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SACRATÍSSIMA  r.MAI  PE  DEOS- 


ls'à'quí  humildemente  prefira» 
dó  a  voffos  pés  tomo  a  confiança 
de  ws  cúnf agrar  efte  pequeno  optip- 
culo  ,  Virgem  fempre  gloriòfà^  e 
iemdíta  ;  pois  fendo  Immaculada 
Mãi  de  Deos  ,  Jo is  fiel  Advogada 
dos  pè coadores.  Os  filhos  de  Eva  , 
téos  de  morte ,  fendo  pó ,  e  cinza , 
cheios  de  culpas  ^  fó  merecemos  a 
c onde mna  cão :  fuf pirando  com  lagri" 
mas  a  vós  clamamos ;  ao  vojfo  am^ 
paro  nos  acolhemos ;  debaixo  de  vof 
fo  poderofifiimo  pa^rocinio  nos  refu- 
giámos. Eia  pois  Advogada  nojjaj 
volvei  a  nós  ejjes  vojjos  olhos  mife» 
ricordipfõs  :  recebei  benigna  nojfos 
votos  ,  defejos  ,  e  defvelos.  Tudo 
fem  referva  com  o  mefmo  coração^ 
e  alma  vos  offerefo  j  dedico  j  confa» 
gro  j  e  por  vós  ao  fummo  Deos ,  de 


f'í 


quem  conto  éerdadeit^d  Mãi  difpcft^ 
fais  liberal  as  graças ,  e  mifericor* 
dias  ,  que  necejjitamos.  Em  vos  nos 
mofiraDeos  amais  cabal  ijdea  de  to- 
da a  Religião,  clarijfimo  ejpelho  de 
virtude  y  exemplar  completo  para  os 
que  aj pirão  d  perfeição.  Em  vos  ef^ 
tdtoda  a  nojfa  ejperança  de  acertar 
o  caminho  doCeo ,  e  andar  em  ver* 
dade.  Uai  do  amor  formofa  j  não 
cejjeis  de  interceder  por  fios  agora , 
e  na  hora  da  noffa  morte.  Quando 
f em  algum  merecimento  meu  ,  fó  pe^ 
los  deChrifio  y  obedecendo  cífeuspre^ 
ceitos  ,  pctgíi  a  divida  commua  da 
natureza  humana ,  entregue  d  terra 
o  corpo  y  o  efpirito  ao  Creador  j  eu 
ejfpero  Jer  de  vós  recebido. 

T  óíyõ  V  Ô^ sr s'0r 

S\^«*Ci'^     JEffrayo  ohrigadijimo  »  e   inútil , 

^ '  D.  ^  Joaquim  de  Azevedo. 
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INTRODUCÇAO. 


I, 


E 


M  dous  fentidos  fe  wfa  o 
nome  da  Religião  ,  como 
virtude  5  ou  eílado.  A  virtude  da  Re- 
ligião he  Adoração,  e  Culto  ,  que 
damog  a  Deos ,  reconhecendo  lua  Mà- 
geftade  fuprema  ,  €  excellencia.  De 
muitos  modos  refpeitamos  a  peps  em 
íi  5  ou  por  meio  de  feus  Santos  ;'e,fe^ 
rão  outros  tantos  adlos  ,de  Religião, 
A  veneração  ,  e  culto  devido  a  Deos 
fe  diz  Latria  5  e  fe  lhe  paga  direita- 
mente adorando-o\^em  eípirito  ,  e  ver- 
dade 5  ainda  com  acções  exteriores  , 
inclinações ,  proftraçóes  ,  Oraçóçs,  Sa- 
crifícios ;  ou  refpeftivamente  refpeí- 
tando  a  Cruz^  veílidos  ,  inftrumpntos 
da  paixão  do  Senhor.  O  culto  que 
damos  aos  Santos  ,  como  fervos ,  e 
amigos  de  Deos  5  íe  diz  Dulia ,  Sy- 
pardulia  á  Virgem  por  fua  itiaipr  isxr 
cellencia  fobre  todos  os  Santos.  ^, - 
II.  Devem  fer  regulados  os  acios 
de  Religião  pela  vomade    de  Deos, 


í 


i 


Tl         IntroducçXo, 

para  lhe  ferem  agradáveis :  donde  fó 
na  Igreja  do  Senhor  pode  haver  Re- 
ligião verdadeira  :  a  inefraa  Igreja  fc 
chama  Religião  Chriílã ,  cujos  iilhos , 
c  profeíTores  fe  conhecem  pelo  culto 
fincero  5  que  dão  a  Deos  ,  como  cul- 
tores de  Chriílo ,  a  elle  religados  ,  de 
cujo  culto ,  fé  5  e  amor  fe  não  devem 
apartar.  Tudo  o  contrario  á  doutrina 
da  Igreja  he  erro  ,  fuperftição  ,  falfa 
Religião.  Neíle  infeliz  número  fe  con- 
tão  as  feitas  ,  hereíias  ,  varias  Reli- 
giões dos  que  adorão  os  idolos  ,  ou 
fingem  muitos  dcofes  ,  ou  divindade 
nas  creaturas  ,  a  lei  de  Mafcma  ,  c 
todas  as  que  ignorão  os  Myíleriòs  da 
fé  5  e  vivem  fora  dó  grémio  da  Igre- 
ja,  ou  delle  feiaparrão. 

III.  Religião  como  cílado  he  hum 
particular  modo  de  vida,  que  o  ho- 
mem livrem'ente  abraça ,  entregue  ao 
Culto  de  Deos ,  ou  eftado  que  afpira 
á  perfeição  Chriftâ  pelos  votos  da 
caflidade  ,  pobreza  ,  ç  obediência  ,  que 
são  os  confelhos  Evangélicos.  Segun- 
do eíla  definição  íb'  íra  Religião  ,  ou 
eílado  Regular  entre  os  íiihos  da  Igre- 
ja- 
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k.  Sem  cauía  fe  dizem  Religiofos  os 
fcifmaticos  ,  herejes  ,  infiéis ,  ainda  qué 
vivão  penitentes ,  ou  em  Communida- 
des.  Abraça  o  eftado  Religioíb  os 
preceitos  de  Deos  ,  e  da  Igreja  ,  a 
que  ajunta  os  confeihos  do  Evange- 
lho ,  obrigando-fe  a  fua  obfervancia 
por  votos  folemnes  ,  ou  fimplicesé  Em 
fua  doutrina  deixou  Chrifto  os  funda- 
mentos para  todas  as  Religiões :  erra 
quem  lhes  bufca  outro  principio. 

IV.  O  Salvador  do  Mundo  fe  ref-. 
peita  primeiro  ,  e  principal  Eunflador 
das  Sagradas  Religiões  ,  que  feguin^ 
do  fua  doutrina  tem  outros  Fiindado^ 
res.  O  Supremo  Paftor  da  Igreja  fa- 
zendo na  terra  as  vezes  de  Chrifto  he 
o  Prelado  maior  de  todas  as  Reli- 
giões ;  fem  authoridade  do  Romano 
Pontifice  não  fe  podem  inftituir  ;  an- 
tigamente fe  fundavão  fó  cem  licen- 
ça dos  Bifpos.  Antes  da  vinda  dê 
Chrifto  fe  defcobrem  fombras  5  e  figu- 
ras da  P.eligião.  \  -  '  ' 

V.  Antes  de  numerar  as  Religiões:^ 
poremos  feus  elogios.  S.  Lourenço  Juf- 
tiniano  abraçou  com  grande  fervor  a 

vi- 


Íviii      IktroduccIo; 
ilfjí  vida  commua  ,   e  a  louva  ,  dizendo  : 

jlj;^  O  Clauftro  do  Mofteiro  he  :  Jardim 

^■^  fechado,  Paraifo  de  delicias,  thalamo 

nupcial,  cafa  fem  macuk,  efcola  de 
virtudes ,  Tabernáculo  do  concerto  , 
Reclinatorio  do  Efpofo  ,  eílaçao  de 
guerreiros,  lugar  da  Santidade,  guar- 
da da  caílidade,  firmamento  da  pu- 
reza ,  magifterio  da  Religião ,  Angu- 
lar efpelho  da  Santa  obediência.  Efta 
y'í:  he  a  entrada   da  Cidade  celeftial  ,  fi- 

tio  de  que  Jacob  exclamou.  Em  ver- 
dade aqui  não  ha  mais  que  cafa  de 
Deos,  e  porta  do  Ceo.  Quem  aqui 
milita  varonilmente  3  e  com  perfeve- 
rança  ,  alli  fera  gloriofamente  coroa- 
do. Ambos  são  exércitos  de  Deos , 
ambos  thronos  da  fabedoria  ,  ambos 
Cidades  de  Santos.  Quem  neíta  vive 
bem,  não  pode  fer  daquella  excluído. 
Efpere  feguro  depois  da  peregrinação 
entrar  na  fuperjor  Jerufalem  ,  o  que 
for  chamado  ao  Mofteiro,  Congrega- 
ção de  Juftos.  He  certo  final  de  elei- 
jão  fer  conforte  defta  fraternidade,  e 
lerá  facilmente  excluído  da  gloria  ,  o 
que  da  Religião  for  feparado.  Por  ilfo 
^«  quem 
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quem  for  chamado  á  cafa  de  Dcos  , 
fe  porte  com  toda  a  circunfpeçâo  ,  e 
madureza  de  animo  ,  para  que  dahi 
o  não  apartem  os  enganos  do  diabo, 
ou  lua  negligencia. 

VI.  Omefmo  dizem  os  mais  San- 
tos. O  grande  Santo  Agoftinho  expon- 
do o  Píajmo,  quanto  he  bom  ,  e  agra- 
dável morarem  os  Irmãos  unidos  ,  diz  ; 
Soou  em  toda  a  terra  efte  verfo,  co- 
mo trombeta  do  Ceo ,  e  os  que  eíla- 
vao  divididos  fe  ajuntarão.  Clamof 
de  Deos ,  clamor  do  Efpirito  Santo , 
produzio  os  Mofteiros.  E  donde  vic- 
râo  os  Apoftolos  ?  Os  filhos  dos  Pro- 
fetas ?  Os  quinhentos  que  virão  ao 
Senhor  refiifcitado  ?  Os  cento  e  vinte 
que  receberão  o  Efpirito  Santo  jun- 
íos  no  mefmo  lugar  ?  Eftes  primeiro 
morarão  em  commum  ,  vendendo  o 
que  tinhão  ,  e  lançando  o  preço  aos 
pés  dos  Apoftolos,  A  cada  hum  fe 
diftribuia  fegundo  fua  neceífidade, ; 
nenhum  chamava  coufa  alguma  pró- 
pria ,  mas  eião  para  elles  todas  com- 
muas.  Todos  tinhão  huma  alma  ,  e 
hum  coração  ^m  í)eos« 

-•r-  VIL 
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\4  VII.     S.    Gregório    Theologo    via 

]*'í  nos  Religiofos  de  feu  terripo  Vigiíia^, 

' !  Orações  ,  lagrimas  5  joelhos  calejados , 

|,;  ferir  o  peito  ,  fafpirar  do  íntimo  pei- 

'*;  to  5    cantar  louvores  a  Deos  ,    que  a 

II  todos  caufava  ternura.  Traziao  os  pés 

lí  defcalços  ,  tonfura  moderada  ,  veftido 

:-  pobre   ,   olhos  baixos  ,    rollo   alegre  , 

!|,  paíTos  graves  ,    palavras  brandas  ,    íi- 

jiiij  lencio    inviolável.    Sua    gloria   era    o 

*^'';  defprezo  ,    fuás    riquezas    a  pobreza. 

I{  Santo  Ambroíio    chama    aos  Clérigos 

,,iH  Religiofos  de  Verfeli  dignos  de  todo 

!  Jouvor.    Cantão  louvores    a  Deos    de 

"^  dia  ,   e  de  noite  :  Milícia  dos  Anjos  , 

',  occupados  fempre    em  louvar    ao  Al- 

[  í,'  tiílimo   ,    conciliar     íua    mlfericordia, 

Applicados  ao  eftudo ,  occupao  o  en- 
tendimento em  trabalho  contínuo.  Se- 
parados do  trato  com  mulheres,  huns 
â  outros  fe  ajudâo,  fe  guardâo.  Que 
cftimavel  vida  ,  na  qual  nada  podes 
temer  ;  na  qual 'tens  muito  que  podes 
imitar  ?  O  trabalho  fe  compenfa  na 
ferenidade  do  animo  ,  com  o  ufo  fe 
ai  li  via  ,  na  Oração  fe  fuftenta  ,  ou  fe 
engana  com  as  occupaçòes.    Ningiíétn 

fe 
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fe  encarrega  de  cuidados  alheios ,  ou 
negócios  do  Mundo  ,  nem  fe  diverte 
cm  diícorrer  peia  Cidade. 

VllI.  A  Congregação  dos  bons 
•he  torre  de  fortaleza  contra  o  inimi- 
go ,  diz  o  Santo  Padre  Thomaz  dé 
'kempis.  Nella  vive  o  homem  feguro , 
,he  ajudado  de  muitos  j  k  hmn  o  affli-* 
ge  ,  outro  o  confola  :  aproveita  mais 
na  virtude,  com  frequência  o  arguem 
da  negligencia.  Ahi  lie  obrigado:  a 
conhecer  ,  e  chorar  fua  imperfeição : 
o  fervor  de  hum  o  move  ,  de  outra 
a  humildade  o  enfma ,  a  obediência, 
a  paciência  o  edifica  :  envergonha-fe 
de  fer  tibio,  acha  muitos  que  teme  y 
muitos  que  ame.  A  •  reprehensão:^de 
:hum  emenda  outro:  o  alheio  perigo 
héiefpelho  próprio;  hum  guarda  ou- 
tro;  eíle  prova  a  paciência  dâquelle  ; 
tudo  lhe  ferve  de  doutrina.  Ha  diver- 
fcs  Officios  de  caridade,  tudo  fe  faz 
a  tempo  :  o  doente  he  lliftentado  do 
mais  robufto ;  o  são  vifitando  ao  doen- 
te fe  alegra  de  íervir  a  Chrifto.  O  al- 
tiva trabalha  pelo  contemplativo ,  ef^ 
te"  ora  pelo  que  trabalha.  Servindo 
^■ú  ca- 
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cada  qual  fua  femana  ,  Jiuns  a  outros 
fe  allÍTÍão.  Alli  tem  muitos  que  por 
€lle  orem  ,  e  o  defendão  do  demónio 
no  fim  da  vida.  Dorme  felizmente  no 
Senhor  ,  e  he  mais  depreíTa  livre  do 
Purgatório  pelas  Orações  de  muitos. 
IX*  Diz  o  Salvador  :  Quem  não 
aborrece  a  feu  Pai ,  Mãi ,  e  Irmãos  , 
não  pode  fer  meu  difcipulo.  Pois  tu- 
do fe  deve  deixar ,  fe  nos  impede  fe- 
guir  a  Cliriílo.  Os  Religiofos.  são  gen- 
te Santa  ,  Real  Sacerdócio  ^  povo  ef- 
i|i  colhido  ,    para  annunciar   ás  virtudes 

do  Senhor ,  que  os  chamou  das  trevas 
'  a  feu  admirável  lume.    Cidadãos    dos 

,  Santos  5  domefticos  de  Deos  ,  fobree- 

Ij  dificados  no  fundamento  dos  Apoílo- 

I  los,  e  Profetas,  na  Summa  Pedra  An- 

jl  guiar  Chrifto.  Huma  coufa  pedia  Da- 

5;  vid  a  Deos,  morar  na  cafa -do  Senhor 

^1  rodos,  os  dias  de  jfua  vida.  O  Rei  do 

^1  Ceo  adorna   de  virtudes  ,  e  fe  agrada 

na  formofura  da  filha  ,  que  ouvindo 
fua  voz,  fe  efquece  de  feu  povo,  « 
da  cafa  de  feu  Pai  iterreno..  •  As .  fagra- 
das  iamilias  lingularmente  adornão  a 
Igreja.  Serem  muitas  he  occultorçon- 
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felho  da  Sabedoria  Divina ,  conduz  á 
beleza  da  cafa  de  Deos  ,  e  commodo 
dos  fiéis  nos  diverfos  minifterios  a  que 
fe  dirigem.  As  Religiões  novas  com 
feu  fervor  movem  as  antigas  a  reflo- 
recer  nas  virtudes.  Siga  cada  hum  fua 
vocação  ,  e  nclla  permaneça.  Se  Deos 
o  chama,  não  fe  faça  furdo ; ^acuda  a 
vocação  ,  e  a  aperfeiçoe.  Não  he  o 
lugar  ,  e  habito  o  que  faz  Religiofo ,, 
mas  a  pureza  de  cofttumes.  Ponha 
diante  dos  olhos  fuás  obrigações  y  que 
aqui  expomos  em  compendio- 
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ESTUDOS  PRÓPRIOS , 

E  PRINCIPAES  DO  RELIGIOSO. 

I.     l\  Bnegar-fe  a  íi. 
II."  Extirpar  os  vicies. 

III.  Plantar  virtudes  em  fi  ,  e  nos  ou- 
tros. 

IV.  Morrer  a  fi ,  e  ao  Mundo. 

V.  Amar  a  Deos. 

VI.  Fazer  bem  ao  próximo. 

Para  tranquilUdade  de  anime  he  ne^ 

cejfario 

I.  Ter  affcílo  ,  e  inclinação  aos  Ofli- 
cios  humildes  ,  e  defpreziveis. 

II.  Guardar  filencio. 

III.  Não  contradizer. 

IV.  Não  fc  intromettcr  no  que  não 
lhe  importa. 

V.  Receber  da  mão  de  Deos  todas 
as  coufas  com  indifFcrença ,  e  Igml- 
dade  de  animo. 


í 
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Frequentemente  fe  ha  de  exercitar  o 
Relígiofo 

TT    S^  caridade ,  e  humildade. 
tÍ;  i;^  pciencia  ,  c  mortificação. 
ítr  S^""  ^'^^'' '  ^  Oração. 

IV.  Em  meditar  na  vida  de  CJirifto. 

V.  Em  communicar  ,  e  tratar  com 
Deos,  tendo  no  Ceo  fua  converfa- 
çao. 

Deve  o  Religiofo  principalmente  fu- 
gir 

I.     Familiaridade  com  mulheres. 
TTT  ^^^"S^^^^i^^de,  e  juizo  próprio. 
Tw    X^?^^^'^  ^  e  ^í«or  de  fi  mefmo. 
iV.  Ocio,  c  cuidado  do  ventre,  e  dé 
comer. 

V.  Soberba,  e  vangloria. 

VI.  Cobiça ,   e  abundância  das  coufas 
terrenas. 

Ha  de  fazer  em  cafa  o  Rèligiofo 


I.    Confiderar  a  Deos  prefcnte  ,  que 
tudo  vé.  r  7  ^ 

II. 


II.  Refiftir  ás  fuggeflóes  do  inimigo. 

III.  Ler ,  e  eftiidar  para  obrar  bem. 

IV.  Orar  para  fe  inflammar..:,     i:],^ 
y.    Armar-fe  para  fahir  çc»  utilida- 
de, c  íegurança.  h:;R' 

Officm  do  fuperior  com  os  fuhditos. 

I.  Amar  a  todos  igualmente. 

II.  Attender  á  difciplina  Religiofa. 

III.  Hir  diante  de  todos  no  bom  exem- 
plo. 

IV.  Inílruir,    e  corrigir  a  todos   em 
efpirito  de  brandura. 

y*    Orar  a  Deos  por  todos. 

Officios  dos  fuhditos  com  o  fuperior. 

I.  Amallo ,  como  Pai. 

II.  Honrallo  ,  como  Senhor. 

III.  Ouvillo  5  como  Doutor ,  e  Meftre* 

IV.  Obedecer-Ihe  ,  como  a  Chrifto. 
y.    Orar  a  Deos  por  elle.  'II 

Officios  dos  Irmãos  huns  com  os  oMrâS^ 


v.t 


I»     Amar  a  todos  no  Senhor. 

^^  Ter 


I 


m. 


II.  Ter  a  todos  por  fuperiores. 

III.  Admoeílallos ,  e  avilallos  com  ca-! 
ridade.  -^^-^ 

IV.  SofFrellos  com  paciência. 

V.  Edificallos  com  bom  exemplo. 

De  manhã  mui  cedo 

I.  Levantar  de  preíía  no  tempo  de- 
terminado. 

II.  Pôr-fe  logo  na  prefença  de  Deos, 
e  a  trabalhar  por  feu  amor. 

III.  Dar-lhe  graças  pelo  guardar  aquel- 
la  noite. 

IV.  Conceber  bons  propoíitos. 

V.  Pedir  graça  3    e  auxilio  para    os 
executar. 

Em  Ordem  á  Oração^  e  meditação; 
fe  ha  de 

I.  Preparar  primeiro  ^  matéria ,  e  o 
animo. 

II.  Lançar  fora   os  penfamentos  im-» 
pertinentes. 

III.  Perfeverar  conílantemente. 

IV.  Seguir   com   humildo  coração  o 
impulfo  do  Efpirito  Santo. 

Do^ 
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V.  Doer-fe  dos  defeitos  commettidos , 
e  dat  graças  pelo  bom  fucceffo. 

J<^a  Oração  trate  com  frequência  do 

I.  Conhecimento    próprio  ,    e    dor 
dos  peccados. 

II.  Quatro  noviíTimos  do  homem. 

III.  Benefícios  de  Deos. 

IV.  Vida  5  e  paixão  de  Chrifto. 

y.    Converfaçâo   com  Deos  ,    e  léus 
Santos. 

A  refpeito  da  Confifsão  ohferve 

i. '    Examinar  bem  a  confciencia. 
JI.    Ter  vehemente  dor  dos  peccados. 

III.  ConfeíTar  os  peccados  inteiramente. 

IV.  Propor  feriamente  a  emenda. 

y.    Satisfazer  logo   a  penitencia    im- 

pofta. 
Para  o  Sacrificio  da  Mijfa  procure 

I^     Purificar    primeiro    a  confciencia 

^•. pela   Confifsão. 

II.    Chegar  com  coração  humilhado , 

e  contrito. 
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líL  Celebrar  com  rere^encíai  rdTpeí- 
toy  e  devoção  para  glpria  dêDeos' 
j)or  íi ,  e  pela  Igreja. 

IV.  Commungar  com  fome  efpiritaal , 
e  caridade. 

V.  Ápartar-fe  com  acç&  de  graças. 

Depou  da  MiJJa 

I.     Efconder-fe  no  coração  com  Chrt 
uo. 

tÍ;   2^^^^^^^'^^  ^0^0  a  Chriílo. 

-^^^:  .^^P^efenrar^-liie  as  próprias  necef- 

TV   T>    •  '  e  as  dos  outros. 

IV.  Pedir  a  Cl^riíb  muitas  coufas  pa- 
V^^A   '-^  pafa  os  mais. 

V.  Afpirar  á  eterna  bemaventuran^ia, 

^^  rezar  o  Divino  Officia  oh  ferve 

I-     Defemb,araçar  o  coração  de  toda  > 

o  outro  cuidado. 
II.    Procurar  devoção. 
TV   p  ^^^''^^^  ^^  ientido,  e  a  Deos, 
V    XT-     í'"*  ^^^í^^í*^«iente  as  palavras. 
V-  JNao  fe  apreíTar  ao  fim. 
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Eocãffie  de  eonfeiencia. 


1,      Pedir  a  Deos  luz. 

IL    Dar  graças  pelos  benefícios. 

III.  Examinar  a  confciencia. 

IV.  Doer-fe  dos  peccados. 

V.  Propor  a  emenda. 

No  Exame  de  confciencia  attenda 


I.  A's  tranfgrefsdíê  dos  votos. 

II.  A'  tibieza  em  fervir  a  Deos. 

III.  A's  diftracçóes    do  entendimento. 

IV.  Aòs  máos  movimentos  do  animo* 

V.  A'  detracção  ,  e  murmuração ,  vi* 
cios  familiares. 
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No  Refeitório 

I.  Callar. 

II.  Procurar  mortificar-fe. 

III.  Comer  5  e  beber  fobriamente. 

IV.  Attender  á  lição. 

V.  Recrear  o  animo  com  o  alimen- 
to efpiritual. 
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Fora  da  Caja 


I.  Guardar   com  mais  diligencia    as 
portas  dos  fentidos. 

II.  Cuidar  na  modcília  5  e  gravidade 
Religiòfa.  ' 

III.  Não  attender  a  novidades  >   nem 
a  coufas  vãs. 

IV.'  Failar  de  coufas  efpirituaes. 
V.   Não  inquirir  dos  vicios   do  pró- 
ximo. 

Ne  leito 


I.  Encommendar-fe  a  Deos  ,  á  Senho- 
ra, ao  Anjo  da  guarda  ,  eaos  San- 
tos Patronos,  e  de  lua  elpecial  de- 
voção. 

II.,  Coníiderar  na  morte  /  e  na  fepul- 
tura. 

III.  Armar-fe  contra  as  traições  do 
inimigo, 

IV.  JEÍlar  compoíto  ,  e  com  decência, 
y.    Invocar  a  Deos  cada  vez  que  ref- 

pirar. 
VI.  Não  eftar  no  leito  mais    do  que 
necelTua. 
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BREVE   noticia" 

DAS 

ORDENS    RELIGIOSAS: 


cheio 

mado 

melha 

Adão 

nheira 

Eva  , 


CAPITULO    L 
Religiões  em  fomhra. 

I.  ADÃO  INNOCENTE. 

O  Paraíso  de  delicias  o 
primeiro  homem  ,  Pai  de: 
todos    os    moradores    da^ 
terra  ,    adornado   com  a 
graça  ,  e  juftiça  original/i 
de  todas   as  felicidades  ,    forrfí 
o  corpo  do  barro  ,  ou  terra  ver*l 
,   o    que    íignifica    feu    nome; 
V  teve  por  foccorro  ,  e  compa-; 
que  Deos   Jhedeo    a    mulher^ 
mãi    de  todos    os  vivos.    Na^ 
A  con- 
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contemplação  das  eoufas  divinas,  go# 
vernando  a  prodigiofa  máquina  das 
creaturas  ,  gozavao  os  frutos  fauda- 
veis  da  arvorç  da  vida ,  davâo  fen;i^ 
ceffar  gloria  j  louvores  ,  culto  íincero 
ao  AlfiíUmo  amável  Creador  ,  póftos 
por  fua  Divina  Mageftade  para  obra- 
rem ,  e  guardarem  o  mefmo  Paraifo.. 
Genef.  2.  Tulit  ergo  Dominus  Deus 
hominem^  ér  pofuit  eum  in  Paradi^ 
fo  uoluptatis  j  ut  õperaretur  yà"  cur 
fiodiret  illum. 

2.  ADÃO  PENITENTE. 


Náo  entendeo  o  homem ,  não  fou- 
be  eftimar ,  nem  agradecer  ao  Supre-» 
mò  ;Bemfeitor  a  nobreza  de  feu  fe- 
liz, eítado  :  por  não  defgoftar  a  mu- 
lher, defobedeceo  a  Deos  ,  comeo  q 
fruto  prohibido :  foi  comparado  aos 
jumentos  fem  juizo  ,  íimilhante  a  eW 
les  pela  defordem  dos  appetites.  En-í 
tão  fe  lhe  abrirão  os  olhos  ,  conhe-í 
c^x:  fua  nudez ,  foi  lançado  fora  da 
Plíraifo  com  Eva.  Adão  com  ella  fe^ 
verdadeira  penitencia  de  feu  pecca-* 
-i.,;,)  do. 
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do  ,  foi  reftituido  ao  eí):ado  da  gra- 
ça ;  ainda  que  jios;  defcendentes  ficou 
a  defgraça  <ia  culpa  original  ,  que  a 
graça  do  Saivador  desfaz.  Sapient. 
Io.  H.£c  illum  ^  qui  j)rimus  forma^ 
tus  eji  àDeo  Pater  orhis  terrarum  , 
cujloãivit  ,  c^  eàuxit  iílum  a  delido 
fuo,  Eis-aqui  outra  fombra  do  eíta- 
do  Religioío.  Muitos  coníiderão  Adãoj 
€  Eva  íepultados  em  huma  cova , 
por  quinze  annos  ,  ou  trinta  ,  ou 
cem,  em  foledade  ,  e  continência  ^cá 
chorar  feu  peccado  ^  implorar  a  di-*- 
vina  miíericordia  ,  e  fazer  aélos  fin- 
ceros  da  mais  purc  Religião,  e  cul* 
to  de  Deos.  A  Divina  Sabedoria 
guardou  Adão ,  e  o  tirou  do  feu  de- 
lifto,  pois  aífim  o  teílifica  o  Efpiri-* 
to   Santo. 


3.    ABEL  JUSTO, 


Em  Abel  teve  principio  a  Cida- 
de de  Deos  ,  como  diz  o  grande 
Padre  Santo  Agoílinho  :  pofto  que  á 
multidão  dos  efcolhidos  por  Deos 
cftava  já  começada  nos  Anjos ,  e  pri- 
Aii  jaaei- 
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melros  Pais,  dos  q ua es  fem  dúvida 
aprendeo  Abel  íiiho' de  benção  o  cul- 
to, e  facriíicios  com  que  devia  ref- 
peitar  a  Deos.  Mas  como  a  primei- 
ra Cidade  nomeada  na  Efcritura  he 
HenoCy  edificada  por  Caim  deíefpe- 
rado  ,  a  que  deo  o  nome  do  filho 
■peííimo  5  Cidade  do  demónio,  pro- 
pagada pela  carnal  geração  ,  e  geral 
perversão  de  coílumes  ,  feguindo  os 
£ihos  ímpios  aos  Pais  corruptos;  pe- 
lo contrario  a  Cidade  de  Deos  íc  di- 
latou em  Eíplrito  por  Abel  Irmão 
mais  novo ,  fendo  mais  prudentes  os 
filhos  do  feciilo  em  fuás  gerações, 
que  os  filhos  da  luz.  As  virtudes  , 
e.  boas  obras  dão  entrada  nefta  fanta 
Cidade.  A  fé  ,  piedade  ,  e  Religião 
com  que  Abel  oíFerecia  a  Deos  os 
cordeiros  mais  gordos,  e  primeiros 
de  feu  gado  ,  moveo  o  Senhor ,  que 
olhaíTe  para  elle  com  fummo  agrado, 
e  recebeíle  feus  dons  .::  motivo  que 
tomou  Caim  fratercida  ,  (a  auem 
Deos  não  2ttendia,  nem  recebia^ feus 
facrificios  ,)  para  o  perfeguir  ,  e  fa- 
zer viílima    de  fuás   iras.  Não  eftra- 

nhem 
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nhein  os  lervos  de  Deos  fer  vexados , 
e  perfeguidos  pelos  amadores  do 
mundo.  Fide  pltirimam  hojitam  Abel; 
quam  Cain  ^  obtulit  De  o.  Per  quam 
tejlimonium  confecutus  efi  ejfe  Ju^» 
fius  5  teftimonium  perhihente  muneri-» 
bus  ejus  De  o  ;  (i^^per  tilam  defun^ 
£ius  adhuc  loquituré  liébr,  ii. 

•4.   SET   PATRIARCA. 

Nafceo  depois  de  morto  Abel  ^ 
pelos  annos  130.  do  mundo,  3870. 
antes  da  vinda  de  Chrifto ,  o  Patriar- 
ca Set ,  filho  terceiro  de  Adão ,  íu- 
bftituido  ao  mefmo  Abel.  Foi '  tãò 
Religiofo  cultor  do  verdadeiro  Deos , 
que  feus  filhos  erão  chamados  An- 
jos ,  ou  filhos  de  Deos.  Gom  zelo 
de  confervar  fua  doutrina  íe  diz  y 
que  erigirão  duas  columnas  ,  huma 
de  bronze,  para  vencer  o  diluvio  de 
agoa ,  outra  de  barro  ,  que  -não  fe 
confumiííe  no  gerai  incêndio ,  porque 
tinhão  certeza  de  íer  o  mundo  arrui- 
nado por  duas  vezes  ,  ignorando  fe 
antes  viria  o  fogo ,  ou  o  diluvio ;  e 
: .  que- 
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querião  cahfervar  entj;§  -t^-  homeâíl 
até  o  ultimo  fim  íua  .meHioria  ^  ^ 
fuás  letras.  He  igualmemé  louvado 
Set  com  Seiu  >  mais  que  todos  os 
defcendentes  de  Adão.  Seth  ,  &  Sem 
apud  homines  gloriam  aàepti  funt:^ 
S"  fuper  ampem  amma^i    in  origim 

5-.   ENOS   PATRIARCA. 

..  '  Cbmeçouf;  a  invocar  o  Nome  do 
Senhor  , ,  nafeido  aos  235^.  annos  da 
Creação  do  mundo  ,  e  morto  de  ^p 
aos  íi4ô.Enos.  Outros  o  havião  an-t 
tes  invocado ,  mas  Enos  inílituio  ,  è 
foi  Authòr  de  novos  ritos  ,  demoaí- 
traçoes  de  piedade,  orações  ,.  fuppli- 
caçoes  públicas  ^  oppofto  com  os  que 
o  feguião  contra,  os  efcandalos  5  e 
geral  perversão  de  coílumes;  que  d^ 
linha  infame  de  Caim  fe  começava 
a ■  dilatar  lobre  a  face  da  terra,  toda 
Ciqrrupta,  inficionada  ,  maldita  pela 
Hialicia  de  feus  habitadores.  Aílim  o 
nome-: -adorável  do  Senhor  era  venera- 
4o  com)  repetidos  aílos    de  Religião 
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pelos  bons  ,  quando  os  ínnpios  info^ 
lentes  fe  atreviao  a  profanar  o  -mâi* 
fagrado.  Seguirão  os  exemplos  dê 
Enos  os  Patriarcas  Cainam  ,  Mala- 
iedi  y>Jared.  Geneíi*  4. 

6.  ENOC  PATRIARCA. 

•  ..    niQ-j  í-li 

Andou  com  Deos  ,  na  ím  'pf^ 
fença  EnoCj  e  não  appareeeo  mais  na 
terra,  porque  Deos  ò  tirou,  e  devou 
para  íi  >  paia  que  não  viíTe  a  morte. 
Goitíó  agradou  a  Deos ,  foi  traslada^ 
èo  ao  Paraifo  ,  para  dar  penitencia  ás 
gentes ;  arrebatado  em  idade  de  360. 
annos  5  no  da  Creâçao  987,  Geneí.  f. 
Ambulavit  cum  De  o  ,  í^  non  appa' 
ruit :  -quia  tulit  eum  Deus,  Eccle.  44. 
Placuit  Deo  ,  (l^  translatus  eft  in 
fãradifum ,  ut  det  ge7ítihus  piènken- 
ti  anu  Hebr.  11.  Fide  Henoch  tranf^ 
latus  eft  ne  videret  mortem  ^  ^  noit 
inveniehatur  ,  qma  trânftulit  illmn 
Deus :  ante  translationem  enim  te- 
ftimonimn  habuit  plãcuijje  Deo.  O 
grande  Padre  Santo  Agoftinho ,  e  o 
commum    dos  Doutores    Catliolicos , 
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e  Rabbinos  V  tem  por  certo  ,  que 
EnoG  ainda  vive  no  lugar  ,  que  nós 
ignoramos  ,  e  virá  contra  o  Anii- 
Chrifto  junto  ao  fim  do  mundo  ,  é 
juntamente  com  Elias  fera  morto  ,  -e 
refufcitará  gloriofo  ao  terceiro  dia  , 
coroada  fua  dilatada ,  e  milagrofa  vi- 
da com  as  laureolas  de  'Martyr  ,  e 
Doutor.  Muitos  fcm  dúvida  viráô  á 
penitencia  com  fua  doutrina ,  e  exem- 

Ílo.  Seguirão  feus  paíTos  Mathufalem  , 
^amec  ,  Noé,  e  outros  que  não  po- 
derão fer  contaminados  na  corrupção 
do  feculo  3  perfeverando  como  bons 
Religiofos  na  prefença  de  Deos  ,  e 
contemplação  das  coufas  Divinas. 

7.    NOÉ  PATRIARCA. 

Achou  Noé  graça  diante  de  Deos, 
que  o  fez  Jufto ,  e  perfeito  em  fuás 
gerações.  Veio  confolar  o  mundo  , 
aíFogado  no  diluvio  ,  de  que  foi  li- 
vre eíle  fegundo  Pai  do  género  hu- 
mano. Tanto  que  fahio  da  arca  com 
fua  mulher ,  os  três  filhos ,  e  as  mu- 
lheres deites ,   feu  primeiro  emprego 

foi 
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foL^o^culto.  d^  Decs,,    exercitou    a 
mais  íincera  Religião  ,  e  piedade.  No 
Altar  que  erigio  ,  oíFereceo  Sacriíicios, 
e  holocaiiftos   tao  agradáveis    ao  Al- 
ti  íTimo  5  que  .  logo  l-he  conced eu  a b  u  n- 
dancia   de  fuás  bênçãos,  e  prcmettea 
naa  tornar:  a   deítruir    o  mundo    com' 
as   agoas    do  diluvio.    Os   íH^hos     de 
$íoé  levarão    o    culto     de   Deos    por 
todos  os  Reinos  5  e  Najóes  do  mun- 
do ,  de  que  forão  Pais.  Delle  íe  apar-- 
táraò  muitos    dós;  defcendenres.,    en-) 
ganados- 5    fepultados    .nas    trevas,    dai 
idolatria  ,  e  fuperíli.çao.  Thubal  neto, 
de  Noé  fundou  Setúbal  em  Portugal , 
deixando  na  Hefpanha  o  conhecimen- 
to do  verdadeiro  Deos  ,  infelizmente 
abolido    na  invasão    das  Nações  bar- 
baras.  Morreò  Noé    de  950.  annos  , 
210  de   200Ó.  paliados   350.    do.Uni- 
verfai    diluvio.    Eccle.    44.    In-ventu^, 
eft  pef^jeãus  ,  jujiíu ,  ó"  in  tempore 
iracmdi£  faHus  eft  raçonúliatio,. 
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2.   MEZCni^riECXÉt^. 
SAGJBEJQaTE. 

Pelor  annos  de  209a.  do  mundo  ^i 
quando  Abralião  venceo  a  Codorla- 
homor  ,  e  outros  Reis  feus  alliados  ^ . 
que  haviâo  vencido  ai Sodòma  3  nou- 
tros,  com  os  quaes  foi  captivoLot^ 
Hie  fahio  ao  encontro  Melchifedec 
Sacerdote  de  Deos  Altiffimô ,  e  Rei- 
de  Salem:  lançou  a  bencao  a  Abra-' 
hão  5  delie  recebeo  os  dizimos  ,  e 
oíFereceo  pão  ,  e  vinho  ao  Senhor  em 
facrificio*  Seu  nome  íignifica  Rei  da 
Juftiçà  j '  ou  da  Paz  ,  que  iffo  quer 
dizer  Salem ,  ou  foíTe  Jerufalem  ,  ou 
outra  Cidade.  Seu  facrificio  reprefen- 
ta  a  Sagrada  Euchariília,  Chrifto  fe 
chama  Sacerdote  eterno  fegundo  a 
ordem  de  Melchifedec.  Genef.  14. 
Melchijedech  Rex  Salem  ,  proferens 
panem  ,  (^  vi  num  ^  erat  enim  Sacer-- 
dos  Dei  Altifjlmi  ^  benedixit  ei,  Hebr. 
7.  Cui  &*  decimas  divijit  Abraham. 
Sine  patre  ,  fine  matre  ,  neque  ini-^ 
tium  dierum  hahens  ^   neque  finem  , 

4" 
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âfjmúlatus  Filio  Deo  ,  manet  Sacer^ 
dos  jh  aterninn.  Em  Melchifedec 
pondera  o  Apoftolo  Jiuma  viva  ima- 
genu  do  Salvador,  e  dos  Sacerdotes 
da  Lei  :Evangelica  ;  pois  lem  Paij' 
íem  mãi  ,  fem  genealogia  ,  fem  Jfe 
contar  o  principio ,  ou  fim  da  ília  vi- 
da,  fó  a  imigrada  Efcritura  o  moítra 
exercitando- as  funções  do  Culto  di- 
vino ,  a  oíferecer  làcrificios  ,  dar  as 
bençâos  ,  receber  as  offertas. 

9,   ABRAHÃO  FATRIARCAxigci 

Pai  de  todos  os  crentes,  Pai'^es:-- 
celfo  Abrahâo  ,  chamado  ,  efcolhido 
por  Daos>i  em  idade- de  77»  ânnog^y 
no  de  2083.  da  Creaçiò  do  mundo'V' 
deixou  a  Pátria  ,  e  parentes  ,  viveo 
folitarlo  I  fez  varias  peregrinações  m) 
Egypto  5  vencendo  fiel  as  tentações. 
Recebida  ^la  terra  de  Canaan  a  Lei 
da  CircumGÍ£ão.  ,  com  promeffa-i  dé* 
filhos  innumeraveis  ,  como  as  arêas: 
domar,  iJluftres  como  as  eílrellas  da 
Cfeo  ,..d®  feu  filho  ífaac  ^  por  obede- 
cer a  Deos,  lev:aiitou  a  eípada  pam 
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©matar,  crendo  na  efperança  contra' 
a:-efperança.  Profeta ,  Horpitaleiro  , 
Militar,  venceo  quatro  Reis,  que  ti^ 
nhão  vencido  íinco  :  recebeo  com 
ipuito  amor  os  três  peregrinos  ,  e 
neJJes  os  Anjos,  e  o  mefmo  Senhor 
do,-,  Anjos  ,  que  adorou  proftrado  com 
<QS  imais  heróicos  adlos  de  Religião : 
com  Efpirito  de  profecia  vio  o  dia 
de.  Ghriílo  feu  defcendente  ,  .  alegre 
nos  myílerios  revelados ,  que  em  Deos 
teve  prefentes.  O  Senhor  lhe  deo  as 
bênçãos,  de  todas  a s^  gentes.  Segui- 
rão em  ttido  fua  doutrina ,  e  exemplos 
Ifaac,  ejacobv  44»  P^/^^r  multitudi- 
nis  gentium  ^■^ds'  non  ejl  inventus  ft- 
VÚlis  illi  in  gloria ...  in  tentatione 
im^ntus  ejl  fidelis, 

IO.   os   DOZE   PATRIARCAS. 

.;  \  Educados  na  piedade  ,  e  temor 
de  Deos  por  feu  Pai  Jacob  ,florecê^ 
rão  em  virtudes  os  doze  Patriarcas , 
poílo  que  tiveíTem  alguns  como  ho- 
mens graves  faltas.  Erao  filhos  de 
quatro  mais  ^  Rubben ,  Simeao  ,  Le- 
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'•vi  5  'Judas  5  Ifacar  ,  Zabulon  ,  nafcê- 
rão  de  Lia  ,  que  teve  huma  filha  por 
nome  Dina.  Dan  ,  Nefrali  erao  filhos 
de  Baila ;  Gad  ,  Azer  filhos  de  Zel- 
fa ;  Jofé  3  e  Benjamin  filhos  de  Ra- 
chel. Seiis  defcendentes  ,  povo  pró- 
prio de  Dcos,  fe  chamarão  Hebreos 
de  Heber  ,  ou  de  Abrahao  ,  por 
vir  dalém  do  rio  Eufrates,  ou  If- 
raelitas,  de  Ifrael ,  nome  de  Jacob, 
e  Judeos  do  Patriarca  Judas  ,  cii- 
ja  tribu  deo  os  mais  dos  Reis  ,  e 
governadores  a  toda  a  Nação.  En^ 
trou  Jofé  no  Egypto  pelos  annos , 
de  2276.  do  mundo  ;  eíleve  no  cár- 
cere pelo  falfo  teftemunho  ,.  de  que 
livre  5  explicados  os  fonhos  ,  foi 
governador  do  Reino  ,  tido  por  Sat 
vador  do  mundo ;,  gozou  os  direitos 
de  Primogénito  ,  dividida  fua  tribu 
em  duas  ,  pelos  Filhos  Manafsés  ,  e 
Efraim  ^  contados  entre  os  Patriarcas^ 
Genef.  48.  e  49.  , 

,i 

II.  MOYSÉS   PROFETA. 


Legislador  do  povo  de  Deos  Mof- 

fés  í 
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fés  ,  recebeo  no  monte  Sinai ;  a  Lei 
■eícrita.  Póde-fe  chamar  eíle  grande 
Profeta  Grão  Meftre  da  milicia  If- 
.raelitica  ,  ciijo  inílinfto  feguírao  Jo- 
íué  5  Gedeão  ,  Samuel ,  David  ;  e  o 
í"enovárão  os  Maccabeos. , Moyfés  falr- 
lava  com  Deos  face  a  face  5  de  cujo 
conforcio  vinha  com  o  roílo  cheio  de 
refplendores.  Foi  Author  de  varias 
Ordens  que  houve  na  Synagoga.  Mor- 
.reo    de  120.    annos  5    no  do  mundo 

.    12.  ORDEM  SACERDOTAL 
DE   AARÃO. 


Ungido  por  Moyfés  feu  Irmão 
'Aarão  foi  o  primeiro  fummo  Sacer- 
dote ,  e  fum.mo  Pontifice  dos  Hebreos, 
até  fua  morte  pelos  annos  da  Crea- 
ção  do  mundo  25'5'2.  Eftabelecido  o 
íonti ficado  nos  filhos  de  Aarao ,  teve 
por  fucceíTores  Eieazaro  ,  Finees  ,  e 
cutros  cheios  de  zelo  pela  gloria  de 
Deos ,  e  obíervancia  de  fua  Lei.  Era 
fó  hum  o  fummo  Sacerdote  ,  ao  qual 
^judavâo  nos  miniílerios  do  Templo^ 
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t  Altar  24.  faniilias  de  Sacerdotes 
ordinários  ,  todos  defcendentes  de 
Aarão  5  cujos  empregos  aífignou  Da- 
vid. Usávão  nas  funções  Sacerdotaes 
habito  particular  ,  túnica  tallar,  cin- 
to y  Erbd  como  pequena  fobrepeliz 
de  linho  ,  que  o  Rei  David  veftio 
por  devoção  ,  ou  com  authoridade  de 
Profeta.  Depois  que  voltarão  os  He- 
breos  ,  ou  Ifraelitas  do  cativeiro  de 
Babylonia  ,  tomando  o  nome  de  Ju- 
deos  da  tribu  de  Juda  ,  em  que  do- 
minava a  familia  de  David  ,  e  da 
qual  devia  fer  o  MeíIIas ,  fe  âugmen- 
tou  o  efplendor  dos  Sacerdotes  ,  qiie 
governarão  ainda  como  S<)beranos 
no  temporal.  / 


13- 


LEVITAS. 


Chamados  á  forte  do  Senhor ,  ten-- 
do-o  por  fua  herança  ,  os  filhos  de 
Levi  5  defde  o  anno  do  mundo  25'i4. 
profeíTavâo  obediência  ao  fummo  Sa- 
cerdote. Recebião  os  Levitas  os  diâji- 
mos  do  povo  para  feu  fuftento  ,  ^e 
que  davão  a  decima  parte  aos  Skíer- 

do- 
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.áotes.  Servi ão  no  Templo,  e  Syna^ 
r^oga  ,,çomo  os  Diáconos  na  Igreja  ; 
.^rão  Oftiarios  ^  Cantores  ,  e  Miniftròs 
dos  Sacerdotes.  Deos  era  fua  parte, 
.€  herança.,  nem  podião  ter  fazendas 
^mais  que  os  dízimos. 

14.   NAZAREOS. 

Confagrados  ao  Senhor  os  Naza- 
^reos  ,.  ou  Nazarenos  ,  não  cortavão  ò 
.çabello  ,  não  bebião  vinho,  ou  cou- 
fa  que  pódelTe  inebriar.    Haviao  Na-^ 
.zarenos    por   voto    em  certo  tempo  j 
-outros  por  toda  a  vida  ,  como  Sansao 
forthTimo   ,   S.  João  Eaptifta  :  o  m-cf- 
mo    Chrifto  quiz    fer   chamado    Na- 
zareno ,     ainda    que     não     por     fer 
deíle  inftituto  ,  mas   por  morador  de 
Nazarerh.   Começou    o    inítituto    dcs 
JSÍazarenos    com   a   Lei    efcrita   pelos 
annos  do  mundo   2514.    Confervou-fe 
jios    princípios    da    Lei    da   sjraça  , 
pois  S.Paulo  pelos  annos    de  Chriílo 
57.  cumprio  o  voto  de  Nazarep. 


i^ 
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■i5..iRE.CABlâl. 

Entregues  á  contemplação  ,  e  tra-^, 
balho  os  Recabitas ,  viviao  em  caba- 
nas ,  e  lugares  folitarios ,  abílinhao-fe 
de  vinho  ,  conforme     ao  preceito  de 
Jonadab   feu  Pai ,  filho  de  Recab ,  de 
que  tiverão  o  iiomc.  Deos  os  louvou 
por  Jeremias ,  pelos  annos  do  mundo 
3414.  Vaia  cafa   dos  Recabitas,  diz 
Q  Senhor  ,  e  dá»lhes  vinho  para  bebe- 
rem. Porém  Jefonias  Recabita  ,    e  os 
mais  levados  ao  Templo  y  inflados  a 
que  bebeíTem  ,  eíli verão  firmes  em  fua 
abftinencia.  Jerem.  i^^,  Jonadab  filius 
Recab  Pater    nofter  pracepit  nobis  , 
ãicens :  Non  btbetis  i^inum  vos ,    i^ 
filii  vejlri  ^.  ufque  in  fempiternum  : 
&"  domum  non  adificakitis  y  i^  femen 
mn  feretis  ,    cír  vineas  non  planta- 
bitisifed   hl  tabernaculis   habitabi- 
tis.  ,  ..  Idcirco  h£c    dicit  Dominus 
'^Jísercituum  ,  Deus  Ifrael  :    Non  deJU 
íiet  vir  de  Jlirpe  Jonadab  ftans  in 
confpeElu  ineo  cunElis  diebus.  Alguns 
entendem   íer   elles  Recabitas  defcen- 

8  d^n- 
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dentes  de  Jetro  Sacerdote  de  Madian , 
Sogro  de  IVÍoyfés  ,  dos  quaes  fora 
depois  hum  dos  principaes ,  ou  reftau- 
radòr  de^feu  inftituto  fta  Paleítina  Jo- 
nadab.  Nem  falta  quem  os  confunda 
córii  os  filhos  dos  Profetas  ydando-lhes 
por  fundador  à  Eiifeo ,  e  Elias  ,  co- 
mo fe  o  nome  Recab  figiiifique  car^ 
roça  de  fogo ,  e  de  appellativo  fe  faça 

tiroprio. 

^      .         i6.  Cl  NE  OS. 

Defcendentes  de  Gin  ,  filho  de  Je- 
tro ,  e  parente  de  Movfés,  os  covos 
Cineos  na  Arábia  ,   acoitípanhárao  os 
líraelitas   até-  ventrar  na  terra  de  pro^- 
mifsâo  pelos   aíinos    de  2SSA'  ^^^}^'^^ 
dos  aos  defertoe ,  occupados  como  Pas- 
tores em  guardar  feus -gados  ,    longe 
de  negotíos  ,  e  occupaçoés  da  terra , 
em  vida  fanta  ,  e  contemplativa.  Jabm 
Rei  Cananeo    fujeitando    aos  líracli- 
tUs  ,  deixou  em  paz    ôs  Cmeos ,  mo^ 
vido  por  fuás  grandes  virtudes.  Jahel 
tíiíilher   de  Hàber   Cineo  triunfou  de 
Sizára  ,    dando  confúmmada    viftona 

■     ^       .     :.  17- 


JL^ 


EM  Sombra.    Cap.  I. 


19 


17.    NATINE,QS, 

Àncioíbs  de  confervar  a  vida  os 
Gabaonitas  ,  procurarão  com  fingimen- 
to de  mui  diftantes  a  paz  do  povo 
de  IfraeL  Jofué  os  obrigou  a  condu- 
zirem lenJia ,  e  agoa  para  os  ufos  do 
povo,  e  do  Tabernáculo.  Dedicados 
ao  Culto  Divino  defde  o  anno  do 
mundo  ^S^^*  forao  depois  vexados 
pelo  Rei  Saul.  David  ,  e  Salomão 
igualmente  confagrárao  muitos  capti- 
vos  a  íibrvir  nos  miniílerios  mais  hu- 
mildes do  Templo  ,  donde  eftes  Ga- 
baonitas. 3  ou  Natineos  fe  dizião  Ser- 
vos de  Salomão.  Correfpondem  aos 
.Frades  Leigos ,  ou  Converfos  >  Obla- 
tos, e  Donatos  nas  Religiões. 

18.    FILHOS  DOS  PROFETAS. 

Seguiâo  os  exemplos  do  zelofo 
Elias  os  filhos  dos  Profetas,  em  vi^ 
da  contemplativa  ,  e  folitaria.  Confi- 
derão  alguns  devotos,  que  eftes  co- 
mo Religioíbs^  vivião  em  commum:, 
B  ii  fem 
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fem  próprio ,  era  perpétua  caftidade  , 
e  obediência.  Particularmente  fe  ef- 
meravão  no  Culto  da  futura  Virgem 
Mãi  do  MeíTias  5  figurada  na  peque- 
na nu\rem  ,  que  Elias  no  monte  Car-* 
melo  vio  íubir  do  mar,  para  fertili- 
zar a  terra.  Elifco  ,  e  outros  Santos 
forão  deíle  inílituto  :  oujos  ProfeíTores 
receberão  a  pregação  doBaptifta  ,  e  dos 
Apoílolos  5  e  os  ajudarão  a  dilatar'  o 
Evangelho  por  todo  o  mundo,  deíde 
o  primeiro  feculo  da  Era  Cliriftâ. 


15?. 


SADUCEOS, 


Dividião-fe  os  Judeos  pelos  annos 
4000.  do  mundo  5  quando  Chriílo  naí- 
ceo  da  Virgem  ,  fegundo  a  commua 
fupputaçâo  dos  tempos  ,  que  feguimos  , 
em  varias  feitas  ,  fendo  quatro  as  prin- 
cipaes  ,  EíTenos  ,  Efcribas  ,  Fariíèos  5 
e  Saduceos.  Eftes  não  vinhão  de  Sa- 
doc  Sacerdote  exemplar  no  tempo  de 
David  ;  mas  de  algum  enganador ,  ou 
da  palavra  Juílo  ,  jadlando-fe  falfa- 
mente  da  virtude  que  não  tinhao. 
Erão  menos    em  numero  que  os  Fa- 

ri- 
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riíeos  ,  mas  de  maior  credito  feguin- 
do   feus  erros    os   principaes    dos  Ju- 
deos  ,  os  mais  do  governo  ,  e  até  al- 
guns Summos   Ponriíices  ^    poílo  que. 
iiia  leúa  além  de  Hypocrita  era  con-! 
traria  á  fé*   Negavão   os  livros    San;?^ 
tos  5    e  tradições  ,    admittindo  fó  os 
livros  de  Moyfés  5    de  cuja   doutrina 
fe  apartavão.  Negavão  a  immortalida- 
de  da  alma  ,  e  que  houveirém  Anjos., 
Punhâo  ília  gloria    nas  delicias  terrc-: 
nas ;  e  nos  bens  temporaes   o  premio 
das  boas  obras  j  como  nos  males  do 
mundo  o  caítigo  dos  peccados  ,    fem 
mais  efperar  ,  ou  temer  depois  da  mor- 
te. Com  falfa  Religião,  e  piedade  fe 
fazião  cílimados  no  povo. 

20.     FARISEOS. 

Por  fua  altivez  ,  e  foberba  fe  apar- 
tavão do  povo  os  Farifeos  Hypocri- 
tas  ,  quando  Chrifto  veio  ao  mundo 
pelos  annos  4000.  da  Creação  ;  ain- 
da que^  todas  fuás  apparentes  boas  obras 
fe  dirigião  ao  louvor  dos  homens. 
Superílicioíbs  com  exceflb  antepunhão 

fuás 
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fuás  tradições  aos  preceitos  de  Deos : 
bufcavão  os  primeiros  lugares  na  pra- 
ça 5  e  Synagoga  ,  fer,  chamados  Mef-- 
três  ,  reputados  os  melhores  ,  e^  mais 
obfervantes  da  Lei  ',  defprezavao  os 
outros  ,  como  fe  elies  fó  foffem  Juftos; 
Tomavâo  a  chave  do  Ceo ,  e  doutri- 
na da  Lei  ,  e  nem  elles  entravao, 
nem  deixavao  entrar  os  outros.  Ce- 
gos 5  e  guias  de  cegos  ,  fe  defpenhá- 
vão  no  abyfmo  da  perdição.  Parece 
confervavão  a  fé  pura,  amortecida  por 
falta  de  boas  obras;  pois  Chrifto  diz 
ao  povo  5  que  obte  fegundo  a  dou- 
trina, não  fegundo  as  obras  dos  Fa- 
rifeos  ,  qiíe  fe  fentárao  na  cadeira  de 
Moyies.  S.  Paulo  Apoftolo  antes  da^ 
prodigiofa  Conversão  era  Fariíeo,  e 
diz  fer  efta  feita  certiíFima  do  Judaií- 
mo.  Aélor.  26.  Secunàum  certtfjimam 
feãam  noflr^   Retigionis    'Vixi  íha-^ 

21.    ESCRI&AS. 


y  m.. 


Mo  era  feita  particular ,  mas  gráõ 
de  hofí^  /e  dignidade ,  a  ordem  dos 

El- 
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Efcribas  ,  que  no  EvangeHio,  aos  3^. 
annos  da  Era  Chriftã  fe  nomeia  mui- 
tas vezes  com  os  Fariíeos :  talvez  os 
mais  dos  Efcribas  erão  de  feita  PV 
rifeos.  Tinhão  grande  authoridade  no 
povo  í>s  Efcribas  ,  tanto  profanos  , 
como  fagrados.  Os  primeiros  erão 
do  Confelho  do  Rei  ,  ou  Príncipe ., 
guarda  vão  os  inítrumentos  públicos^ 
livros  das  contas,  da  fazenda  5  e  hif- 
torias  dos  tempos  ;  alguns  infieriores 
erão  Notários  5  ,e  Tabelliães.  iSaraja, 
Siva  ,  Semeias  forao  Efcriba;S  de  Dar- 
vid  'y  Ahia  de  Salomão  ,  Sobna  dç 
Ef equias  5  Sapan  de  Joíias  Rei  deju^- 
•dá.  Efcribas  Sagrados  ,  Int^rpetres  >, 
Doutores  da  Lei  ,  liacr  as  Efcrituras 
no  Templo  5  e  Synagoga  i  deçlaravãp 
as  -dúvidas..  AíTim  foi  Efdras  Efcriba 
veloz  na  Lei  de;  Mojfés.  Taes  erão 
os  legisperitos  nomeados  no  Evan- 
gelho.   ,  .  L-  .L  J  :    :      ii     .:í: 


■rAium    f>bi    aoiítii.    aolsq  ■'m^b  .;. 

i      Antes  -  da  Vihâa   dè  "Ckrifto  iiq. 
^nnos  ..ápparecérão-  varias  feitas  >   cor 
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24  Religiões 

\íno  a  dos  EíTenos^  que  fazião  profíft 
são  devida  mais  perfeita  ,  mais  peni- 
tente  /mais  retirada  que  as  outras 
feitas  de  Efcribas ,  Farifeos  ,  e  Sadu- 
ceos.  Não  erão  admittidos  os  EíTenos , 
ou  Eífeos  aos  cargos  da  Sjnagoga ; 
nem  fe  intereíTavao  em  negócios ,  que 
não  foflem  de  fua  feita.  Sentião  re- 
damente  da  providencia  de  Deos  , 
immortalidade  da  alma ,  exiftencia  dos 
Anjos.  A  maior  pureza  de  coftumes, 
e  continência  5  a  exaíHiidão  em  guar^ 
dar  o  Sabbado  os  diftinguia  do  ref- 
tante  do  povo.  Ufavao  comida  parca, 
e  auftera :  fazião  muita  oração  :  to- 
.dos-  os  bens  erão  communs  entre  el- 
les.  TinJião  porém  muiros  abufos , 
como  não  vir  ao  Templo  de  Jerufa- 
lem.  Com  os  EíTenos  viveo  S.  João 
Baptiíla  antes  de  vir  a  pregar. 
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2^.    AS  SI  DE  os. 

Os  mais  valentes  ^^e  mais  piedo- 

fos   Judeos    pelos    annos    do    mundo 

-5837.    fe   dizião   Aifideos^  5    talvez  a 

frimeira  feita  de  que  falía.-aEfcritu- 
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ra  ;  faziao  Synagoga  i  parte  ,  com 
prompta  vontade  obfervavao  a  Lei, 
de  Deos.  Ajudarão  a  Matatias  Pai  dos 
Maccabeos  a  facudir  o  jugo  dos  idó- 
latras ,  e  a  zelar  o  culto ,  e  honra  de. 
Decs.  II.  Mach.  2.  Congregãta  eft^  aã, 
cos  Synagoga  Ajjlãdcorum  fortis  vi- 
ribus  ex  Ifrael ,  omnis  'voluntarius 
in  lege,  Entende-fc  que  deííes  forao 
renovação  ,  ou  continuação  os  EíTenos. 

24.    HEMEROBAEXiaTAS,,... 

Tbdos  os  dias  fe  baptizãvão  ,  q 
lavavâo  os  Hemerobaptiílas  ;  dizendo:>; 
que  fem  o  banho  quotidiano  fe  nãa, 
podia  viver  bem.  Isíegavão  com  os; 
Saduceos  a  r.eiurreiçao  dos  mortos  íj^, 
no  mais  feguião  os  Farifeos.  Pelos 
annos  33.  da  Vinda  de  Chrifto  era, 
quaíi  commua  nos  Judeos  cila  feita  , 
ridícula  em  .guardar  as  tradições  dpS: 
velhos  ;  pois  S.  Marcos  diz  5  que  nãò 
comião  fem  lavar  muitas  vezes  as 
mãos,  e  até. copos  ,  e  leitos.  Phari-r 
f^i ,  &.  omnes  Juã£Í ,  nifi  crebro  la' 
Tcnt  vianus ,  tiou   manãucant ,  tenen- 
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tes-  traditionem  fenorium :  Et  à  firo 
mfi  baptizentur  ,  7ion  comedunt  :  ^ 
alia  multa  funt  ,  qu£  tr adita  funt 
illis  fervare  ,  baptifmata  calicum^ 
fy  urceorum  ,  (l^  aramentamm  ,  é^' 
ieSiorum.  Marc.  7. 

25-.    SAMARITANOS. 

Pelos  annos  do  mundos  3673.  alr 
cançárâo  os  Samaritanos  de  Alexan- 
dre Magno  licença  de  edificar  o  Tem- 
plo no  monte  Garifim  ,  em  que  es 
Padres  háviao  adorado  a  Deos.  Eftes 
Samaritanos  /ou  Dofiteos  ,  que  no 
principio  forão  Idólatras  de  diverfas 
Nações  ,  pertendião  ajuntar  o  Culto 
áo' Verdadeiro  Deos  com  o  dos  falv 
fós  Deofes  :  mas  depois .  admittindo 
os  finco  livros  de  Moyíes ,  guardavão 
.em  t^do  fiia  Lei  efcrita  ;  í6  faziao 
fcifma  5  antepondo  o  mome  Gari- 
ím  5  como  efcolh ido  por  Deos  ao 
Tetnplo  de  Jerufaíem.  Gom  tudo  al- 
guns erão  admittidos  entre  os  Judeos, 
fehdb  os  mais  tidos  por  abomináveis 
fem  com  elles  poderem  tratar.  Por 
^  ^^-^  def- 
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dei  prezo  chamarão   a  Chrifto  Sainari'^ 
tano ;  o   que  elle  iiao  negou  ,  pois  lie 
o  niefmo  que  guarda.  Joan.  8. 

aó.    HERODIANOS. 

Diziâo  ter-fe  cumprido  cm  HerQ»; 
des  as  profecias  do  MelTias  ,  e  que 
elle  feito  em  Roma  Rei  dos  Judeos 
era  o  Salvador  do  mundo.  Eíles  He- 
rodianos  erao  miniílros  ,  ou  infames 
lifongeiros  do  Príncipe,  no  tempo  da 
Vinda  de  Chrifto  ,  pelos  annos  do 
mundo  4000.  Abufavao  facrilegos  das 
Efcrituras  Santas  para  ganhar  a  be- 
nevolência domais  cruel  ,  e  deshu- 
mano  monftro.  Dizião  fer  licito  aos 
Judeos  pagar:ó  tributo  a  Cefar  ,  e 
íeguir  as  Leis 'dos  Romanos  ,  o  que 
he  certo  ,  fendo  conforme  á  de  Deosv 

Màtth.    22,  :    v;  i.  • 

VVÍ7.    GÂLILEO«. 

Judas  Galileo  natural  de  Gama 
pelos  annos  4000.  do  mundo  ,  fe  re- 
bèllou  com  liiuitos  Judços  ,  formada  a 
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feita  dos  Galíleos  ,  que  Jiegavao  ler 
licito  pagar  o  tributo  a  Cefar ,  ou  fu- 
jeirar-íe  o  pavo  de  Deos  a  outro  al- 
gum Principe  eftrangeiro.  Foi  Judas 
morto  pelos  Romanos  ,  caítigados  feus 
Seftarios  ;  ainda  que  renovado  o  es- 
pirito de  rebellião  no  povo  ,  com  no- 
me de  zeladores,  foi  cauía  da 
na  de  Jerufalem.  Aílor.  5'. 


rui- 
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28.    RABANISTAS. 

Das  cinzas  dos  antigos  Farifeos  fe 
levantou  entre  os  Judeos  depois  do 
aíino  de  ^^r.  da  Vinda  de  Cliriílo  a. 
feita  dos  Rabaniftas,  ou  Rabbiniftas  , 
feguindo  tenazmente  as  tradições  a.inr 
dà  ridi cuias  de  íeus  yellios  ,  -  e  ainda 
contrários  á  Sagrada  Efcritura.  Dos 
quaes  fe  pode  affirmar ,  que  falfamen- 
te  fe  cliamão  Judeos.  Apocaj.  3.  Syna- 
goga  Satan£ ,  c[ui  dic/jnt  fe  Judios 
ejfe  5  c^  non  Junt ,  feà  mentiuntur. 

.         29.     CARAITAS. 


Conrrarios    aos  Rabaiiiílas    os  Ca- 

rai- 
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raitas  ,  íloreciao  no  oitavo  feculo  da 
Igreja  entre  os  Judeos.  Kejeitavao  to- 
das as  tradições  dos  Eícribas  ,  Rabbi- 
nos  5  eFarifeos  5  ouLei  de  boca;  di- 
zião ,  fe  devia  íeguir  fó  á  letra  o  tex- 
to da  Sagrada  Efcrituia  ,  fem  gio^^a  : 
extremo  que  abre  a  porta  a  novas  , 
e  maiores  defordens.  Não  admittiâo 
a  Caballa  ,  o  Talmud ,  e  outros  livros 
fuperílicioíos  3.  convindo  com  osRab- 
binos  em  os  principaes  myfterios  da 
Religião.  Ainda  ha  muitos  Caraitas 
na  Paleílina  ,  S/ria  y  além  do  Eufra- 
tes ,  em  Conítantinopla  ,  na  Polónia  , 
€  Lituânia  ;  e  fe  prezao  de  fer  difci- 
'|)ulos  de  Efdras.  Chamao  Jumentos 
enfeitados  por  defprezo  aos  Judeos 
Rabaniílas  >  que  fuperíliciofos  trazem 
efcritas  na  teíla  5  ou  nas  portas,  d.as 
cafas  as   palavras  da-  Lefe^Calmet  Wt' 
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C-AP  I  T  U  L  O     IL 
ReMgiões  CleriçãfS^ 
I.   CLÉRIGOS  DE  JÈRUSALeIl 

DEixemosas  Sombras  da  Religião, 
e  outros  veíligios  da  Vida  Re- 
gular 5  que  entre  os  infiéis ,  e  bárba- 
ros fe  defcobrem  ,  notemos  o  que  na 
Igreja  fe  requer  para  fe  fundar  huma 
Religião.  Toda  a  familia  Religiofa 
deve  ter  Regra  :  bafta  que  feja  im- 
-plicita  no  propoíito  de  ob ferva r  o  mo- 
do ^  de  vida  conveniente  ao  fim  ,  e 
ínílituto ,  que  propõe  ,  conforme  a 
doutrina  ,  e  exemplos  do  Salvador. 
Não  coftuma  porém  a  Igreja  admittir 
Religião  fem  Regra  ,  Conítituiçoes  , 
ou  Eílatutos  por  efcrito.  Deve  fer  à 
Religião  approvada  pelos  Prelados  da 
Igreja.  Bailava  fimples  ,  e  tacita  ap- 
provação  dos  Bifpos  *  mas  nos  Con- 
'cilios  Lateranenfe  ,  e  Lugdunenfe  fe 
refervou  á  Sé  Apoílolica  o  direito  de 
approvar  novas  Religiões  j  por  evitar 

os 
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damnos  que  faziáo  os  Pobres  de  LeãOj 
e  outros  hereges ,  e  hypocritas  ,  fin- 
gindo-fe  Religioíbs  ,  que  infamavão 
os  verdadeiros  ,  e  bons  Regulares^ 
Sempre  eftes  guardavão  pobreza ,  caf- 
iidade^  e  obediência  :  no  Século  on- 
ze fe  determinou  foíTe  por  votos  fo- 
lèmnes :  algumas  Communidades  ob» 
fervâo  as  mefmas  virtudes  com  voto§ 
fimplices  ,  ou  fem  elles ,  e  meno3 
rígorofamente  íe  dizem  Religiões  ^, 
Ordens  ,  ou  Congregações ,  na  união, 
e  uniformidade  em  afpirar  á  imitaçâp 
de  Chrifto,  e  perfeição  Chriíla.  -i 
Todos  os  que  profefsão  efte  ef- 
tado  fe  chamâo  Regulares  j,  porque  fe- 
guem  a  mcfma  Regra  ;  Religiofos 
como  religados  com  novos  vinculos 
que  os  atão  a  Chriílo  ,  Monges  So- 
litários ,  que  fó  com  Deos  querem 
tratar  ,  e  no  Ceo  tem  feu  commercioj 
Clérigos  efcolhidos  á  melhor  forte  do 
Senhor  ;  Cónegos  os  que  eftavao  ef- 
critos  no  Canon  ,  ou  Catalogo  da 
Igreja  ,  com  lugar  no  Coro  ,  e  Cabi- 
do,  ou  por  guardarem  o  Canon  ,  ou 
Lei  Eccleíiaílica  ,  erao  Coadjutores  do 
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BiTpo  no  miniílerio  da  pregação,  e 
adminílraçâo  dos  Sacramentos  ^  Ceno- 
bitas os  que  viviâo  na  meíma  cafa  | 
óit  Mofteiro  ;  Eremitas  ,  e  Solitários 
povoavão  03  boíques  ,  defertos  ,  e 
grutas  da  terra.  A  Ordem  Clerical 
com  zelo  verdadeiramente  Apoílolico, 
attenta  ao  próprio  aproveitamento ,  fe 
empenha  em  trazer  almas  para  Deosé 
A  ordem  Alonaílica  bufca  unicamente 
a  Jeíus  5  efquece  o  mais  tudo  ,  como 
Maria  que  aos  pés  do  Salvador  eíco- 
ilíeo  á  parte  óptima.  As  Religiões 
Ho fpi talei ra s  ,  e  Militares  procurão  o 
bem  dos  corpos  ,  como  meio  de  aju- 
dar ,6  falvar  as  almas.  Dizem-fe  Men- 
dicantes as  que  em  mais  eftreita  po- 
breza vivem  de  efmolas  :  as  outras 
gozão  feu  património  em  commum. . 
Em  Jeruralem  no  Monte  Sion  teve 
principio  a  Ordem  Canónica  ?  e  Cle^ 
rical  ,  fendo  como  Cónegos  Regula- 
•res  os  Sagrados  Apoílolos  debaixo  dò 
Abbade  Jefu  Cbriílo.  No  Cenáculo  , 
^omo  perfeitiínmo  Mofteiro  perfeve- 
ravâo  em  oração  com  Maria  Mãi  de 
Jefus.  Recebido  oEfpiritoSanto ,  uni- 
dos 


Clerigaes.   Gap. 
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«m  Deôs  j'  nenhum  chamava  coufa  al- 
guma própria  ,    erâo  para  elies  com- 
muas  todas  as  coufas.  Os  que  de  no- 
vo íe  eonvertião ,  vendiao  feus  bens , 
arrojavao  o  preço   aos  pés  dos  Apof- 
tolos.  Efcoihidos  ao  Clero  j    e  forte 
do  Senhor  os  mais  perfeitos  ,  obede- 
cião   a  S.Pedro  como  feú  Prelado  lo- 
cal 5  e  particular ;  depois  delle  a  São 
Tiago  Menor  Apoftolo  ;  cuja  Epiftola 
Canónica  fe  reputa  primeira  Regra  dos 
Clérigos    votivos  ,    e  religioíos.    De- 
pois da  ruina  de  Jerufalem  ^    fe  con- 
fervou  eíle  género  de  vida  em   mui- 
tas Igrejas  j  que  os  Apoftolos.  por  di- 
verfas    Províncias    plantarão.     Alguns 
deftes  Clérigos  viviâo  juntos  em  pe- 
quenas Communidades  ,   não   permita 
íindo  as  perfeguiçóes  dos  tyrannos  fe 
fundaíTem  grandes  Mofteiros  até  á  paz 
da  Igreja  por  Conftantino  Magno  na, 
quarto  feculo  da  mefma  Igreja.         tj 
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2.    CLÉRIGOS  DE 
ANTIOaUIA. 

No  primeií-ò  feculo  da  Igreja  ^  e- 
qiiafi  em  feu  naícimento  ,  collocada 
j5or  S>  Pedro  Apoftolo  a  Cadeira  Pon-- 
tificia  em  Antioquia  ,  aonde  os  difci-- 
pulos  deChrifto  fe  começarão  a  cha- 
mar Chriftâos ,  florècco  ahi  na  maior 
obfervancia  a  vida  commua  dos  Clé- 
rigos votivos»  Adornada  efta  Igreja 
com  Profetas ,  e  Doutores  ,  que  orde- 
nárão  Apoftolos  das  gentes  por  or-^ 
dem  do  Efpirito  Santo  a  Paulo  ,  e 
Barnabé  ,  fe  compôz  de  numerofo  Cle- 
ro, governado  na  aufencia  de  S.  Pe- 
dro por  S.  Evodio  ;  ao  qual  fuccedeo 
Bo  Bifpado  Santo  Ignacio  Martyr, 
Elle  declara  em  huma  dô  fuás  cartas 
a  vida  Regular  j  e  commua  daquelles 
exeraplariírimos  Clérigos  ,  ou  Cónegos 
Regulares  ,  na  mais  perfeita  Commu- 
nidade.  Saúdo  o  Santo  Cõlkgio  dos 
Presby terás  ,  diz  ,  faudo  os  Santos 
Biacmos  ,  faudo  o  Presby terio  êrna- 
dg  de  empregos  Santos ,  com  os  quaej 


C  L  E  R  I C  A  ES. 

ejlou  união  em  corp& 
que    sãô    ôs    Diáconos  ? 
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e  efpirito.  E 


Imitadores 
das  virtudes  Evangélicas  ^  que  em 
pureza  ,  e  fem  cítlpa  fej^vem  aos  Bif- 
fõs  5  como  Santo  ÈJievão  a  Sânt-Ia- 
go  \  Timotheo ,  e  Lino  a  Paulo  ^  Ana" 
cie  to  5  e  demente  a  Pedro^ 

De  Antioquia  fe  conimilnicou  o 
mefmo  inftitutó  por  toda  a  Afiaé  Em 
Efmirnâ  tèvè  S*  Polycarpo  j  difcipulo 
do  Èvahgelifta  S*  João  ^  fua  Commu-^ 
nidadè  Religiofa  de  Clérigos  ^  com 
os  quaes  fa:2ia  contínua^  orações  ao 
Senhon  Erao  itiuitòs  os  que  feguindo 
feu  inftitutó  y  com  defejo  da  maior 
perfeição  ,  abrazadòs  no  amor  dô 
Dêos  3  diftribuindo  feus  bens  aòs  po-^ 
bres  5  defterrados  Voluntariamente  da 
Pátria  y  efquecida  a  cafa  de  Icus  Pais  |, 
dirigidos  pela  obediência  dos  Bifpos  ^ 
defcomâo  a  pregar  o  Evangelho  poí 
diVérfas  Provincias*  Aífim  quaíi  rodos 
os  Eccleííafticos  dos  primeiros  feculos 
erão  Regulares.  Nem  lhes  fervia  de 
infâmia  ,  mas  de  gloria  a  pobreza  em 
que  viviãò  ^  querendo  tintes  defprç^ 
liar  as  riquezíts  ^  que  poíTuillaSé 
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CLÉRIGOS   DE 


3- 


ALEXANDRIA. 


OEvangelifía  Sr  Marcos  plantou 
a  Igreja  de  Alexandria  antes  do  an- 
no  6^.  depois  da  Vinda  do  Salva-, 
dor  5  fazendo  âorecer  ahi  tanto  as 
virtudes,  que  á  imitação  dos  primei- 
ros fiéis  de  Jeruíalem  ,  os  de  Ale- 
xandria unidos  com  a  mefma  alma  y 
e  coração  em  Deos  ,  nada  qucrião 
próprio  5  fazião  feus  bens  communs , 
para  fe  diftribuir  a  cada  hum  fegun- 
do  fua  nece/Tidade.  Os  Clérigos  abra- 
çarão com  mais  fervor  a  vida  com-^ 
mua  ,  e  Regular  ,  que  muito  pi'omo- 
vêrão  S.  Anianb^  S.  Abilis  ^  e  outros 
Pifpos  5  e  Patriarcas  fantiffimos.  Ou- 
tros Difcipulos  de  S.  Marcos  fe  eji- 
tende  ferem  os  Terapeutas ,  como  fo- 
litarios  Monges  ,  que  Filo  como  em 
louvor  da  fua  gente  ,  louva  5  repu- 
tando-os  Judeos> 
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4.    CLÉRIGOS   DE  BRAGA. 

^  Pelos  annos  40.  da  Vinda  do  Sal- 
vador veio  S.  Tiago  Maior  Apofto- 
lo  a  Portugal  ,  edificou  a  Igreja  de 
Braga  ,  dedicada  á  Virgem  Maria 
Mãi  de  Deos  5  fagrou  Bifpo  a  S.Pe- 
dro de  Rates  Manyr.  Defde  efte  tem- 
po vivião  os  Clérigos  de  Braga  fem 
próprio ,  em  continência  ,  íujeitos  a 
feu  Prelado  3  á  imitação  dos  Apoíló- 
los.  Os  Santos  Arcebifpos  Baíiko  , 
Ovidio  5  e  feus  fuccelTores  promove^ 
râo  o  inílituto  Regular  em  Braga, 
donde  fe  communicou  ás  mais  Igre- 
jas de  Portugal  ,  e  Galliza.  Os  ApoP 
íolos  ,S,  Pedro  ,  e  S.  Paulo  vindo  a 
Portugal;,  zelarão  a  vida  commua  dos 
Clérigos  votivos.  S.  Tiago  Apoftolo 
de  toda  a  Hefpanha ,  favorecido  pela 
Rainha  dos  Anjos  ,  fundou  outro  San- 
tuário de  NoíTa  Senhora  do  Pilar  em 
Çaragoça.  S.  Manfos  em  Évora  ,  Lis- 
boa 5  e  outras  partes  de  Portugal  or- 
denou Clérigos  3  ou  Cónegos  Regu- 
lares, 
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5^.    CLÉRIGOS   MONGES 
DE   VERSELL 

Defde  o  quarto  feculo  da  Igré^ 
ja  até  o  undeciíTio  /  e  até  o  preféntf 
fe  aclião  npinéàdòs  Monges  os  Clerif 
gos  votivos  ,  ou  Cónegos"  Regulares* 
Santo  Euíebio  BifpoMartyr  foi  b  pri- 
meiro que  nó  Qccidentc  ,  çm  VèrftU 
de  Itália  ,  fez  Monges  ■  os  mefmos 
Cíè^igQs  Cónegos  de  fua  Igreja  de, 
Verfeli,  pâfa  hdles  juntar  a  Ordefni 
e  Tciençia  do  Clero ,  com  o  defpre^^ 
zo  do  mundo  ;  para  que  livres  ^o% 
cuidados  ^  ç.  ciibiça  dos  bens  da  ter^ 
ta,  eni  pobreza  j  e  pureza  de  efpiri-. 
todirigiítem  com  feli  exemplo  ,  e  dou^ 
trina  os  fiéis  pelo  caniinho  da  falva- 
çâo.  Moirreo  Éufebio  nó  anno  de 
^73.  reputado  novo  Patriarca,  e  Rei- 
taurador  da  vida  comniua  entre  os 
Clérigos  ,  pofto  que  educado  em  Ro- 
ma 5  e  ordenado  Leitor  ^,  havia  apren- 
dido ahi  feu  Apoílolico  inftituto.  São 
Gaudêncio  o  imitou  em  Novaria  , 
'"-^nro  Hilário  em  Potiers  de  França  y 

em 
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ícm  Tours  S-  Martinlio  ,  em  Milão 
Santo  Ambrofio.  Deftes  aprendeo  o 
grande  Padre  Santo  Agoftiníio  a  vida 
Regular ,  que  eftabeleceo  em  Hiponia 
ÀQ  Africa  ,  e  dahi  fe  propagou  por 
todo  o  mundo. 

6.    CLÉRIGOS   ROMANOS. 

Entrou  S.  Pedro  .em  Roma  no  an- 
no  de  45'.  da  vinda  do  Salvador, 
plantou  a  Igreja  ,  convertendo  a  fé  in- 
jiumeraveis  almas  ,  eftabeleceo  ahi  lua 
Cadeira  Apoftolica,  Centro  da  união 
Catholica  ,  columna ,  e  firmamento  da 
verdade.  Ordenada  a  Jerarquia  da  Igre- 
ja ,  quiz  fe  guardaíTe  entre  os  Eccle- 
fiafticos  a  vida  commua.  Os  Clérigos; 
votivos  de  Roma  ,  feguindo  a  dou- 
trina do  Príncipe  dos  Apoftolos  ,  nada 
poíTuiâo  próprio,  tudo  em  commum. 
Os  Santos  Lino  ,  Cleto ,  Clemente ,  e  os 
que  lhes  fuccedéráo  na  Cadeira  de  Sáo 
Pedro  ,  com  defvelo  zelarão  a  vida 
eommua,  e  votiva  dos  Clérigos  Ro- 
manos. Com  nome  de  S.  Clemente 
anda  huma    antiquilTima  carta  ;,    que 
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diz  :  A  vtda  commua  ,  Irmãos  ^  a  todos 
he  necejfaria ,  principalmente  dquélles 
que  defèjão  militar para^Deós  fem  re- 
pr eh ens ão  '^e  querem  imitar  a  uida  dos 
'Apojlolos  ,  e  de  feus  Difcipulòs.For  ijfò 
aconfelhamos ,  e  exhortàmos  ijojfapru-. 
dencig,  5  qMe  yps  não  aparteis  das 
Regras  Apoflolic as  ,  mas  fazendo 'vi- 
da commua  ^j  e  entendendo  bem  as 
Sagradas  Efcrituras  ,  procureis  eum- 
prir  o  que  prohiettejles  ao^ Senhor. 

Os  Carionçs  Apoílòiicus  áttribui- 
dos  ao  meímÒ  S.  Glemente  ^  deterríii- 
não  ;  que  Os  Sacerdotes,  e  Diáconos 
nada  fajão  íeiíi  vontade  dó  Bifpo; 
que  era  o  legitimo  Supefior  deíiés 
Clérigos  vòrivòs  ;"e  das  Virgens  cori- 
fagradas  á  Deos  3  que  fujéitas  á  dire- 
ção dèhuma  Madre  ,  vivião  noMoí- 
teiro  ,  ou  nas  próprias  caías  5  'quando  á 
perfeguiçaò  dos  três  primeiros  lecu- 
\o^  da  Igreja  lhes  não  permíttia  jun- 
tarem-fe  na  mefríia  caia.  Dionyíio  Bif- 
po Santiíllmo  de  Gorinrho  loiiva  o  Cle- 
ro Rorriano  pelos  annos  173  que  ob- 
fervàndo  na  vida  commua  pobreza  vo- 
luntária y  era   liberal  em   Ibccorrer    os 

po- 
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pobres  ,  e  Clérigos  de  outras  muitas 
Igrejas.  Entre  vos  fe  tem  fempre  ob^ 
Jervaão.  ejle  coftume  ãe  favorecer  com. 
vários  beneficíQs  a  todos  os  Irmãos , 
e  a  muitas  Igrejas  ,  enviando  a  ca^ 
da  híima  da^  Cidades  os  foc corras  da 
vida,  .Afflm  não  fó  alliviais  a  pohre^, 
za  ,  mas  também  acudis  aos  Irmãos, 
condemnados  a  cavar  72a s  minas  -d^ 
metal.  Cujo  cofiume  recebido  portra.^ 
dição  dos  Padres ,  até  agora  guarr 
dou  com  diligencia  a  Bemdito  Soten, 
vojfo  Bijpa^  e  o  tem  augmentado^  ad-^, 
miravelme7íteé  : 

-  De  todos  os  Clérigos  he  veftidoy 
e  habito  próprio  a  ÍÒbrepelliz  ,  ou 
túnica  de  linho ,  ufada  pelos  Apoílo.- 
Jòs  em  memoria  do  Sudário ,  ou  len~ 
Çrot^  ein  que  o.  corpo  de  Ghriílo  foi 
invoito  na  fepultura  ;  ou  como  Efod 
de  que  ulavao  os  Sacerdotes  da  Lei 
efcrita.  S.  Tiago.  Menor  uíava  fempre. 
túnica  de  linho  5  que.  os  Clerigoç  ,  ou 
Cónegos  Regulares  tom.árão  como  dif- 
tindlivo  de  leu  inílituto.  Qs  Cónegos, 
e  Clérigos  Seculares  fe  contentao  de, 
fobrepeiliz    na  Igreja  ,    reconhecendo 
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fua  origem  dos  Regulares ,  de  que  fe 

apartarão    por    difpenfa  ,    relaxação, 

çeceílidade ,  ou  fraqueza  dos  tempos, 

A  Coroa  em  memoria  da  Coroa 
4e  efpinhos  ,  que  õRei  dosCeos  te* 
ve  em  fua  paixão  ,  nos  lembra  a  Cot 
roa  da  gloria  ,  fermos  Real  Sacerdo-^ 
cio.  Por  defprezo  raparão  a  cabeça 
^  S.  Pedro  ;  ps  Clérigos  deixados 
çs  cuidados  fuperfluos  do  mundo  , 
fe  goz^o  de  fer  defprezados  por  Chri-. 
fto.  Os  Romanos  fazião  já  no  quinto 
leculo  a  Coroa,  rapados  os  cabellos 
jio  fíieio  da  cabeça  ,  rodeada  de  ca^ 
bellos  a  parte  rapada,  que  chamavão 
Coroa  de^S.  Pedro ,  cujo  ufo  tempre-? 
valecido  ao  contrario  de  rapar  o  ca-? 
bello  á  roda  ,  e  fícar  o  cabello  no 
meio ,  que  diziao  Coro^  de  S.  Paulo, 
ufada  algum  tempo  pelos  Monges  de 
Efcocia.  Os  Monges  trazem  maior 
Coroa  que  os  mais  Clérigos  ;  os  de 
Menores  -a  tem  rainima  ,  os  Bifpos  , 
e  Sacerdotes  niais  ampla. 

As  Virgens  confagradas  ao  Efe 
pofo  do  Ceo  5  Santas  no  corpo  ,  e 
çfpirito,  feguem  o  Cordeiro  fem  má-. 
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cuia ,  cantão  os  Cânticos  de  IpuvoreS 
a  Deos,  que  ninguém  mais  pode  en- 
toar. Maria  SantiíTiraa  ,  Rainha  das 
Virgens  ,  Virgem  Inimaculada ,  Mai 
de  Peos^,  foi  Direílora ,  Exemplar, 
e  Meílm  das  que  pelos  votos  da  eaf- 
tidade  ,  pobreza  ,  e  obediência  fe  de- 
dicão  ao  Culto  Divino/Perfeitas  Re- 
ligiofas  forão  Marta  hofpedéira  de 
Chrifto  5  Maria  Magdalena ,  Maria 
Gleofe  ,  Salomé ,  Joanna  mulher  de 
Guza  3  Marcélla  ,  e  outras  companheiras 
da  Virgem  Mai  em  Jefuralem  ,  e  Efe 
fo,  S.  Mattheos  Apoftolo  Evangelilla 
fagrou  Virgem  a  Santa  líigenia.  SaQ 
Clemente  Papa  ,  e  outros  Prelados 
àefde  o  principio  da  Igreja  derãoo, 
véo  da  Virgindade  a  muitas  Servas 
de  Deos  ,  ou  recolhidas  em  fuás  ca^ 
ias  ;  ou  juntas  no  Clauftro  de  huni 
Mofteiro. 
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CAPITULO    III. 

Cónegos  de  Santo  ^gaflinho,      {y 
I.    CLERlQQS,Çí|fei?QNlA,- Ij 

NO^  terceiro  reculo  da  Igreja  ha-f » 
vião  em  Africa  Clérigos  Secular 
res^e  Regulares,  ou  votivos  ,  que 
çliamavão;  Irmãos  Efportulantes  ,  por> 
trazerem  efportulas,  ou  alforges,  em- 
que  recebião  os  dizimos  ,  e  offertas 
voluntárias  dos  fiéis  ,  de  que  fe  fuften^ 
tavão  5  tendo  antes  diftribuido  feus; 
bens  aos  pobres  ,  como  fez  S.  Cypria-> 
110.  Eíles  fem  cuidados  ,  ou  negQcios 
do  íeculo  ,  não  fe  apartavâo  do  Al- 
tar ,  Sacrifícios,  e  louvores  divinos, 
fervindo  ao  Senhor  de  dia:,  e  noute^ 
em  exercícios  Efpirituaes ,  e  Celeíliaes.. 
Ordenado  Sacerdote  ,  c  pouco  depois 
Sagrado  Bifpo  de  Hiponia  p  grande 
Padre  Santo  Agoftinho  pelos  annos  de 
39.0.  inílimio  ieu  Mofteiro  de  Cleri- 
gos ,  ou  Cónegos  Regulares  ,  com  os 
quaes  começou  a  viver  fegundo  a  Re- 
gra , 
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gra  5  que  os  Santos  Apoftolos  hàvião 

Èraticado.  Efcreveo  a  Santa  Regra  9 
ifpelho  Clerical  ,  provocando  feu5 
dilcipulos  ao  amor  de  Deos  ,  e  do 
próximo  ,  a  paz  ,  união ,  nvanfidãõ  ^ 
obediência  ,  e  mais  virtudes  :  não 
prefcreve  a  forma  do  veftido ,  e  cal- 
çado ,  quer  feja  decente ,  não  defpre- 
Hvel  ,  nem  preciofo  :  não  impôe  pre- 
ceitos ,  para  que  os  feus  não  como 
cfcravos  gemão  debaixo  do  jugo  da. 
lei,  mas  como  filhos  fejão  diligentes 
em  agradar  ao  Senhor.  Efpalhou-fe 
f)or  todo  o  mundo  o  inftituto  Apofto^ 
iico  do  Patriarca  SantiíTimo  AgoAinho-, 
cuja  Regra  tem  profeíTado  mais  de 
cento  e  fmcoenta  Religiões  ,  e- Con- 
gregações. Não  fundou  nova  ordem 
efte  principal  dos  Doutores  ,  Águia 
fublime,  e  luz  da  Igreja  ,  mas  Ref- 
taurador  da  vida  Apoftolica  ;,  mere* 
ceo  o  titulo  de  Fundador,  e  Refor- 
mador. 

Os  Summos  Pontificês  tem  de- 
clarado ferem  os  Cónegos  de  Santo 
Agoftinho  os  mefmos  Clérigos  votivos 
da  Igreja  primitiva^  e  do  tempo  dos 
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Àpõftoloá  3    ê  áíHín  pertencem  á  je^ 
rarquia  5  corno  os-  Clérigos  ^  e  ConC'* 
gos  SêGularesi  Huns ,    e  outros  dedi- 
cados ao  Gultd  divino  ,  promovem  a 
faivação   das  aiínas ,  áíliftem  na  Igre^ 
ja  ,  fervem  féus  benefícios   ,    e  Paro- 
quiási  Os  Regulares  educados  no  San- 
tuário y  tem    a  pobreza  por  patrimo- 
íiio  :  fuás    delicias   são  a  obediência  ^ 
penitencia  j  caftidade  ,   e  mais  virtu-^ 
des  j  que  procura  o  eníinar    na  admi- 
hiftração    das  ígrejasí    Os    filhos    de 
Agoftinhó  j  illuítrados    com    os   vivos 
faios  defte  animado  Sol  ,    éfpalhárão 
por  toda  a  parte  os  raios  da  mais  pu^ 
ra  doutrina :  como  fal  da  terra  defter* 
ravão  a  eormpção  dós  vicios.  Não  fé 
ouvia  entre  elles  queixa  ,  ou  murmura^ 
ção  j  unidos  eM  Dcos  tinhão  hum  fó 
coração,    e  alma*   O  bom  cheiro  de 
Chrifto  y    que  refpiravão  em  todo   o 
lugar  j    os  fez  eftirrladòs  ^    venerados 
em  todo  o  orbe  Catholico* 

A  Ordem  Canónica  dividida  eiii 
farias  Congregações  conta  mais  de  74. 
Summos  JPóntiíícès  ,  liiil  Cai'deaes  , 
4ous  mil  Bifpos ,  e  Areçbifpos,  San* 

tos 
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tos  canonizados  pafsão  de  duzentos 
mil  Martyres ,  c  dezefeis  mil  ConfeC* 
fores  ;  Prelados  mirrados  páfsão  de 
cem  mil.  Por  direito  commum  pódeiti 
os  Cónegos  Regulares  ufat  todos  os 
veftidos  pcrmittidos  aos  Clérigos  Sd- 
Guiares  ,  como  fazem  fendo  Bifpos^ 
ou  Párocos.  Só  na  côr  ^  ou  em  fer^ 
menos  preciofos  differem  feus  vefti- 
dos ,  ou  habito  5  do  que  usão  os  Car* 
deães  ,  e  Papas.  Nos  Xeguintes  fecu- 
los  U verão  diVerfas Regras ,  e  nomes, 
fecularifados  muitos  Cónegos  defde 
o  nono  feculo.  Juntos  quaíi  mil  Bif- 
pos  no  Concilio  Lateranenfe  anno  de 
1139.  com  o  Papa  Innocencio  fegun- 
do,  mandarão  reformar  as  Sés,  e  que 
todas  as  Communidades  dç  Clérigos 
profeíTaífem  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho ,  recebida  já  antes  em  muitas 
partes.  Defde  então  começou  a  fer  a 
Ordem  Canónica  chamada  propriamen- 
te de  Santo  Agoftinho. 

Benedido  duodécimo  Papa  anno 
de  1339.  fez  outra  Reforma  geral, 
mandando  celebrar  Capítulos  Provin- 
ciacs  dos  Cónegos  Regulares.  Seu  vef- 
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tido  (forno  de  Cíerigoâ ,  quer  efte  Pa- 
pa feja  de  cor  branca  j  oit  roxa ,  par-: 
da  5  liegra;  ^  ou  quáíi  negra  ifobrep el- 
liz  de  ínangas ,  ou  íern  ellas ,  ou  Ro- 
qiiete  de  linho  ,  que  chegue  ao  chão ,- 
ou  curto^  em  cuje>  lugar  usão  alguns 
banda  3  oií  tira  de  linho  5X0010  efca- 
pulario  foko  5  ou  apanhado  debaixo 
do  braço  5  largo  de  palmo  /  ou  meio^i: 


t)u  menos- 
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2.    CÓNEGOS   DE:  bragado; 

Não  cònftá  quaíido  abraçarão  a 
Regra  dé  Sarito  Agoftiiihd  ,•  que  em 
Braga  j3tòfefsárão  os  Cónegos  Regu- 
lares talvez  defde  o  fèculo  quinto": 
os  àb  Coimbra  a  tiverão  na  reítau- 
ração  da  Cidade  no  féculo  undécimo. 
S.  Martinho  de  Dume  ,  e  S^  Fruwl:uo^ 
fo  Arcebifpos  de  Braga  yahi  promor 
Terão  a  vida  commua  dos  Cónegos.-' 

3.  CÓNEGOS  LATERANENSES. 

Edificada  pélo  Imperador  ConA 
tantiliO' Magno ,  a  Baíilica  Lateranen- 

fe 
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fe  em  feu  palácio  de  Latrão  ,  com 
duas  grandes  Capellas  de  S.João  Ba- 
ptifta  ,  e  de  S.  João  Evangelifta  ,  don- 
de tomou  o  nome  de  S.  João ,  fendo 
feu  principal  Titular  o  Salvador  >,  cu- 
ja imagem  appareceo  pintada  no  Al- 
tar mor  ;  Sagrada  por  S.  Silveílre 
Papa  5  ficou  fendo  Patriarcal  própria 
dos  Summos  Pontificas  ,  Primacial 
Igreja  de  Roma,  e  do  Orbe  Ca  th  o- 
lico.  Ahi  vivião  em  commum  os  Clé- 
rigos votivos  5  dos  quaes  fe  entende 
a  Decretai  de  Silveftre  ,  que  manda 
dividir  2s  rendas  da  Igreja  em  quatro 
partes  ,  huma  para  o  Bifpo  ,  outra  pa- 
ra os  Sacerdotes  ,  Diáconos ,  e  mais 
Clérigos  que  vivião  em  commum , 
outra  para  o  ciilto  Divino  ,  e  reparo 
das  Igrejas  ,  outra  para  os  pobres^ 
doentes  ,  e  peregrinos.  Fallando  cm 
geral  os  ^Cónegos  Regulares  ,  ou  Se- 
culares são  a  mais  nobre  porção  do 
Clero  5  gozão  os  maiores  privilégios. 
Aos  Lateranenfes  pertencia  o  gover- 
no da  univerfal  Igreja  por  morte  do 
Papa  3  e  a  eleição  do  novo  Summo 
Pontífice  j  que    ainda  talvez  lhes  per- 
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tencerk,    fe  faltaffem  todos    os  Car* 
deacs  >  o  que  Deos  não  permitta. 

Abraçarão  os  Cónegos  I^teranen- 
fes  a  Regra  de  Santo  Agoftinho ,  que 
feu  Difcipulo  S.  Geiafio  Papa  trouxe 
de  Africa  a  Roma.    Dahi  fe  efpaihá^ 
rão  por  toda    a  Europa  ^    edificados 
muitos  MoUeiros  ,    inftituida  a  mais 
numerofa    ,    e  florente    Congregação» 
Bonifácio  oitavo  anno  de  1294.  man- 
dou fâliir    os  Regulares    de  Latrão , 
conílituidos    ahi    Cónegos    Seculares  ; 
perdida  a  cabeça ;,  fe  desfez   o  corpo 
deíla  iliuftre  Congregação  ,    de  cujas 
ruinâs    fe  levantarão  outras    do    mef- 
mo    iíiftituto    Auguftiniano.     Paliados 
cento  e  fi ncoenta  ánnos  o  Papa  Eugé- 
nio  quarto    defpedio    os    Seculares  , 
metteo    em  Latrão    os  Regulares    da 
Congregação  Frifionaria.  Na  Sé  vaga 
por  motim  do  povo  ,   e  força  ,   ex^ 
pulfos  os  Regulares  ,  foião  reftituidos 
por  Nicoláo  quinto  Papa;  ficarão  no 
mefmo  Coro  com  os  Seculares  ,    fen- 
do  parte    dos    Cónegos    Religiofos  , 
par^te  fem  votos.  Califto  terceiro  def- 
pedio os   Regulares  ;    Paulo   fegundo 

os 
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os  reftituio.  Outra  vez  expulfos  á  for- 
ça de  armas  na  Sé  vaga  ,  Xiílo  quar- 
to em  recompenfa  lhes  deo  a  Igreja 
que  fez  de  Noíla  Senhora  da  raz  , 
fazendo  por  privilegio  Lateranenfe 
todos  os  Cónegos  Regulares  não  fó 
da  Congregação  antiga  Lateranenfe  , 
mas  de  outra  Friíionaria  ,  conheci  da 
hoje  por  Lateranenfe,  a  que  eftao  aggre- 
gadas  muitas  ,  como  a  de  Portugal , 
que  gozão  os  mefmos   privilégios. 

4.    CONGREGAÇÃO    F  R  I- 
SÍONARIA. 


Teve  principio  em  Luca  de  Itá- 
lia pelos  annos  de  56o.  a  nova  Con- 
gregação Lateranenfe,  ou  Frifionaria  , 
quando  S.  Frigdiano  Bifpo  fundou 
dous  infignes  Mofteiros  de  Cónegos 
Regulares ,  que  nos  feguintes  feculos 
forão  cabeças  de  duas  infignes  Con- 
gregações. A  Frifionaria  fe  eftabele- 
eeo  5  e  reformou  pelo  Beato  Bartho- 
Jomeu  da  Coluna  Romano  iiluítriíE- 
mo,  novo  Apoftolo  de  Itália,  aonde 
converteo  innumeraveis  filhos  para 
D  ii  Deos  I 


,  f 


mm 


5'2  Religiões 

Deos ;  pelos  quaes  promoveo  a  fun- 
dação da  Congregação  de  S.  Jorge 
em  Alga  ,  e  de  Santa  Juftina  de  Pá- 
dua 5  chamada  Iioje  do  monte  Caíli- 
310  5  que  he  a  primeira  ,  €  principal 
da  ordem  Monallica  de  S.  Bento ,  re- 
novada pelo  Venerável  Luiz  Baibo , 
Cónego  Regular  ,  o  qual  deixou  o 
Jvioíleiro  de  S.  Jorge  em  Alga  aos 
Fundadores  daquella  exemplar  Con- 
gregação y  os  Venezianos  elclarecidos 
em  letras,  e  virtudes  António  Coria- 
no  ,  Gabriel  Gondelmario  ambos  de- 
pois Cardeaes  ,  e  o  ultimo  Papa  com 
nome  de  Eugénio  quarto ,  S.  Louren- 
ço Juftiniano  ,  depois  Patriarca  de  Ve- 
neza ,  e  outros. 

Dous  Cónegos  Regulares  do  Mof- 
teiro  do  Ceo  de  ouro  em  Pavia ,  aon- 
de fe  guarda  o  corpd  de  Santo  Agof- 
tinho  5  vierao  a  Luca  no  anno  de  1401. 
juntos  com  Bartholomeu  ,  e  alguns 
feus  difcipulos  na  Igreja  de  Santa  Ma- 
ria Fí-ifionaria ,  derao  aos  mais  o  cân- 
dido habito  de  Santo  Agoítinho,  tú- 
nica branca  abotoada  por  diante,  co- 
mo a  dos  Clérigos  ,  roquete  de  li- 
nho , 
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nho  5  fobre  elJe  cota  quando  vâo  ao 
Coro  5  barrete  quadrado  ,  por  fóra 
capa  negra  ,  como  os  Eccleíiafticos 
Seculares  ,  e  chapeo.  Ao  exemplo  de 
fuás  virtudes  fe  moverão  outros  Mof- 
teiros  antigos  ,  e  unirão  á  Friíiona- 
ria  ,  cujo  Abbade  era  Geral  da  Con- 
gregação. Em  1442.  fe  lhes  deo  a 
Sagrada  Baíilica  Lateranenfe  ,  que  ú" 
zerão  Cabeça  ,  e  Titular  de  fua  Con- 
gregação 5  chamando-fe  Lateranenfe  ; 
cujo  nome  lhes  confirmou  Xifto  quar- 
to,  quando  fem  já  poíTuirem  Latrão 
lhes  deo  a  Igreja ,  e  Aloíleiro  de  San- 
ta Maria  da  Paz  ;  cujo  Abbade  he 
Procurador  Geral  da  Congregação  ém 
Roma. 

O  Geral  defta  Congregação  La- 
teranenfe durava  fó  kum  anno  :  de- 
pois fazião  a  eleição  cada  três  annos , 
hoje  he  perpétuo.  Tem  125'.  Mofiei- 
ros  por  Itália  ,  muitos  gozao  jurifdi- 
ção  EcclefiaíHca  quaíi  Epifcopal  ^  e 
dominio  temporal  em  feus  coutos. 
Deites  45.  fe  chamao  Abbadias ,  Prio- 
rados 5'6.  Prioftes  21.'  Arcipreítados 
dous.  Todos  os  Prelados  dos  Moílei- 
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vos  usao  bago ,  e  initra  ,  fazem  Pon- 
tifical ,  fejâo  Arcipreíles  ,  Prioftes , 
Priores  5  ou  Abbades.  Alguns  são  fa- 
grados  ,  outros  Titulares  fem  gover- 
no ,  dando-lhes  o  Capitulo  geral  o  Ti- 
tulo de  Abbades  perpétuos  com  habi-- 
tos  Pr^laticios  em  premio  de  terem 
fervido  a  Ordem  mais  de  quinze  an-^ 
nos  5  fendo  meíires  na  Theologia ,  ou 
meftres  de  Noviços  com  exercício , 
pregadores  infignes ,  ou  Párocos  zelo- 
fos  nas  Igrejas  dos  Mofteiros.  Coftu" 
ipão  fer  Párocos  também  nas  Igrejas 
que  os  Mofteiros  apprefentao  ;  e  nas 
outras ,  ou  Cónegos  nas  Cathedracs  fó 
çom  licença  do  feu  Prelado  ,  o  que 
Benedifto  XIV.  prohibio,  e  Clemente 
XIV.  tomou  a  conceder. 


CONGREGAÇÃO   DE 

S.  FRIGDIANO. 


.!■  .]>'. 


•m  I 


li 


Começada  no  feculo  fefto  em  Lu- 
ca  de  Itália  a  Congregação  Canónica 
no  Mofteiro  de  S.  Frigdiano ,  fe  renO" 
vou  5  e  ampliou  no  feculo  undécimo , 
em  que  fe  lhe  unio  a  Igreja ,  e  Mof» 

tei- 


DE  Santo  Agost.  Cap*  III.     S9 
tciro  de  Santa  Cruz  em  Jerufalem  na 
Cidade   de    Roma  ,    cujo    Presbytero 
Cardeal    fempre  era  Cónego  Regular 
defta  Congregação  por  Concefsâo  do 
Papa  Lúcio  fegundo  ;    como  também 
o  Cardeal    de  Santa  Maria  nova   por 
Concefsâo    de    Innoceneio    fegundo  , 
privilegio  confervado  pelos  Papas  Ce- 
leftino  fegundo  ,     Eugénio    terceiro , 
Adriano  quarto  ,    Alexandre  terceiro. 
Pela   injuria  dos  tempos  fe  defpovoá- 
ráo   os  dous  Moíleiros    Cardinalícios 
de   Roma  ,    os  mais  defta  Congrega- 
ção fe  defunírão  ,  o  de  S.  Frigdiano 
que  era   Cabeça  íe  unio  á  Lateranen- 
fe    em    1507/  Tinha    dado   á   Igreja 
muitos  Cardeaes  ,    Papas ,    Santos  ,  e 
VarÒes  illuftres. 

^.CONGREGAÇÃO  DE  N.  SENHO- 
RA DE  CRESCENQASO. 

Começou  em  Itália  no  anno  de 
1140.  no  lugar  de  Crefcençafo  huma 
Congregação  de  Cónegos  Regulares  5 
com  a  Regra  de  Santo  Agoftinho  ^ 
dedicada  a  Noífa  Senhora.  Diminuída 
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nos  feculos  feguintes  ,  perdidos^  os. 
mais  Mofteiros  ,  o  Capital  ,  anno  de^ 
1502. 5  fe  unio  a  Lateraneníe.  -. 

7.    CONGREGAÇÃO  DE  SANTA 

MARIA    DO    PORTO   EM 

R  AVENA. 

Livre  de  hum  naufrágio  Jeronyma 
de  Rubeis  ,  invocando  a  NoíTa  Se- 
nhora ,  fundou  a  Igreja  ,  e  Mofteiro 
de  Santa  Maria  do  Porto  Adriático 
em  Ravena  ,  que  foi  cabeça  de  hu- 
ma  florentilTima  Congregação  de  Có- 
negos Regulares  no  fcculo  undécimo. 
Suas  conftituiçoes  forâo  efcritas  pelo 
Venerável  Pedro  de  Honeftis  ,  que  al- 
guns confundem  com.  S.  Pedro  Da-- 
mião.  Dos  muitos  Moíleiros  que  te- 
ve reftavão  fó  oito  em  tempo  do  Pa- 
pa Gregório  doze  ,  pouco  depois  íè 
unio  á  Latcranenfe. 
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8.    CONGREGAÇÃO  DE  SANTAj 
CRUZ   DE  MORTARIA.       •; 

Vencido  Dellderio ,  ultimo  Rei  dos» 
Lorgv  bardos  em  Itália  ,  por  Carlos  Ma- 
gno anno  de  772.  no  lugar  chamado 
Mortaria  ,  lè  edificou  ahi  huma  céle- 
bre Igreja  com  o  nome  de  Santa  Cruz. 
Juntos  ahi  alguns  Servos  de  Deos  , 
fabricarão  hum  Mofteiro  de  Cónegos 
Regulares  de  Santo  Agoftinho  ,  que 
florecia  em  virtudes  defde  o  anno.de 
II 80.  Honório  terceiro  Papa  unio  a 
efta  Congregação  o  Mofteiro  de  São 
Pedro  no  Ceo  de  ouro  dé  Pavia,  em 
que  fe  venera  o  corpo  de  Santo  Agof- 
tinho. Em  Mortaria  profefsárão  a  vi- 
da Canónica  S.  Guarino  Bifpo  Car- 
deal 5  e  S.  Alberto  Patriarca  de  Jeru- 
falem  ,  Legislador  dos  Carmelitas» 
Perdidos  os  mais  Mofteiros  ,  ou  def- 
membrados  ,  o  de  Pavia  fe  unio  á  Late- 
ranenfe  em  145*1 .  o  de  Mortaria  em 
I5'83.  No  de  Pavia  vivem  feparadas  duas* 
Communidades ,  huma  de  Cónegos  Re- 
guiares  ^  outra  de  Eremitas  de  San- 
to 
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to  Agoílinho  ;  querendo  huns ,  e  ou- 
tros como  bons  filhos  louvar  a  Deos 
gioriofo  em  feu  Santo  o  grande  Agof- 
tinho,  commum  Pai  de  tao  abençoa- 
das^ e  multiplicadas  familias, 

9      CONGREGAÇÃO     DE    SÃO 
TIAGO  DE  CELLA  VOLANE. 
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Fioreceo  em  Itália  a  Congrega- 
ção de  Cella  Volane  ,  com  o  titulo  de 
S.  Tiago  j  que  fe  unio  á  Lateranen^ 
fe  no  feculo  dezefeis  com  todos  os' 
lugares  que  delia  ainda  dependiáo. 

IO.   CONGREGAÇÃO   DA  SE  DE 
COIMBRA. 

Em  Coimbra  de  Portugal  viviaó 
na  Sé  Clérigos  votivos  antes  da  in» 
vasão  dos  Mouros  ^  que  no  quinto 
feculo  receberão  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho  dos  Cónegos  de  Braga,  a 
cuja  Metrópole  pertenceo  fempre  a 
Cathedral  de  Santa  Maria  de  Coimbra^ 
Occupada  pelos  Mouros  cfta  Cidad^  , 
iiáo  pode  rio  ncUa  t^r  lugar  os  Cone- 
1.-  gos 
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gos  até  os  fins  do  feculo  onze  ,  em 
que  os  fiéis  triunfarão  dos  bárbaros  , 
e  os  lançarão  fora.  Então  o  Bifpo  D* 
Paterno  juntou  na  Sé  Cathedral  de  Coim- 
bra 5  dedicada  a  Santa  Maria  ,  alguns 
meninos ,  e  os  fez  enfinar  em  letras , 
e  virtudes  :  ordenou  alguns  Sacerdo- 
tes ,  e  Diáconos  ,  e  os  moveo  a  vi- 
ver em  commum  nos  Clauftros  da 
Igreja  ,  fegundo  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  As  mais  Igrejas  de  Coim- 
bra profefsárão  o  mefmo  Apoftolico 
inílituto  5  como  as  mais  Sés  do  Rei- 
no ,  tendo  por  exemplar  a  Ordem  do 
Bifpo  Paterno.  Forão  Cónegos  Regu- 
lares na  Sé  de  Coimbra  S.  Martinho 
Pároco  de  Soure,  S.  Telo  Fundador 
do  Real  Moíleiro  de  Santa  Cruz  , 
çom  outros  varões  infignes  em  virtu- 
des 5  e  letras. 


II.    CONGREGAÇÃO    DE  SAN- 
TA CRUZ   DE  COIMBRA.^ 
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Relaxado  na  Sé  de  Coimbra  o 
inftituto  Canónico  ,  o  reftaurárão  do- 
ze varões  Apoftolicos  em    Portugal  , 
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Fundadores  do  Real  Mofteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra  ,  que  logo  foi  cabeça 
de  iiuma    efclarecida  Congregação.  O 
primeiro  Pai ,  e  Meftre  de  todos  São 
Teio  Arcediago  ,  não   quiz  fcr  Prela- 
der,  fez  fe   ekgcí^e  S.  Theotonio  Ab- 
bade,  titulo  que  não  admirtio  ,  fican- 
do com  o  nome  de  Prior  mor.  Muitos 
Moíleiros  da  Ordem  fundados   no  fe- 
culo  oitavo  ,  e  feguintes ,  como  Mo- 
reira, Grijó,    ViUa-Boa  ,     S.  Simão 
abraçarão  a  Reforma ,   e  inítituto    de 
Santa  Cruz.    Começou    efte    Moíleiro 
no  anno  .de  1 132. ,  em  15-27.  fe  refor- 
mou ,  unidos  em  Congregação  ,  Santa 
Cruz,  S.   Vicente  de  Lisboa ^  e  Gri- 
jó  ,    a  que    fe  forão  juntando   outros. 
O  Prior  de  Santa  Cruz  he  Geral    da 
Ordem  ,  Cancellario  da  Univerlidade  , 
Prelado   no  feu  Ifento  ,    e  Território 
feparado  ,    com  jurifdiçâo  quafi  Epif- 
copal ,  e  Metropolitana  ,    immediato 
á  Sé  Apoftolicâ.  O  Vigário  do  Mof- 
teiro he  Vice-Cancellariò  da  Univerfi- 
dade.   Outros  Mofteiros    gozão   fimi- 
Ihantes  privilégios  ,  ufando  os  Prela- 
dos hábitos  Epifcopaes,  bago,  e  mi- 
tra-  Em 
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Em  1724.  intentou  reformar  a 
Congregação  Frei  Gafpar  da  Incarna- 
ção'Miflionario  de  Varatojo,  da  Or- 
dem de  S.  Francifco ,  valido  do  Reí 
D.João  quinto,  que  amava  muito  os 
Cónegos  Regulares.  Morreo  o  Refor- 
mador em  i75'4.  deixando  os  Cónegos 
novos  em  nove  Mofteiros  fe  para  dos 
dos  velhos.  Eíles  viviao  nos  outros 
Mofteiros  íujeitos  ao  Geral  dos  novos, 
que  foi  primeiro  D.  Miguel  da  Annun- 
ciação  ,  que  paíTou  a  Bifpo  de  Coim- 
bra ,  depois  D,  Francifco  da  Annun- 
ciaçao ,  reeleito  muitas  vezes  ,  Reitor , 
e  Reformador  da  Univeríidade ,  o  qual 
rejeitando  o  Bifpado  de  Elvas ,  e  re- 
eleito Geral  em  17S9*  fem  o  benepla^ 
cito  Régio  ,  foi  retido  em  Lisboa  até 
1768.  em  que  foi  privado  do  feu  car- 
go. Em  1769.  foi  eleito  geral  D.João 
da  Expectação  ,  ultimo  dos  velhos  an- 
tes da  Reforma  ^  que  fua  Mageftade 
declarou  não  ter  eífeito.  Eftabelecidos 
em  Mafra  os  Cónegos  Regulares  ;,  fe 
unirão  a  efte  Real  Mofteiro  muitos 
da  Ordem  ,  dos  quaes  alguns  fe  tem 
reftaurado.  Em    1772.  foi   o  Prior  de 

Ma- 


u 


i^ 


m 


i 


'f'M. 


^  'M. 


:fí:: 


6t  R   EL  l  G  I  6  E  S 

Mafra  D.  Bernardo  de  NoíTa  Senhora 
da   Porta  nomeado  Geral    da  Ordem. 
Em  1776.  fe  reftituio  oGeneralato  ao 
Prior  mor  de  .Santa  Cruz  D.  António 
de  NoíTa  Senhora  da  Boa-Morte.  Se-^ 
guio-fe  a    vifita  feita   pelo  Bifpo   de 
Viíeo    com  nova  Reforma    em  1780. 
em  que  íicou  Prior  Geral  Cancellario 
D.  Lourenço  da  Virgem  Maria ,  e  de-. 
pois  delle  D.  Joaquim. 
_      Floreceo   nefta    Congregação  São 
Theotonio ,  S.  Telo  ,  Santa  Felicia- 
na  Virgem  5  o  Beato  Mendo  ,  os  Mar^ 
tyres  Santos  Paio,  Nuno,    Pafcacio, 
Benngel ,  João ,  Pedro  ,  Ildefonfo  ,  e 
outros  muitos  em  Santa  Cruz  ,  aonde 
Santo  António  viveo  nove  annos  ,    e 
íe  guardão    os  corpos  dos  finco  Mar- 
tjres    de  Marrocos  ,   de   S.  Comba  , 
cora  mnumeraveis  Reliquias.    Em  di- 
verfos  Moíleiros  da  Congregação  flo- 
recérão  os  Santos  Seínando  Bifpo  Mar- 
tyr  ,  Goldrofe ,  Frutuofo  de  Conftan- 
tmi  ,   Godinho    Arcebifpo  ,    Romeo 
Converfo.  Quatro  Cardeaes  ,  dos  quaes 
dous   erão  Infantes  ,  e  deíles  hum  che- 
gou a  fer.Rei,  houve   na   Congrega- 
ção, 
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çáo  ,  a  que  fe  accrefcentou  o  Cardeal 
D.  João  da  Cunha  ,  Arcebifpo  de  Évo- 
ra ,  Inqiiifidor  Geral  5  Regedor  das 
Juáiças.  D.João  Peculiar  hum  dos  do- 
ze Fundadores  de  Santa  Cruz  foi  Bif- 
po  do  Porto  ,  Arcebifpo  de  Braga  , 
D.  Ignacio  de  Santa  Therefa ,  Arce- 
bifpo Primaz  de  Goa ,  Bifpo  do  Al- 
garve. D.  Joas  Rei  Mouro  foi  Cónego 
de  Santa  Cruz  ,  D.  Giraldo  de  Cia  Rei 
Converfo  de  Santa  Cruz.  O  Santo  Rei 
D.  AíFonfo  primeiro  de  Portugal  foi 
Cónego  Terceiro  ,  Irmão  ,  Defenfor 
de  Santa  Cruz ,  aonde  veftia  fobrepel- 
liz  5  e  murça  ;  o  que  imitarão  outros 
Reis  5  e  Príncipes ,  trazendo  com  a 
purpura  as  iníignias  da  Ordem  Canó- 
nica. 

Os  Cónegos  de  Santa  Cruz  tra- 
zem túnica  branca  ,  fobrepelliz  fenl 
mangas,  murça  preta  aberta  por  dian-^ 
te  5  e  barrete  ;  fendo  Párocos  veílera 
como  Clérigos  Seculares.  Tem  por 
Prote^ffcora  NoíTa  Senhora  no  myfterip 
da  Incarnação  ,  e  S.  Jofé  :  guardão 
cia  u  fura  ,  fem  fahirem  dos  Mofteirós 
fenão  nas  cafas  que  declarao  fuás  conf- 
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timições.  Tiverão  Mofteiros  de  Cone- 
xos,  e  H<)ipiíaes  5  cujas  Donas  òbe- 
decião  em  Coimbra  ao  Prior  de  San- 
ta Cruz.  ,  aonde  vlnhão  á  Miíía,  p 
que  em  outros  Mofteiros  dobrados  íe 
praticava.  Outros  Mofteiros  de  Cone- 
gas  eftavão  feparados  ,  dos  quaes  ref- 
ta  o  de  Cheias  em  Lisboa.  Muitaá 
Rainhas  ,  e  Infantas  forâo  Conegas  de 
Santa  Cruz  ,  e  acabarão  em  cheiro 
de  Santidade. 


J2. 


congregação  de  sao 
patrício. 


Teve  íeu  principio  em  Irlanda  , 
ou  Hibernia  a  Ordem  Canónica  no 
quinto  íeculo  ,  em  que  S.  Patricio 
Apoftoló  daquella  Ilha  a  converteo  á 
fé  5  e  fez  fe  chamaíTe  liha  Santa,  ou 
dos  Santos  ,  pelos  muitos  que  produ- 
zio.  Muitas  Congregações  fe  levanta- 
rão em  Irlanda  com  o  inftituto  Canó- 
nico ;  outras  com.e^adas  cm  diverfo 
inftituto  fe  agg regarão  aos  Cónegos 
Regulares  ,  chamados  da  Ordem  de 
S.  Pa^ricio.Hayião  nella  mais  Mofteiros 

que 
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que  em  todas  as  outras  Religiões,  no 
tempo  do  Icifma  de  Henrique  oitavo  , 
que   inticionoii   Irlandai 

Deíiruidos  os  Aíoíleiros  pelos 
herbges  ,  eonfervao  alguns  titiilos  , 
Paroquias  ,  e  Ifentos*  Chamados  â 
foccorro  os  Cónegos  de  Santa  Cruz 
Áé  Coimbra  ,  em  rèmpò  do  Rei  Di 
João  quarto  ^  fòi  de  Portugal  D.  Jo- 
íe  de  Chriílo  ,  e  outros  a  Irlanda. 
Chamarão  depois  os  Cónegos  de  São 
Patricio  aos  Laterarienfes  de  Roma  ^ 
que  como  bons  Irmãos  os  receberão. 
Ihnbcenèio  doze  Papa  eni  1699.  os 
unio  ,  e  fujeitoií  no  tempofal  á  Con- 
gregação Lateranenfe  em  quanto  du- 
rar o  fcifma  3  expedido  o  Breve  Apof- 
tolico  a  30*  de  Janeiro  íub  Annulo 
Pifcatoris  em  Santa  Maria  Maior  , 
começa  :  Exponi  Nobis  nuper  fece^ 
runt  díMli  filii  Canonki  Regulares. 

13.    CONGREGAÇÃO   DE^*  FÈ- 

N  I  A  N  O. 

Èm   5-40.  unida  a  de  S.  Patricio 
cm  Irlanda. 

E  14. 


i 


éó 


BuElici6es 


ÍIIH 


'ÍM$\ 


M ' 


ií;!:- 


14.    ÇONGREGAq  AO   DE 
S.  Kl  AN  O. 

Unida  em  Irlanda  á  de  S.  Patm 
cio  no  feio  feculoé 

ic.    CONGREGAj^ÃÕ    DE 
S.  BRENDAO. 

No  fefto  feculo  em  Irlanda  uni- 
da á  de  Si  Patrício* 

16*  GONGREGAC^ÂO  DÈ 
S.  GOLUMBANO. 

Efcreveo  fua  Regra  Si  CDlumba-^ 
no  no  anno  de  731.  teve  mais  de 
cem  Mofteiros  em  Irlaada  >  occupa-^ 
dos  íeus  difcipulos  em  oração  ,  e  ef-^ 
tudo  das  fagra das.  letras  ,  com  rigoro-', 
íàs  penitencias.  Abraçou  eíla  Congre- 
gação em  Irlanda  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho,  unida  á  ordem  de  S^  Pa- 
trício. Outros  Mofteiros  de  S*  Columba- 
no  em  França  profefsárâo  a  Regra  de 
S*  Bento. 
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i>r.     CONGREGAÇÃO    DE  SAN- 
TO  ALBANO; 

Poucos  Mofteimá  teve  éíta  'Gon-^ 
greg^çâo  em  Irlanda  no  oitavo  íecu- 
ío.  Paííòu  á  Ordem   de  S.  Patrício. 

18.     CONGREGAÇÃO    DE 
S.  DE  CL  A  NO. 

Pouco  fé  diiatou  em  Irlanda  no 
oitavo  feculo  a  Congregação  de  São 
Decláno.  Seus  Moftèiroâ  pafsáfão  á 
Ordem  de  S.  Patricio. 

té.     GONGREGAGÂÓ   DE 
CARTAGE. 

Com  íèu  exemplo  ,  é  dotitrlná 
irouxe  S.  Machude  muitos  ao  eftado 
Regular  ,  fundada  a  Congregação  de 
Gartagé  eín  Irlanda.  Antes  do  feculo 
nono  fe  línio  á  Ordehi  dé  S.  Pâtí^ieio. 
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20.  CONGREGAÇÃO    DE 

S.   MOCTEG. 

Muitos  Mofteiros  Abbadses  em 
Ibernia  teve  a  Congregação  fundada? 
por  S.  Modieo.-  Parece  unir-fe  antes 
do  nono    feculo    á  Ordem    de  S.  Pa- 

tricie. 

21.  CONGREGAÇÃO    DE 

S.  LUANO. 

Ánteé  do  feculo  nono  florecia 
em  Irlanda  a  Coiygregação  dè  Cóne- 
gos Regulares  de  S.  Luano.  Teve  mui- 
tos Mdftelrós  y  què  todos  fô  unirão 
á  Ordem  de  S.  Patrício. 

22.  CÓNEGOS  LATERANENSES 

EM   POLÓNIA. 
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Em  Polónia  ,  e  Lithuania  ha  ílnco'' 
Congregações  de  Cónegos  Regulares  , 
os  Premonílratens  ^  fem  formar  corpo , 
ou  Congregação  a  parte  aO  Geral  de 
Premoníírado  :    Os    do  S.   Sepulcro  , 

os 
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os  do  Efpirito  Santo  em  Sania  ^  os  da 
Penitencia  dos  Martyres  ,  e  os  Late- 
ranenles.  Eftes  veftem  túnica  branca , 
roquete  fem  mangas  ,  cuberto  de 
mantelete.  Dividem-fe  em  três  Pro- 
víncias y  fujeiros  a  hum  Geral.  Na 
Provincia  de  Cracóvia  tem  o  Moftei- 
ro  do  SantiíTimo  Corpo  de  Chriftò  , 
em  que  viveo  o  Beato  Eftanisláo. 
l"em  dado  muitos  Santos  Martyres, 
e  VarÓes  jlluftres  em  virtudes  ,  e  dou- 
trina. 


21.    CONGREGAÇÃO  DA  PENI^ 
TENCIA  DOS  MARTYRES. 


I;  *', 


Dizem  os  Cónegos  Regulares  da 
Congregação  de  Santa  Maria  do  Me- 
tro 5  oii  da  Penitencia  dos  Martyres , 
em  Polónia  5  que  íua  ordem  começou 
por  S.  Cleto  Papa  Martyr  pelos  an- 
nos  de  78.  em  Roma  ;  que  S.  Cyria^ 
CO  a  reftaurára  em  Jerufalem  ,  e  Santo 
Agoftinho  lhe  dera  Regra  em  Hippo- 
nia.  O  que  he  certo  he  fua  exiftencia 
na  Polónia  anno  T257.  aonde  tem  íin- 
çoMoíleiros,  muitos  na  Lithuania  ,  al- 
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guns,  emBphemia.  OMoíleiro  de  Saa 
Marços  em  Caíimira  ^  Cabega  da  Qx^ 
dem  5  Jie  refidençia  dp  GeraJ>  Nell^' 
viveo/;,  ç  morrão  S.  Migiiei  Gedrocio 
Gonego,  e  Fadíceijo  de  toda.  a  Con4 
gregaçâp,  Veílem  tui>ÍGa  branca ,  efca^ 
pulario.  brajiçQ ,  ao  qual  eftá;  pegado. 
\Mm  coração  3  e  Cru?;  yeriTíelIia  :  ao 
Çoròlevap  ípbrepelliz  ,  çmurça  bran- 
ca :  por  fora   cogula  preta, 

a4.     CONGREGAÇÃO   DE 
S.  RUFO. 

Eftabelecida^  na  primitiva  Igreja 
a  vida  eommuâ  dos  Clérigos  em  Avi-^ 
nhâo,  de  Fraíiça-,  de  que;  foi.  primei- 
r-Q  BifpQ  S.  Rutp  Diícipulo  de  Chrifto^ 
cpnip.  fe, relaxou,  efte  ApPítoíico  ingir 
mtp  5  quatro,  Coqegos  da.  Se  no  arn^ 
na  de  \o%%  unidos  ein  huma  Igreja- 
junto,  d^  mefnía  Cidade  de  Avinháo. 
do.  Papa,  aonde  eílava  o  Corpo  de 
S.  Rufo  jderao  principio  a  efta  efcla- 
recida  Congregação  ,  profeíTando  a  Re- 
gra, de  Santo  Ágoílinho..  No  fim  do, 
ieculo  duodécimo  defti"uidp  efte  Mpf- 
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teiro  ,  vierão  os  Cónegos  de  Avinhão 
para  Vianna  no  Delfinado  ,  aonde  col- 
locárâo  o  Corpo  de  S.  Rufo  noMoi- 
teiro  ,  que  íizerão  Cabeça  de  fua  Or- 
dem. Teve  mais  de  fincoenta  IVLof- 
teiros  ,  e  nelles  muitos  Santos,  Bif- 
pos  ,  Cardiaes  ,  Varões  iliuftres  em  vir- 
tudes ,  e  alguns  Papas. 

Era  grande  a  fama  das  virtudes , 
e  bom  cheiro  de  Chrifto  nos  Cóne- 
gos Regulares  de  S.  Rufo  ,^  donde 
S.  Tello  trouxe  as  CohftituiçÓes  para 
Santa  Cruz  de  Coimbra.  Santo  Ole- 
gário Arcebifpo ,  foi  ConegO  de  Sao 
Rufo.  Três  Cardiaes  ,  e  três  Papas 
forâô  Geraes  da  mefma  Congregação. 
Anaílafio  quarto  ,  e  Adriano  quart© 
evío  Cónegos  Regulares  profeffos  de 
S.Rufo.  Júlio  fegundo  fendo  Ca rdial , 
foi  Abbade  Commendatario  Geral  de 
S.Rufo.  Parras  Igreja  Archiepifcopal 
na  Grécia  abraçou  o  rito  Latino  /e 
tez  íeus  Cónegos  Regulares  da  Coní- 
gregação  de  S.  Rufo.  Veíliâo  túnica 
branca,  banda  de  linho  atada  como 
Eftola  5  manto  preto.  O  Papa  Clemen- 
te  quatorze    por  juftas  caufas  fez  Se- 
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ciliares  eíles  Cónegos,  que   de  Regu- 
lares  fó  retinhao  ò  nome  ^  depois  de 
florecerem    na  mais   exafta  ohíervan^ 
cia  n^uito^  íecuios,  . 

25-.    CONGREGAÇÃO   DE 
OULX;  l     ; 

No  Delíinado  em  França  floreceo 
aptes ,  e  depois  do  fecuio  treze  "a  Con- 
gregação de  S,  Lourenço  do  povo  dos 
JVlartyres  de  OuJx ,  cujo  Mcíleiro  Ca^ 
pitai  de  outros  muitos,  era  immedia^ 
%o  á  Sé  Apoftolica.  Yeftião  eftes  Có- 
negos como  Seculares  ,  aque  juma^ 
yão  Jmma  banda,  ou  efcapulario  de 
linho  :  ao  Coro  levavão  íobrepelliz  i, 
e  raurça.  Deímeiribrados  os  outro? 
Mofteiros  ,  o  de  OuJx  ficou  na§  ulti- 
inas  par>es  fóra  dos  limites  de  Fran^ 
ça  ,  iujeito  ao  Rei  de  Sardenba  ,  ^ 
cuja.  inftancia  íe:  extinguio  por  Bulia 
de  Bençdifto  quatoTze  Papa  de  26, 
de  Agoíco  de  1747,:  applidadas  ílias 
rendas  á  nova  Cathedral  ,  e  Bifpado 
Pinarolicnfe  em  Sabóia» 


26. 
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26,     CONGREGAÇÃO 
CANTUARIENSE. 

Pelos  annos  de  ^c}6.  eílabeleceo 
em  Inglaterra  a  vida  Regular  entre 
os  Clérigos ,  Santo  Agoílinlio  primeir 
ro  Bifpp  de  Cantuaria.  As  mais  das 
Sés  erão  de  Cónegos  Regulares  em 
Inglaterra  ;  além  de  muitos  Moílei- 
ros,  diverfos  dos  Monges  ,  que  o  mef- 
nio  Santo  Agoílinho  também  fundou. 
Muitos  confundem  eftes  dous  inftitu- 
tos  Canónico  ,  e  Monacal  3  chamando 
Monges  aos  Cónegos  de  Cantuariaç 
Efta  Sé  era  como  cabeça  da  Qrdem , 
aonde  miuitas  vezes  fe  juntavao  como 
em  Capitulo  Geral  os  Conegqs  das 
^utras  Sés  ,  e  Morteiros,  dos  quaes 
dizem  forão  Martyres  de  huma  vez 
dez  mil  Servos  de  Deos ,  que  os  Có- 
negos Regulares  de  Bolonha  çeilebrâc 
a  II.  de  Maio. 


27. 
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tj:    CÔNÉG  OS   DE    SÂO 

,     ^     DÚNSTANO; 

Depois  âú  aifnp  de  900.  éiti  que 
S.  Dunftano  era  Arcebifpa  Primaz  dè 
Gantuaria  em  Inglaterra  ,    fe  levanta-? 
t^ó   por  íeu  zelo  ,  e  defvelo  duas  ili- 
Iiíftres  Congregações  ,   huma  de  Co- 
negos  Reguíai-es  da  Ordem  de  Santo 
Agoftinho  5  outra  die  Monges  da  Gr- 
dení  de  S.  Bento.    Eftes  Cónegos  in- 
troduzio  DiXnftano    nas  Sés  ,    e  Igre- 
jas, de  que  lançou  fóra   os  Seculares 
mal   procedidos  ,    os    quaes    vexarão 
aos  Regulares  5   e  os  perfeguiaò  mui- 
to  y  mas  Deos     com  milagres  os  de- 
fendeo,  approvandb  o  que  executava 
o  Santo  Prelado.   Erão    feus  Cónegos 
çliámadòs  também  Monges. 

2^.    CONGREGAÇÃO  ANGLICA^ 
NA  REFORMADA. 

Os  Moíleiros  de  Cónegos  Re- 
gulares em  Inglaterra',  que  não  efta- 
vão  fujeitos    a  alguma   Congregação  . 

Te 
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fy  iwírâo  dçbaixci  de  hum  Gerai ,  for- 
Biando  Eftatiitos  de  mui  eftreitaí  pq- 
bre2>a  em  Gommum  ,  e  reforma  ç^^a^- 
íliffima  5  no  feçulo  dezefeis  ,.  pouí^o 
antes  do  fcifma  de  Henrique  oitavo. 
Huns  deíles  Regulares  veílião  bran- 
co., outros  pretos  ,  ehamados>  pela  cor 
do  habito  Cónegos  brancos ,  ou  Có- 
negos   pretos. 
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CONGREGAÇÃO   DÊ 
ESCÓCIA, 


No  qi^into  ftculo'  S.  Paládio  Bif- 
po  eftabeleceo  por  todo,  o  R^ino  de 
Eícocia  muitas  Communidades  de  Có- 
negos Regulares.  Nos  feculos  feguih- 
tes  todas  as  Sés,  e  Paroquias  de  Ef- 
CQcia  forao  adminiftradas  por  Cóne- 
gos- Regulares-  da  Ordem  de  Santo. 
Agoftinho;  e  do  mefmo  inílituto  erâa 
todos  os  Bifpos  do  Reino.  A  efta. 
Congregação  de  Eícocia  pertenciao 
mviitos  Moíleiros  de  Conegas  Regu^ 
lares, ,  que  reconheciao  por  Fundado- 
ra Santa  Brifida  Virgem  de  Eícocia,.. 
ou  Irlanda  ,   chamada  também  Eícof 
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cia.  Em  Irlanda  recebeo  Briíida  ovéc 
do  Bifpo  DifcipuJo  de  S.  Patrício  :  ; 
feu  exemplo  fe  fundarão  muitos  Mof 
teiros  de  Virgens  por  Irlanda,  Efco- 
cia  5  e  Inglaterra. 

30.    CÓNEGOS   DE   AGAUNE. 

^    Na    Valeíia  ,   que    forma   huma 
Republica  viíinha ,  e  alliada  dos  Suif- 
fos  ,  nos  Alpes ,  triunfou  S.  Maurício, 
e  fua   invencivel  legião  dosThebeos, 
recebida  a  Coroa   do  Martyrio.  Sobre 
o  fangue,  e  corpos  de  tantos    milha- 
res   de  Martyres  le  edificou  a  Igrej?^ 
no  quarto  feculo  ,   aonde    fe  juntarão 
a  viver  como  Religiofos    vários  Ec- 
cleílafticos  ,  e  Seculares  ,  homens  ,    e 
mulheres  devotas.  S.  Martinho  Turo- 
nenfe    viíitou    efte   Santuário,    donde, 
cavando  rirou  vafos  de  fangue.  Antes 
de   500.  annos  foi   S.  Severino  Cóne- 
go, e  Abbade  de  Agaune.  Santo  Avi- 
to  Bifpo  de  Vianna  governou  a  Con^ 
gregação''de  Agaune.    S.  Sigifmundo 
Martyr  Rei  de  Burgundia  fundou  de 
mvo  o  Moíleiro  ,    e  o  fez  capaz  dei 
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fuftentar  novecentos  Cónegos  Regu- 
lares 5  dotando-o  com  ampliffimas 
rendas  ,  aonde  fe  educavão  no  temor 
de  Deos ,  e  boas  letras  muitos  meni- 
nos. 

Dividiâo-fe  os  Cónegos  de  Agau- 
ne  em  nove  turmas ,  das  quaes  huma 
de  cem  Cónegos  ,  e  alguns  meninos  j 
eílava  cantando  no  Coro  louvores  a 
Deos  y  e  depois  as  mais  íliccedendo-fé 
humas  a  outras  em  contínuo  Laufpe- 
renne ,  o  primeiro  que  houve  no  Oc- 
cidente  ,  e  Igreja  Latina ,  praticado  no 
Oriente  pelos  Acemetas  ,  depois  imita- 
do por  diverfas  Communidades  ,  como 
vemos  em  Alcobaça  de  Portugal.  Efta- 
belecida  em  Agaune  tão  illuftre  Commu- 
nidade  ,  foi  íeu  Abbadé  Santo  Imne- 
mondo,  Author  da  Regra  Tarnaten- 
fe  .  que  profeíTavao  feus  Cónegos , 
mui  íimilhante  á  de  Santo  Agoílinlio, 
que  hoje  obfervão*  Seguio^fe  no  go- 
verno da  Congregação  de  Agaune 
Santo  Ambroíio  Abbade  no  ièculo 
fefto,  no  oitavo  Santo  Alteo  Abba- 
de 5  além  de  outros  muitos  Santos  que 
ahi  florecêrão. 

Nun- 


i 


1'  tmm 


Nunca  èm  Agãum  fe  intmúxxiíé 
á  Regra  de  S.  Bento,  nem  a  de  Stó 
Baiiho  5  COÍBO  alguns  erradamente  ef- 
èreyérãò  ]  pofto  que  fe  fizèrao  bãftan- 
tes  diligencias  para  introduzir  ahi  ó 
Monaítico  inftituro  de  S*  Berítò.  O 
Imperador  Lúig;  Pio  em  8Í4.  renovou 
o  inftituto  dos  Cónegos  Regulares 
em  Agaune :  Carlos  Magno  os  fez  dat 
Grdèm  de  Santo  Agoftinho.  S.  Luiz^ 
Rei  de  França  fundoti  alguns  Moftei^ 
ros  defta  Ordem  ,  e  Côíigfegaçãô  de. 
S.  Mauricio  em  França;  Veftem  o^ 
Cónegos  de^  Agaune  tunicã  roxa  y  rò^ 
qtiete  dè  línltó^  mmçâ.  iòta. 

jí^    CONGREGACÃG    DÉ 
MARBAC. 

Na  Alfácia  íuperior  de  Aíena:-^ 
nha  ^  que  paíTou  ao  domínio  de  Fran^ 
çâ  5  no  feculo  onze  ,  féve  principio  a 
Congregado  de  Marbac  de  Conegô# 
RcguJare^  da  Ordem  de  Santo  Agof- 
trnho  j  cujo  Fundador  foi  Magenolde* 
Níêfta  Santa  emprèza  o  ájudotí  Burcar-^ 
4o  FidaJgo  rico  ^  que  dotou  feu  MoP 
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teiro  Capital  de  Marbac.  Iméfitavão 
os  primeiros  Padr-es  d^fta  Congrega- 
ção fugir  ao  fcifma  3  e  obedecer  ao 
legitimo  Papa  Gregório  fetimç.  Teve 
muitos  Mofteiros ,  ainda  que  parece 
incrivel  ferem  quafi  trezentos  5  como 
alguns  efcrevêrão.  Com  o  tempO  fe 
defvancceo. 


3i- 


CONGREGAÇÃO   DE 
AROASIA. 


No  Belgiofío  lug^f  de  Arp^fia 
fundarão  no  anno  de  1Ò9Q.  huma  Igre- 
ja de  S.  Nicoláq  ,  e  Mofteirp  de  Co* 
negos  Regularas  da  Ordem  de  $auto 
Agoftinho ,  três  Varões  efclarecidos  5 
S.  Heldemaro  ,  D-  Eonrado  ,  ambos= 
Sacerdotes  ,  e  S,  Rogero  Leigo  Mar- 
tyr.  Contado  fuccedep  a  Héidemara 
no  governo  5  do  qual  foi  aíTumíO  a  Bif-i 
po  5  e  Cardial.  Quafi  trinta  Moíleij^o^' 
compunh^o  a  Ordem  dê  Argafia  ,. 
obedecendo  ao  Abbade  Geral  deite 
Mofteiroi  Alguns  erradamente  diíTerão 
fer  trezentos  os  Moíleiros  fuj eitos  a 
Aroaíia.  Nefte  Mofteiro  Capital ,  em 
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quê  fe  fáziãò  os  Gápitulos  Gèráés^i 
venera  o  Corpo  de  Santa  Mónica/ 
tnai  do  grande  Padre  Santo  Agofti- 
iiJiô,  que  ó  Beato  Valtéro  Gonego  de 
Aroafia  trasladou  de  Oflia  Tiberina  íi 
donde  fé  leVoíi  depois  a  Roma  outro' 
cíorpó;  que  di'zião  fer  de  Santa  Mó- 
nica ,  e  parece  fer  de  Santa  Secimdí 
Martyr. 

Vefti3o  os  Cónegos  de^  Aroafl^ 
túnica^  branca  ,  fobrepellíz ,  murça  y 
por  fóra^  túnica  preta  ,  banda  de  li- 
líiíò  :'  nãt)  cómião  carne  no  Refeito-^ 
rio^  5  não  tra:^ião  camiza  ,  nem  ti-^ 
nhao  cama  de  lincho ^  mas  fó  de  la:' 
còm  zeld  ^dminiítravao  os  Sacrameri-^ 
tosy  prega vã^o  a  palavra  de  Deos.  O 
Gerai  vifitâva  os  Moíleiros  5  mantinha 
nos  Cónegos  a  obférvancia  Regular. 
Anríò  de  1470.  fízerãb  feii  ultimo  Ca-- 
pitulo  Geral;  depois  do  qual  os  Mof-' 
teiros  íè  ^  defmembrárão.  Permanece' 
Aroaíiã  fó  fem  Congregação. 


ti 
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55.  '  GONE<íOS    BELVACENSES. 

Reííéúrada  ho  féailo  líndecimó 
á  OrdeínJCarionica  em  Beauvais  dè 
França  ,  liie  déo  novo  efplendor  Sâh-^' 
to  Ivo  ,  primeiro  Abbáde  do  Mõílèíro  3; 
è^  Sé  daquella  Cidade  ,  depois  Bifpd 
de  Chartés;  Èfte  dcò  a  íéus  Conegog 
Bèívacènfes  a  Regra  do  grande  &•» 
dre  Santo  AgoUinlio ,  que^  muitos  dn 
zem  íer  aíitès  éícrira:  para,  míilheif-esij- 
è  por  Santo  Ivo  acComrríadada  aos  hèí 
íríens.  Foi  certamente- Ivo  Réílaura^ 
dor,  é  Propagador  da  Ordem  £únú^ 
nica  5  dilatada  por  fuá  diligencia  -,  e 
íegundo  élle  em  Beâuvais  â  plaiitá* 
ra  por  toda  a  França  ,  e  outras  Pro-* 
vincias.  Sobrevindo  outras  Congrega^ 
çôès  que  toríiárão  ó  iríftituto  Belva- 
ceníe,  èfta  íê  acabôií; 

24/   CÒNGREGAqÃO  ,DE    SÂO 
VICTOR  DE  PARIS. 


Guílheínílo  de  Campelís  ,    depois 
Bifpo  Catauknfe,  fendo  Arcediago  de 
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Paris  ,  fundou  o  infigne  Moíleiro  de 
S.  Viélòr  5  anno  de  1108.  de  que  foi 
primeiro  Abbade  o  Beato  Giíduiriò* 
GonfeíTor  de  Luiz  feito  Rei  de  Franca. 
Aqui  florecêo  o  Beato  Hugo  de  Sãa 
Viíítór,  Doutor,  lingua  de  Agoftinho> , 
p  Beato  Thomaz  Martyr ,  o  Venera* 
vel  Ricardo  de  S.  Viífcor  ,  e  outros 
grandes  heróes  de  fantidade  ,  e  le- 
tras* Teve  a  Congregarão  Viftorina, 
ou  de  S.  Vidor  de  Paris  ^  da  Ordem 
de  Santo  Ágoftinho,  44.  Abbadias ,  e 
Priorados  5  80,  Prepolituras  5  que  fa-- 
zem  124.  Móftêiros  ,  huns  em  França  j, 
outros  por  Inglaterra,  e  outros  Rei-, 
Bos.  Delia  fahirâo  leis  Cardeaes^ ,  dez^ 
eíéte  Bifpos  ,  €  Areebiípos  5  íinGoen- 
m  e  quatro  Ahbades  infignes.  Veftem 
kranco^-cota  de  linho  ,  capa  negra: 
fora  do  Coro  andão  conto  Clérigos 
Seculares.  Desfeita  a  Congregação  ^. 
refta  o  Moíleiro  de  S.  Victor  íujei- 
tús  aos  Arcebiípos  de  PanV» 
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jj,  ,,^  No  quarto  fécúlq  fundou  Si  MarI 
(iíino  ò  Moíleiro  áe  .Marraoutiêr*! 
aonde  inftitiiiô  liiima  numerojlí  Comriiu^ 
nidade  dg»  Cónegos  Regularei  j  c|úè 
tiveraò  ejíí  -França  ;>oo*  Moftêiroiy 
4.braçou:^p  Mofteiro  grande  ^  Marmoíi^ 
tier  j  o  inftitiito  Monaílico  ,  è  Regra 
de  S.Bêíitpi,. Porém. filí^^^  os  Mon- 
ges., torn0u^r^  rier  ,põííui4p  pHos  ÇçY 
negos  Regíilài"ès  nó  íecuío  nono  ,  ,atá 
que  S.  ;MaÍQl0  Abbaxié  de  Cluní  p 
uniÒ  á  íiiá  Congregação,      .  .^j; 

26.  COKfGREGAQÃO  GÁLLICAÍ^ 
NA  DE  SANTA  GENO-  : 

■  VEFto,3. 

Pelos  annos  de  ^o.  vivia  eíti  Kl 
tis  de  França  Santa  Gerio vefa  V i rgem  ^ 
a.cuja  inítanGiâ  fundou  Ciodoveò  Hei 
â  Igreja  dos  Apoílolos,  na  qual  eàá 
o  èòrpo  da  mefnía  Santa  Genovefá 
Padroeira  de  Paris ;,  que  déo  o  íiòmé 
E  ii  i 


i 
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á  Igrejs  ,  e  .Çongregacáp ,  dps  Cóne- 
gos Regiijafès  da  Ordeifí  'de  Sinto 
Agoftlnhò  j  dií^a  Galliearià  ,  pòt  fer  a 
principal  em  França  dcfte  Apoítolico 
inftituto.  Na  meíma  Igreja  dedicada 
por  SvReriíigio  íe  moftra  o  corpo  de: 
Clódoveõ  prirnéiro  Rèi  Chriítao  de 
França  ,  de  ftiãEfpora  Santa  Clotrldesíy 
è  outras  '  preciéíasr  VReliqmàs.  Para  'tí 
ctifto;  Divino  ,heâa  Igfeja!  1e  fundoti 
líiim  grande^  Mofteiro  de  Clerigo5-y 
òútrò  de  Virgens.  Faltou-  eõm  ofeiÃ^' 
|iò  a  pieda'd€í'V  lai'gátão  ^os  •Clérigos  Ip 
rida  commna  ,- divididas  e-ntfeelles  as 
^róMs  re^ndas  da  Igre^ja  ,  e  Mofteira 
de  Santa  Genévefa>  Eugénio  terceií^õ 
Papa  pqr.  çoníelho  de  leu  Meílre  São 
Beriiardo^^  ^lançados  fófa  os  Clerigoã 
Seculares  5^^  merieo  de-po^ffe-doMoiltei- 
ro  de  Santa  Geriovefa  os  Cónegos  Re- 
gulares 5  que  chamou  de  S.  Vidor. 
Com  elleé  profeíTou  a  Regra  de  San- 
t&:-  Ágoftiiahõ  S.  Vilhel"mo'  Abbade  ,^ 
qxfe  levou  a  Dinamarca  íèu  A-poftoli* 
CO  inftitutd^T  .:  :<oloJ^-/qA  .20b  frvrgj  r. 
í  -  Relaxada  í  obíervanciá  Regular 
JBIO  Moíleiro  de  Santa  Genovefa ,  áé 
>  que 
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que  era  Abbade  Commendaíario  :f 
Cardial  Francilco  de  Rochefoacault 
Arcebií*po  de  Paris  ,  eílc  chamou  os 
Cónegos  Regulares  de  S.  Vicente  d.Q 
Senlis  ,  que  reformarão  o  inílituto 
Canónico.  Anno  de  1634.  em  Capi^ 
-tulo  Geral  foi  eleito  priííieiTO  Abbade 
íjeral  da  Congregação  Reformada  dp 
Santa  Genovefa  o  Venerável  Padre 
Carlos  Taure.  Confta  eíl:a  célebre  Con- 
grçgaçáo  Gallicana  de  104.  Mofteiros 
divididos  em  quatro  Provincias  ,  e 
buína  Congregação  imida  ,  que,  he .  d^ 
Valle  dos  Eiluclantes  ,  a  qual  cooferva 
o  nome.  Veílem  feus  Cónegos  túnica 
branca,  com  roquete  ,  Qu  cota.  Tem 
muitos  Seminários  5  em  que  enfináo 
meninos,  muitas  Paroquias  ,  MoíteirOjS 
de  Freiras  ,  e  Hofpitaes.  Hum  dos 
íincQ  Cancellarios  da  Univeríidade  de 
Paris  5  o  de  Theologia  ,  fempre  lie 
Cónego  Regular  de  Santa  Genovefa 
do   Monte.  ... 

.     O.  Abbade  de  Santa    Genovefa,, 
Geral    de  toda  a   Congregação  ,  durr 
íeis  annos  ,    dá   a  benção    pelas    rua 
em  publico   diante    do  Arcebifpo    d-' 

■Pa- 
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Paris.  Paulo''  Beurriéi^Gèral^  anna' <J^ 
^^75'  fagroii  a  Igreja  âo  Mofteiro  cte 
Santa  Maria  de  Çcilá  ,  Biípado  de  Pií- 
tiers,  andando  em  vifíta  depois  da  Paí^ 
coa.  Em  1702.  íe  unio  áCongnégaçao  q 
"Seminário  de  Rems.  Em  T704.  lè  únio 
p  Priqrado  de  Santo  Ireneo  de  Leão,  cch 
yao  dçiejavâo  haviâo  miíitos  annos  feus 
jÇonegos  íléguiáfes;  os  quáes   imitan^ 
*do  os  da  Metrópok    todos  commun- 
gão^Seíla    feira    Santa    na  I^iíla  '  dos 
prefantiíicados ;  e   na  Miíía  iblemne  9 
Celebrante  ,    Diácono,  e  Siibdiacouo 
;iísãô  de  mitra.  Em  1709.  Carlos  Mau-« 
;Hcio    le  Teiíier  Arcebiípo  de  Rems 
deixou  ao  Moíleiro  de' San^a  Genove^ 
fa  ília  livraria  de  dezeíeis^mir  volu- 
ines  de  livros  /  alguns   mui  raros ,  de 
íumma  .eftima^^âo  Vem  todos  o  Geral 
mandou  retratar  Q  btifto   do  bemfei-' 
'tor,    ^  '■    ■  ''   ■•■ 

Gabriel  de  I^oborelis  çom  doze 
Cónegos  de  Santa  Genqvefa  por  or- 
dem do  Rei  prégoii  .,  e  converteo  á 
fé  os  povos  Cevenes  ;  Foi  depois  Prior 
ío  Moíleiro  de  Santa  Maria  de  Ca- 
gia,  c  Pároco  em  Meauz  ,  cujo  Biípo 

Boi^ 
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BòlTuer  o  fez  luperior  dó  Seminário  , 
e  íeu  companheiro  vinte  annos  em 
eombater  os  hereges ,  converter  mui- 
tos ,  inílruir  os  Ckitecumenos ;  deo-lhe 
leu  annel  na  morte.  Foi  Gabriel  duas 
vezes  Geral  de  Santa  Genovefa ,  co- 
mo tal  em  173^-  ^'^S^"^^  de  Pontifical 
fçis  llnosi  morreo  em  1733.  com  ^6. 
annos  de  idade ,  68.  de  profeíio.  O 
Moftelro  de  Caftellis  unido  a  Con- 
gregação em  1634.  no  Bifpado  Lin- 
gonenfc  tem  a  gloria  de  nelle  fe  edu- 
car  S.  Bernardo  de  Claraval ,  que  ahi 
andou  menino  com  o  habito  dos  Có- 
negos Regulares  ,  ahi  eftudou  ,  e  co- 
mçcou  a  fer  fanto  ,  ahi  fe  diz  ,  que 
a  Virgem  Mâi  lhe  dera  íeu  caíUíFimo 
Jeite.  Confervou  depois  fempre  na  Or- 
dem de  Cifter  o  amor  cordialiíTimo 
aos  Cónegos  Regulares. 

27.    CÓNEGOS   DO   VALLE 
DOS    ESTUDANTES. 

Quatro  Doutores  de  Paris  anno  de 
1201.  fundarão  a  Congregação  dos  Có- 
negos Regulares  do  Vaile  dos  Eiludan- 

tes  , 


^i?:'^. 
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t|s  5  que  teve  muitos  Mofteiros  ei^i 
J^ranja ,  e  Fian^es,  Acabou  o  ultimo 
Geral  anno  de  1646.  em  que  fe  fujei- 
tou  ao  Gera]  de  Santa  Qçnove%  ,  con- 
feryando  o"  nome  de  Ordem  de  Valíq 
dos  Eja-udant^g.  Era  íua  Titular  San- 
ta Catliarina  Virgem  Martyr  Doutora. 
Veítião  túnica  branca,  efcapulario  d^ 
pannp,  ao  Cpro  fobrepellizl    '  ^ 

3%     GONGREGACÃO    DO  -SAN- 
TO  ■  SEPp.LÇRÕ.  ^,     ^:^  ^' 

Reílaurada  a  terra  Santa  pelos  an^ 
pos  de  1099,  íe  eftabeíeceo  hunia 
Conimunidader  de  Clérigos  '  votivos 
em  Jeruíaiem  na  Igreja  do  Santo  Se- 
pulcro ,  os  quaes  profeísárão  í^  Regra 
de  Santo V  Agoftinho.  Eiles  Cónegos 
Regulares  elegiao  do  feu  'grémio  Pa^ 
triarca  do  rito  Latino;  pois  os  Reis 
Godefredo  çle  Bulhões  ,  e  %is  iucceí^- 
ibres  n|o  admiftião  eni '  Jeriiíalérn 
Patriarca  de  rito  Grego  /  ou  vSyriaco. 
Arni^lfo  Patriarca  em  IÍÍ4,  deo  a  Re- 
gra cie  Santo  Agoftinho  a  eites  Cone- 
-gos  :,  aos  quaes  faziao  çopioíâs  doa- 
ções 


DE  Santo  Agost.  Ca?^  III.  $^ 
ÇÓes  os  Príncipes  5  e  povos,  não  fó  na 
Paleftina ,  mas  pm  Alemanha  ^  Flan- 
des  ,  e  mais  Reinos  Catholicos  ,  fun^ 
d^dos  n^iuitos  Mofteijros  da  Ordem 
do  Santo  Sepulcro  ,  que.  tinhao  por 
Geral  o  Prior,  àe  Jerufalem.  Perdida 
^;^erra  Santa^  fe  çoníervou  eíta  Or- 
âem  até  1484.  em  que  ficarão  alguns 
Mofieiros  delmembrados  5  os_qiie  em 
f  olonia  reílavao  .^;  foriparâpj  c^tra,  ,iK)- 
.y^.  Congregação.  "    ^-li  ioà 

S9r     ORDEM    DO    SANTO    SEr 
PULCRO,,fiM.rP<Sfi)MIA. 

^.yr  Os  Mofteiros  de  Cónegos  Regu- 
Jares ,  e  de  Çonegas  ,  que  havia  em 
Polónia  da  antiga  Ordem  do  Santp 
Sepulcro ,  vendo-fe  fem  cabeça  no  íé- 
çulo  quirfze  5  fe  juntarão  ejn  Capitu- 
lo Geral  ,  elegerão  feu  Qera]  ,  que  os 
governa  ,  e  vifita.  Veílem  túnica  pre- 
ta 5  mantelete.  Cruz  Parria^rcal  ao  lado 
efquerdo  ,  ao  Coro  levao  vpquete  ás 
yezes.  Qiiando  poíTuiao  os  lugares  San^ 
tos  veftião  branco  5  hum  grancle  m^in,- 
to  com  cordoes. 

40. 


"  I 


R   E   L   i   G  í   Ó    É   S 


4è.    CÓNEGOS   DE   ULMETO, 


l)eixada  â  Pátria  ,  e  dignidade 
de  Arcebifpò  Dublinénfe  em  Irlanda  ^^ 
S.  Rumoldo  Martyr  veio  fazer  vida 
folitarià  no  Belgio  5  no  Birpâ4o  Cá- 
mar-acenfe  j  atrrãhidos  muitos  ao  chei- 
ro de  íuas  virtudes ,  fundou  o  Mof- 
lêiro  de  Ulmeto  de  Cónegos  Regu-? 
lares.  Foi  fegundo  Abbade  do  Mof- 
teiro  S.  Liberto  filho  dos  Fundadores 
Odo  Conde ,  e  Elifa  Condeça  ,  que 
derãò  muitas  fazendas  ao  Mofteiro. 
Outros  no  Belgio  fe  f^jeitárao  a  Ul- 
ínéto,  formada  huma  illuílre  Congre- 
gação dê  vários  Moilêiros  ,  que  de- 
pois fé  fepárárãò. 

41.  CO  NGREGAqÃO 

VINDECENSE, 

No  Mpfleiro  Vindecenfe  funda- 
do nD  anno  de  1386.  no  Belgio  ,  de- 
dicado a  Noíía  Senhora  ,  teve  prin- 
cipio huríia  illuftre  Congregação  de 
Cónegos  Regulares  da  Ordem  de  San- 
to 
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to  Agoftinho  5  dilatada  por  Alemanha 
alta ,  e  baixa  em  muitos  Moíleiros  , 
4ividida  em  três  Províncias  ,  das  quaçs 
â  menor  íe  quiz  obrigar  amais  ellreifá 
claufura  ,  de  que  fazem  quarto  voto  , 
imitando  aos  Monges  Cartuxos.  Vef- 
tem  túnica  branca  ,  roque  te  ,  piurçá, 
Coní'ervão-ie  em  grande  obíervancia  ; 
íiiui  eftimados  na  Igreja.  Tem  Mof? 
teiros  áh  Conegas.  Perdeo  muitoè^ 
Moíleiros  em  Hollanda ,  e  outras  paf^ 
tes  ,  em  que  a  hereíia  le  introduzio. 
Deita  Congregação  foi  Cónego  São 
João  Oílervicano  Martyr  ^  p  Beato 
Thoinaz  de  Kenipis ,  com  outros  mui- 
tos varões  illuílres. 


42.    CONGREGAÇÃO   DB 
LIVRIACO,  V^ 

Fundado  no  anno  de  1196.'  o 
Moíleiro  de  Livriaco  ém  Fràiica  ,  fe- 
gundo  ò  inftituto  do?  Cónegos  Regu- 
lares de  Senlis  ,  pâíToU  a  íer  da  Con- 
gregação de  S.Viíflor  de  Paris.  Veio 
a  França  João  Mauburne  Conexo  Vi n*- 
decenfe  ,    profeíTo  em  ^Santa  Inez  da 

Mon- 


,, 'ii!i:; 


92,  Reli  g  i  o  e  s 

Monte  5  aonde  havia  íiorecidô  o  Bea»- 
to  TJiomaz  vde  Kempis  ;  reformou  os 
MoUeiros  de  Caftro  Nanton  ,  S.  Sal* 
,vador  de  Meloduno  ,  Cifonió  ,  e  San- 
to Eyorfio-de  Orleães  ;  e  S.  Martinho 
de  Niverne  ,  foi  eleito  no  anno  de 
.1,5^00.  Prix)C:  ide  I^ivriaco  no  Biípado 
4e  Paris ,  e  logo  Abbade :  fuccedeof 
lhe  em  150:1,  no  governo  do  Moftei- 
m  :  de:  LivriacQ  João  ^2.  Vinha  ;  e  lo- 
;  go  Rainerio  Koetken  também  profef- 
ío  de  Santa  Inez  ,  que  celebrou  Ca- 
j  I  pitulo  Gera]    em  1503,   inílituindo  de 

vários  Moíleiros  Refprma4os  huma 
CongregaçaQ  chamada  tie  Livriaco , 
ou  União  de  França ,  á  imitação  da 
Vindecenfe.  ^ 

Ao  principio  íe  unirão  Ta  Livria. 
CO  os  Mofteiro^  de  Caílro-Nanton . 
Cifonio  3  e  Meloduno  ;  logo  outros; 
^  vierão  bufcar  eíla  união  ,  como  foi 
S.  Vidor  de  Paris.  Fazião  feus  Capi- 
tules Geraes  em  Lirriaco, "  mantendo 
'^  .|§1!í!|  I  ^   mais    pura    obíervancia  de  ília  Re- 

^lj|ài||  I  forma.  Mudou  depois  o  nome  ,    e  íe 

"'*:     i  diffe  Congregação  de  S.  Vidor.  Mar. 

,      I    I  finho  de   Camppg  foi  o  fegundo  Ger 

:-:'i:'Í|jl   ,  '    ral. 
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ral ,  florecendo  muitos  annos  efta  Cop^ 
gregaçáo.  Em  1545'*  foi  Abbade  Ge- 
ral de  Liytiaeó  Carlos- ^Ardier,  Erér 
mita  de  .Santo  Agoftinho  j^ue  foi  €? 
primeiro  fem  fer  Cónego  pofto  a  go- 
vernar os  Cónegos  ,  o  qual  fez  meza 
Abbaciâí  ,'■  divididas  as  rèndás.  ExtiíTr* 
da  a,  uniáõ.  dos  Moíí:èiros'Vo  de  Li- 
vriaco  anno  de  1637.  fe  aggregou  á 
Góngregaçãé  de  •  Santa  GenoveíS.  ' 
-;tí;     (:,i[j\    :.n^^  ■      .       "  ■-'    '  \,  '  '    '    ''''■: 

42D  jQtóMGREGAqjVO  D£ 

Em  Flandes  peloáaíinos  de  i^Sél 
fundou  o  Beato  João  Rubro fchio  o 
Mòfteiro  de  Valverde  ^ 'hijbs  Gohego^ 
Regulares  •  uníráo  i  fuá  Congregação 
outros  Mofteiros.  Todos  fe  defunírão  , 
ou  jantarão  com  Valverde  á  Congre- 
ga jãoViíideceníe...-  .oílr.oloH  :'  t)\i\iy[^ 
ob  i'-,^^)  ,  oíiQfiií  cb  ■  íEÍL^M.  L:-if:á  ob 
4^c€ONGRWãAQÃ6í>  EWS '  NTlFÍSÍ 

10:  Alguns  Cónegos  de  Goloma  em' 
Alertianha  vendo  relaxada  a  vida  eom^ 
jmua    em  fua    Sé  ,   para   eonfervar  b^ 

Apof- 


I 


iiii 


ápoftolíeo  iíiftimto  ,  aiinx)  dé  ti'féâ 
fuiidarão  0/  Mofteiro  de  Nuys  ,  zó 
qual  Ohedecião  doze  Mofteiros/  Efta 
Congregaçãp   ànnó   de    14^0.  fe  unio 

a  Vindeceiííe.  :  ^i  m:;]  .q 

cas:er0  iíAnbòn;    ft 

.^  t^eio  ,dè^  Agauiie:  a  í^rânjía  iSád 
Severino  Abbáde  no  íeculo  Mo  fun* 
daroAtofteirode  GaftraLandon-  Q* 
beça  de  Hiriía  antiga  Gohgregaçâo 
de  Cónegos.  Pela  injuria  dos  teriipos 
íe  desfez   a  Hniâo  dos  feus  MòíleiroSe 

4é/  GoítóíiÈçAqÂam  saním 

^.^ií.^.  ^ ,  ip.111^. ;  DO  ■  &HENO.: .  .^,A 

^  0£líi7íi}:>D  3Í    ãoboi^    .<)Ot{3ÍlÔíA,-«Oj1íJa 

^  Pelibá,  tíínos  '  dè  :i}í3ii  ^fe  fundoife 
junto  a  Bolonha  d^  Itália  a  Mofteira 
de  Santa  Maria  do  Rheno  j  Cabeça  de 
liuma  ilJuilre  Congregação  dós  Con.e^ 
gos  Regulares.  Entre  outros  Moftei- 
Êos  teve  Ò  ,  do  Santiííimo  :.  Salvador 
áentío  em  Bolonha,  hoje  Capital  dá 
Congregação  de  feu  nome.;;    da  quaJt 

fe 
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fc  c}ifputa  ,  fehe  a  íhefma  Rhenana  an* 
tiga  'y  ou  outra  de  novo  ?  Não  fe  pô- 
de negar,  que  ao  meno?  he Reforma 
da.quelía ,  pií;  nòya  forma  de  inílitu-; 
to  Ganoíiico  5  por  iíTo  contamos  fepa- 
rada  a  feguinte  Congregação  do  Sal-i 
vador. 

j?."  CONGREGAÇÃO    DÓ   SAI^; 
VADOR    DE  BOLONHA. 

O  Beato  Eftevão  de  Sena  ení 
Ifalíá  fendo  Frade  da  Ordem  dós 
Eremitas  de  Santo  AgoíliíiliQ  obtevi^ 
licença  do  Papa  Gregório  dOze ,  para 
profeíTar  o  Apoftolico  inftitútp  dos. 
Cónegos  Regulares  do  mefmp  Santo, 
Agoílinho.  Seus  Eremitas  lhe  tirarão, 
o  Moíleiro  de  Silva  logo  >  e  os  com-^ 
paniieiros  ,  ficando  fení  caía  .,  nem  do-^ 
ipiçlio  o  novo  Cónego  j  ate  lhe  da-', 
rem  o  Moíleiro  de  S.  DQiiate  de  Efrr 
copeto  :  o  bom  cheiro  de  fuás  heròi-^ 
cas  virtudes  attrahio  muitos  áRtUgiã% 
pelos  annos  de  1408.  Dilatou-fe  anp- 
vf  Reforma  de  Efcojpetó  a  outros^ 
Moáeiros  ailtigos  de  Cónego^  Regu-í' 

la-" 


Mes ,  què'  ;&  Mes  íiijéitáVSo.  Entráíi^' 
do  no  Mofteifb  dó  Santiffiiíio  Salva^ 
dot  de  Bbídnfíá,  íicdii  áíte  íendo  Ca^' 
be^a;  5  e  Titular  ;  da-  Còngrèg^çáo^^ 
Veítiãd  f)àrdo  .,  Hoje  brando  V  eíbapii^ 
Uno  dé  panriò  fbbrè '  O'  ròqiíete  ã^' 
linho.  Gozão  ampllíTíniios  Privilegio^/ 
"^^1^  43/  J^í^fas  3  ,ou  Mofteiros  êm  Ita-* 
lia  ;  íijjéitos ,  à  ' tom  Gérák  -^ 

Tem  ^  dádò  '  á  Igreja  Sanfo  '  Ar-^ 
cangelo  Çanero ,  com  outros  grandes 
Servos  de  I>eos  ;  d  ínligne  Eícritor; 
Agoftirihò  Efteuco  Bifpo  y  ò  Cafdiàí 
Galli  V  d  jtiuitós  Varões  doutiílimòáí?: 
Tem  MoítèiitJs  de  Cohegás:  EiriE^^ 
ma  rerti  éftes  Cónegos''  f^es',carãSV"-*W 
Baíilica  Patriarcal  cie  S.  Lbiifeaçó  Eft^^ 
tra-ríiufoé; ;  bm  qufe  , ,  fò  ■,  venèfSo .  jàs" 
Corpos  'dê  Sl;;Lourehf^ò  Arbediagc/; dí' 
Roma  ,;  dê  ;âáíítb  Êíl:eVáo''Prbto-Mar^' 
tyr ,  tàm  ninutireraveis  Rel|tj\iia?s ,  Saò^ 
Pedro^  ad^^^^íneula  ,  tiífffÒlÔe  Presby^^ 
tero  fcardial  ;  é  Santa  írrez  na  "Vllà'- 
Nomentaína  ,"  aonde  íédiú  ao  í^apa  £ 
28.  dé  janèifb  dòús  cordéfíDá  braii^' 
cos  5  de  cuja.  lã  fe  fazeiti^  tòdíò^^  <^^ 
Pallios  dós  Arcebiípòs.'  a-* 

4. 
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48.    CONGREGAÇÃO  ISÍO  MON- 
TE GORBULa 


•^';  Na  Diocefè  de  Florença  em  Itá- 
lia ánnô  de  ijlo.  fundou  o  Venerá- 
vel Pedro  Régio  huma  Congregação 
de  Cónegos  Regulares  da  Ordem  de 
Santo  Agoílinho  ,  cuja  Cabeça'  he  a 
Igreja  ,  e  Moíleiro  de  S.  Pedro  no 
Monte  Corbuío,  Terti  poucos  Mor- 
teiros ,  em  que  vivem  exemplarmente ; 
guardão  eftreitiííima  pobreza  ,  até  nos 
veílidos  groíTeiros  ,  e  humildes.  Exer- 
citao  a  caridade  com  os  pobres,  e 
peregrinos ,  que  agazalhão  ,  e  fervem 
com  amor. 


49-  CONGREGAÇÃO 
CANCELLADE. 


DE 


Eíclarecido  em  heróicas  virtudes 
o  Venerável  Alano  de  Solminiac  , 
que  depois  foi  Bifpo  deCalahors  em 
França  5  reformou  o  antigo  Mofteiro 
de  Santa  Maria  de  Cáncellade  ,  a 
íjue  juntou  alguns  outros  Mofteiros  , 
G  e 


filimi 
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e  hum  Collegio  que  fundou  fendo  Bif- 
po.  Veftem  eftes  Gonegos  Regiilares 
túnica  branca  y  banda  de  linho  ,  man- 
to preto ;  ao  Coro  levao  fobrepeliiz  , 
e  murça  no  braço  ^  no  inverno  capa. 
Morreo  o  Fundador  no  anno  de  i6j^» 
eftabeJífçida  huma.  grande  obfervancia 
tm  ii§h0Tdem,  e  vida. mui  auftera^ 
e  penitente.  . 

<o.     CONGREGAÇÃO    DE 
NOSSO  SALVADOR. 

Na  Abbadia  Calmofiacenfe  de 
Lorena  profeíTou  S.  Pedro  Forecio^a 
Ordena  Canónica ,  que  depois  de  íer 
exemplar  de  Párocos  em  Metaincuria, 
e  fundar  huma  Congregação  de  Co- 
liegos  Regulares  de  NolTa  Senhora, 
veio  reformar  no  Môfteiro  de  Novilu- 
na,  anno  de  1624.  A  efta  Reforma  fe 
unirão  muitos  Moíleiros  ,  de  que  foi 
feguiido  Geral  o  Santo  Fundador  , 
que  'lhe  deo  o  Titulo  de  NoíTo  Sal- 
vador: trazem  túnica  preta  ,  com  ban- 
da de  linho.  As  Religiofas  quando  ^o 
Santo   morreo  ,   anno  de   1640.    erâo 

fef- 


^^'' :!«■!«, 
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feíTenra  )  ou  mais  em  cada  hum  dos 
42*  Moftelros )  que  tiiihâ' fundado  pa- 
ra enfinar  meninas ;  e  em  1730.  quan- 
do fe  começou  a  dar  culto  na  Igre* 
ja  ao  mefmo  Santo ,  havia  duas  mil 
Conegas  deíla  Congregação  em  oitea-- 
ta  Mofteiros.  -     "-^í 

cT.     CÓNEGOS    È)0  ESPIRITO 
SANTO   EM   VENEZA. 

Quatro  nobres  Venezianos  mui 
devotos  )  anno  de  1484.  fundarão  o 
Moíteiro  do  Efpirito  Santo  em  Vene- 
za j  aonde  eílabelecêrão  o  inftituto  dós 
Cónegos  Regulares.  Poucos  Mofteiros 
tinha  efta  Congregação  //anno  de  lófó* 
quando  foi  extmfta  pêlo.  Papa  Ale- 
xandre íetimo.  tÚÚ-^Á'yo.'r:-<JoÚi::.: 
■::-^-^l' ■:■"■■-    •■\:'-a^ 

5'2.    COlffiGOS  I>E  PAMPLOJSfM 

.  ?.a  o  M  .;.cnv!:'pt^nol>;  íii;}  Brfí;ioí 
Os :  áous  Mdlfeif og  -da  'Sé^  •  dt 
Pamplofia  ,  cujos  Cónegos  Regulara 
profefsão  a  Regra  de  Santo  Agofti- 
nho  )  e  de  Roucefvales  no  mefmo  Bif« 
pado  ,  em  Navarra  de  Hefpanha  ^- 
G  ii  fóí- 
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formão  particular  Congregação  ,  èm 
quç  tem  fiprciçido  grandes  lervos'  de 
Deos.  Veftem  túnica  negra ,  com  ban- 
da de  linho.  Em  Santa  Maria  de  Ron- 
cèfvales  foi  Gonego  Hofpitaleiro  o; 
célebre  Doutor  Martins  Navarro  ,  Len- 
te de  Cânones  em  muitas  Univeríida- 
des. 

53.    CÓNEGOS  DE  SANTO 
ISIDORO   DE   LEAO. 


mu 


Jítíí4 


Levado  p  Corpo  de  Santo  Ifido- 
ro  Arcebifpo  de  vSevilha  a  Leão  de 
Hefpanha  ,  ahi  fundarão  os  Cónegos 
Regulares  feu.Mofteiro  ,  efclarecido 
com  muitos  Varões  illuííres  ,  e  gran- 
des Privilégios.  Nèlle  morrep  S.  Mar- 
tinho Cónego  Regular  ,  ánnp:;de;i:Z2i« 
Tem  hum  Collegio  em  Salamanca  ,  e 
Mofteirò  de  Gonegas ,  coin  os  quaes 
forma  fua  Congregação.  He  o  Mof- 
tèirò  de  Santo  rlíidoro ,  Ifentp  immc- 
diaító^^á  S4.4pptolie^^^  -  ,  :,no  .  ^ 
■MÍlQ^AM)iãi;â'ab      '       ■    e    oMáio- 

4;^JÊdffEí;íÍr^H'/èb    .£l'í:;t; /'     fm    . 
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54.    CÓNEGOS  DE  ^ARAGOÇA. 

Na  'Igreja  Metropolitana  de  Qa- 
ragoça  em  Aragão  florecia  a  Òrdeín 
^  Caiionica  no  feculo  doze ,  e  fé  con- 
fervou  até  o  decimo  fetimo  ,  fendo 
ahi  obfervada  defde  os  primeiros  fe- 
culos  da  Igreja.  O  meímõ  fe  praticou 
nas  mais  Sés  de  Hefpánha.  Na  Igreja 
de  NoíTa  Senhora  do  Pilar  ,  que  di- 
zem íer  fundação  do  Apoftolo  São 
Tiago  5  fe  profelTòu  muitos  fecuíos.  a 
Regra  de  Santo  Agoftinlio.  Nò  Mof- 
teiro  daquella  Gamera  Angélica  forao 
Cónegos  Regulares  S.  Pedro  de  Ar- 
bues  5  Inquilidor  Martyr^ ,  S.  Balílío; 
Bifpo  5  S.  Vicente  DiaGono  Martyf, 
e  outros  Santos. 

-5^5-.    CÓNEGOS  •DÉGLÀUSTiiO- 
NEOBURGd. 

S.  jLeopoIdo  Marquez  de  Auftria 
em  Alemanha  ,   que  morreo  anno  dç 
II 36.  fundou    o  grande  Mofteiro    de 
Clauftroneoburgo  junto  a  Vianna  ^  aon- 
de 


13^^ 
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de  Se  venera  feu  Corpo  ,  e  o  povoou 
;d(Çí  Cónegos  Regulares  da  Ordem  de 
Santo  Agoftinho.  Nelie  foi  Prepoíito 
S.  Hartmano  ,  depois  Bifpo.  Outros 
Mofteiros  tiverâo  efte  por  Cabeça  de 
Congregação ,  que  depois -fedemniig^ 
'Xárão.  n    i'.'^,    ;. -■■  -iX 

^S6<    CONGREGARÃO   DE 
,.          BURGAÇHARD. 

João  MouHn  Prior  fez  as  Conf- 
tituiçòes  dos  Cónegos  Regulares  da 
Congregação  de  Burgachard  ,  ou  Bof- 
cp  Achardi ,  da  mais  eftreita  obfervan- 
eia  ,  que  em  1Ó84.  conftava  de  14. 
Mofteiros.  Deftes  são  alguns  no  Aiv 
cebifpado  de  Bourges  ,  como  a  Ab- 
badia  de  S.  Satyro  ,  a  de  Miferayo  , 
a  de  Santa  Maria  de  Vernuca  :  na 
Diocefe  de  Paris  tem  a  Abbadia  4« 
Hidermale. 


Í7' 
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c'7.     CÓNEGOS   DO   VALLE 

DOS    ESTUDANTES 

EM   BOLONHA. 

Floreceo  fèíos  anriôs  de  1200. 
cm  Bolonha  de  Itália  huma  Congre- 
gação de  Cónegos  Regulares  da  Or- 
dem de  Sâríto  Agoftinho  j  fundada 
por  alguns  Doutores  daquella  Úniver- 
fidade.  Era  diyerfa  de  outra  (jue  exif- 
te  em  Paris  de  França. 

.c8;-  -e Oisf^Ef^  o-s^'^^te^#Ã5«l 

■'=:      ::.         ■.     C^SME.^>^    ^^     --- 

EmTours  de  França  floreceo  mui- 
tos feculos  o  Moíleiro  de  S.  Çofme , 
Ifento  da  Júri  fdicção  Ordinária,  a  que 
fe  fujeitou  anno  de  1708.  Os  Cóne- 
gos Regulares  defta  Congregação  fó 
levão  habito  ao  Coro.  No  feculo  do- 
ze teve  outros  Morteiros  unidos. 


r  " 
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:S9rA  .ÇP^EGOS    DE    SANTO 

Na  Igreja  de  Santo  Eloi  Bifpo 
de  Arras  em  Flandçs^  ,  que  morreo 
anno  de  659.  fe  juntou  hpiHa  florente 
Communidade  de  Gkrigos  em  vida 
coinniua.  MajS  diminuído ^c^  fçrvor  áz 
.Religião^ m  MoS^x9í(^o^  reformoa 
o  Biípo  Lietberto  no  i  leçulo  dóze^ 
inílituindo  ahi  a  Regra  de  Saíito 
Agoílinho  5  e  iníliruto  dos  Cóne- 
gos Regdaí^s.  Ao  ^ofteiro  de  Sahto 
Eloi^  do  Monte  ,  e  feu  Abbade  obe- 
decião  outros  5  dos  quaes  não  reíla  já 

;éo-    CÓNEGOS  DE  SANTO  AU- 

„,,.,_BfgLm  DE    ÇAMBR4Í,     :  l 
<A    o/r^£;<V'-:-f-n-' ■ .     :.,.,   ...  ...     t  .-I   so'^i 

^  Em  Cambiai  de  Flandes  na  Igre^ 
ja  de  Santo  Auberto  ,  ou  Ansberto 
Bifpo  5  que  dizem  fer  antes  Prelado 
de  Braga  no  feílo  feculo ,  ou  nos  fe- 
guintes  ,  fe  fundou  hum  iníigne  Moí- 
teiro  de  Cónegos  Regulares^  ao  qual 

ef- 
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çíliveraQ  unidos  outros  ,  .que  depois 
fe  apartarão.  O  Bifpo  lyietberto  no 
feculo  doze  reformou  os  Gonegos  de 
5anto  Auberto  ,  e  Jhesdeo  Abbade 
Regular  de  fua  Ordem  de  Santo  Agof^ 
tinho. 

6i.  .  CÓNEGOS    DE    S.    JOÃO 
DAS  VINHAS. 


■-ic  No  Bifpado  de  SoiíToês  em  Fran- 
ça florecia  no  feculo  treze  o  Mp6 
teiro  de  S.  João  das  Vinhas  ^  a  que: 
eftavão  unidos  alguns, outros  ;  cujoa 
Cónegos  Regulares  guardavao  exakaá 
mente  a  virtude  da  Religiáo,  o  fer-> 
vor  da  caridade,  modeftia  ,  e  pureza' 
de  coftumes^í  Com  feu  exemplo  ,  e  bom 
cheiro  de  Chriílo  convertiao  muitos 
á  vida  Religiofa.  Ujfavão  veftido  ,  e 
barrete  de  cor  roxa.  Confervao  feusl 
ufos  antigos  ,  tendo  fó  o  Mofteiro 
das  Vinhas  com  35'.-  Paroquias  go- 
vernadas pelos  Cónegos  ptofeíTos  da 
cafa,  fujeitos  ao  Ordinário.  A  mefma 
Sé  de  Soifíoês  foi  de  Regulares  ,  co- 
mo a  Ufes,  e  Pamiers,  que  não,  no- 
ta- 


io6  Kelígiíes 
tamos^^  nem  muitos  Mofteirosiníignes, 
Gue  fe  coníervão  independentes ,  é 
leparados  :  fó  contamos  os  que  fazem, 
ou  fizerão  com  outros  Congregação  j 
de  que  talvez  ainda  není  todos  fò 
contem.  »;? 
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GONEGGS  DE  S;  mNIZo 
DE   RE  MS. 


Até  o  anno  de  780.  poíTuírão  os 
Cónegos  Regulares  a  Igreja  ,  €  Mof- 
reiro  de  S.  Remigio  em  Rems  de  Fran^ 
ça  ,  que  largarão  aos  Monges  de 
Si  Bento.  Depois  em  1067.  fe  come- 
çpu  huma  nova  Congregação  de  São 
Diniz  em.  Rems  5  para  confervar  a 
Ordem  Canónica  ,  que  S.  Remigio 
Jiâviá  inílituido.  Com  o  tempo  fe 
defunírão  ds  Mofteiros  fujeitos  a  São 
Diniz.  ■ 

63.     CÓNEGOS    DOS  DOUS^^^ 
AMANTES.^  ^/:h£mv 

A  Igreja  de  Rouão  foi  muitos  fe^ 
eulòs  fervida  pelos  Cónegos  Regula- 
res 
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res  de  Santo    Agoílinho.   Nella  infti- 
tuio  S.  Rigòberto  a  vida  commua ,  e 
Apoftolica  no  Clero  5  reftimindo  o  que 
o  eftudo  ,  e  vigor  dos  antigos  Padres 
havia  plantado.  Quiz  foíTem  communs, 
PS  bens  ,  que  todos  viveíTem  no  Glaiif- 
tro  ,    foíTem   ao    mefmo   Refeitório , 
fem  terem  couía  alguma  própria.  Mor-' 
reo  anno  de  743.  depofitado  íeu  cor4 
po    na  Igreja    de  S.  Diniz*    Na    dos 
dous    Amantes     fe    eílabeleceo  huma 
Congregação  de  Cónegos  Regulares  ^ 
dilatada  em  outros  Mofteiros  5  e  depois 
incorporada  em  outras. 


64. 


CÓNEGOS   DE  BE  A  U- 
MONTE. 


No  Bifpado  de  Vabres  env  Fran- 
ça^ fe  eftabeleceo  huiiia  illuftre  Con-i 
gregação  de  Cónegos  Regulares  nó 
Mollciro  de  Beaumonte  ,  efclarecida 
cm  Varões  illmftres  no  feculo  decimo 
quarto.  A  injuria  dos  fempos  def- 
membrou  feus  Mofteiros.    . 
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■       Seminário  de  virtudes  o  MofleirO 
ae  b.LÓ  eiuRouãode  Fiança ,  defuriidò 
de  outros    de  M  Congregação;  pediõ 
fer  unido  a  de  Santa  Genovefa  de  Pa- 
ris aiino  de  1Ó24.  O  Veiíeravel  Gar. 
-los^laurei  pertendeo  ndle  metter  á 
-  K-eíorma  da  Congregajâo  Gallicaná  1 
em  que  venceo  muitas    difficuldades, 
ate  íe  aperfeiçoar  á  força  dçtrabállío? 
a^  obra  de  Deos.  :;om3  «tesíib 

66.     CÓNEGOS    DE 

-  - -i        ESPÈRNÃ-KO^ -*}.»^ 

Fundado  pelos  Condes  de  Cam- 
panha no  feculo  doze  o  Mbfteiro  de 
Efpernai  em  França  ;  por  confelho  de 
S.  Bernardo  paíTou  de  •  Seculares   para 
Cónegos  Regulares.  Folques  primeira 
Abbade  Regular    dê  Efpernai  foi   fa- 
grado  peio  Arcebifpo  de  Reras.  Vef-i 
tiao  eltesGonegos  túnica  branca,;  por 
cima    colete  de  linho.    Efta  Congre- 
gação ,   que  teve  poucos  Moíteiros, 
-'^■-    ^  ^  íe 
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fe  unio  á  Gallicana    de  Santa  Gcno- 
vefa. 

é?.     CONGREGAÇÃO  DÉ 
S.  BERNARDO. 

Deftruida  ^  columna  ,  chamada 
Óculo  de  Júpiter  ,  no  Monte  Jove  , 
dos  Alpes  5  á  força  de  milagres  con-- 
verteo  á  fé  aquelles  póyos  l^arbaros  , 
e  incultos  da  Helvezia  S.  Bernardo 
Arcediago  de  Auguíta  ,  que  morreo 
anno  de  1008.  Entre  os  perpétuos 
gelos  5  e  neves  dos  Alpes  fundou  a 
Igreja  de  S.  Nicoláo  ,  com  feu  Hoípi- 
tal  5  e  Moíleiro ,  de  Cónegos  Regula- 
res 5  em  íi tio  que  nada  produz  três 
legoas  á  rod;a  :  as  quaes  paíTadas^  eílá 
outro  Mofteirò  dito  S.  Bernardo  pe- 
queno 5  com  alguns  outros  em  diver- 
fas  terras,  que  fòrmap  aCQngregaçao 
de  S.  Bernardo.  Tem  muitos  privilé- 
gios dos  Papas  ,  e  Duques  de  Sabóia^ 
que  ena  feus  diplomas  çhanião  ao 
Mofteirò  Capital  ,  de  S.  Bernardo  gran- 
de 5  Palácio  do  grande  R^jiíj^yÇf^ige- 
rio  dos  ricos j  e  pobres.--       ^-  :  ^^ 

/    '    '    Eh-" 


Eugénio  quarto  Papa    o  feàJ'  re- 
formar anno  de  1430.   No  de  17^2. 
mandou   p  Núncio  Apoftolico  impri- 
mir fuás  Conftimiçôes ;  e  dá  teftemu- 
nho  da  muita  obfervancia  ^  e  fama  de 
virtudes  de  feus  Cónegos  Regulares ; 
que  recebem  ,    e  fervem   com  extre- 
mos de  caridade    os  paífagéiros  ,    é 
doentes  de  todas    as  naçòes.    O  Pro- 
poíito  do  Morteiro  Capita]  he  Geral 
da  Congregarão ,  Abbade  de  Rofch  , 
e  Aquilia.  Era  D.  Leonardo  Jono  em 
1735'-  em  que  alii  vivião  4y.  Conegog 
de  Ordens  Sacras  ,    nove    de  Meno- 
res, dez  Converfosj  além  dos  Cóne- 
gos   de  outros  quinze  Mofteiros  ,    e 
das   Paroquias  que  appreíenta ,  fendo 
doze  fempre   fervidas  pelos  Cónegos 
Regulares.  V   m^u 

68;    CÓNEGOS  DE  S.  MARCOS 
DE  MANTUA. 

Alberto  Efpinula^  anno  áe  115^4!^ 
fundou  em  Mantua  de  Itália  o  Mof* 
íeiro  de  S.  Marcos^  de  Cónegos  Re* 
guiares,    que  veftião  túnica   branca:^ 


"^ 
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roquete  5  e.murça,  e  lhes  d eo  Regra 
particular.  No  anno  dç  i4p.  tomarão 
a  Regra  de  Santo  Agoftinho.  Em 
15-84.  fe  extinguio  efta  Congregação, 
que  conftava  de  doze  Moíleiros  ,  e 
alguns  de  Conegas.  Suas  caías  fe  de- 
rão   a  diverfas  Ordens. 

69.     C  O  N  G  R  E  G  A  q  Ã  O    D  E 

BAVIERA. 

Entre  os  mais  iníígnes  Moílei- 
ros de  Cónegos  Regulares  da  Ordem 
de  Santo  Agoftinho,  que  ha  em  Ba- 
viera ,  Ducado  5  e  Circulo  do  Impé- 
rio de  Alemanha,  he  mui  célebre  o 
do  Salvador  de  Polinga.  Foi  efte  Mof- 
teiro  fundado  com  outros  fete  para  Co- 
negas ,  em  cujo  lugar  fuccedêrão  os  Co- 
negos.S.Bonifacio  Arcebifpo  de  Mogun- 
cia  no  feculo  oitavo  fagrou  a  Igreja  de 
Polinga.  O  Duque  Taífilo  deo  gran- 
des bens  ao  Mofteiro  ,  de  que  tem 
fahido  Varóes  doutiffimos  ,  e  muitos 
Santos,  e  Santas  ,  defte  ,  e  dos  mais 
Mofteiros  da  Ordem  em  Baviera  ,  já 
não  unidos  em  forma  de  Congregação» 

Pe- 
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Pda  efpiritual  união  coin  a  Congre- 
gação Lateranenfe  de  Itália  fe  cha- 
ínão  eftes  Cónegos  Regulares  Látera- 
nenles*  .:.  „    .        : 

'  ■■■■  £^ii:moD  'Si.ro 

70.     C  O  N  G  R  E  G  PcXlkX^' 
FALDERENSE. 

Fundado  o  Moíleiro  Falderenfe 
por  S.  Vicelino  Bifpo  Aldeburgenfe 
em  Alemanha^  que  morreo  anno  de 
iif4-  ah i  plantou  conl  a  Regra  de 
Santo  Agoftinho  huma  exemplar  Com- 
munidade  de  Cónegos  Regulares.  Vá- 
rios Mofteiros  uriidòs  ao  Falderenfe 
fe  apartarão  da  Congregação ;  o  Ca- 
pital anno  de  13:52.  foi  dèfamparado 
por  feus  Cónegos  Regulares ,  que  paf- 
sarão  ao  Moíleiro  Bòrdcsholmenfe , 
que  depois  fe  unio  á  Congre^açãc^ 
Vmdecenfe.  ^    ^  ^ 

71-    ORDEM    PREMONSTRA. 
TENSE. 

,      Abrazadõ  nó  amor  de  Deo$  ,   e 
d^íejo  da  f^yagâo  das  almas  S.Nor- 

bcr« 
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berro ,  que  foi   depois  Arcebifpo  Ma- 
gdabiirgenfe   ,    difcorreo    em    Miísao 
por  Alemanha  ,  e  França.  Três  legoas 
de  Laon    de  França    anuo    de   1 1 20. 
rio  lugar  que  NoíTa  Senhora  lhe  mof- 
tròu  ,  e  por  iíTo   fe  diíTe  Premonftra- 
do  ,    fundou   feu  Moíleiro ;,  que  yeiò:, 
a  fer  Cabeça  de  Ordem,  è   Congre-i 
gação  de  Cónegos   Regulares  de  San- - 
to  Agoftinho  5  chamados  já  PremonG- 
írarenfes.    Seu    candidiíUmo     Inftituto 
foi    approvado    anno    de    112Ó.    pelo 
Papa  Honório  fegundo.    Trinta  annos 
depois  da  fundação    fe  juntarão   qua- 
íi  cem  Abbades  de  outros  tantos  Mof- 
teiros  no  Capitulo  Geral  de  Premonf- 
trado;  e  fe  contavão  mais  de  três  mil 
Concgas   da  mefma  Ordem ,  das  quaes 
mil  vivião  no  feu  Moíleiro  viíinho  âo 
de  Premonílrado. 

Em  Portugal  ti  verão  pouco  tem- 
po o  Real  Moíleiro  de  S.  Vicente  de 
Fora  em  Lisboa  ,  que  o  mefmo  Fun- 
dador D.  AíFonfo  Henriques  lhes  ti- 
rou para  dar  aos  Cónegos  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra.  Ouíro  Mofleiro 
tiverão  Y  e  deixarão    no  Bifpado    de 


m 


m 


M 
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Lamego.    Veíliao   os  Premonftratenfts-, 
túnica  5    eicapulario  5;.capa;5   murça,.. 
barrete  tudo  branco ,  como  Noíla  Se- ; 
nhora  determinou  a  S*  Norberto.  Á0 
Coro  levão   Gpta  de  linlio.  JVtultipUrfT 
Cada  a  Ordem,  íe.dividio  em  Conen^^ 
gps  obíervaníes ,  que  tomarão  veftidos  ^ 
pretos,  e  Reformados  >    ou  Commu- 
ni^ade   dp  antigo  rigor  ^    que  coníèr- 
vão  o|i  hábitos  brancos.    Tem  Coile- 
gio  em  Roma* 

i ;;    Eráo  -muitos  os  Moileiroç  da  Or- 
dem  por  toda  a  Europa  ^  e  fora  del- 
ia ,    pois    os  tiverao  em  Chjpre  ,  :ç:, 
outras  partes  da  Aíia.    Coniavao  qua-;'^ 
ii  mil  Mofteiros  em  tiinta  Provindas,, 
que  cliamavao  Circarias ,  aiém  cie  tre- 
zentas Prepoíituras  3  e  quinhentos  Moí-; 
teiros    de    Conega*.    Perderão    muitos 
em  Inglaterra  ,    Suécia  ,    Dinamarca , 
e  outras   terras  infeftadas  da    hereíia  , 
era  que    derao    muitos    Martyres     ao 
Ceo.  Tem  grande  número  de  Santos, 
e,  Santas.  D,  Fernando  Vcínder  Haegen 
Abbade  no  Moíleiro  de  >>lenive  da  Or- 
dem Premonílratenfe  na  Diocefe  de  Me- 
clinia  la  grou  ím   Igi"eja  ,    veftido  em. 
Pontifical, anno  de  1723.  .    72. 
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72.    ORDEM  DE  ?.  GILBERTO. 


Fundoir   S:  Gilberto   ém  fua  Pá- 
tria Sempmgão'  em     íngl^érra    iium 
Mofteiro  "  de    Cónegos    Regulares ,  e- 
outros     par  di verias    paries    aíTim   de 
homens  ,  como  de  rtiuíheres  j  para  di-, 
rigir  as  Servas   de  Deos  tevtí  efpecial 
graça;  Dilatou-íe    a  pidem   de  Sem- 
pingão  ,    ou  dos  Gilberrinos   por   In- 
glaterra ,    Eícocia  5    Irianda.  Quiz  o 
Santo  Fundador  unir  íua  Congregação 
á  Ordem  de  Ciíler  ,   o-  que  não  con- 
íentírão   os  Monges,  nem    S.  Bernar- 
do   a  quem    elie   coníultou.    O  Papa 
Eugénio  terceiro  lhe  deo  a  Regra  de 
Santo  Agoftinho  ,    e  o  fez    primeiro' 
Geral    da   nova  Ordem    dos  Gonegos 
Regulares  Gilbertinos.  S.Gilberto  Ihésl 
deo  fuás  Conftituiçoes  ,    em  que  met^;' 
teo  alguns  coílumes   de  Ciíter ,  quaii^'^ 
to  permitíia  o  iríftituto  Gánonicc.  Nò^ 
fcifma  de  Henrique  oitavo   fe  acaboir 
efta   Ordem,  de  Sempingao.  -- 
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73.    CÓNEGOS   DE  OLMUTS. 

Na  Morayia  ,  Província  do  Reino 
de  Boheínia  anno  de  1492.  fe  deo 
principio  a  huma  illuílre  Congregação 
de  Cónegos  Regulares  da  Ordem  dg. 
grande  Padre  Santo  Agoftinho.  O, 
Moíleiro  Capitai  defta  Ordem  he  o 
de  Todos  os  Santos  na  Cidade  de 
Olmiits. 


74-      ORDEM    DO    ESPIRITO 
SANTO    DE    SAXIA. 


ji 


Ina  5  Reide  Saxonia  fiindou  o  gran-^ 
'  '  fii^  de  Hoípital    do   Efpiritq    Santo    em 

y  Roma  ,    para    hofpedar   os  Romeiros 

,^  li         •     de  ília  nação.  Innocencio  terceiro  Pa- 
i\in  pa  5  anno  de  ii^S.  o  ampliou,  reno- 

jí  ^  l  vou  ,  e  dotou  para  os  doentes  de  to- 

,i^,;'i  das  as  nações  ,   e  para  criar  meninos 

,.j\^l  expoftos.  Suílenta  innumeraveis   doen- 

^^flfl  tes  5  órfãos  ,  ementecatos.  Os  Cónegos 

Regulares  que  tratão  delles  ,  proreísão 
a  Pvegra  de  Santo  Agoílinlio  :  veílem 
como  Clérigos  Seculares  ;,    com  huma 

Cruz  . 
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Gfuz  Archiepiícopal  ao  lado  efquer- 
do  da  batina,;  e  capa.  Tem  Molleiro 
de  Freiras  á  parte  do  melmo  inftitu- 
to  de  Saxia  para  fervir  as  mulheres 
doentes ^i  e  educar  meninas.  O  Prela- 
do íe  chama  Preceptor  ,  além  do  Pre- 
lado local  5  que  na  auíencia  do  Pre- 
ceptor-, elegem  os  Cónegos  de  feu 
gremiOk-:j\^  ^' 

7^.      GONEGOS    DO    ESPIRITO 
SANTO   EM    POLÓNIA. 

A'  imità^çãò  dõ'  Efpirito  Santo 
em  Saxia  de  Roma  ,  fe  fundou  hu- 
ma  Congregação  eni  Polónia  ,  florente 
defde  o  fecuio  treze,  da  Ordem  de 
Santo  Agoftinho.  Eítes  Cónegos  Re- 
gulares tem  feu  governo  feparado.  rn 

76.  ORDEM  DO  ESPIRITO  SAN^^ 
TO   DE  MONPELHER.     -  1 

Noí  fecuio  treze ,;  e  feguintes  fio* 
receo  'em  Monpelher  de  França  a 
Ordem  do  Efpirito  Santo ,  cujos  pro- 
feífores    veílem    como  Seculares  y  fó 


-ií-íiiV 


ao 


ao  Coro  ievao  fohrep^Uiz ,i  e /murgá.'^ 
e  nelja  Impxá  Cmz.  Eftes,  Cónegos 
Rpgulares  ■  são  fíofpitaleiros  como  os 
de-Roma  ;  coníervão-fe-  os  EccJeíiaf- 
ticos.  TiverãQ:Ca\ralleiíx)s  cpmo  Or- 
dem Militar,  dg  que.  dízilo  fer  Fun- 
dadora Santa  Marta  ,8.  Lazaro  pri- 
^meiro  Grao-Meílre  de  ilm  .milicia. 
Ti  verão  Moíleiros  de  Virgens,  5  de 
que  ainda  exiílcm  Hofpitaleiras  pro- 
ftfc....:--4..  Oa     k:ODS'AOD 

77'     ORDEM    DE    SANTO 

!2r:^ -Etn  Vianha;  no  Dçl  finado  dePran- 
çk  ânno  de ;  1095'v  fe  fundou  a  Ordem 
do  Santo  Antão  de  Cónegos,  Regula* 
res  Horpitaieiros  ,  debaixon  da  Regra 
de  Santo  Agoilinho.  Os  Funda4ores 
Gãftâò  ^  e  ieuSllio^íe;  çúnfygrãúo  a 
íervir  os  doe afes  ^do  fogo;  iacro  ,  di- 
to de  Santo  Antão  ,  cuja  doença  co- 
mo peíle  lavrou  por  toda  a  Europa  ; 
tendo  a  Santo  Antão  ,  ou  António 
grande  Abbade  por  Advogado,  contra 
a  peite;  ou  erííipela.  No  Mofteiro  de 

Vian*- 
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Vianna  fe  moílra  -o  éorpò  de  fk 
Titular  Santo'  Antão  ,  alurefide  è 
Geral- '  Tt"^em'  Moíleiros  Recoletos  ,  è 
da  obfervancia ,  ou  Obíervantes.  Em 
Roma  tem  íèu  Convento. 

-^8.    ORDEM  DE  S.JFrAGO. 


i>j'. 


iUli:a 


-J-^^Ém  rifeffjâhía  ann%^'  êe^'846/fe 
fUndou  â^  Ordem  Militai:  de  S.  Tía^- 
go.  Seu  Fundador  D.  Ramiro  primei- 
ro -  Rei  de  Gaiiiza  fe  móveo  a  eíla- 
bèiecer  eftai  'Miiieia  ,  dépms^  que  iài- 
vot^ando-^ò  Apoftoíó  íeií  Patrono  ven- 
Geo  aos  Mouros^'  mortos  feílenta  mil. 
O  Rei  de '  He fpànhd  hé >  Gf aô-Meílré 
áâ  Ordem.  'Tem  CavftUèirbs  ,  ^ e  Ca- 
pelíáesprèfélíès,  que  íe  di2em  Gone- 
gos  ReguIare^^V^  Moftelros  de  Frei- 
ras :  gíiardao -á  Regrãvdê-SJíito  Agof 
tinho.   '  -^  ^^.^^  ■"'^■•'^      ^h---í'  '-^->    ■   ■- 


a£>^!Jí 


>9v    GrRDBSÍ^PE  PAi^MELLAi  - 


Paílou  a  Ordem  Militar -de  :S^6 
Tiago  de  Hefpanha  a  Portugal ,  aon- 
de poíTuia    grandes    bens   ,    dividido 
r.';  eí-" 


w^ 


^e  Reino^  dos    mais  , de  ^Heípanha. 
Parecea  juftp  ao  Rei    D.  Dmiz  kp^ 
rar  a  Ordem,  e  dividilJa  da^  fujeiçãp 
ao  Grao-Meftre  de  Caftella.  Em  Pai- 
melk   perto,  de  Lisboa    fe  fundou,  o 
Molteiro  Capital,  que  dá  nome  á  Or- 
dem.  João    vinte  e  dous   Papa    anno 
de  1320.    paíTou    a  Bulia    da  erecção 
da  Ordem  d^  -S.  Tiago  de  Palmella 
leparada  de  Caílelia.  D.  João  fegundo 
incorporou    á    Goroa    de  .Portugal   o 
Grao-Meílrado    de    S.    Tiago.    Terii 
i/o.    Cpmmendas.    Em  Coimbra  [e^ 
Çoljegio  de  Freires  he  o  mefmo  que 
P    da    Ordem    de   Avis,    alternando 
iiuns ,  e  outros  o  governo.  Tem  Ca- 
valleiros,  e  Freires  ferventes.  Em  Lis- 
boa tem  o  grande  Mofteiro  de  San- 
tos   de  Commendadeiras   da  Ordem. 
Í5ua  divifa  he  Cruz  vermelha  fobre  ò 
manto  ,    ou  habito   com  guarnições  , 
como  as  eipadas  antigas  ,  huma  con- 
cha no  meio,    ProfèMo    a  Regra   de 
banto  Agoíhnho ,  e  fe  dizem  Cónegos 
ReguJaref^iMi?,; 


80. 
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80.    ORDEM  DA  ESPADA.    : 


D.  AíFonfo  quinto  Rei  de  Portu- 
gal anno  de ;  I45'9.  fundou  a  Ordem 
Militar  da  Eípada  ,  para-  defender 
dos  Mouros  as  fronteiras  do  Reino. 
Sua  divifa  era  hútna  rórrè  .  com  ef- 
pada  no  alto.  Seguiãò  quaíi  os  eftatu-^ 
tos  de  Palmella  ,  coái  a;  Regra  de 
Santo  Agoilinho.  Conftoti  de  27.  Ga« 
valleiros  ,  de  que  não  ha  já  me- 
moria.   PO  }iA  V  1  D  ■!  jl'.:  ' 

81.  ORDEM  MILITAR  DO 
ioi  S AJMXO    SEBUL^GRO. 

-3ÍÍÍ0ínJ    2oL    ílfSíblO    fíb    lobíibfíUÍ    o 

-  '  Nq  '  íècúlor  doze -ftoreceo  em  Je- 
rufalem'  a  Ordem  Militar  do  Santo 
Sepulcro.  Os  Ca  valleiros  defta  MilM 
cia  erão-  armados  pelos-  Cónegos -Re^ 
guiares-..,  e  profefíaváo;  a  Regra  db 
Santo  Agoilinho :  tinhao  j^randes  pri- 
vilégios ,  e  grofías  rendas.  Só  confer- 
vâo  o  titulo  aquelles  5  âosquaes  arma 
o  CommiíTarío  da  terra  Santa  da  Ordem 
de  S.  Francifco  ,  fem  Grão-Meítre. 


22. 


E   Dl  a  BÁ  t^)SA. 


82.    CRUCIFEUOS   EM  ITÁLIA. 

No  feculo  treze-  ftdreâa-:múito  a 
Df dem  dos  Gruciferos  em^  Itália  ,  quç 
ie  prezíivão  de  Goneg<^  Regulares^, 
e  Hoípitaleirosy  debako  xkíRegra;de 
Santo  Agoftinho.  Conta  vão.  iincoenta 
Moflieiros  lietn^  finco  Provdnci as  ;,  ha- 
vendo antes;  tido  208^' caãàs%  quando 
eíij^pa  Altixandre  letimo^  olíuçíprimioi 


Em 


83.     CRUCIFEROS 
FLANDES. 

OG    -  ::n.j.yr:    í.iza-Hc    ^  ■:. 

Theoddra^  HliiíBe  émvlHudes  foi 
o  Fundador  da  Ordem  dos  Crucife- 
Fos  anno  drrdtii^.  enTíPtódéís:'^  Per- 
tendião  ter  fiiaiiéngeni  reftt^  Si  Clétil 
Kpà'  no  primmú  íecúloíVda-  Igreja  j 
e  iein  Çjrriacb.  i?rezâo^íè>^d^>  Gònegoâ 
Regalarei  ;  cx)m  aRegra:'  de  SantQ 
AgoíHriho.  'Também  os  chai|ião  Porta- 
Gfuz,  por  trazerem  a  G]m^  nO  liabi^ 
to.  Reíide  feu  Geral  eni  Claírijeú  ^  c<)m 
muitos  Moíteiròs  em  t AlemaiAa>y  ■#ian'^ 
des'^-.e,^PâÍ2;cs^c/bâíiocôs.  jMmfiví  .-.:  t:.í 

.tá  ^  84* 


DE  Santo  Agost.  Cap.  I!1     125 


84.  P  O  R  T  A-C  R  U  Z,     C  O  M 

Em  Bohemia  relide  o  Geral  da 
Ordem  dos  Cruciferos  ,  ou  Porta-Cruz 
com  Eílrella  ,  por  àíílm  a  trazerem 
no  lado  eíquerdo  do  habito  preto. 
Sáo  Cónegos  Regulares  com  a  Re- 
gra de  Santo  Agoftinho.  Já  íjorecião 
no  íeculo  doze  ,  com  muitos  Moílei- 
ros  ricos  ,  com  domínio;  rtèmporal, 
£omo  Senhores  d^  terras  ,  e  efpiri- 
tual,  com  jurifdicção  quaíi  Epifcopal ; 
aíTim  por  Bohemia  ,  como  por  Mo- 
ravia  ,  e  Auftria. 

85.  HOSPITALEIROS   DE 
B^n^-iiufí  AiN  X  U  A  RIA.:: 

'"■■■■■■■  '■''     ''    •..■•     -^       -\a.:i     i;i;;"     i    '., 

Ha  y  ião  no  íeculo^  tre:áe  ^vd:  akites  i, 
muitos  Hofpiraes  em  Inglaterra  ,  fer- 
vidos por  Gonegos  Regulares  da  Or- 
dem do  grande  Padre  Santo  Agoíli- 
nho.  Em  Gantuaria  exiftia  o:  áe  São 
João  Baptiíta  ,  com  feu  grande  Mofr 
teiro  ,   a  quem  outros  feguiao :;»:  quê 

for- 


^i^ 


s^«V-*'»». 


formava  fua  Ordem  ,  ou  Congrega- 
ção. Seus  Gonegos  traz  ião  túnica  ,  es- 
capulário 5  manto  preto  ,  ou  pardo  , 
com  huma  Cruz  preta.  Com  a  hcrefia 
fe  extinguirão. 


^6,    e^OSPITALEIROS 
S.   TIAGO. 


DE 


Em  Luca  de  Itália' rcfidia  o  Cer- 
rai dos  Cónegos  Regulares  Hofpitaki^ 
ros  de  S.  Tiago.  Tinhao  Mofleiros  ,  ê 
Hofpitaes  em  Itália  ,  e  França.  Pio 
fegundo  Eapà  os  fupprimio  anno -áè 
145:9.      ,    ^  -^^^^ 

87.     ORDEM  DOS  pontífices. 

Em  Avinhão  do  Papá  em  Franca 
no  feculo  onze  S.  João  Benezet  foi 
Fundador  da  Ordem  dos  Pontífices, 
ou  Meftres  Pedreiros  ,  cujo  inftitutò 
era  fazer  Pontes  ,  e  Hofpitaes ,  è  re^ 
parar  eftes  edifícios  ,  de  qiie  tomarão 
o  nome.  Na  Ponte  de  Avinhão  ,  que 
o  Fundador  edificou  milagrofamente V 
ázerão  o  Hófpital  ,  e  Mofteiro  y''-c2i^ 
-■'({;  be- 
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beça  da  Ordem,  refidencia  do  Geral. 
Tiverao  outros  Mofteiros  de  Religio- 
Ibs  ,  e  de  Freiras.  Guardavão  a  Regra 
de  Santo  Agoftinho  ,  e  fe  preza  vão 
de  Cónegos  Regulares.  Acabou  com 
O/- tempo  fua  memoria»  ;,  . .. 

r^  ■  ■    .l■K}^r 

88.    CÓNEGOS  DA  FONTE 
J^ULISSATK 

Três  MoíleiroB  de  Clérigos  da 
vida  commua  noBelgioanno  de  I439» 
com  anciã  da  maior  perfeição  pró- 
fefsárão  a  Regra  de  Santo  Agoftinho, 
e  inftituto  doã  Cónegos  Reguiaresw 
Havião  nefta  pequena  Congregaçãp 
Frades  perpétuos  ,  Cónegos  ,  c  Do-. 
mefticos.  Acabou  com  o  tempo. 

Ordem  de  Porta-Cruz  com  na- 
vio em  Bohemia  ,  parece  fuppoíla  j 
duvida-íè  com  fundamento  que  exiAifTe. 

Ordem  dos  Aífociados  do  Efpi- 
rito  Santo  ,  ordenada  por  João  He- 
bet ,  cujas  Conftituiçoes  fe  imprimi- 
rão anno  de  1588. ,  parece  não  cliegou 
a  ter  fer. 


ih  A 


GA- 
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G  A:  PI  TU  LO  om^^ 

Ordens  da  Reãimpção. 

1.    ORDEM    DA   SANtlSSIMA 
TRINDAim 

EM  França  no  deíertl)^  Cervo- 
frigido  fazião  penitencia  os  San- 
tos João  da  Mata  ,  é  Felís  de  Va- 
lois;,  quando  virão  entre  as  pontas  dó 
viádo  a  Gruz  vermelha  ,  e  azul,  que 
devia  fer  diviTa  da  Ordem  da  Re- 
dempção  de  Cativos  ,  para  que  Deos 
os  efcolheo  Fundadores,  já  S.  João 
da  Mata  havia  vifto  em  Paris  na  pri- 
meira Miífa  o  Anjo  com  outra  Cruz , 
e  dous  cativos  ,^  hum  Chriílâo ,  outro 
Mouit).  O  meí mo  vio  em  Roma  ò 
Papa  Inriòcencio  terceiro  ;  por  iíTo 
confirmou  a  Ordem  com  nome  da 
Santiírima  Trindade  ,  peias  cores  do 
habito  branco,  e  Cruz  azul  ,  e  ver- 
melha. Sobre  o  habito  trazem  marH 
ío  preto.  A  mefma  Virgem  Mãi  de 
Deos  appareceo  a  S.  Felis  em  feu  ha- 

bi- 
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bito  ,  com  os  Anjos  adornados  do 
mtímo  habito  ,  e  Cruz  \  donde  Tem 
terem  os.  Padres  Trinos  a  imagem 
da  Senhora  no  Coro  no  lugar  dePre- 
lado.j  ,';;çi:;d    </;í;m,      ..vv-r:'.-.. 

Tèin  feu  Gerat  H^;  Mofteiro  de 
Cervo-frigido  ,  muitos  Mofí:ei.rQ&  pela 
Chriftandade  ,  alguns  <le  Freiras ,  e 
Terceiros  Seculares  de  ambos  os  fe- 
xos,  que  movem  a  concorrer  para feí- 
gatar  cativos  do  poder  dos  Mouros-, 
e  infiéis.  Tem  produzido  muitos  Saa- 
tos  5  além  dos  Fundadores  que  mar| 
rêrão  annos  de  121 2*  e  1213.  ContaQ 
150.  Conventos  em  13.  Provinciasp:, 
Dividem-fe  em  varias  Reformas.  Cot 
tumâo  ficar  em  reféns  em  poder  dos 
bárbaros  para  livrar  os  cativos.  Tem 
Regra  particular;  ainda  que  alguns  os 
qualificão  de  Cónegos  Regulares  ,  c 
os  contão  debaixo  da  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  Sua  Regra  os  mgnda  imir 
tar  no  Coro    aos  Cónegos  Regulares., 
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2.    TRINOS   DESCALÇOS 
HESPANHA. 

O  Venerável  João  Baptifta  da. 
Gonceijão  em  Hefpanha  anno  de  1^99- 
começou  a  Reforma  da  Ordem  da 
SantiÔima  Trindade,  ou  Trinos  def- 
Calços,  que  logo  fe  dilatou  em  mui- 
tos MoffieiFds.  Anno  de  1609.  tinhao 
duas  Provindas,  com  Vigário  Geral, 
lujeito  ao  Geral  de  toda  a  Ordem.  Em 
1636.  elegerão  os  defcalços  Geral  le- 
parado  ;  augmentados  os  Conventos 
de  Frades  ,  e  Freiras  ,  por  varias  Pro- 
víncias. ^  ^ 

TRINOS    DESCALqOS 
DE  PORTUGAL. 

Em  Miranda  ,  e  Mirandela  fe 
fundarão  Conventos  de  Trinos  defcal- 
ços ,  que  feparados  de  Caftella  per- 
tendem  formar  fua  Congregação  em 
Portugal  defde  os  annos  de   174®. 
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4.     TRINOS    DESCALÇOS 
:   -DE  FRANÇA. 

ír'>  fv>r'  '• 
Os  Moíleiros  Reformados  em 
França  da  Ordem  da  SantiíTima  Trin- 
dade ,  ou  Trinos  defcalços  ,  formarão 
fua  Congregação  no  feculo  dezefere , 
com  Vigário  Geral. 

y.    ORDEM  DAS  MERCÊS. 

Em  Barcelona  de  Hefpanha  favo- 
recidos com  a  viíla  da  Virgem  Mãi 
de  Deos  S.  Pedro  Nolafco  ^  o  R^ 
D.  Jaimei  5  e  feu  ConfeíTor  S.  Ray- 
mundo  de  Penaforte  ,  determinarão 
dar  principio  á  Ordem  de  NolTa  Se- 
nhora das  Mercês  ,  ou  da  Mifericor- 
dia  ,  para  Rcdempção  de  Captivos  , 
Religião  Militar ,  e  Hofpitaleira.  No 
J)rimeiro  de  Agofto  anno  de  1 21 8.  vef- 
tio  S.  Pedro  Nolafco  Fundador  ,  ç 
primeiro  Geral  ,  o  habito  branco  da 
Ordem,  a  cuja  infignia  da  Cruz  ajun- 
tou o  Rei  as  armas  de  Aragão. 

Aos  três  yotos  de  Religião ,  fe- 
I  gun* 
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gundo  a  Regra  de  Santo  Agoftinho, 
que  profefsão  j  ajuntão  quàito,  de  Rt- 
car  em  reféns  èm  poder  dos  infiéis  , 
fendo  precifo  para  reígatar  captivos. 
Gontão  na  America  oito  Provincias  , 
huma  no  Maranhão  fugeita  a  Portu- 
gal. Tem  Freiras ,  e  Terceiros  da  Or- 
dem. Contâo  muitos  Santos  ,  como 
S.  Pafcafio,  BifpoMartyi-, S.Pedro  Ar^ 
mengol ,  S.  Raymundo  Nonatos,  Car- 
deal,  S.  Serapiao  Martyr,  Santa Ma-è 
ria  do  Socorro  Virgem  ,  S.  Gonfalo 
Dias. 


M  E  R  C  E  N  A  R  I  O  S^^ 
DESCALÇOS.  ^i 


Alguns  Mercenários  de  efeláreci^ 
das  virtudes  fe  reformarão  5  fundando 
em  Heípa^iha  Conventos  de  Religio- 
fos  defcalços.  Foi  approvada  efta  Con- 
gregação de  Redemptores  anno  de 
1606.  Separada  do  refto  da  Ordem 
das  Mercês  ,  ou  da  Mifericordia  em 
162T.  Seu  Fundador  foi  o  Venerável 
João  Baptiíla  do  SantiíTimo  Sacramen*- 
to.  Tem  muitos  Conventos  de  Fra- 
des, 
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des  5  ■  e  Freiras  pof  Hefpanha.,  g  fa- 
zem Terceiros  Seculares.       y^à  o  ^^i'J 

CAPITULO    V. 


Cónegos  da  Vida  Commua, 

CÓNEGOS   DES. 
DEGRANDE. 


GO- 


ALém  dos  Clérigos  5  que  vivião  em 
Commum  com  fuás  Regraá  par* 
ticulares  ,  já  no  feculo  oitavo  aclia^ 
mos  Cónegos  de  vida  commua  os  de 
S.  Godegrande  Bifpo  de  Metes ,  que 
lhes  deo  Regra  ,  anno  de  742.  As  an- 
tigas Regras  dos  Clérigos  pela  maior 
parte  erao  conformes  á  de  Santo 
Agoílinho ,  e  efta  vierao  a  feguir ,  dei- 
xadas outras.  Aífim  vivião  Regulares 
os  Clérigos  de  S.  Martinho  em  Fran- 
ça y  e  muito  mais  os  de  S.  Bafilio 
Magno  na  Grécia  5  e  os  outros ,  a  que 
davão  Leis  os  Fundadores  de  cada 
Mofteiro  5  e  Igreja.  S.  Godegrande 
fazia  viver  em  commum  feus  Cóne- 
gos ,  a  que  dão  o  nome  de  Regula- 
I  ii 
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Tes  ,  pofto  não  os  obrigaíTe  a  renun- 
ciar o  próprio  ,  e  a  proíifsâo  rigorofa. 
Dilatou-fe  o  inftituto  de  Godé- 
grande,  foíTem  Regulares,  ou  Secula- 
res feus  Cónegos  ,  não  fó  por  Fran- 
ça, mas  por  Itália,  Alemanha ,  e  ou- 
tras partes.  As  mais  das  Sés  ,  e  Com- 
.jnunidades  de  Clérigos  abraçarão  a 
Regra  de  S.  Godegrande;  outros  pro- 
feflarão  a  de  S.  Bento  ,  fendo  Cóne- 
gos no  habito  ,  e  nome :  algum  fem 
profeflarem  alguma  Regra,  io por  vi- 
yerem  em  commum ,  e  ainda  de  San- 
to Agoftinho  ,  fendo  na  verdade  fc- 
culares. 


Ill 


2.    CÓNEGOS  DE  AQyiSGRÃO. 

No  Concilio  celebrado  em  Aquif- 
grão,  Cidade  de  Alemanha,  pelos  annos 
de  816,  fe  fizerão  Capitulas,  eÊíta- 
tutos  para  todos  os  Cónegos  ,  e  Frei- 
ras, O  Imperador  Luiz  ?io  quiz  fe 
obfervaífem  eftes  Eftatutos .  não  fó  por 
Alemanha,  mas  em  França  ,  e  Itália, 
fujeitando  os  Cónegos  á  vida  commua. 
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3.     CÓNEGOS  LOYOiSi: 

Pelos  annos  de  1400.  começarão 
os  Cónegos  Loyos  ,  ou  Cónegos  Azuis 
cm  Portugal  ,  íendo  feu  Fundador  o 
Venerável  Meftre  João  ,  que  foi  de* 
pois  Bifpo  de  Lamego ,  e  de  Vizeo. 
TomárSo  por  Titular  S.  João  Evan- 
gelifta  ,  cliamados  por  iíTo  também 
Cónegos  do  Evangclifta,  Junto  o  Fun** 
dador  com  outros  companheiros  íe 
occupava  em  obras  de  caridade ,  fazia 
Mifsóes  ,  fervia  nos  Hofpitaes*  Seu 
Mofteiro  primeiro  foi  Villar  de  Fra- 
des, perto  de  Braga,  donde  fe  eha*' 
mavão  Bons  homens  de  Villar  ,  que 
vivem  á  maneira  ,  e  imitação  dos  San- 
tos 4poftolos.  Havia  fido  Villar  de 
Frades  Bentos ,  aonde  hum  Monje ,  di- 
zem, eftivera  trezentos  annos  ouvindo  , 
cantar  hum  paíTarinho.  Do  Convento 
de  Santo  Eloi  cm  Lisboa  fe  chama- 
rão Loyos.  Tem  no  Porto  feu  Mof- 
teiro 5  em  Coimbra  CoUegio  ,  cafas 
em  Évora  ,  Lamego ,  Lisboa ,  Arraio- 
los ,    c  Feira,  ao  tudo  nove,  coma 

Co- 
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Coros  de  Anjos,  fendo  fua  Congrega- 
ção bum  Geo  aberto  na  terraí ;  em  qiie 
todos  vivem  contentes  ,  pois  o  cárce- 
re he  a  portaria  :  a  todo  tempo  po- 
dem faliir  da  Congregação  ,  que  fe 
obriga  a  recebellos  íegunda  ,  e  tercei- 
ra vez. 

'  Indo  o  Fundador  a  Roma  pedir 
a  Confirmação  ao  Papa  Gregório  do- 
ze ,fe  valeo  do  Cardeal  António  Co- 
riario ,  fobrinho  de  Tua  Santidade  ,  que 
havia  fundado  com  outros  a  Congre- 
gação de  S.  Jorge  in  Alga.  Com  élle 
fez  contrato  de  união  entre  as  duas 
Congregações,  que  ficaíTem  fendo  hu- 
ma  fó  no  Efpiritual  ,  e  privilégios, 
pofto  que  feparado  o  governo.  Vef- 
tião  antes  pardo  osLoyos,  como  ain- 
da usao  feus  noviços  ,  mas  confor- 
mando-fe  aos  Cónegos  de  Alga  ,  to- 
marão veftidos  Azuis  Celeftes.  Tem 
feu  ãnno  de  noviciado  ;  na  profifsâo 
fem  votos  promettem  guardar  as  conf- 
tituiçoes  ,  e  pobreza  ,  caílidade ,  obe- 
diência ,  em  quanto  viverem  na  Con- 
gregação. Os  Prelados  dos  Mofteiros'^ 
fe  ciiamão  Reitores*   O  Reitor  Geral-^ 
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ufa  de  hábitos  prelaticios  ,  faz  Pond- 
íical.  O  Beato  António  da  Conceição 
foi  Cónego  Loyo. 

4.    CÓNEGOS  DE  S.JORGE 
IN    A  L  G  A. 

António  Coriario  ,,  Gabriel  Gon- 
delmario,  S.  Lourenço  Juftiniano  ,  e 
outros  até,  qiiatorze  ,  parte  Sàeerdotçs  , 
parte  Diáconos ,  ou  Subdiaconoà  ,  de- 
ráo  principio  á  Ordem  ou  Congrega- 
ção de  Cónegos  Seculares  de  S.  Jor- 
ge in  Alga  .em  Veneza.  António  Co- 
riario primeiro  Prelado  foi  Cardeal 
Bifpo  Óftienfe  \  Gabriel  foi  Cardeal , 
e  depois  Papa  Eugénio  quarto  ,  .que 
n^orreò  anno  de  1447.  ambos  fobri- 
nàos  do  Papa  Gregório  doze  ,  que  os 
fez  .Cardeaes  ,  e  approvou  feu  inftitu- 
td.  S.  Lourenço  foi  o  fegundo  Prel^- 
díj)  do  Moíleiro  de  S.  Jorge  ,  e.  pn- 
n^'eiro  Geral  da  Congregação  ,  que  fe 
começou  a  eftender  em  muitos  Mof- 
tiiros;  depois  Sagrado  Bifpo  foi  o  pri- 
nleiro  Patriarca  de  Veneza.  Veftiâo 
fotàna  branca  por  fima  cogula  ro- 
xa 3  fendo  na  fundação  azul. 

Obri- 
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Obrigou  S.  Pio -quinto  eftes  Pa- 
dres a  profeíTarem ,  efcolhendo  algu- 
èia  Regra  approvada.  Abraçarão  a  de 
Santo  Agoftinho  ,  fazendo  os  votos 
folemnes.  O  Papa  Clemente  nono  os 
extinguio.  Muitos  IJie  chamao  Hofpi- 
taleiros ,  e  Cónegos  Regulares ,  como 
os  de  Portugal.  Eftes  adminiftrao  os 
hofpitaes  de  Coimbra ,  Porto ,  Caldas 
da  Rainha ,  e  tiverao  outros.  Não  qui- 
zerão  admittir  Freiras,  mas  em  Re- 
dondela  de  Galliza  ha  hum  Mofteiro 
de  Cojiegas  do  mefmo  inftituto ,  fu- 
jeitas  ao  Ordinário. 

CÓNEGOS  DESCALÇOS. 

Em  Sicília  fe  fundou  anno  de 
1433.  a  Congrègájâo  de  Cónegos  def- 
calços  á  imitação  de  S.  Jorge  in  Al- 
ga. Seu  habito  era  branco.  Teve  mais 
de  quatro  Mofteiros.  Parece  fe  defva- 
neceok 


6. 


DE  Santo  Agost.  Cap.  V.    137 

6.    CLÉRIGOS    DA  VIDA 
C  O  M  M  U  A. 

No  íeoilo  quatorze  fe  fundou  em 
Flandes,  e  Hollanda  a  Congregação  dos 
Clérigos  fcculares  da  vida  commua , 
chamados  devotos ,  como  os  Cónegos 
Regulares  Vindecenfes  ,  que  eftavão 
unidos  a  elles.  Elias  Congregações 
huma  Regular  ,  outra  fecular  ,  reco- 
nhecião  como  Pai ,  e  Fundador  ao  Ve- 
nerável Gerardo  Groot  ,  ou  Magno. 
Muitos  deftes  Clérigos  paffavão  á  Or- 
dem Canónica  nos  Mofteiros  da  Con- 
gregação Vindecenfe  ,  outros  viviao 
cm  fuás  Communidades  feculares ,  pro- 
movendo a  faivação  dos  próximos, 
eníinando,  €  educando  a  mocidade. 

Das  efcolas  públicas  dos  devo- 
tos Clérigos  no  Mofteiro  de  Daven- 
tria  5  e  de  outros  ,  paffavão  muitos 
eftudantes  a  diverfis  Religiões,  prin^^ 
eipalmente  á  Canónica.  Com  elles  vi* 
veo  o  Santo  Padre  Thomaz  de  Kem- 
pis,  que  fendo  Cónego  Regular  ef- 
creveo   a  vida   do   Fundador     deftes 

Cie- 
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Clérigos  5  Gexardo  ,  e  de  íeu  fucceíTor 
D.  Florêncio  ,  e  dé  oiitros^^J  Erão  fii*- 
jeitos  ao  Ordinário.  As  mais  de  íuas 
cafas  paíTáráo  a  outras  Religiões  ^  ou 
forão  deítruidas  pelos  herejes  :  talvez 
fe  conferyem  algumas. 

7.     GONEGAS   SECULARES. 

c  Em  Flandes  ,  Alemanha  ,  e  Lo- 
rena ha  muitas  illuftriífimasCommuni* 
dades  5  e  Mofteiros  de  Gonegas  Se* 
calares ,  pela  maior  parte  Senhoras  da 
maior  nobreza.  Deitas  humas  começa- 
rão Gonegas  Regulares  3  outras  da  Or- 
dem de  S.  Bento  j  mas  relaxada  a  dif- 
ciplina  da  vida  Gommua  ,  divididas 
entre  íi  as  rendas  ,  fe  íecularizárao. 
Talvez  algumas  começaffem  fécula-^ 
res.  As  de  Nivela  tiverão  principio 
anno  de  647.  fendo  fiia  Fundadora 
Santa  Gertrudes  Abbadeça ,  e  fua.  Mãi 
Santa  Ita ,  Gonegas  Regulares  da  Or-* 
dem  de  Santo  Agoftinho ;  mas  deixa- 
da 5  paífados  alguns  feculos ,  a  Regra , 
fuás  fuccefforas  formarão  hum  Gollegio 
de  quarenta   Senhoras  nobres  ,   Don- 

zel- 
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cellas  ,  que  para  ferem  admittidas  erxi 
feu  grémio  íazem  provas  de  nobreza. 
O  meímo  luccedeo  ás  Conegas  de 
àndaina  ,  fundadas  por  Santa  JBega 
Viuva  5  debaixo  da  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  As  Conegas  de  Remire- 
nonte  em  Lorena  forao  obrigadas  pe- 
io Papa  Paulo  quinto  a  profeílar  a  Re- 
gra de  S.  Benrq  ,  que  não  guardao. 
A.iguns  deíles  Collegios  de  Conegas 
feGulares  são  fenhores  de  terras  y  põem 
fuizes ,  e  gozão  ampiiííimos  privilé- 
gios. 

c  A  PI  T  u  L  O  yi. 

Religiões  que  Um  a  Regra  de  San- 
to Agojlinho. 

^D    ORDEM    DOS    EREMITAS: 
DE  SANTO  AGOSTINHO. 


REtirado  Santo  Agoílinho  depois 
de  fua.  piodigioía  Conversão  aos 
próprios  campos  de  Africa  anno  de 
387.  -com  feus  diícipulos  5  e  amigos 
fe  occupava    em  jejuns  ,    e  orações  ^ 
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efcrevia  livros  ,  c  enfmavá  os  igiííH^ 
rantes.  Efta  he  a  origem  de  que  fe 
prezâo  os  Eremitas  de  fua  Ordem , 
pertendendo  fer  primeiro  que  os  Có- 
negos Regulares  do  meímo  Santo' 
Agoílinho.  Viviáo  eftes  Eremitas  pe^ 
los  defertos  ,  pouco  conhecidos  nas 
Cidades.  No  feculo  doze  fe  dilatarão  J 
em  vários  Mofteiros  ,  formando  va- 
rias Congregações ,  das  quaes  algumas 
profeflavão  a  Regra  de  Santo  AgoC- 
tinho.  Delles  formou  o  Papa  Alexan-, 
dre  quarto  anuo  de  12^4.  a  Ordem 
dos  Eremitas  ,  em  cuja  união  geral 
entrarão  treze  Congregações  ,  li  dos 
de  Valerfuta  ,  2.  da  Torre  das  Pal- 
mas ,  3.  do  Saco  5  ou  penitencia  de 
Jefu  Chrifto.  4.  de  S.  Bento  do  Mon- 
te Fabalo.  5.  da  Tofcana.  6.  dos 
Jàmbonitas.  7.  de  Loupfano.  8.  de 
Mucerete.  9  de  Noiino.  10.  dos  Gui- 
Ihelmitas.  11.  dos  Bririnos.  12.  de  Sao 
Braz  de  Fano.  13.  dos  Eremitas  ,  cujo 
Prelado  era  João  de  Celle  ,  fucceíTor 
de  João  Caverne.  Deftas  as  mais  anti- 
gas erão  a  dos  Guilhelmitas  do  feculo 
doze  ,   a  dos  Jàmbonitas    do   treze». 

Ufa-    ' 
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Ufavão  diverfos  hábitos  ;  e  já  Gregó- 
rio nfono  havia  obrigado  os  Britinps 
a  efcolher  outro  habito  diverfo  dos 
menores. 

Veftcm  hoje  Cogula  preta  nas 
funcçóes  públicas  :  pelo  Mofteiro  an- 
dão  de  túnica  branca  ,  efcapulario  bran- 
co ,  capelio ,  e  manto  preto.  Em  Ro- 
ma tem  Geral;  contão  42.  Provindas > 
e  14.  Congregações.  O  Sacriftão  do 
Papa  he  defta  Ordem  j  na  qual  tem 
florecido  muitos  Santos ,  c  Doutores. 
Tem  Freiras  ,  e  Terceiros.  Gozao  pri- 
vilegio de  mendicantes  3  fendo  a  ter- 
ceira das  quatro  principaes  Ordens 
Mendicantes,  das  quaes  a  de  S.  Do- 
mingos he  a  primeira  ,  logo  a  de  São 
Francifco  ,  a  de  Santo  Agoftinho ,  a 
do  Carmo.  Goza  outros  innumeraveis 
privilégios.  Em.  Portugal  tiverao  Sâo 
Gonfalo  de  Lagos  ,  e  outros  Varões 
efclarecidos  em  virtudes  ,  e  letras , 
fendo  por  taes  fempre  eftimados  ,  ç 
honrados  na  Univerf^dade  de  Coim- 
bra íl^e^cm  rodo  o  Rbino. 
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2.  G  o  N  G  R  E  G  A  G  ^  O 

DE  MUCERBTE. 

Os  Ereitiitas  da  Oongrègaçao  de 
Noffa  Seiíhôra  Santa  Maria  Virgem 
de  Mucerece  profeisárao  antes  a  Re-' 
gra  de  S.  Bento.  O  Papa  Innocencíd 
quarto  lhes  deo  a  Regra  de  Santd 
Agoftinho  y  pouco  antes  de  entrárènt 
iia  união  geral ,  no  feculo  treze  ^  eriíí 
Itália.';      '"■'  -     ''      _  ■  '^  .■jyiuit 

3.  EREMrrAS  JAMBONITASí^ 

^  Em  Itaria  ar^no  de  1209.  £01810- 
João  Bom  Fundador  da  Còngrega^Sa 
dos  Eremitas  ,  jáitos  Jiimbonitas ,  de-^ 
baixo  da  Rfegrâí  de  Santo  Agoílinlió.' 
Pertendem  alguns  ,  que  S.  Francifôc^ 
de  Aííis  antes  de  fundar  a  Ordétó 
dos  Menores  5  fora  difcipulo  de  São 
João  Bom  ,  e  Donato  de  fua  Ordeftíi 
Incorporou-fe  com  os  mais  Eremita^, 
de  Santo  Agoílinho,    "-'    ''-'  -   ^    ''• 
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4.  EREMITAS   DA    TOSCANA;^ 

'■  ■  ^-í 

Unidos  em  Congregação  os  Ere^, 
mitas  da  Tofcana  em  Itália  ,  no  fè-^ 
culo  treze\,  o  Papa  Innocencio^quaf^ 
to  lhes  deo  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho.  Inttárão  na  união  gerai  com  oí 
mais  Eremitas. 

5.  EREMITAS  BRIT IN  OS.^ 

Os  Erem itas  da  Congregação  dos^ 
Britinos  em  Itaiià  no  fecuio  treze  í 
forão  approvados  peio  Papá  Gregório^ 
nono  3  que  lhes  deo  a  Regra  de  Sanr; 
to  Agoftinho.  Abraçarão  a  união  coii^ 
os  maisiEremitasy  iji-j 


aon 


un 


6.    POBRES  CATHOLICOSvniD 


Pedro  Valdo    de  Leão   fundou  , 
anno  de  ii6o.   a   Ordem  dos  Pobres- 
Catholicos  5  que  forao  approvados  pe^ 
lo  Papa  Innocencio   terceiro  anno   de 
1215'.  Floreceo  efte  inftitu to  na  Provin- 
da Terraconenfe  de  Heípanha  ,  e  por 
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outras  partes.  ProfeíTavão  eftreita  po- 
breza 5  e  ob  ferva  vão  os  Confelíios* 
Evangélicos  ,  occu pados  em  oração  , 
jejum,  elludo  ,  lição 5  e  difputas  con- 
tra os  lierejes.  Entrarão  na  idnião  coms 
os  mais  Eremitas  de  Santo  Agoftinlio.i 
:  •  ■.        '■    -'] 

7,     G  U  I  L  H  E  L  M  IT  A  S. 

No  feculo  onze  em  Itália  foi  São 
Guilhelmo  Eremita  Fundador  da  Con-n 
gregação  dos  Eremitas  ,  ditos  Gui- 
llielmitas  5  do^ítabuio  de  Rhodes.  Al- 
guns fem  caufa  confundem  eíle  San?.; 
to  Fundador  com  S.  Guilhelmo  Du- 
que de  Aquitania  ,  difcipulo  da  Sãor 
Bernardo  ,  ou  com  outro  Duque  no 
tempo  de  Carlos  Magno.  Dividio-fe 
em  duas  Congregações  a  Ordem  do« 
Guilhelmitas  ,  huma  confervando  a 
Regra  de  Santo  Agoftinho  ,  entrou 
na  união  com  os  mais  Eremitas ;  ou- 
tra tomou  a  Regra  de  S.  Bento  ,  e 
fe  çonferva  feparada. 


t.      "MUMI    J 
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8.    AGOSTINHOS   DESCALÇOS- 

Formão  Corpo  de  Religião  i^ar- 
te  ein  Itália  os  Eremitas  defcalços  de 
Santo  Agoítinho.  Contâo  7^.  Conven- 
tos em  oito  Províncias  ,  com  feu  Vi- 
gário Gera]  ,  que  fe  defmembrou  do 
Geral  de  toda  a  Ordem  dos  Eremi- 
tas. Fr.  Thomaz  de  Jefus  ,  Portuguez  , 
nafcido  em  Lisboa  foi  o  primeiro  def- 
calço  anno  de  15-20.5  mas  fó  depois 
de  fua  morte  fe  eftabeleceo  a  defcal- 
cez  ,  fundada  a  Congregação  anno  de 
1^88. ,  e  dividida  em  muitas. 

9.    GRILOS  AGOSTINHOS, 

Fundado  em  Lisboa  -o  Mofteira 
do  Grilo,  pelos  annos  de  i663.^fe  di- 
latou em  Portugal  a  Congregação  dos 
Eremitas  defcalços  de  Santo  Agoíti- 
nho ,  chamados  Grilos.  Tem  muitos 
Conventos , .  com  feu  Vigário  Geral. 


10. 
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AGOSTINHOS  DESCALÇOS 
EM  HESPANHA. 


Sinco  Províncias  contão  em  Hef* 
pâíiha  os  Eremitas  Hefcâlços  de  San- 
to Agoftinho.  Todos  eftáo  fuieitos  ao 
fòu  Yígmo  Gebl ,  deíU^  o  íecal©  de^ 

zefoe>'   ■.  -■     '-     ■■; 

lip.^  AGOSTINHOS  DESCALÇOS 

^•.^i-.:.;   ^EM     EB^AU^A^::.     ^   :..: 

•^i.  -Cfcaiítãp  çnt  Franja  áosEííemitag 
defcalços  de  Santo  Agoftinho.,  os  Pe*- 
quenos  Agoftinlios ;  aos  mais  de  fua 
Ordem,  e antiga  obíervancia  diamão, 
Grandes  Agoftinlios.  Eftes  de  França 
t^ji  iiabifo  como  os  Capuchinhos  , 
fê^^G^ôm  cor  branca  ,  e  preta.  Tem  íeu 
Vicário  Geral  5  e  três  Pi-ovincias. 

m:    ORDEM  DOS  FREGAr 

'  POR  E  S.  > 

Primeira    das  Ordens    mendican- 
tes a  dos  Frades  Pregadores  ,   ou  de 
*    ^  São 
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S.  Domingos,  foi  appiovada  em  Ro- 
ma pelo  Papa  Honório    terceiro   anno  , 
de   I2í6.  -Gômó  Congregação  de  Có- 
negos   Regulares    debaixo     da  Regra 
do  grande  Padre  Santo  Agoílinho.  Et 
ta  fe  reputa  primeira  das  quatro  prin- 
êipaes  Regras  nà  Igreja  approvadas  pa* 
ra  os  Reiigiofos  ;    pois  á  de  S.  Bafi- 
lio  obícfvada  antes  pelos  Clérigos,  e 
Monjes  no  Oriente  ,  foi  depois  ree^' 
bida  na  Igreja  Latina ,  e  do  Occiden- 
te  j  S.  Bento  nafceo  depois   da  mor- 
te de  Santo  Agoílinho  ,  e  paíTados  al- 
guns feculos  veio  S.  Francifco  ,   que 
forâo  os  Authores  das  outras  Regras- 
S.  Domingos  de  Guímao  Cónego  Re- 
gular ,  efcolheo   para  fua  Ordem. j^ié 
que    era    Fundador  ,    e  Patriarea  '^    a 
Regra  ,  que  tinha  profeffado  ;  Gonhe^ 
cendo ,    que  fua- Guarda-  fecundaria   ó 
Jardim  da  Igreja,  pois  são > ais  quatro 
Regras   como  braços  da  fonte  da  vi- 
da ,  melhor  x]ue  a  do  Paraifo  terreal:, 
dividida    em   beneficio    dos  moftaes* 
Começou   a  nova  família    dos  Prega- 
dores em  Toloza  de  Fraflça ,  e^  feiS& 
tendeo  por  toda  ã  Chriíbadade*  > 
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Os  Frades  Pregadores  largarão  a 
ábbrepeliz  de  Cónegos  Regulares , 
pelo  efcapulario  branco,  para  eftarem 
roais  expeditos  nas  contínuas  jorna- 
das,  e  pregações.  NoíTa  Senhora  Jhes 
deo  a  forma  do  habito,  túnica  bran- 
ca, capuz  5  e  manto  branco  por  cafa  j 
e  por  fora  outro  preto,  e  manto  pre- 
to. Seu  maior  empenho  he  pregar  a 
<ievoção  de  Noíla  Senhora  ,  e  feu  Ro- 
íkrio  ,  de  que  S.  Domingos  foi  Pa- 
triarca ,  e  inftituidor  ,  fazendo^  com 
elie  innumeraveis  prodigios.  Foi  Sáo 
Domingos  o  primeiro  Meftre  do  Sa- 
grado Palácio  Apoiloiico;^  cargo  que 
fe  conferva  em  fua  Ordem.  Como  .0 
lugar  de  Inquiíidor  Apoftolico  em 
muitas  partes  ,  por  fer  S.  Domingos 
Inquifidor.  Tem  Freiras,  e  Terceiros 
Seculares,  e  Regulares.  He  prodigio- 
ío  o  numero  de  Santos  ,  e  Santas  def- 
ta  Ordem  ,  como  S.  Gonfalo  de  Áma- 
lante  ,  S.  Gil ,  Santa  Joanna  Princeza 
de  Portugal  ,  e  outros. 

Contão  os  Dominicos  quatro 
Summos  Pontífices  ,  muitos  Cardeaes  , 
Arcebilpos  -,    Bifpos  ,  Doutores  innu- 

me- 


DE  Santo  Aqost.  Cap.  VI.  M? 
meraveis  com  o  Angélico  Sv  Thómaz 
de  Aquino.  Dividem-fe  em  varias  Fro- 
vincias  ,  c  Congregações,,  que  todas 
reconhecem  o  mefmo  Geral  ,  e  sao 
femelhantes  na  forma  do  habito  ,  ppí- 
to  que  muitos  o  tenhao  mais  grofí^si- 
ro,  com  feus  Vigários  Geraes.  Nao 
veftiâo  linho,  nem  comiao  carne  ,  o 
que  em  parte  fe  lhes  tem  difpenfado , 
ficando  alguns  Conventos  com  mais, 
eftreita  oblervancia. 

As  mais    celebres   Congregações 
da  Ordem   dos  Pregadores  sâo  t-^  a 
de  S.  Vicente  Ferreira  :  z.  a  dos  An- 
ios  na  Provença  de  França:  3.  de  Al- 
facia  :    4.  do  nome  de  Jefus  :    $■  oe 
S.  Domingos  :  6.   de  Santa  Sabina  em 
Roma  :  7.  de  S.  Marcos  em  Floren- 
ça :    8.  de  S.  Tiago  de  Salomao_ein 
Veneza  :  9.  de  Noffa  Senhora  da  Saú- 
de em  Nápoles  :  10.  de  S.  Domingos 
cm  Sardenha:    11.  de  S.  Marcos  de 
Gavote:   12.  do  Santiffimo  Sacram|a- 
to  da  primitiva  obfervancia  fundada., 
anno  de  lójf.  Outras  fe  extinguirão, 
ou  converterão  em  Províncias  ,  como 
as  de  Abruzo  ,  de  Raguza  ,  de  Lom- 
bar- 
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tordiá,  dáTofcama^  de.Holianda  ,  de 
Nápoles  com  nome  de  Santa  Cathari-- 
na  de  Sena  ,  e  duas  era  França. 

13.    ORDEM   DE   CADUIM. 

Guiraudo  de  Saíis  illuílre  em  vm 
tudes  fundou  ãnno  de  iiif.  em  Fran- 
ça a  Ordem  ou  Congregação  de  Ca- 
duim  ,  debaixo  de  Regra  de  Sa^nto 
Agoftinho.  PaíTou  depois  ao  inftiruto 
de  S»  Bento /em  cuja  Pvegra  também 
fe  conta. 

14.     ORDEM   DE    FONTE 
B  R  A  U  D. 

Fundada  a  Ordem  de  Fonte  Braud , 
òn  Everardo  ,  pelo  Berto  Roberto  de 
AbriíTel  5  Cónego  Regular  ,  anno  de 
1099.  profeíTou  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  Nefta  Congregação  os  Ret 
ligiofos  obedecem  a  Abbadeça.  Abra4 
çòu  depois  a  Regra  de  S.  Bento  ,  em 
cujo  inílituío  fe  contaró  também. 


íj- 
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ic     MILÍCIA    DOS    TÉm 
^  P  L  A  R  I  O  S.  r^ 

Os  CavalleirosTeitiplarios  tomá^ 
rão  o  nome  do  Templo  de  J em  falem  j 
aonde  cjmeçárão  anno  de  1118.  beus 
Fundadores  Hugo  de  Paganis ,  Godo^ 
fredo  do  Santo  amor  ,  e  outros  íet€  * 
receberão   a   Regra    de  Santo  Agõfti- 
nho  ,  que  lhes  derao  os  Cónegos  Re- 
gulares do  Santo  Sepulcro ,   feus^  pn- 
Sieiios  direftores  na  Paleítma.    PaíTou 
eíla  Milícia  a  Europa  ,    S.  Bernarda 
Abbade  de  Claraval  lhe  deo  eílatmos , 
e  conílituiçóes.    Dilatada    por  toda  â 
Chriílandade  ,   ajudou    os  Pveis  Chri^ 
íláos  nas  guerras  contra  ^  os  infiéis.  CJ 
inftituto    defta  Ordem    Militar  ,    era 
guardar    os  caminhos    de  Jerufalem  1 
e  defender  os  Pvomeiros.  y'^^ 

Logo  em  feus  princípios  entrarão 
os  Templários  em  Portugal  ,  tiverão 
osCaílellos,  Igrejas,  e  commendas  de 
Fonte  Arcada  ,  Soure ,  Thomar  ,  com 
outros  muitos  lugares.  Galdim  Paes^^de 
Braga  em  tempo  do  Santo  R^^^^^ 


M^ 
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1^1        Religiões 
Affonfo  Henriquez  era  Prelado  maior 
dos  Templários  em  Portugal  y  e  Hel- 
panha.  Forao  extindos  anno  de  1311, 
por  íentença  dos  Juizes  Deputados  no 
Concilio  Geral  de  Viena  de  trezentos 
Bifpos  5    muitos  Abbades,    e  Douto- 
res ,    cuja   condémnaçâo  approvou  o 
Papa  Clemente  quinto  ;  applicadas  fuás 
rendas  á  Ordem  do  Hofpital ,  dita  ho- 
je de  S.  João^  de  Malta  :    ainda  que 
em  França  tomou  o  Rei  Filippe  For- 
moío  poíFe    de  feus  bens  ,  queimado 
vivo    o  Grão  Meftre  Jacobo  de   Mo- 
lai,  e  outros. 

Parece  não  fe  pode  duvidar  a 
juftiça  da  condémnaçâo  dos  Templá- 
rios, reconhecida  a  caufa  por  tantos 
Prelados  ,  quando  nos  tormentos  al- 
guns Templários  confeíTárao  os  enor- 
mes crimes  ,  de  que  erao  accufados  , 
pofto  que  depois  os  negavap  ,  e  fe 
qucixavão  de  lhes  attribuirem  o  que 
nao  havião  dito.  Em  Portugal ,  e  ou- 
tros Reinos  foráo  reconhecidos  inno- 
trentes  das  torpezas  ,  idolatria  ,  e  trai- 
ção aos  Príncipes  Chriftaos.  Admitti- 
da  a  extinção ,  não  o  caftigo  ,  fe  fun- 
dou 
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dou  de  fuás  rendas  em  Portugal  a  Or- 
dem de  Chriílo  ,  admittindo  o  Rei 
D.  D  niz  Fundador  á  nova  Milícia  os 
Templários  ,  que  quizcrao  mudar  de 
Ordem. 


i6. 


milícia  do  monte 

JUBILO. 


Os  Reis  dejerufalem  pelos  annos. 
de  iioo.  fundarão  a  Milicia  ,  ou  Or- 
dem Militar  do  Monte  Jubilo  ,  aífim 
chamado  por  fer  o  fitio ,  donde  fe  def- 
cobre  a  Cidade  Santa  de  Jerufalem  ^ 
com  grande  jubilo  dos  que  a  bufcáo» 
Teve  a  Regra  de  Santo  Agoftinho 
em  algumas  partes ,  depois  de  profef- 
far  a  de  S.  Bafilio  ,  em  cujo  inftituto 
fe  ha  de  contar.  Com  o  tempo  fe  ex^ 
tinguio. 

17.    milícia  de  S.  LAZARO. 

Depois  de  profeffar  a  Regra  de 
S.  Bafilio  a  Milicia  de  S.  Lazaro  na 
Paleftina  ,  teve  a  de  Santo  Agoftinho  ^ 
Guc  lhe  deo  o  Papa  Alexandre  quar- 
^——^  to 
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15^4  Religiões 
to  anno  de  125:5-.  Depois  fe  incorpo^ 
rou  eíla  Ordem  Militar  ,  e  Hofpita* 
laira  a  outras  Religiões  ,  e  Regras  , 
pertendendo  confervar  ainda  o  primei- 
ro nome. 

iS;    ORDEM  DE  MALTA. 

Pelos  annos  de  iioG.  fe  fundou 
em  Jerufakm  a  Ordem  Militar  de 
S.  João  do  Hofpirai,  o  qual  já  exif- 
tia  anno  de  1048.  cu  foffe  feu  Titu- 
lar S.  João  Eímoler,  que  eftabalecen- 
do^fe  ^em  Rhodes  trocou  por  S.  João 
Baptifta  3  ou  começa íle  com  a  invoca* 
ção  do  Sagrado  Precuríor.  O  inftitutò 
deíla  Milícia  ,  de  que  he  Fundador 
o  Beato  Gerardo,  hc  receber  os  pere- 
grinos, fervir  os  pobres  ,  e  doentes, 
defender  os  Romeiros  que  viíitao  os 
lugares  Santos  ,  alimpar  os  caminhos 
de  ladroes  ,  e  inimigos  da  Igreja. 
Profeísão  a  Regra  x  de  Santo  Agoíti- 
nho  :  fua  divifa  he  a  Cruz  de  oito 
pontas.  Nas  funções  folemnes  vefteíii 
roupas  pretas ,  corddes  a/té  o,  chão  cora 
infignias  da  Paixão. 

Tem 


para 
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Tem  Cavalleiros  Militares 
defender  a  Igreja  com  a  efpada  j  Ec- 
defiafticos  nobres  ^   que  fazem  também 
provas  de  nobreza  ,  Capellaes   ferven- 
tes 5  e  Freiras.  Perdida  a  Terra  Santa 
fe    eílabelecérão^em   Rhodes ,    depois 
çm  Malta ,  donde  tomarão  o  nome  de 
Maltezes  ,    ou  Ordem  de  Malta.    O 
Grão  Meílre  he  Soberano  deita  Ilha  , 
e  de  outras  ,  que  tem  com  boa  guar- 
nição.     Seu     grandiofo    Convento    fe 
compõem  de  todas  as  Linguas  da  Eu- 
ropa Catholica.  Tem  Igreja  Cathedral 
com  Cónegos ,  e  Bifpo.  Contão  tarios 
Santos  3  e  Beatos  de  fua  Ordem  ,  co- 
mo  o  Beato  Gracia  Bailio    de  LçíTa , 
em  Portjigal  ,    Santa    Flora  Virgem  y 
Santa  Tofcana  Viuva  y  além  de  outros. 
Em  Portugal    tem  vinte    e  finco 
commendas ,  o  Bailiado  de  LeíTa  ,    o 
Grão  Priorado  do  Crato  ,  que  tem  an- 
dado em  PeíToas  Reaes  y  como  o  In- 
fante D.    Luiz  filho    do  Rei  D.  Ma- 
noel 5    D.  António    filho    do   Infante 
D.  Luiz  5    qye  pertendeo  fer  Rei  ;  o 
Cardeal  Archiduqúe  Alberto  y  ViftQr 
AmadeOj  Príncipe  dç  Piamonte^  Du- 
que 
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qu€  de  Sabóia ,  o  Cardeal  Infante  Dom 
Fernando  ,  o  Infante  D.  Francifco  ^ 
ElRei  D.  Pedro  terceiro.  Tem  o  Con- 
vento de  Freiras  Maitezas  de  Eftre- 
mos  fundado  pelo  Infante  D.  Luiz  ; 
porém  o  Grão  friorado  foi  pelo  San- 
to Padre  Pio  VI. ,  ora  Preíidente  na 
Igreja  de  Deos  ,  annexado  ,  e  unido 
perpetuamente  à  Sereniílima  cafa  ,  e 
Eftado  do  Infantado  em  Bula  expedi- 
da em  Roma  aos  25'.  dias  do  méz 
de  Novembro  anno  de  1789.  ,  robo- 
rada  ,  e  ratificada  por  S.  Mageíladc 
a  Rainha  N.  Senhora  D.  Maria  L  por 
Carta  de  31  do  mez  de  Janeiro  ,  an- 
uo de   1790. 

ORDEM  TEUTONICA. 


Alguns  nobres  Alemães  no  fecu- 
Io  doze  fundarão  em  Jerufalem  a  Mi- 
licia  5  ou  Ordem  Militar  Teutonica  > 
com  Titulo  de  Noíla  Senhora  ,  para 
ajudar,  e  livrar  dos  perigos  os  devo-» 
tos  de  Alemanha  5  que  foíTem  viíitar 
os  lugares  Santos.  Fòi  mui  poderofa ; 
coníèrva  algumas  Commendas ,  mui  di- 
minuta  em  Alemanha  de  íbu   antigo 
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efplendor.  ProfeíTa  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho. 

ORDEM   DE   OBRIM. 


ao. 


No  feculo  doze  começou  a  Or- 
dem Militar  de  Obrim  ,  com  a  Re- 
gra de  Santo  Agoftinho.  Com  o  tem- 
po fe  acabou.  Parece  exiftio  em  Itália. 

21.    milícia  de  livgnia. 

Em  Livonia  fe  fundou  a  Milí- 
cia ,  ou  Ordem  Militar  dos  armados 
da  efpada,  pelos  annos  de  Ii8é.  pa- 
ra combater  os  inimigos  da  Cruz^  Os 
Cavalleiros  de  Livonia  profeílavao  a 
Regra  de  Santo  Agoftinho.  Unio-fe  a 
Ordem  de  Livonia  á  Teutonica  ,  da 
qual  fe  defmembrou  anno  de  I5r2f. 
fendo  Provincial  da  Livonia  ,  da  qual 
jScou  primeiro  Grão  Meftre  depois  da 
feparação  o  Cavalleiro  Valter. 

22.    ORDEM    DE    A  L- 
B  R  A  C. 

Floreceo  em  França  no  feculo 
treze  debaixo  da  Regra  de  Santo 
Agoftinho  a  Ordem  Militar,  eHof- 
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pítaleira  de  iilbrac.  O  Papa  Nicoláò 
quarto  lhe  chama  Ordem  Canónica  de 
Santo  Agoftipho.  Teve  Qvajleiros  ,  e 
Freiras.  Os  Ecclefiafticos  veftiáo  pre- 
to. Sua  d  iviTa  era  huma  Cruz  como 
a-  de  Malta.  Extinguio-fe  anno:  de' 
1697.  applicadas  fuás  rendas- aos  Goiie-- 
gos  Regulares  de  Cancelade.  <-'^ 

23.  ORDEM  DO  ^KriGO. 

Em  França  anno'ae-'ri77.  flore- 
ceo  a  Ordem  do  Artigo,  com  a  Re- 
gra de  Santo  Agoílinho..  Em  1401/ 
declinava  ,  e  depois  feextinguio.  Não 
confta  feu  indituto  das  stftas  de  vários 
Capítulos  Geraes.    > 

24.  HOSPITALEIROS    Dè' 

PARI  S. 

Confiava  de  muitos  Hòfpítaes  pe-^^ 
lo  Reino  de  Franca  a  Congregação^ 
dos  Hofpitaleiros  de  Paris.  Tiverao 
Religiofos  ,  e  Freiras.  Extinftos  os. 
i^rades,  fe  coníervão  fó  as  Freiras  no 
Horpital  de  Paris  ,  defde  o.feculo  dez- 
efeis.  Profefsão  a  Regra  de  SanfOf 
AgoííinhQ. 

2S. 
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25. 


HOSPITALEIRAS 
D  R  U  I  T  A  S. 


HA 


."    Dilatadas  em  vários  Hofpitaes  as 
Freiras  Hadruitas  ,    le  confagravao  a 
tratar  dos  doentes ,  nos''fearios  quin- 
25e  5  e  dezeíeis,  por  França,:  e  Itália.-. 
Guardaiváo   /a  Regra  de  Santo  Ag0;f4 
tinho    eílras  Hofpitaleiras  y    qite  erão^ 
viuvas  de.  idade  crefcida..  AdMiítiíidai 
Virgens   de  poucos  annós  5    íe  eiícer-í 
rárão    em  feus   Clauftros*    Tem  dous 
Gonventos  em  Paris,  hum  em  Reca- 
natc  de  Itália. 


f;$^ 


26.     UNIDOS  DE  S:  OCESORIO 
ILLUMINADOR.        ^- 

-  Convertidos  á  fé  Catholica  mui- 
tos. Monj  es  Ba£lios  luerejes  na  Ar^i 
menia  ,  no  ifeaulo  quator^e  ,  abjura?^ 
do  o  Cifma,  formarão  huma  Congre* 
gaçâo  com  Titulo  de  Unidos  de  Sãó 
Gregório  llluminador  ,  debaixo  àdà 
Regra  de  Santo  Agoftinho.  O  Pap^- 
João-  vinte  e  dous  appravouí  Smx^  iafe 
;  tu- 


R  E  L  I  G  I  6  E  s       ;   2 
tuto.  Depois  fe  aggregárão  á  Ordem 
dos  Pregadores,  ficando  Jiuma  Provin< 
cia  da  mefma. 

BARTHOLOMITAS. 

Alguns  Monjes  de  S.  Baíilio  an^i 
íio  de  ijyó.  na  Arménia  compuzerão 
huma  Congregação ,   ou  Ordem  clia-. 
mada  dos  Arménios, oíiBartholomitas,! 
tendo    por  .Titular  ao  Apoílolo    São 
Bartholomeo.  Deixada  a  Regra  de  São 
Baíilio  5  profeílarão  a  de  SantoAgof- 
tiníio.    Dahi    a  três  feculos  forão  cx- 
tindtos. 


^8.    ORDEM  DOS  SERVITAS. 

Em  Florença  de  Itália  anno  de 
Í233.  começou  a  Ordem  dos  Servi- 
ras ,  ou  Servos  de  Maria ,  para  aíTtf- 
tir  á  Virgem  Mãi  de  Deos  ,  contem- 
plando fuás  dores  ,  e  foledade  ao  pé 
da  Cruz  ;  e  a  paixão ,  e  morte  do  Fi- 
lho de  Deos.  Os  meninos  de  peito 
chamavão  Servos  de  Maria  aos  San- 
tos Fundadores,  por  iíTo  lhes  ficou  ef«. 

te 
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te  nome  ,  defde  o  dia  oito  de  Setem^ 
bro  5  em  que  primeiro  apparecêráo  com 
feu  habito  preto  ,  túnica ,  efcapulario , 
e  manto.  Tem  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho. 

Sete  forão  os  Fundadores  ^  Bomfi- 
Iho  primeiro  Geral  da  Ordem  j  Ame- 
deo  5  Suílenio  ,  Ugucio  ^  Manecio  , 
Bonajunta  ,  Aleixo  de  Falconeris.  Foi 
SéFilippe  Benicio  Propagador,  e  Ge- 
ral dos  Servitas*  Dividem^fe  em  va- 
rias Províncias  ,  com  muitos  Conven- 
tos de  Frades  5  e  Freiras,  e  Tercei- 
ros. Contâo  muitos  Santos  ,  como  São 
Joaquim  de  Sena  ,  S.  Pere/Tjrino  >  San- 
ta Juliana  de  Falconeris  Virgem  ,  ê 
outros. 

2^.    SERVÍTAS  EM  MAR- 
S  E  L  HA. 

Ém  Marfelha  de  França  anno 
de  1257.  fe  fundou  á  Ordem  dos  Ser- 
vitas  ,  ou  Servos  de  Maria  Senhora 
NoíTa.  Forão  eftes  Frades  approvados 
pelos  Papas  Alexandre  quarto,  e  Cle^ 
mente  quarto.  Chamavao-fe  do  Mon- 
L  te 
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te  Verde,  ou  brancos  mantos, 
extindlos  anno  de  1298. 


Forão 


30.    SERVITAS  NO  BRAZIL. 

No  feeulo  dezoito  foi  approvada 
pelo  Papa  Benedifto  quatorze  a  Or- 
dem,  ou  Congregação  dos  Servos  de 
Maria ,  ou  Serviras  ,  fundada  no  Bra- 
zil,  na  Cidade  da  Bahia.  ProfeíTavão 
a  Regra  de  Santo  Agoftinho  ,  com  os 
três  votos  ,  e  nome  de  Terceira  Or- 
dem. Não  fei  fe  exiftem* 

31.     PAULISTAS   DE   POR- 
T  U  G  A  L. 

Fernando  Anes  anno  de  1186. 
começou  na  Serra  de  OíTa  em  Portur 
gal  o  inítituto  dos  Pauliftas  ,  ou  Ere- 
mitas y  tendo  por  feu  Titular  a  São 
Paulo  primeiro  Eremita.  O  Fundador 
paíTou  depois  a  Meftre  de  Avis.  Vi- 
YÍão  antes  os  Solitários  na  Serra  em 
cabanas^  fem  Mofteiro.  Fundado  ef- 
te  y  eftavâo  em  Communidade  fem  vo- 
tos folemnes*  G  Papa  Gregório  treze 

lhes 
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lhes  concedeo  fazerem  os  votos  ,  fe* 
gundo  a  Regra  de  Santo  Agoftinho. 
Algum  tempo  eftiverão  unidos  aos 
Pauliftas  de  Hungria  ,  dos  quaes  fe- 
parados  ,  tem  feu  Geral  5  com  dezefe- 
te  Conventos  em  Portugal.  Veítem 
túnica  preta  ,  efcapulario  ,  capuz, 
manto  ,  e  de  novo  humas  palmas  de 
panno  cozidas  no  habito. 


32. 


PAULISTAS  DE  HUN- 
G  R  I  A. 


Fundou  a  Ordem  de  S.  Paulo, 
primeiro  Eremita  ,  ou  Pauliftâs  em 
Hungria  o  Beato  Eufebio  de  Eftrigo- 
nia  ,  anno  de  121 5'.  Gregório  onze  os 
chamou  Ordem  Canónica  ,  fegundo 
Deos  5  e  fegundo  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  Porém  á  íua  inftancia  de- 
clarou o  Papa  Alexandre  fetimo,  quê 
não  erão  Cónegos  ,  nem  da  Ordem 
de  Santo  Agoftinho  ,  pofto  que  pro- 
feíTavão  fua  Regra  ,  mas  Eremitas  de 
S.  Paulo  primeiro  Eremita.  Veftem 
túnica  branca  ^  efcapulario  ,  capuz  > 
manto  branco  no  coro  ,  fora  preto  €o- 
L  ii  xno 
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mo  os  mais  Eeclefiafticos.  Trazem  bar- 
ba crefcida.  Em  duas  Provincias  con- 
tão  25'.  Conventos  ,  e  outros  em  três* 

33.  ORDEM  DA  MORTE. 

Começou  em  França  anno  de 
1621.  a  Ordem  da  Morte ,  ou  de  São 
Paulo  primeiro  Eremita  ,  que  no  anno 
de  1633.  já  eftava  extinfta  ,  fem  che- 
gar a  exiílir  doze  annos.  ProfeíTavao 
eftes  Frades  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho.  Deviâo  trazer  liuma  Caveira  no 
çfeapulario. 

34.  ORDEM     DE     P  O  R- 
T  A    E  S  T  R  E  L  L  A. 

Dous  nomes  teve  efta  Ordem 
de  Porta  Eftrella  ,  ouBethlehemiticos  , 
em  memoria  da  Eftrella  3  que  guiou 
os  Magos  a  Belém.  Alguns  entendem 
fer  duas  Ordens  diítinítas  ,  outros  mais 
bem  fundados  affirmao  fer  huma  fó , 
debaixo  da  Regra  de  Santo  Agofti- 
íiho.  Anno  de  12^ j..  fundarão  hum 
Mofteiro  em  Cambrigde  de  Inglaterra. 
Extinguírão-fe  depois. 

3^ 
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HOSPITALEIROS  DE 
BELÉM. 


Nas  índias  Occidentaes  da  Ame-' 
rica  3  fujeita  a  Hefparjha  ,  antes  do 
anno  de  1667.  fe  fundou  a  Ordem  dos 
Hofpitaleiros  de  Belém  ,  ou  Bethlehe- 
miticos  5  debaixo  da  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  Seu  Fundador  o  Venerável 
Pedro  de  Bitancout  ,  ou  de  S.  Jofé  , 
lhes  deo  hum  habito  femeihante  ao 
dos  Capuchinhos ,  mas  com  chapeo  , 
e  xinta  de  couro  em  lugar  de  cordão» 
Ao  lado  direito  trazem  a  Imagem  de 
NoíTa  Senhora  ,  com  o  menino  Jefus  , 
e  S.  José.  As  Freiras  deíla  Ordem 
guardão  clauílira. 

3Ó.    ORDEM  DA  MAGDALENA, 

Começou  anno  de  1272.  a  Reli^ 
gião  5  ou  Ordem  da  Penitencia  ,  ou 
de  Santa  Maria  Magdalena ,  debaixo 
da  Regra  de  Santo  Agoftinho  ;,  para 
mulheres  erradas ,  convertidas  á  peni-^ 
tçncia.    Os  Frades  ti  verão  Geral  ,   e 

dous 
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dous  Provinciaes  :  extinguírão-fe.  As 
Freiras  confervão  muitos  Mofteiros 
por  Itaiia,  França,  Alemanha,  com 
diverfos  hábitos  ,  e  eílatutos ,  fujeitos 
aos  Ordinários,  Leão- decimo  deo  em 
Roma  hum  Convento  da  Magdalenaj 
outro  fe  fundou  em  Sevilha  defde  o 
anno  de  15-50.  No  de  iói8.  fe  fez  ou^ 
tra  Reforma  ,  como  nova  Ordem  da 
Magdalena ,  em  que  ha  Freiras ,  que 
fazçm  votos  folemnes  ,  e  Recolhidas 
de  Santa  Martha ,  que  os  não  fazem , 
por  ferem  cafadas ,  ou  por  outra  cau- 
ia,  e  mulheres  de  S.  Lazaro,  ainda 
não  difpoílas  ao  bem. 


37.    HOSPITALEIROS 
ESCADA. 


DA 


No  feculo  nono  em  Sena  de  Itá- 
lia começou  a  Ordem  de  Hofpitalei- 
ros  deNoíTa  Senhora  da  E (cada ,  fen- 
do feu  Fundador  o  Beato  Soror.  Não 
deo  efte  Regra  a  feus  Di fci pulos  ,  que 
depois  fe  fizerao  Religiofos  ,  profef- 
fando  anno  de  1292.  a  Regra  de  San- 
to Agoítinho.  Não  foi  Fundador  ,  mas 

in- 
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infigne  bemfeitor  do  Hofpital  daEf- 
cada  em  Sena  Agoftinho  Niveli  «Ge- 
ral dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho , 
anno  de  1306.  Nefte  Hofpital  viveo 
S.  Bernardino  de  Sena  antes  de  entrar 
na  Ordem  de  S.  Franciíeo. 


38' 


HOSPITALEIROS    DA 
CARIDADE. 


Defde  o  anno  de  1292.  teve  mui- 
tos Mofteiros  5  e  Hofpitaes  em  Fran- 
ça a  Ordem  dos  Hofpitaieiros  de  NolTa 
Senhora  da  Caridade.  Em  1652.  fó 
reftava  hum  Frade  com  30.  annos  de 
profeílo  3  no  qual  acabou  o  inftituto; 
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A  Ordem  dos  Veipelioes  ,'tíè!l^ 
tas  ,  ou  Alexins  dividida  em  muitos 
Mofteiros  por  Alemanha,  e  FlandeSj 
tem  por  feu  Titular  S.  Aleixo,  pro- 
feíTando  a  Regra  de  Santo  Agoftinho^ 
Seu  inftituto  he- amortalhar  ,  e  enter- 
rar os  Defuntos.  Xifto  quarto,  anno 
de  146;?^*  cuncfideo  aos  Frades  Alexins 

fá- 


>^''|•li^% 


m 


li 


^ir^mi 


i68  R  È  L  I  G  I  6  È  s 
fazerem  vorqs  folemnes.  Tem  duag 
-Provindas,  na  de  Alemanha  he  feu 
Prelado  Provincial  hum  Frade  da  Or- 
dem de  Porta  Gruz.  Os  de  Flandes 
•elegem  Provincial  de  feu  grémio.  Our 
tros  Conventos  fe  fujeitão  ao  Ordinar 
rio.  Tem  alguns  em  terra  de  herejes. 
Os  Frades  são  leigos.  As  Freiras ,  dir 
tas  Irm^n^  negras  ^  naQ  guardão  clau- 
iura. 

40.    ORDEAl  DOS  JESUADOS. 

f  :  Em  Itália  fundou  o  Bearo  João 
Columbino  a  Ordem  dos  Jefuados  , 
affim  ditos  por  trazerem  fempre  na 
boca  o  Santiílimo  nome  de  Jefus. 
UrbanQ  quinto  approvou  feu  inftitu- 
to ,  debaixo  da  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho.  Trazião  túnica  branca,  manto 
preto.  Ghamárão-fe  Clérigos  Apoftor 
Jicos,  Clemente  nono  os  extinguio  anr 
no  de  .16Ó8.  Confervão-fe  vários  MoP 
teiros  de  Freiras  Jefuadast  em  diver- 
fas  Cidades  de  Italiar 


4I-. 
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41.  ORDEM  DE  S.  JERONYMO 

EM  HESPANHA, 

Sete  Servos  de  Deos  Terceiros 
de  S.  Francifco  ,  difcipulos  de  Tho-^ 
maz  de  Sena  ,  Religiofo  Solitário  da 
Terceira  Ordem  Seráfica  ,  enviados^  a 
Heípanha  ,  fundarão  a  Ordem  de  São 
Jeronymo  neftes  Reinos.  Fernando, 
que  era  o  principal ,  anno  de  I370' 
eítendeo  feu  inftituto  por  muitos  Mof- 
teiros.  Profefsão  a  Regra  de  Santo 
Agoílinho.  Trazem  túnica  branca  ,  ef- 
capulario,  e  manto  preto.  No  Mof- 
teiro  Efcurial  tem  Sepultura  os  Reis 
de  Hefpanha.  Ha  Freitas  da  Ordem. 
Tem  Geral,  e  muitos  Conventos, 

42,  ORDEM  DE  S.  JERONYMO 

EM  PORTUGAL. 

Fr.  Vafco  Portuguez  no  feculo 
quatorze  foi  o  Fundador  da  Ordem 
de  S.  Jeronymo  em  Portugal.  Era  hum 
dos  íete  Fundadores  de  fua  Ordem 
em  Hefpanha  \  com  a  qual  efteve  uni-? 

da, 


''Í1I 


mmm 


Ak^í^ 


lirl 


170  R    EL  I   G  I  O  E  S 

da  a^  Congregação  de  Portugal.  Cha- 
mavâo-fe  Eremitas  ,  depois  íe  fizerão 
declarar,  Monjes  ^;  e  tomarão  cogula 
preta.  Contao  nove  Moíleiros  ,  com 
ièu  Geral,  que  ufa  hábitos  Prel a ticios  , 
e  todos  os  Priores  ,  ou  Abbades  fa- 
zem PontificaL  Profefsão  os  Jerony- 
mos  a  Regra  de  Santo  Agoftinho. 


43.     J  E  R  O  N  Y  M  O  S 
LOMBARDIA. 


D  A 


Lopo  de  Ulmeda  ,  anno  de  1424. 
fundou  a  Congregação  ,  ou  Ordem  de 
S.  Jeronymo  na  Lombardia  de  Itália. 
Contao  eftes  Jeronymos  dezefete  Mof» 
teiros  :  profefsão  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho  :  usao  cogulas  pretas» 

44-    JERONYMOS   DE  PIZA. 

Anno  de  1377.  fundou  o  Beato 
Pedro  de  Piza  nefta  Cidade  de  Itália 
ília  Congregação  da  Ordem  de  S.  Je- 
ronymo, debaixo  da  Regra  de  Santo 
Agoftinho.  Tem  eftes  Jeronymos  duas 
Provindas  ,  quarenta  Conventos.  Vef- 

tem 
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tem  túnica  ,  capuz  de  que  não  fe  fer- 
vem ,  pardo  efcuro,  cinta  de  couro. 
A  eítes  fe  unirão  os  Eremitas  de  Ale- 
manha,  Tirol  ,  e  Baviera  ,  em  1695-. 
os  do  monte  Segeítre  ,  em  I5'79.  os 
de  Corfe  ,  e  de  Forca  Palena  ,  que 
antes  tiverao  a  Regra  de  S.  Francifco. 

4c.     J  E  R  O  N  Y  M  O  S    D  E 
ALEMANHA, 

Muitos  Moíleiros  em  Alemanha  y 
Baviera  ,  e  Tirol  fe  chamavao  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo  ,  com  a  Regra 
de  Santo  Agoílinlio  ,  e  nome  de  Ere- 
mitas. Eíles  Jeronymos  em  1695'.  fe 
unirão  á  Congregação  do  Beato  Pe-^ 
dro  de  Piza. 

46.    JERONYMOS    DO   MONTE 
S  E  G  E  S  T  R  E. 

Florecia  debaixo  da  Regra  de 
Santo  Agoftinho  a  Congregação  dos 
Eremitas  Jeronymos  do  Monte  Segef- 
tre  5  que  fe  ur.io  anno  de  ij??*  á  de 
Piza  em  Itália. 

47- 
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47.    JERONYMOS  DE  CORSE, 

Sinco  Conventos  tinha  a  pequena 
Congregação  de  Fi*.  Angelo  de  Corfe 
no  feçulo  dezeíeis  ,  em  que  deixada 
a  Regra  da  terceira  Ordem  de  São 
Francilco ,  abraçou  a  de  Santo  Agof- 
tinho ,  incorporada  aos  Jeronymos  de 
Piza  em  Itália. 

48,  JERONYMOS    DE  FURCA 

FALENA. 

Fundada  em  Nápoles  anno  de 
1349.  a  Congregação  dos  Jeronymos 
pelo  Beato  Nicoláo  de  Forca  Falena  , 
ie  unio  depois  á  de  Fiza ,  deixada  a 
Ordem  de  S.  Francifco  ,  que  antes 
guardavão  os  Eremitas  de  Forca  Fa-^ 
lena ,  pela  Regra  de  Santo  Agoílinho, 

49.  JERONYMOS    DE 

M  A  L  E  R  B  A. 

Com  a  Regra    de  Santo  Agoftin 
|ihp  y  e  nome  do  S.  Jeronymo  fundou 

fua 
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fua  Congregação  Fr.  Pedro  de  Ma- 
lerba.  Perdidos  os  mais  Mofteiros  ^^ 
fó  confervavão  dons  ,  com  hum  Ge- 
ral,  eftes  Jeronymos,  quando  fe  uni- 
rão anno  de  1531.  aos  do  Beato  Pe- 
dro de  Piza. 

jo.    JERONYMOS  DE  FIESOLL 

Carlos  de  Monte  Granelli ,  fun- 
dou anno  de  1360.  a  Congregação  de 
S.  Jeronymo  de  Fiefoli  em  Itália , 
debaixo  da  Regra  de  Santo  Agofti- 
nho.  Era  o  Fundador  Teoceiro  de 
S.  Francifco.  Ciemente  nono  Papa  ex* 
tmguio  eftes  Jeronymos. 


51- 


ORDEM  DE   SANTA 
BRÍGIDA. 


Começou  anno  de  1344.  a  Or-* 
dem  do  Salvador ,  ou  de  Santa  Brigi- 
da  5  fundada  por  efta  Princeza  deNi- 
ricia  em  Suécia  ,  debaixo  da  Regra 
de  Santo  Agoftinho  5  e  outra  Regra  ^ 
ou  Eftatutos  5  que  o  Salvador  revelou 
á  Fundadora,  Seus  Mpfteiros  são  do- 
bra- 
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Brados  ,  com  Freiras  ,  e  Frades  á  par- 
te ,  ^  que  todos  obedecem  á  Prelada- 
Marinha  de  Efcobar  fundou  Jiuma  Re- 
coleção  defta  Ordem.  A  Militar  de 
Santci  Brígida  fó  parece  ideada  fem 
exiílir.    , 

,52.    POBRES  VOLUNTÁRIOS. 

Teve  muitos  Moíleiros  a  Ordem 
chamada  dos  Pobres  Voluntários ,  que 
|-ecebeo  a  Regra  de  Santo  Agoílinho 
anno  de  1470.  Foi  Vifitador  deíla 
Ordem  cio  Belgio  Bufchio,  Cónego 
Regular  Vindecenfe.  Extinguio-fe. 

ORDEM    DE   SANTO   AM- 
BRÓSIO AD  NEMUS. 

Peitendião  os  ProfeíTores  da  Or- 
dem de  Santo  Ambrofio  ad  Nemus 
em^  Milão  fer  fundados  pelo  Apofto- 
lo  S.  Barnabé  ,  reílaurados  por  Santo 
Ambroíio  Bifpo  Doutor  da  Igreja , 
quando  anno  de  1375'.  o  Papa  Gregó- 
rio onze  lhes  deo  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho.    Eugénio    quarto   os  unio 

de- 
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debaixo  de  liiim  fó  Geral.  Xifto  quin* 
to  os  unio  aos  de  S.  Barnabé ,  e  com 
elles  acabarão. 

^4.    ORDEM  DE   S.   BARNABE. 

Começou  anno  de  1484.  a  Or- 
dem de  S.  Barnabé  Apoílolo  em  Itá- 
lia 5  cujos  Frades  fe  diziao  Apoftoli- 
nos.  Tiverão  muitos  Morteiros  antes 
de  fe  unirem  com  os  de  Santo  Am- 
brofio.  Unidas  as  duas  Congregações  y 
ficarão  com  hum  fó  Geral.  Innocencia 
decimo  os  extinguio ,  anno  de  1650. 
tendo  quatro  Provincias  ,  e  dous  Mof- 
teiros  em  Roma.  Confervão-fe  as  Frei- 
ras fundadas  pela  Beata  Catharina  Mo- 
rigia.  Tem  a  Regra  de  Santo  Agos- 
tinho. 


M' 
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ORDEM  DA  ANNUN- 
CIADA. 


Começou  debaixo  da  Regra  de 
Santo  Agoftinho  a  Ordem  da  Annun- 
ciada ,  ou  de  Santo  Ambrofio ,  e  de 
Santa  Marceliina,  anno  de  ^408.  com 

mui- 
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muitos  Moftéiros  de  Freiras  por  Ita* 
Jia*  S.  Pio  quinto  as  fujeitou  ao  Or- 
dinário ;  porque  antes  elegião  fua 
Priora  Geral  ,  que  as  governava  por 
três  annos  ,  e  vifilava  os  Moftéiros 
da  Ordem. 


..í'::^5'-':;"i 


56.    milícia  de  S.  JORGE  EM 
ALEMANHA. 

Rodolfo  primeiro  Imperador  da 
cafá  de  Auftria  dizem  intentara  fun^ 
dar  a  Milicia  de  S^Jorge^;  mas  anno 
de  1468.  Friderico  terceiro  Impera^ 
dor  eftabeleceo  efta  Ordem  Militar 
debaixo  da  Regra  de  Santo  Agofti- 
nho.  Extinguio-íe  em  Alemanha  anno 
de  159  84 

S7'    milícia  de  S.  JORGE  EM 
ROM  A. 

Três  Ordens  Militares  contao  al- 
guns em  Itália  com  nome  de  S.  Jor-^ 
ge  5  fendo  mais  provável  que  fó  foi 
huma.  Alexandre  fexto  approvOu  ef- 
ta Milicia  de  S.Jorge  em  Roma  an- 
no 
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no  de  1499.  Gregório  treze  a  extin- 
giiio  ém  Ravena.  Talvez  feria  huma 
lo  Irmandade  ,  outra  Ordem  Militar 
com  a  Regra  de  Santo  Agoftinho.  Em 
Génova  dizem  houvera  outra  Milicia 
de  S.  Jorge ,  o   que  parece  falfo. 

58.    milícia  de  S.  JORGE  EM 
BAVIERA, 

Carlos  Alberto  Duque  de  Bavie- 
ra foi  Fundador  da  Milicia  de  S.  Jor- 
ge nos  feiís  Eílados  5  confirmada  pelo 
Papa  Benediélo  decimo  terceiro  ,  anno 
de  1728.  Nella  confirmou  Benediélo 
decimo  quarto  em  1741.  féis  Benefí- 
cios Ecclefíafticos  eredlos  pelo  Fun- 
dador Grão  Meftre  ;  a  faber  ,  hum 
Bifpo  5  hum  Propofito  com  ufo  de  Pon- 
tifical ,  e  Cruz  grande  com  eftrella  fo- 
bre  as  veíles  ,  dous  Deões  com  Cruz 
mediana  como  os  Commendadores  , 
dous  Efmoleres  com  Cruz  pequena 
como  a  dos  Cavalleiros  ,  pendente  ao 
pefcoço  por  fitta  azul. 


M 
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S9.     CLÉRIGOS    REGULA- 
RES T  E  Â IT I  N  O  S. 

Côiii  dêfejò  dê  renovar  â  vida 
Apoftõiicã  S%  Gâetaíiõ  ,  Bõniftcio  de 
Colle  5  Paulo  ConfigUeri ,  e  João  Pe- 
díO  Carafâ ,  que  depois  foi  Pâpâ  Pau- 
lo quarto  ^  fufidárâo  a  Congregação 
de  Clérigos  Regulares  ,  ditos  Teati- 
iios  ,  da  divina  Providencia  ,  de  que 
em  Roma  anno  de  1514.  fizerãó  fo* 
lemfle  prófifsão.  Clemente  íètimo  fê^ 
primeiro  Gúrai  o  Cârafa ,  a  quem  fuc- 
ced^êõ  S*  Caetano.  Vivem  á,  imita- 
ção d^  Apoftoiós  ,  fèm  bti\s\  nem 
ptdem  efmolas,  contentes  das  que  eí- 
põfttaneamente  lhes  offerecem.  rrofef* 
são  a  Regra  út  Sâiito  Agoftinho.  Cha-- 
máo-fe  àbfoluitamente  Cl^^rigos  Regu- 
lares ,  porque  depois  dos  Cónegos  Re- 
gulares 5  foi  êíta  a  primeira  Congre- 
gação 5  que  flore ceo  com  o  nome  de 
Ckrigo&í 


60, 
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60.     B  A  R  N  A  B  I  T  A  S. 

Deo  principio  a  efta  Congrega< 
çãò  de  Cicrigos  Regulares  de  S.  Pau- 
lo degollado  ,  ditos  Barnabitas,  ou  dô 
S*  Barnabé ,  D.  Serafim  deFeriBO  ,  Có- 
nego Regular  Lareranenfe  ,  anno  d@ 
15-30.  debaixo  da  Regra  de  Santo 
Agoítinho.  Os  Fundadores,  e  primei- 
ros profeíTores  da  nova  Ordem  forâo 
António  Maria  Zacarias  ,  Bartholomeo 
Ferrari  ,  e  Jacobo  António  Morigia. 
Tem  cafas  em  Roma  ,  e  por  toda  a 
Itália.  Veíiem  como  os  Clérigos  fe^ 
culares  modeftos. 

61.    RELIGIOSAS    ANGÉLICAS. 

As  Religiofas  Angélicas  veftiã<í 
modeflamentc  ,  quafi  como  os  Cléri- 
gos Barnabitas  ,  e  os  acompanhavao 
nas  Mifsões  defde  o  anno  de  i^^ó. 
Parecco  mais  conveniente  recolherem- 
fe  em  feus  Moíleiros,  nos  quaes  fc 
jeitas  ao  Ordinário  guardão  clauíura. 


M  ii 
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62.    CONGPvEGACÃO    DO  BOM 

JESUS. 

O  Venerável  D.  Serafim  de  Fer- 
ino, Cónego  Regular  Lateraneníe,  fun- 
dou em  Itália  huma  Irmandade  do 
Bom  Jeíiís.  Suas  Difcipulas  Margari- 
da, e  Gentil  de  Ravena  anno  de  1538* 
profeffárâo  a  Regra  de  Santo  Agoftl- 
nho  5  elevando  a  Irmandade  em  Or- 
dem Regular.  Tinha  três  Moíleiros 
aiyio  de  lóji.  em  que  fe  extinguio. 

HOSPITALEIROS    DA 
CARI  DA  D  E. 

Confagrado  ao  foccorro  dos  po» 
bres  5  e  doentes  S.  João  de  Deos  Por- 
tuguez  pelos  annos  de  i  Ç40.  foi  Fun- 
dador da  Ordem  dos  Hofpitaleiros  da 
Caridade.  Começou  em  Granada ,  e  fe^ 
dilatou  por  toda  a  Chriílandade.  Tem 
hum  Geral  em  Hefpanha  ,  com  duas 
Províncias  ,    quatro  nas  índias  Occi- 
dentaes.    Em   Portugal  tem  Convento 
em  Montc-JVIór  o  novo  ^    com  Igreja 
,   -  nas 
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nas  cafas  em  que  nafceo  o  Santo  Fun- 
dador ;  outro  grande  Convento  em  Lis- 
boa 5  e  muitos  Hofpitacs  nas  Praças 
de  armas  do  Reino.  Profefsâo  a  Re- 
gra de  Santo  Agoftinho. 

^4.    CONGREGAÇÃO  DA  CARI- 
DADE EM  ITÁLIA. 


i-   ■■■', 
1.'. 

Fundada  a  Ordem  dos  Hofpita- 
leiros  da  Caridade  de  S.  João  de  Deos 
cm  Itália  ,  pareceo  conveniente  infti* 
tuir  Congregação  á  parte  de  Hefpa- 
nha.  Refide  o  Geral  em  Roma  ,  a 
quem  reconhecem  os  Vigários  Gcraes 
da  Ordem  em  França  ,  e  Polónia. 
Chamão-lhe ,  Fazei  bem  Irmãos  \  por- 
que os  primeiros  que  em  Itália  fun- 
darão ,  pediâo  efmola  para  os  doen- 
tes ,  dizendo  ,  Fatti  bene  fratelU  : 
Não  podem  ter  Sacerdotes  mais  que 
hum  5  ou  dous  em  cada  Convento  , 
como  Capellães ,  ou  leigos  da  Ordem  , 
e  fó  os  que  não  tem  Ordens  podem 
fer  Prelados  ,  ou  ter  officios  ,  e  go- 
vernar íi  Religião- 


ój* 
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66.    ORDEM    DÊ    SANTO 
H  I  P  P  O  L  Y  T  a 

No  México  da  America  fe  fun- 
dou anno  de  15 85.  a  Ordem  de  San- 
to Hiíppoly^o  ,  para  fèrvlr  o§  doentes , 
á  imitação  dos  Hòfpitákiròâ  de  São 
João  de  Deos.  Eíles  de  Santo  Hippo- 
lyto  aíiho  de  17Ô0*  abraçarão  â  Re- 
gra de  Saâto  Agoftinko.  Têm  muitos 
líofpitaes. 

66é    UR  SULINA  S. 
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Dividem-fe  as  Religioiàs  Uffuli* 
nas  cm  varias  Congregações  ^  huinas 
Seculares  ,  outras  Regiiifires.  Eítas 
tem  por  Fundadora  a  Beata  Angela 
de  Breíla  em  Itaha  anno  ác  I5'37-  ,  cu- 
jos  di reitores  erâoò  Venerável  Paulo 
de  Cremôna,  Cónego  Regular ,  e  Chri^ 
íliano.  Cónego  de  S.  Pedro  de  Oli^ 
vete.  Profefsaò  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho.  Seu  fim,  e  inftituto  he  leducar 
meninas.  Algumas  são  Recolhidas  fera 
VGíos  ,    nem  profiísao,  Tçm  Moílei- 

ros 


DE  Santo  A^st-  Cap.  VI.  %t$ 
ros  em  Paris  ,  Toloza  ,  Bordeux ., 
Lião  ,  Dijão ,  Tulles ,  Aiies ,  no  Conr 
dado  de  Borgonha  ,  em  Roma  o  MoC- 
ççiro  de  Santa  Rufina  ,  e  Secunda  ,  e 
outros  muitos. 

07.    CONGREGAÇÃO   DE 
S  O  M  A  S  C  A.  ^ 

Dirigido  por  certo  Cónego  Re- 
gular Lateranenfe  S.  Jeronymo  Emi- 
liano ,  anno  de  1528.  foi  Fundador 
dos  Clérigos  Regulares  da  Congrega- 
çÍç^úqS.  Maiolo  5  ou  de  Somafca , 
^m  Veneiza  5  e  outras  partes  ,  para 
educar  meninos  órfãos,  e  defampara^ 
dos.  Profefsâo  eftes  Padreí?  a  Regra 
de  Santo  Agoftinho.  Unírao-fe  aos 
Teatinos  em  1^46,  deUes  fe  fepará^ 
râo  em  15^5.  S.  Pio  quinto  os  decla- 
rou Regulares  em  1568. 

68,    CONGREGAqiO  DA  DOU- 
TRINA EM  ITÁLIA. 

No  ftculo  dezefeis   fe  fundou  em 
Itália    a   Coiígregaíão    dos  Clérigos 

Re- 
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Regulares  da  Doutrina  Chriftã  \  fen- 
do ^Papa  Pio  quarto.  Não  fazem  pro- 
íifsão  folemne  3  mas  voto  de  eftabili- 
dade.  Tem  feu  Geral  ,  com  a  Regra 
de  Santo  Agoftinlio.  Eftão  declarados 
verdadeiros   Religiofos. 

6^.    CONGREGAÇÃO  DA  DOU» 
TRINA  EM  FRANÇA. 

Os  Padres  da  Doutrina  Chriílâ 
cm  França ,  começando  Seculares  em 
tempo  do  Papa  Clemente  oitavo  ,  fe 
unirão  aos  de  Somafca  ,  profeíFando 
a  Regra  de  Santo  Agoftinho.  PaíTados 
quarenta  annos  no  de  iÓ5'o.  fe  fepa- 
rárão  com  authoridade  de  Innocencio 
decimo  ,  fujeitos  aos  Ordinários  ,  e 
deixarão  de  fer  Regulares. 

70.   CONGREGAÇÃO  DA  MA- 
DRE DE  DEOS  DE  LUCA. 

Em  Luca  de  Itália  anno  de  15:74. 
fundou  o  Venerável  João  Leonardo  , 
a  Congregação  dos  Clérigos  Regula- 
res da  Madre  de  Deos  ,  debaixo  da 
Regra  de  Santo  Agoftinho, 

71* 
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MINISTROS    DOS  EN- 
F  E  R  M  O  S. 


Começou  em  Roma  atino  de 
1584.  a  Congregação  dos  Clérigos  Re- 
gulares Mimítros  dos  enfermos  ,  ou 
Agonizantes  ,  fendo  feu  Fundador  São 
Camiilo  de  Lelis.  Profefsão  a  Regra 
de  Santo  Agoftinho.  Seu  inílituto  he 
aíTiftir  aos  doentes ,  ajudar  a  bem  mor-* 
rer  ,  ainda  aos  que  tem  peíle  ,  e  mal 
contagiofo.  Veftem  como  Clérigos, 
com  Cruz  vermelha.  Alexandre  feti- 
mo  os  dividio  em  quatro  Províncias. 
D.  João  quinto  Rei  de  Portugal 'lhes 
fez  neíle  Reino  fua  Província. 


72, 


CONGREGAÇÃO    DA 

TO  MIN  A. 


Manoel  de  Jefus  fundou  em  Por- 
tugal a  Congregação  dos  Clérigos  Re- 
gulares da  Tomina  ,  approvada  anno 
de  1709.  pelo  Papa  Clemente  onze. 
Imita  vão  eftes  Padres  aos  Agonizan- 
tes ,   aos  quaes   por  vontade  do  Rei 

Dom 


'■'I 


n\  í^l 


D.  João  quinto  fe  unirão  ,  tomando 
a  Cruz  vermelha  no  hombro.  Confta- 
va  de  quatro  Conventos  ,  quando  fe  fez 
Província  da  Ordem  de  S.  Camillo. 


73' 


CLÉRIGOS    REGULARES 
MENORES. 


Xifto  quinto  Papa  deo  o  nome 
de  Menores  aos  Clérigos  Regulares 
da  Congregação  ,  de  que  foiao  Fun-, 
dadores  anno  de  ifSS.  Agoítinho: 
Adorno  ,  e  Agoftinho  Carracciolo  y 
que  por  devoção  a  NoíTa  Senhora  íe 
querião  chamar  Mariannos.  Tem  a 
Regra  de  Santo  Agoftinho.  Obedecem 
a  hum  Geral  ,  em  muitas  cafas  ,  e 
Províncias.,  Usão  oração  contínua,  re- 
vèfados  ,  citando  fempre  a  orar  hum: 
Padre  ,  ^  outro  com  cilicio,  outro  je- 
jua a  pão ,  e  agoa  ,  dando  fua  ração 
no  fim  da  meza  a  hum  pobre ,  a  quem 
eniina  a  doutrina.  Tem  cafas  por  Ita- 
Jia  j  e  Hefpanha. 


74- 


DE  Santo  Agost*  Gap.  VI.     187 


74.    CONGREGAÇÃO    DAS    ES- 
COLAS FIAS- 

Para  educar  na  virtude  ,  e  letras 
os  meninos  pobres  fundou  etn  Roma 
S.  José  Calafanciô  ,-OU  da  Madre  de 
Deos  ,  a  Congregação  dos  Clérigos 
Regulares  da  Madre  de  Deos  das  Ef- 
colas  Pias  ,  ou  Eícolapios  ,  ou  Con-^ 
gregâçâo  Paulina  ,  por  fer  approvada 
peio  Papa  Paulo  quinto,  debaixo  da 
Regra  de  Santo  Agoftinho.  O  Fun- 
dador ,  e  primeiro  Gerai  morreo  anno 
de  1648.  Eftes  Padres  eniinão  a  ler, 
e  todas  as  fciencias  ,  com  mais  cui- 
dado aos  defamparados  5  è  órfãos. 

75.    EREMITAS  GONZAGAS. 

Pelos  annos  de  1500.  fe  fimdotí 
em  Itália  a  Ordem  dos  Eremitas  de 
Noífa  Senhora  ,  ditos  Gonzagas  ,  por- 
que cahindo  morto  o  Duque  de  Man- 
tua  ,  da  família  Gonzaga  ,  Noíla  Se- 
nhora lhe  deo  vida  ,  pelo  voto  que 
fez  hum  feu  criado  de  fer  Religiofo. 

Fun- 
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Fundada  por  efte  motivo  a  Ordem 
debaixo  da  Regra  de  Santo  Agofti- 
nho  ,  Alexandre  fexto  a  confirmou. 
Extinguio-fe. 

76^  EREMITAS  DE  S.  JOÃO 
BA  PT  I  S  T  A. 

Florecia  em  França  anno  de  1270. 
a  Ordem  dos  Eremitas  de  S.  João 
Baptilla,  com  a  Regra  de  Santo  Agof- 

tinho. 

77'    ANNUNCIADAS   CE- 
LESTES. 

Viftoria  Fornari  fundou  a  Ordem 
da  Annunciada ,  ou  Annunciadas  Ce- 
íefieç  y  anno  de  lóo^.  com  a  Regra 
de  Santo  Agoftinho.  Tem  eílas  Reli- 
Jigíoías  três  Moftmros  em  Gcnova  , 
muitos  por  ItaJia,  França,  Alemanha. 
He  divería  de  outra  Ordem  ,  que  fun- 
dou com  própria  Regra  Santa  Joan- 
,«a  Valeíí a  ,  Rainha  de  França,  cha- 
mada também  da  Annunciada. 


78. 
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98.     ORDEM  DA  VISITARÃO. 

Debaixo  da  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho ,  e  conftituiçòes  de  S.  Francifco 
de  Salis  Bifço  ,  ''fe  fundou  a  Ordem 
das  Religiolas  da  Vifitaçao  de  Santa 
Maria ,  no  fecuío  dezefete.  Seus  Con- 
ventos são  fujeitos  ao  Ordinário.  A 
Fundadora  foi  Santa  Joanna  Francifca 
Fremiot  du  Chantai  Viuva. 

79.     ORDEM  DA   PRESEN- 
T  A  q  A  O. 

Começou  depois  do  anno  de 
1600.  em  França  a  Ordem  de  Reli- 
giofâs  da  Prefentação  de  NoíTa  Se- 
nhora ,  com  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho.  Tem  Mofteiros  em  Scnlis  de 
França  ,  Morbogno  ,  e  outras  partes. 
He  inílituto  deftas  Freiras  imitar  as 
virtudes  da  Virgem  Maria  encerrada 
no  Templo.  Vários  Mofteiros  em  Itá- 
lia ,  e  Flandes  ,  com  Titulo  da  Pre- 
fentação 5  tem  diverfos  hábitos ,  e  ef- 
tatuíos.   Alguns  os  contão  por  diver- 

fas 
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fas  Ordens    de  Freiras  ,   mas    parece 
hum  fá,  e  o  mefmo  inllitmo* 

go.     HOSPITALEIRAS    DE 
NOSSA  SENHORA. 


M 


Maria  Franciíca  da  Cruz  fundou 
a  Ordem  das  Hofpitaleiras  de  NoíTa 
Senhora  em  França  ,  debaixo  da  Re- 
gra àe  Santo  Agoftinho  ,  no  feculo 
dezefete.  Paulo  quinto  approvou  feus 
eftatutos.  Tem  Conventos  cm  Paris  , 
e  na  R£M:híela.  / 


m 
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81,    HOSPITALEIRAS    DE 
LOCHES, 

Defiie  ©  anno  de  1^21.  fiandá- 
râo  muitos  Mofteiros  ,  e  Hofpitaes 
ptor  FfaBça  as  Hofpitaleiras  de  Lo- 
ches  ,  que  gáardâo  a  Regja  de  Santo 
AgoíUnho. 

22.    ORDEM  DO  REFUGIO. 


Em  Lorena  anno  de  1Ó3.  com  a 
Regra  de  Santo  Agaftinho  appareceo 

a 
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a:  Ordem  de  NoíTa  Senhora  do  Refu- 
gio. As  Fundadoras  liabel  da  Cruz  , 
e  três  filhas  ,  de  virtude  heróica  , 
imitando  ao  Efpofo  das  Virgens,  qué 
efteve  na  Cruz  pendente  entre  dous 
ladrões  ,  quizerão  fe  compozeffe  fua 
Communídade  a  terceira  parte  de  Vir- 
gens ,  as  outras  duas  de  mulheres  erra- 
das arrependidas  ;  como  brutos  aos 
pés  da  Virgem  Mâi.  Tem  muitos 
Mofteiros  ,  cm  que  também  fe  reco- 
lhem feculares  ,  fogindo  aos  perigos 
do  mundo  ,  ou  por  fua  vontade,  ou 
conítrangidas  pelos  fuperiores. 


83.     ORDEM  DO  VERBO  EN- 
C  A  R  N  A  D  O. 

Fundada  a  Ordem  das  Ffeirãs  do 
Verbo  Encarnado  anno  de  1^33*  pela 
Venerável  Joanna  Maria  Càezard  , 
abraçou  a  Regra  de  Santo  Agoílinlio* 
Seu  Convento  de  Paris  paffiau  á  Or- 
dem dê  S.  Bento.  Os  íinco  de  que 
fe  compóem  a  Ordem  do  Verbo  En- 
carnado ,  úéx^  da  Regra  de  Santo 
Agoftinho,  tem  conílituiçõ^  approva^ 

das 
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das  por  Innocencio  decimo.    Floreceo 
em  virtudes  no^anno  de   1715'*  ! 

84.    ORDEM   DA  MISERI- 
CÓRDIA. 


A\ 


'^'^I'K 


Para  Donzellas  pobres  fe  fundou 
anno  de  1633.  a  Ordem  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Mifericordia  ,  com  a  Re- 
gra de  Santo  Agoftinho.  António  Ivan , 
e  Maria  Magdalena  da  Trindade  íi- 
zerão  féis  Moíteiros  deita  Ordem  em 
França ,  aonde  lie  celebre. 

85-.     RELIGIOSAS    D  a' 
CARIDADE. 

Erigio-fe  a  Ordem  das  Religio- 
fas  de  Noíía  Senhora  da  Caridade  em 
França  anno  de  1642.  com  a  Regra 
de  Santo  Agoftinho  ,  para  recolher 
mulheres  erradas  convertidas  ,  c  pe- 
nitentes. Anno  de  1666.  íizérão  os  vo- 
tos folemnes.  Tem  mais  de  quatro  Con- 
ventos. Reconhece  por  Fundador  o 
Venerável  Padre  Eudes  ,  que  o  foi  tam- ., 
bem  dos  ^MiíTionarios  dejefus  Maria. 
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86.    HOSPITALEIRAS   DE 
S.    J  O  S  E. 

Contavão  mais  de  quinze  Mof- 
teiros  por  França  as  Freiras  Hofpita- 
leiras  de  S.  José ,  com  feus  Hofpitaes , 
anno  de  1666.  em  que  o  Papa  Ale- 
xandre fetimo  as  declarou  Religiofas  , 
fegundo  a  Regra  de  Santo  Agoftinho. 

S7.    FREIRAS   DE   S.  JOSÉ. 

Em  França  pelos  annos  de  1672. 
floreceo  a  Ordem  de  Freiras  de  São 
José ,  com  a  Regra  de  Santo  Agoíli- 
nho.  Seu  inílituto  he  educar  meninas. 
Tem  Convento  na  Ruchela.  Outras 
cafas  do  mefmo  nome  sao  Recolhi- 
mentos de  peíToas  feculares.  Ha  ou- 
tras Freiras  da  fociedade  de  S.  José ; 
outras  da  Trindade  creada ,  que  pare- 
ce fazem  diverfa  Ordem. 


N 


g8. 


Religipes 


88.     FREIRAS   DA   ADORAÇÃO 
PERPETUA. 

Em  Marfelha  de  França  no  fecu- 
lo  dezefere  floreceb  a  Ordem  dás 
Freiras  da  Adoração  perpetua  do  San- 
tiíTimo  Sacramento  ;  dirigidas  por  cer- 
to Religio  fo  Dominico  ,  que  lhes  deo 
a  Regra  de  Santo  Agoftinho. 


FREIRAS  DE   S.  LUIZ, 


Junto  a  Verfailhes  de  França  no 
íítio  de  S.  Cir  íloreceo  no  leculo  dez- 
efete  a  Ordem  das  Freiras  de  S.  Luiz, 
com  a  Regra  de  Santo  Agoftinho  , 
que  educão  donzeiias  nobres  ,  e  fe 
chamâo  Damas. 

90.    milícia  DA  VIRGEM 
GLORIOSA. 

Bartholomeo  Bifpo  de  Vincencia , 
da  Ordem  de  S.  Domingos  ,  fundou 
anno  de  1262.  a  Ordem  Militar  ,  ou 
Milícia  da  Virgem  glorioía  ,    com  a 

Re- 
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Regra  de  Santo  AgoíHnho ,  coúfirma- 
da  pelo  Papa  Urbano  quarto.  Pro- 
feíTavão  caftidade  conjugal  ,  e  obe- 
diência. Por  íe  darem  a  delicias  os 
chamou  o  povo  Frades  jubilantes  , 
ou  gaudentes.  O  ultimo  Commenda- 
dor  acabou  dom   a  Ordem    anno    de 

1589. 

91.    ORDEM   DE    AGRE. 

No  feculo  treze  teve  a  Regra  de 
Santo  Agoílinho  a  Ordem  Militar  de 
S.  João  ,  e  S.  Thomé  de  Acre  ,  ou 
Accaron  5  confirmada  pelo  Papa  Ale- 
xandre quarto.  Teve  muitas  commen- 
das.  Acabou ,  ou  fe  unio  a  Malta. 

02.     milícia    13E    JESU 
C  H  R  I  S  T  O. 


Inílituida  por  S.  Domingos  no 
feculo  treze  ,  fe  he  diverfa  dos  Ter- 
ceiros de  S.  Domingos  ,  com  elles  fe 
incorporou. 

Ordem  Militar  de  NoíTa  Senho- 
ra do  Rofario  ;  ou  he  fuppoíta  ^  ou 
N  ií  fua 


■Mriifa 


ááíi 


196         Religiões 

fua  Irmandade ,  que  os  Padres  Doml- 
nicos  promovem ,  e  dilatão. 

Ordem  do  Collar  Celefte ,  fe  exif- 
tio,  logo  acabou. 

Milícia  da  fé  de  Jefu  Chrifto  , 
e  Cruz  de  S.  Pedro  Martyr  ,  lo  he 
liuma  Irmandade  de  Familiares  do 
Santo  Officio  'da  Inquiíiçao.     ' 

Ordem  de  Noíla  Senhora  da  Vi-» 
dloria  ,  fó  foi  ideada.  Outras  deixa- 
mos de  apontar  ,  ou  falfas ,  ou  de  que 
não  temos  cabal  noticia. 

Ordem  dos  Eremitas  de  S.  João 
Baptiíla  em  Navarra  ,  com  finco  Er- 
midas ,  e  em  cada  huma  quafi  doze 
folitarios  5  fe  a  houve ,  com  o  tempo 
fe  perdeo  fua  memoria. 

O  Moíleiro  de  Filippinas  em  Ro- 
ma ,  e  o  das  Teta  dorej ,  parece  não 
fazem  por  ú  Ordem  feparada. 

Ordem  Militar  do  Arminho  ,  por 
João  quarto  Duque  de  Bretaiiha  ,  anno 
de  1381.  não  conila  que  Regra  tivef- 
íe  5  liem   quando   acabou. 

Ordem  de  Epi  em  Franca  na  Bre- 
tanha ,  foi  Militar  ,  e  fe  extinguio  , 
nem  delia  fe  fabe  mais* 

Não 
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Náo  contamos  os  Humilhados  ,  e 
outras  Religiões  exiftentes ,  ou  extin- 
ftas  5  que  alguns  numerao  com  a  Re- 
gra de  Santo  Agoftinho  ,  por  nos  conf- 
iar terem  outra ,  ou  nos  faltar  noticia 
certa  ,  que  algum  tempo  recebeíFem  a 
de  Santo  Agoftinho.  As  Regras  âppro- 
vadas  pela  Igreja  5  principalmente  as 
quatro ,  forao  dic^adas  pelo  mefilio  Ef- 
pirito  Santo.  Contei  cento  e  oitenta 
e  huma  Ordens  ,  ou  Congregações  com 
a  Regra  de  Santo  Agoftinho,  deixa- 
dos muitos  Mofteiros  ,  que  podião 
contar-fe  por  Congregações ;  e  talvez 
com  outros  de  fua  dependência  ,  pof- 
to  que  hum  5  ou  outro  fica  apontado. 
Não  dou  numero  ás  Ordens  fuppof- 
tas,  ou  cuja  exiftencia  não  confta  de 
certo  5  ainda  que  de  algumas  fe  faz 
memória. 


R   E   L  I   G  ró    ES 

CAPITULO    VII. 

Da  Regra  de  S,  Bajilio. 

I.    MONGES  BASILIOS. 

NAfceo  S.  Baíilio  Magno  anno 
_  de  329.  Seus  Pais,  Avós,  Bifa- 
vos,  e  parentes  mais  chegados  todos 
forão  Santos  ,  não  poucos  Martyres- 
Doutor  óptimo  da  Igreja,  deixou  as 
Univeríidades  para  viver  folitario  no 
deferito.  Ordenado  Sacerdote,  Pai  dos 
Cónegos,  e  Monjes  rio  Oriente,  fun- 
dou muitos  Mofteiros  nas  Cidades , 
e  defertos.  Arcebifpo  de  Cezarea  na 
Cappadoçia  eícreveo  fua  Regra  ,  a  pri- 
meira das  approvadas  na  Igreja.  Mor- 
reo  de  51.  annos  no  de  379.  quando 
Santo  Agoftinho  ainda  fó  contava  25'. 
annos  ,  e  vivia  nos  erros  antes  de  fua 
conversão.  Porém  depois  de  recebida 
no  Occidente ,  e  Igreja  Latina  a  Re- 
gra Auguftiniana  ,  he  que  a  Bafiliana 
veio  do  Oriente  para  eftas  partes  Occi- 
dentaes.  Pertendem  porém  os  Monjes 

Ba- 
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Bafilios  5  que  ília  Regra  fora  dada  an- 
no  de  361.  contando  f eu  Patriarca  32. 
annos  ,  e  que  logo  o  Papa  Liberio  a 
approvou  ,  e  mais  S.  Damazo  j  mas 
parece  mais  certa  a  poílerior  appro- 
vação  por  outros  Papas. 

Contão    os  Bafilios  mil    e   oito- 
centos Arcebifpos  ,  e  Bifpos  canoniza- 
dos 5   três  mil  Abbades  ,   onze  mil  é 
oitocentos  Martyres  ,    ijiíinitos  Santos 
ConfeíTores  ,  e  Virgens  de  fua  Ordem. 
Se  a  conta  parece  exceífiva  ,  ^  ao  me- 
nos íe  não  duivída  o  prodigioso  nume-, 
ro  de  Santos  ,  que  profeílarao  a  Re- 
gra de  S.  Bafilio.    Sao  filhos  íeus  to- 
dos   os  Bifpos    em  muitas  partas    da 
Grécia.  Teve  fua  Ordem  Cónegos  Re- 
gulares 5  e  Monjes  5  os  quaes  fó  exif- 
tem  ,    reduzidos  os  Cónegos  a  Mon- 
jes. Taes  forão  o  Beato  Jozafad  ,  Ar- 
cebifpo  Martyr  anno  de  1623.  os  Car- 
deaes  Beífarião  ,  e  Ifidoro  de  Conftan- 
tinopla.  Muitos  Imperadores  ,  Fveis  ,  c 
Príncipes    fe  honrarão    com  feu  habi- 
to.  As  Freiras  começarão  em   tempo 
do  mefmo  S.  Bafilio.  Em  muitas  Na- 
ções  do  Oriente   não  podem  fer  Bif- 
pos 
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pos  fenão    os  Monjes    de  ,S.  Baíillo , 
ou  de  Santo   Antão. 

No  Oriente  liouverao  diverfas  Re- 
gras de  Monjes ,  que  pela  maior  par- 
te deixarão  pela  de  S.  Bafilio.  Come- 
çou com  a  Igreja  o  inílituto  monaf- 
tico  :  muitos  dos  convertidos  pelos 
Apoftolos  fe  fazião  Monjes ,  paíTavão 
a  fazer  vida  folitaria  no  deferto.  Fo- 
rão  mais  os  folitarios  por  occaíião  das 
perfeguiçóes  de  Tangue  ,  a  que  fugião. 
Fazião  nos  defertos  muitos  Mofteiros ; 
recebião  os  Sacramentos  dos  Bifpos, 
ou  Párocos  ,  ou  tinhão  algum  Sacer- 
dote entre  íi  ,  que  o  Bifpo  lhes  da- 
va como  Pároco  ,  e  era  Clérigo,  ou 
Cónego  Regular,  poucas  vezes  fecu- 
lar.  No  feculo  onze  começarão  os 
Monjes  a  :^zer-fe  conhecidos  no  po- 
voado 5  para  onde  trasladarão  feus 
Moíleiros  ,  ou  os  fundarão  de  novo; 
e  fe  íizerão   ordenar. 

Os  Cónegos  Regulares  forão  dei- 
xando o  nome  de  Monjes,  que  antes 
tinhão,  para  differença  dos  Solitários. 
A  eíres  concedera  S.'  Gregório  Mag- 
no ,    que  dos   feus   íiveílem  em  cada 

Mof- 
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loíleiro  hum  Sacerdote  :    privilegio 
epois  ignorado  em  muitos   até  o  íe- 
ulo  onze.    Os   da  Grécia   fe    chamao 
:alouros  ,   que   quer  dizer  ,  Bons  an- 
iãos.  Dividem-fe  em  Anacoretas ,  Re- 
lufos  5   e  Cenobitas.    Gaftao  féis   ho- 
as  fó  a  ler  o  Officio  Divino  ;    ainaa 
me  muitos    fora    do  Coro   o  deixao. 
:.evantão-fe  á  meia  noite  :  veftem  dif- 
•erentes  hábitos ,  o  mais   grave  fe  diz 
/Vngelico  ,    como  cogula    preta.    Sao 
abrigados  ao  trabalho  de   mãos.  ^Co- 
mo não    he  poíTivel  formar  Catalogo 
sxafto    das  Religiões    que  feguem    a 
Regra  Auguftiniana  ,  por  fe  terem  com 
o  tempo  acabado  muitas  ,  e  oiítras  vi- 
verem' em   terras  mui  remotas  ',  fenao 
podem    também   numerar    as  que   fe- 
guem a  Regra  Bafiliana  ,  ,  eftando  em 
terras  mais  deiconhecidas  na  Europa  , 
e  muitas  feparadas  do  grémio  da  Igre- 
ja ,    por  terem  cahido   no  fcifma  ,   e 

herefia.  ^  -n  rr 

Contamos  na  Regra  de  S.  Baliho 
as  Religiões ,  que  nos  confta  fazerem 
corpo  de  Congregação  ,  unidos  mui- 
tos Moíleiros  na  mefma  obfervancia  , 

ou 
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OU  fojeitos  a  hum  Prelado  maior.  Daí? 
mos  o  primeiro  lugar  aos  Monjes  Ba-f 
íilios  da  antiga  obfervancia.  Eftes  po-^ 
voao  muitos  Morteiros  por  todo  o 
Oriente  fujeitos  aos  Biípos  ,  e  fe  pre- 
zão  de  fer  os  filhos  primogénitos  4e; 
?.  Bafilio.  Deites  manarão  as  mais  Re--í 
ligióes  5  ou  Congregações  que  obfer- 
vão  fua  Regra  ^  com  o  mefmo  ,  ou 
diverfo  habito  ,  e  particulares  eílatu- 
tos  ,  e  governo  ,  ou  Prelados  diverfos. 

2.     MONJES    DO    MONTE 
SINAI. 

No  Monte  Sinai  da  Arábia  ,  aon- 
de Moyfes  recebeo  a  lei  de  Deos  ; 
aonde  os  Anjos  collocáião  o  corpo 
de  Santa  Catharina  Virgem  Martyr 
Doutora  ,  íe  fundou  hum  Moíleiro  , 
cabeça  de  outros  muitos ,  da  Ordem 
de  S.  Balilio ,  que  formarão  huma  il- 
luftre  Congregação ,  em  que  houverao' 
muitos  Santos.  Seguirão  o  fcifma,  e 
fe  conferva  em  MeíFma  de  Sicilia  hum 
Moíleiro,  com  feu  Prior,  aonde  rece- 
bem os  Monjes  do  Oriente,    fazendo 

ef- 
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íftes  profifsão  da  f é ,  e  juramento  de 
)bediencia  ao   Papa. 

5.    MONJES   DE   S.    SABAS. 

Três  legoas    de  Belém  ,    quatro 
ie  Jerufalem  ,   fe   conferva  na  Palefti- 
Qa  o  Mofteiro  ,  e  Laura  de  S.  Sabas  , 
:ujos   Monjes  sâo  fcifmaticos  ,    ainda 
que   mui  penitentes    ,    e  profefsao    a 
Regra  de  S.  Bafilio.  Nafceo  S.  Sabas 
anno  440.  de  oito  annos  fe  retirou  ao 
deferto  :    fundou  muitas  Lauras  ,    ou 
Lavras  ,    em   que  viviâo  folitarios   os 
Monjes  ,  dentro  de  huma  cerca  lujei- 
tos  ao  Prelado ,  com  Igreja  a  que  to- 
dos acodião  ;   vivendo  cada  hum    em 
fua  cella   feparada  ,  occupado  na  ora- 
ção 5    e  trabalho  de  mãos.  S.  Cantão 
foi  o  primeiro  inftituidor  das  Lauras. 
Na  de  S.   Sabas  viverão  muitos^  San- 
tos ,    e  Marryres  ,    como  S.  João  Si- 
lenciano  ,  S.João  Damafceno  Doutor, 
S.   Theodoro  ,  e  outros.  Hoje   morao 
jiella  poucos  Calouros  íciimaticos. 


)í»'' 


Re  h  I  G  I  d  ES 
MONJES   DO    MONTE 

A  T  h:  O  s. 


No  Monte  Athos  da  Macedónia 
íiouverão2  7.  Mofteiros  ,  Monjes  quafi 
féis  mil  ,  da  Ordem  de  S.  Bafilio  , 
até  o  anno  de  i^ss*  Depois  fe  dimi- 
niiio  o  numero  de  Monjes^  que  ain- 
da cont^ão  dous  mil ,  e  forma  fua  Con- 
gregação ,  donde  faJiem  os  mais  dos 
Bifpos  ,  e  Prelados  da  Grécia.  Não 
temos  noticia  de  fua  origem ,  em  que 
deviao  íèr  Catholicos,  como  os  mais  ^ 
poílo  que  hoje  são  cifmaticos. 

S.    BASILIOS  NA  MOSCOVIA. 

Na  grande  Mofcovia  ha  muitos 
Moíteiros  de  Monjes  Bafilios  ,  de  mui 
diverfos  coftumes  aos  Gregos  ,  ainda 
que  como  eiles  fcifmaricos.  Os  Prela- 
dos dps  Mofteiros  da  Ruífia  negra  , 
e  Mofcovia  coftumão  fer  nomeados 
pelo  Príncipe  ,  e  perpétuos  ,  a  favor 
do  Monje,  que  maior  fomma  de  di- 
nheiro entrega  ;  fendo  precifo  aos  que 
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afpirão  ao  governo  ajuntar  grandes  ri- 
quezas.   Que  boa  fidelidad.e  terão  em 
tratar  os  bens  do  Mofteiro  ? 

6.    BASILIOS  EM  POLONIA.il 

Debaixo    de    hum    fó    Geral    ífc 
unirão  os  Mofteiros  de  Monjes  Bafc- 
lios  em  Polónia  anno   de    1624.    eotti 
nome    de   Congregação   da  Santiffinla 
Trindade  ,   da  Ordem   de  S.  Bafiiia-  ; 
Comprehende    os  Mofteiros    de  Polor 
nia  ,  Lithuânia  ,  e  parte  da  RuíHa  ,?  cp^ 
abjurou  o  ícifina  >  por  ciyá  cáuía  foi 
Martyr  o  Beato  Jofafad.    Tem  muir 
tos    Mofteiros    nas    duas    ProvinciasD> 
RuíTia  pequena ,  ou  Branca  ,  e  Ruffia 
Roxa.    Todos    em    1623.    alcançarão 
do  Papa  Urbano  oitavo  faculdade  pa- 
ra   eleger    feu   Archimandrita    Geral. 
Seguem  o  rito  Grego.  Officião  na  Lm^ 
gua    Efclavonia.    Tem  CoUegios    em 
Ulmtz  5  e  Vilna  ,  Siminario  em  Ro- 
ma 5    com    Procurador  Geral    de   fiia 
Nação.  Ern  algumas  terras  de  Polónia 
Jia  dous  Bifpos-,  três  em  Leopol  Arce-- 
bifpos ,  Latino,  Grego  ;,  e  AçmenQ. 
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7-    BASILIOS  DO  PATROCÍNIO. 

Alguns  Môfteiros  de  ?vlonjes  Ba- 
filios  anno  de  1720.    de  Rutenos  Ca- 
tholicos  ,    efpalhados  pelo  Reino    de 
Polónia  5    íe  unirão    em  Congregação 
com  Titulo    do  Patrocínio    de  Noífa 
Senhora.  Confervou-fe  em  corpo  uni- 
do ,  com  próprio  governo  5  ate  1742. 
€m  c]ue    íe  unio    á  Congregação    da 
Santilfima   Trindade ,    da  meíma  Or- 
dem de  S.  Bafilio ,  ficando  cada  Con- 
fregação  íendò  Provinda  ,   por  Bulia 
o  Papa    Benedifto    decimo    quarto , 
que  começa  -:    Inter  plures  jucundi- 
ta^ú  fruãus.    Nío^  ha  naquelles  po- 
lvos Rutenos    outra   Ordem  mais  que 
a  de  S.   Bafilio. 

8.    BASILIOS    DE   ITÁLIA, 

Já  no    feculo    quinze    fe  havião 
junto  em  Congregação   os  Monjes  Ba- 
íilios    do  rito  Latino  em  Itália.    Seu 
Officio    pofto  que  Latino    tem  muito  _ 
dos    GvQgos.    Diyidem-fe    em  quatro 

Pro- 
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Provi  ciis,  e  duas  em  Hefpanha  ,  com 
alcTuma  diverfidade  nos  hábitos  ,  mas 
todos   fujeitos  ao  mefmo  Geral. 

9.    REFORMA  DO  TARDON. 

Quatro  Gonventos  da  Ordem  de 
S.  Baíilio  em  Hefpanha  no  feculo 
dezefeis  formarão  fua  Reforma  do 
Tardon.  Tem  Hofpicio ,  e  Procura- 
dor em  Roma.  Elegem  Vigário  Ge- 
ral 5  que  reconhece  fuperior  o  Geral 
dos  Bafilios  de  Itália. 

10.    BASILIOS  DE  MESSINA. 

Começou  anno  de  iijy.  em  Si* 
cilia  a  Congregação  do  Salvador ,  da 
Ordem  de  S.  Bafilio.  Teve  mais  de 
40.  Mofteiros ,  que  fe  defunírão.  Ref- 
ta  íó  o  Capital  de  MeíTina,  incorpo- 
rado nos  Bafilios  de  Itália. 

II.     MONJES   ACEMETAS. 

Foi  mui    celebre    no  Oriente    a 
Ordem  dos  Monjes  Acemetas  ,   info- 

mnes , 
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mnes  3  vigilantes,  e  não  dorrn^nte^ 
aíHin  ditos  por  terem  Lauiperenne  ,  re 
vezando-íe  liuns  a  outros  nos  louvo 
res  divinos  ,  que  em  feu  coro  íe  ou 
vião  todas  as  horas  do  dia,  e  da  noi 
te.  Tiverâo  muitos  Mofteiros  en 
Conftantinopla ,  e  na  Syria.  Guarda 
vão  a  Regra  de  S.  Bafilio.  No  Mol 
teiro  dos  Eíluditas  eni  ConílantinopL 
^houverão  qijafi  rnil  Monjesj  ahi  florecei 
S.  Theodoro  ,  S.  Nicoláo,  S.  Platão 
.Acabou  eila  Ordem ,  de  que  era  Fun 
dador  Santo  Alexandre ,,  anno  de  43c 
que  edificou  por  íi ,  e  íeus  difcipulo 
Hiuitos  Moíleiros  de  Monjes  ,  muito 
de  Freiras. 

32.     MONJES    ARMÉNIOS 

I  ;  Muitos  Monjes  Arménios  fugin 
-do  á  períeguição  dos  Turcos  vierã( 
cílabelecer-íè  em  Génova  ,  Parma,  Se 
Roma  ,  e  outras  partes  de  Itália 
Tiverão  feu  Geral  defde  o  anno  d( 
1308.  guardavão  a  Regra  de  S.  Bali 
lio  ,  e  íe  diziâo  Barthoiomitas.  O  Pa 
pa  Innocencio  fexto  em  1356.  conce 
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deo  a  eíles  Monjes  trocarem  fua  Re- 
gra pela  de  Santo  Agoílinho.  Os  Ge^ 
raes  perpétuos  paíTárão  a  triennaes.  An- 
no  de  lóyo.  os  extinguio  o  Papa  In- 
nocencio  decimo. 

13.     MONJES  DE  S.  GREGÓRIO 
ILLUMINADOR. 

Muitos  Monjes  Arménios  ,  quê 
profeíTavão  a  Regra  de  S.  Ba  filio , 
deixado  o  fcifma  fe  converterão  ao 
grémio  da  Igreja  ,  juntando  feus  Mof- 
íeiros  em  forma  de  Congregação ,  com 
nome  de  Frades  unidos  de  S.  Gregó- 
rio Illuminador.  Confirmada  efta  Or- 
dem pelos  annos  de  1330.  deixou  a 
Regra  de  S.  Bafilio  peia  de  Santo 
Agoílinho,  com  authoridade  do  Papa 
João  vinte  e  dous.  Anno  de  I35'ó,  fe 
unio  á  Ordem  de  S.  Domingos ,  e  fi- 
cou fendo  fua  Província. 
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14.      ORDEM    D  E  -  C  O  N  S- 
T  A  NT  I  NO. 


Nao  começou  em  Conílantino 
Magno  Imperador  ^  mas  no  feculo  do- 
2íe  a  Ordem  Militar  de  Conftantinot,^ 
ou  dos  Dourados  ^  ou  Angélicos ,  ou 
de  S.  Jorge ,  cujo  Fundador  foi  Ifaac 
Aíigelo  ComénOy  Imperador  de  Conf- 
íaátinopla.  Trazem  Cruz  cam  outra- 
Cruz  dentro  ,  e  varias  letras:  ka  Ca-' 
valleiroâ  de  juíliça  ,  que  fazerrí  pro^ 
vâs  de  nobreza  ,6  de  graça;  Ecele- 
Jtafticos  nobres  ,  Capellaes  ,  e  Serven- 
tes. O  Grão  Meílre  era  da  familia- 
dos  Comenos  ,  paíTou  aos  Duques  de 
Parma  anno  de  1699.  Profefsao  a  Re- 
gra de  S.  BaliliOj  e  caílidade  conju- 
gal. 

IS.    ORDEM  DE  S.  LAZARO. 

Dizião   os  profeíTores  da  Ordem 
de  S.  Lazaro ,  que  fua  Religião  Mi- 
litar ,  e  Hofpitaleira  fora  fundada  por 
S.   Lazaro    difcipuio    de   Chriílo  ,    a 
,^..t  O  quem 
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quem  o  Senhor  refufcitou  j  e  que  era 
feu  inííituto  livrar  os  fieis  da  perfe- 
guição  dos  Efcribas  ,  Farifeos  ,  Sadu- 
ceos  ,  de  Herodes ,  e  dos  Romanos. 
Que  S.  Baíiiio  a  renovara  anno  de 
370.  no  Ho  í  pi  tal  que  fundou  em  Ce- 
íarea  ,  que  S.  Gregório  Najianzeno 
chama  Cidade  grande.  Pode  í'ex  que 
á  imitação  deíle  fe  moveííem  os  pri- 
meiros Cavalieiros  ,  e  Hofpitaíeiros  , 
que  formarão  a  Ordem  de  S.  Laza- 
ro ,  a  inílituir  iua  Religião  ,  em  be- 
neficio dos  pobres  doentes  ,  e  cami- 
nhantes. i(iJÍí 

Separou- fe  a  Milicía  de  S.  La- 
zaro da  Ordem  Militar  de  S.  João 
anno  de  1120.  No  de  1255.  deixou 
a  Regra  de  S.  Bafilio  pela  de  Santa 
Agoftinho.  No  de  1604.  fe  unio  em 
França  á  Ordem  Militar  de  Noífa' 
Senhora  do  Carmo.  Em  Itália,  aonde 
teve  outro  Grão  Meftre  ,  havia  fido 
unida  pelo  Papa  Gregório  treze  á  Or- 
dem de  S.  Maurício.  Teve  Freiras  ^ 
e  Capellães  ^profeíFos.  Toda  com  o 
tempo  fe  acabou. 
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i6.    ORDEM  DE  CHIPRE. 

Começou  anno  de  1192,  a  Or- 
dem Militar  de  Chipre  neíta  liha  , 
chamada  do  Silencio -,  por  trazerem, 
os  Cavalleiros  no  Collar  as  letras  ,  R. 
S.  que  dizião  ,  Régio  Silencio  ,  ou 
da  eípada  3  que  traziao  por  divifa  ao 
peito  atraveílada  de  hum  S.  ProfeíTa-: 
vão  a  Regra  de  S.  Baíilio.  Extinguio-*i« 
fe  anno  de  1571. 

17.    ORDEM  MILITAR  DOt 
MONTE    SINAL 

'Dizem  que  a  Ordem  Militar  de 
Santa  Catharina  do  Monte  Sinai  co- 
meçara   anno    de  1063.    Os  Caloiros 
Monjes  do  Monte  Sinai  conferião  ef- 
ta  Ordem  aos  nobres  devotos  ,  e  bem-: 
feitores.  Seguiâo  a  Regi^a  de  S.  Baíi*: 
lio.  Em  lugar  de  Cruz  trazlão  porlmi 
íignia  meia  roda    de  navalhas  ,    atra-' 
veííada    de  ];iima,  efp^da   ,    íinaesdo 
Martyrio    de    Santa   .Gatjiarina.    Não 
coníla  fe  ainda  exiík  no  Oriente. 
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i8.    ORDEM    DO    IvíONTE 
JUBILO. 

Os  Reis  de  Jemfalem  fundarão  a 
Ordem  Militar  do  Monte  Jubilo  ,  de- 
baixo da  Regra  de  S.  Bafilio.  Teve 
depois  em  diverfas  partes  a  Regra  de 
Santo  Agoftinho,  e  de  S.  Bento.  Em 
Gaftella  fe  unio  anno  de  1221.  a  Ga- 
latrava.  Nas  mais  partes  fc  acabou, 
perdida  a  terra  Santa.  Era  chamada 
de  Monfraci ,  e  de  Truxllo  ,  que  al- 
guns contão  feparadas  ,  fazendo  três 
Ordens  de  huma  fó. 


19.    milícia  de  S.  BRAZ. 

Na  Arménia  floreceo  talvez  no 
feculo  doze  a  Ordem  Militar,  ou  Mi- 
lícia de  S.  Braz.  Conítava  de  Caval- 
leiros  5  e  Ecclefiaílicos  ,  debaixo  da 
Regra  de  S.  Bafilio.  Extinguio-fe. 

20.,  ORDEM  DO  CARMO. 

Quarta  das  Mendicantes  a  Or- 
dem de  Noffa  Senhora  do  Monte  do 
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Carmo  ,  querem  alguns  foíTe  a  pri- 
meira das  Religiões  ,  começada  pelo 
izeíofo  Profeta  Elias  ,  dirigida  por 
Elizeo  5  confervada  nos  filhos  dos  Pro- 
fetas ,  eílabelecida  na  Igreja  em  tem- 
po dos  Apoílolos.  Pia  cõnfideração 
00$  devotos  5  que  a  Sé  ApoRolicâYa- 
yarecço,  prohibindo  ^  que  definquie- 
taíFem  aos  Carmelitas  na  poíTe  de  cha- 
mar leu  Pai  a  Elias.  No  Monte  Car- 
melo  vivião  folitarios  alguns  Eremi- 
tas no  feculo  onze  5  tendo  por  Titu- 
lar ,  e  Padroeira  de  feu  inftítuto  a 
Virgem  Maria  Mãi  de  Deos ,  a  quem 
erigirão  Capçlia  no  fitio  do  Monte  , 
aonde  Elias  havia  viílo  a  pequena  nu- 
vem 5  que  fobia  do  mar  a  fecundar 
a -terra  3  figura  expreíla  da  mefma  Se- 
nhora. 

AíFeiçoado  á  vida  exemplar  def- 
tes  Eremitas  Santo  Alberto,  Cónego 
P^eguiar ,  Patriarca  de  Jerufalem  ^  an- 
no  de  1209.  lhes  deo  P^egra  tirada 
da§  obras  de  S.  Baíilio  ,  accommodada 
ao  inílituto  de  Eremitas  ,  e  folitarios, 
e  como  legado  Apoítõlico  approvou  fua 
Ordeíiii;^  je  lhes  fundou  alguns   Con- 

yen- 
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rentos  na  Paleílina.  S,  Bertoldo  foi  o 
primeiro  Geral  dos  Carmelitas  entre 
os  Latinos ,  ou  recebida  a  Regra  de 
Santo  Alberto.  Seguio-fc  S.  Brocar- 
do 5  e  outros  Santos  ,  que  dilatarão 
íua  Ordem  fora  da  Paleílina  ,  e  por 
toda  a  Europa. 

S.  Simão  Eftoc  terceiro  Geral  di- 
zem   que  recebeo    o  Efcapulario  das 
mãos  da  Senhora ,  fmal  de  feu  Patro- 
cinio  ,  que  dão  aos  Irmãos  ,  com  muir 
tas  indulgências  concedidas  pelos  Sum- 
mos  Pontífices.  Tem  varias  formas  de 
habito  5  preto  ,  pardo  ,  com  efcapula- 
rio ,  e  capuz  branco ,  como  o  manto. 
^  Chamão-fe  calçados  os  da  antiga  ob- 
'  fervancia  ,    ou  mitigação  ,  para  di.íFe- 
rença  dos  deicalços  ,  ou  de  Santa  Te- 
reza.    Alano  Geral   ampliou  muito    a 
Ordem.  Eugénio  quarto  Papa  mitigou 
a  Regra.  O  Condeftavel  D.  Nuno  Al- 
veres  Pereira  trouxe    os  Carmelitas  a 
Lisboa   5    donde   diiatados    por  todo 
Portugal  tem  fua  Província  ,  com  ou- 
tra n©  Brafil.    Contão    38.  Provindas 
fujeitas   ao  Geral  que  aíTifte    em  Ro- 
^ma  :  com  a  Congregação  de  Mantua , 
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e  varias  Reformas.    Tem  Freiras ,   e 


Terceiros^ 
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CARMELITAS  DESCALÇOS 
DE   HESPANHA. 


Reformadora  da  Ordem  do  Car- 
mo Santa  Tereza  Virgem  ^  fundou  pri- 
meira Freiras  delcaiças  anno  de  15-62. 
No  de  1564.  por  fua  direcpo  fe  def- 
calçou  S.  João  da  Cruz  ,  primeiro 
dos  Carm,eliras  defcalços.  Dilatou-fe 
em  Hefpanha  a  Reforma ,  em  que  vi- 
vem com  muito  exemplo  ,  e  reputa- 
ção os  Conventos  de  Frades ,  e  Frei- 
ras ^  em  féis  Provincias  íujeitas  a  lium 
Geral. 

%2.    CARMELITAS  DESCALÇOS 
D  E    I  T  A  L  I  A. 

Defmembrados  de  Hefpanha  os 
Carmelitas  defcalços  em  1/alia  anno 
de  1600.  elegerão  íeu  Geral  em  Ro- 
ma.. Tem  dezefete  Províncias,  muitas 
Mifsoes ,  e  Convento  no  Monte  Car- 
melo  da  Paleílina.  As  Freiras  em  Fran- 
ça 
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ça  tem  mais  de  21.    cada  Convento: 
não  são  fujeitas  á  Ordem. 

CARMELITAS  DESCALÇOS 
DE  PORTUGAL. 


^3 


A  Provinda  dos  Carmelitas  def- 
calços  de  Portugal  fe  erigio  em  Con- 
gregação ,  com  feu  Geral  á  parte  ^ 
anno  de  1772.  com  o  Real  beneplá- 
cito. Refide  em  Lisboa  o  Geral.  Tem 
Conventos  nas  principaes  Cidades  do 
Reino  5  e  no  Braíil.  Junto  a  Coimbra 
tem  o  celebre  deferto  do  BuiTaco. 


24.    milícia  do  CARMO. 

Em  França  fe  fundou  a  Ordem 
Militar  de  NoíTa  Senhora  do  Carmo, 
em  que  ha  Cavalleiros  de  juftiça  ,  e 
de  graça  ,  Capellaes  nobres  ,  Auxilia- 
res 5  e  hum  Grão  Medre.  O  Papa 
Paulo  quinto  apprcvou  efta  Ordem 
anno  de  1607.  A  eíla  fe  unio  a  Or- 
dem de  S.  Lazaro. 

Em  Orvieto  de  Itália  ha  Con- 
vento de  Convertidas  ,  com  a  Regra 
dos  Carmelitas. 

Emi 


^i8 


R   E   LI  G  I   6   E   S 


Em  Roma  no  Convento  dos  Car 
melitas  calçados  de  NoíTa  Senhora  doí 
Montes  eftá  a  Archiconfraria  de  Nof 
fa  Senhora  do  Carmo  ,  com  eftatutos: 
e  habito  como   de  Religiofos. 

Ordem  de  Hungria  :  Depois  que 
o  Papa  Siiveftre  fegundo  anno  de  looo. 
concedeo  a  Santo  Eftevão  Rei  ,  c 
Apoftolo  de  Hungria  ,  trazer  Gru2 
diante  de  li  ,  os  Officiaes  que  a  le- 
va vão  fe  dizião  Porta-Cruz ,  forma* 
rão  huma  Ordem  ,  ou  companhia  Mi- 
litar, que  ha  muito  tempo  não  exif 
te ,  nem  fe  fabe  que  Regra  tiveíTe. 

Ordem  de  S.  Gereao  na  Palefti- 
na :  Attribuida  a  Friderico  Barbarou- 
xa  ,  com  Cruz  Archiepifcopal  ,  he  fup- 
poíla  ,  ou  a  mefma  de  Hungria. 

Ordem  de  Frizia  :  Com  habite 
branco  ,  e  letreiro  na  Coroa  da  divi- 
fa  5  Coronabitur  legitime  certans  : 
parece  não  chegou  a   exiftir. 

Ordem  Militar  Hofpitaleira  de 
S.  Cofme  5  e  Damiap  :  Confirmada  pe- 
jo Papa  João  vinte  e  dous  ,  ou  extin- 
iíla  na  perda  da  terra  Santa ,  he  fup^ 
polia. 
í:"...  '  CA- 


1 


IL 


I. 


DE  S.  Basílio  Ca?.  VIII.     219 
CAPITULO    VIIL 

Religiões  do  Oriente. 

ORDEM    DE    SANTO 
ANTÃO. 


COmmum  Pai  dos  Monjes  ,  Santo 
Antão  5  ou  António  grande  ,  Fun- 
dador de  muitos  Mofteiros  no  Egypto , 
com  feu  exemplo  ,  e  doutrina  ;eítabe- 
leceo  5  e  diiatou  a  vida  monaftica , 
povoadas  as  vaftas  foledades  incultas 
de  innumeraveis  Eremitas  ,  folitarios  , 
Anacoretas  ,  e  Monjes  ,  que  unidos 
em  Moíleiros  imitavao  os  coros  dos 
Anjos  a  louvar  a  Deos.  Morreo  An- 
tónio de  105'.  annos  no  de  356.  paf- 
fados  quinze  annos  depois  de  íepultar 
a  S.  Paulo  primeiro  Eremita.  Os  dif- 
ci pulos  de  Santo  Antáo  eicrevêrâo  fuás 
Regras  ,  quç  derao  aos  Monjes ;  ain* 
da  que  já  os  da  Ordem  de  Santo  An- 
tão profefsão  a  de  S.  Baíilio ,  ou  ou- 
tra. 

Fundou   S.  Sincletica   Mofteiros 
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de  Virgens  ,  para  fe  confagrarem  a 
Deos  as  mulheres  ,  ainda  Viuvas  ,  e 
peiíitentes.  São  diverfos  feUs  hábitos , 
e  eftâtutos  5  como  os  dos  homens.  O 
Bifpo  de  Mardim  na  Mefopotamia  cha- 
mado Safar  ,  affirmou  em  Roma  an- 
uo de  1698;  ferem  da  Ordem  de  San- 
to Antão  os  Monjes  Maronitas  ,  Su- 
fianos  y  Coíitas ,  e  alguns  Armenos. 

a.    MONJES  MARONITAS 
OBSERVANTES. 

No  Monte  Libano  da  Fenícia  vi- 
vem^  os  Maronitas  Católicos  ,  com  feu 
Patriarca,  e  alguns  Bifpos.  Pouco  tem- 
po eíli verão  feparados  da  Igreja  ;  e 
íogo  reunidos  ,  náo  permittem  mais  en- 
tre íi  alguns  fcifmaticos.  Por  eíla  caufa 
os  aborrecem  de  morte  os  Gregos.  Ti- 
verao  mais  de  40.  Mofteiros  ,  alguns 
em  Rochedos  ao  parecei-  inhabitaveis. 
Dez,  ou  doze  são  os  principaes  Moí- 
teiros  ,  com  hum  Noiviciado,  da  Or- 
dem de  Santo  Antáo  ,  que  chamamos 
obfervantes ,  para  diíFerença  de  outros 
que  fe  tem  junto  em  Congregação. 
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O  Patriarca  que  fe  intitula  de 
Antiochia  ,  e  tem  Palio  enviado  peló 
Papa,  he  eleito  deíles  Monjes ,  como 
os  Arcebifpos  ,  e  Bifpos  ;  e  vivem 
nos  Moíleiros ,  fervindo-lhes  de  Có- 
negos os  mefmos  Monjes.  Cada  Mof- 
teiro  he  independente  dos  mais.  O 
Abbade  goza  jurifdicçao  fuprema ,  fu- 
jeito  fó  ao  Patriarca.  Em  Roma  hà 
Coliegio  de  Maronitas.  Deftes  Mon- 
jes da  antiga  obíervancia  são^  como 
Reforma  as  outras  Congregações  de 
Monjes  Maronitas.  .: 

^.    CONGREGAÇÃO  DE  SANTOÍ 
ELIZEO. 

Alguns  Mofteiros  de  Monjes^  Ma-' 
ronitas  da  Ordem  de  Santo  Antão  no 
Monte  Libano  íe  unirão  em  Congrer 
gacâo  5  tomando  o  nome  doMofteiro 
de' Santo  Elizeo.  O  Papa  Clemente 
onze  lhes  deo  em  Roma  o  Mofteiro 
de  S.  Pedro  ,  e  S.  Marcellino.  Cie-  ^ 
mente  doze  approvou  fuás  Conftitui- 
Coes  anno  de  1732.  He  a  mais  illuf- 
tre  Congregação  de  toda  a  Syria  Ca-^. 

tho- 
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tholica.  Tem  Geral  triennal 


>    varias 

Officião  em  Syriaco  y  eo- 


Provincias 

mo  os  precedentes  ,  e  feguíntes' do  Li 
bano.  Nao^  tem  a  Regra  de  Santo  An- 
tão, mas  feus   particulares  eítatutos. 

4.    CONGREGAÇÃO  DE  SANTO 
I  Z  A  I  A  S.->^s,!^:r 

No  Mofteiro  de  Santo  Izaias  da 
Monte  Líbano  começarão  os  Monjes 
Maronitas  fua  Congregação  ,  á  imita- 
ção da  de  Santo  Elizeo  ,  quaíi  com 
o  mefrno  inftituto.  Clemente  doze  Pa- 
pa approvou  fuás  Conftituiçoes  a  17.. 
de  Janeiro  de  1740.  Tem  Geral  trien- 
nal ,^e  vários  Molteiros ,  em  que  tra- 
b^lMo  de  mãos. 

5-.  CONGREGAÇÃO  DE  S.  JOÃO^ 
TN    SOAIRO. 

Os  Monjes  Mekhitas  do  rito 
Grego  no  Monte  Libano  fe  unirão  de 
muitos  Mofteiros  em  huma  Congre- 
gação ,  chamada- de  S.  João  Baptiíta 
ia  SoaiiKj.    Clemente    doze  approvou 
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Sãs  conftituiçoes  anno  de  1739.  ^o- 
ie  1734.  lhes  havia  dado  em  Roma 
>Mofteiro  de  Santa  Maria  in  Domi- 
lica  ,  ou  Navicella  ,  confentindo  o 
::ardeal  Cofcia  feii  Titular.  O  Geral 
iç  Soairo  manda  para  efte  Moíleira 
Monjes  profeffos  de  talento  para  os 
eftudos. 

S.    MONJES   ARMÉNIOS 
DE  SANTO   ANTÃO. 

O  Patriarca  da  Arménia,  Arce- 
bifpos ,    c  Bifpos  da  Nação  quafi  to- 
dos sâo  Monjes  da  Ordem  de  Santo: 
Antão.    Seus  Moíleiros   coftamao   fer> 
nos  dcfcrtos.   Vivem  com  melhor  re-r 
putação   naquellas   partes  que    os   de 
Sâo  Bafilio  :    são  mais  penitentes  ,    e 
aufteros  eftes  Monjes  Arménios. 

7.   ORDEM  DE  SANTO  ANTÃO 
^       :N  A    M  o  R  EA. 


■O 


Alguns  Monjes  Arménios  da  Or- 
dem de  Santo  Antão  ,  fugindo  ao 
fciíina  ,  para  darem  livremeMe  obe- 

diea- 
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diencla  ao  Papa  ,  fundarão  feii  Mofr' 
teiro  na^  Morea  ,  anno  de  1706.  e  fe 
eftendêrâo  até  Roma.  Tem  os  Armé- 
nios em  Roma  três  Igrejas  ,  e  hum 
Biípo  para  os  de  fua  Nação.  Não  fe- 
guíráo  os  mais  o  exemplo  dos  que 
vierão  a  Morea. 


m 
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2.    MONJES  NESTORIANOS. 

Os  Monjes  Neílorianos  são  da 
Ordem  de  Santo  Antão  ,  tem  na  Sj- 
lia  ,  e  Mefopotamia  mais  de  vinte 
Moíleiros  dobrados  de  Frades ,  e  Frei-] 
ras.  Outros  tem  fó  de  Frades ,  ou  fó. 
de  Freiras.  Seu  Patriarca  Mar  José,, 
veio  a  Roma  anno  de  1698.  dar  obe- 
diência ao  Romano  Pontifice.  Depois 
que  efte  Patriarca  morreo,  os  Bifpos,: 
e  Monjes  Neítorianos  voltarão  ao  fcif-f 
ma. 


^.     MONJES    D  E    MES  O* 
P  O  T  A  M  I  A. 

Hum  Eremita  folitario  tido  pof, 
Sanío    m    Mefopotamia  fundou   fua. 

Or- 
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Ordem  de  Monjcs  Neftorianos.  Te- 
ve muitos  Moíleiros,  que  fe  arruina- 
rão os  mais  unidos  os  que  reftavao 
a  Ordem- de  Santo  Antão. 

IO.    MONJBS    JACOBITASi 

Os  Monjes  Surianos  $  oh.  Jacp- 
bitas  y  officião  em  Syriaco.  Àlgún^ 
feus  Bifpos  dão  obediência  ao  Papa  ^ 
e  alguma  vez  a  deo  o  meímo  Patriir-^ 
ca.  Tem  Igreja  de  Santo  Efrem  dê 
fua  Nação  em  Roma.  Os  mais  doâ 
Monjes  são  fcifmatieos.  As  Freiras 
não  tem  Convento  ,  vivem  em  ca& 
de  feus  parentes. 

íi.    MONJES    COFITA& 

No  Egypto  são  reputados  por 
homens  Geleftes  os  Monjes  Coíitas^ 
iimilhantes  aos  Apoílolos.  Fazem  pe-^ 
nitencias  aíperas  ;  cento  e  fincoenta 
vezes  fc  poílrão  em  oração  antes  de 
fe  deitarem.  Tem  muitos  Aloíkiros. 
Chamão-fe  de  Santo  Antão.  O  Patriar- 
ca de  Alexandria  j  ç  Bifpos  do  Egypto 
P  são 
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são  todos  Mònjes  defta  Ordem.  Al- 
gumas vezes  obedecem  ao  Romano 
Pontífice  5  mas  voltao  ao  erro.  Tem 
muitas  Freiras  que  imitâo  aos  Monr 
jes.  O  Patriarca  íe  chama  SucceíTor  de 
S.  Marcos,  Vigário  deChcifto,  e  íeu 
Apoftolo. 

12.    MONJES  DE   S.  MACÁRIO. 

Conferva-fe  no  Egypto  o  Mof- 
teiro  de  S.  Macário,  que  fíoreceo  nos 
iins  do  qaarto  feculo.  He  Convento 
mui  célebre  ,  e  poderoíb  ,  que  íormá 
por  íi  fó  Congregação.  Já  não  tem  a 
Regra  de  S.  Macário  ,  que  em  outras 
Mofteiros  foi  recebida. 

13.    MONJES  DA  ETHIOPIA. 

Ainda  que  os  Monjes  da  Etliio- 
pia  formão  diverías  Congregações, 
os  ajuntamos  em  huma  ,  peia  limiihan- 
ça  que  tem  Iiuns  com  outros  ,  e  pela 
curra  noticia  que  delles  temos.  QnaO 
todos  fe  dizem  da  Ordem  de  Santo 
Antão.  A  Ordem  principal  íe  chamU 
do    Abbad.c    Thed-Hajmanot  ,    com: 

mui- 
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nuitos  Mofteiros  de  Monjes ,  e  Frei- 
as  :  trazem  na  mão  Cruz  de  ferro  ; 
)  que  lie  commum  a  todos  os  Frades 
ia  Ethiopia  ,  que  no  veftido  pouco , 
Du  nada  diíFerem  dos  feculares.  Cha- 
não  ao  Geral  Icegue  ,  que  tem  a 
naior  authoridade  abaixo  do  Patriar- 
;a  y  dito  Abumi. 

São  os  Monjes  mui  fuperíliciofos  , 
í  tão  ricos  5  que  ppíTu^m  a  maior  par- 
:e  das  fazendas  do  Império  da  Ethio- 
pia. Os  mais  deíles  Frades  andao  por 
'óra  dos  Mofteiros  à  negociar  ,  e  gran- 
jear a  vida  ,  conhecem-fe  fó  pela 
Cruz,  andando  no  mais  como  fecula- 
'es.  Em  algumas  feiras  a  maior  par- 
:e  da  gente  são  Frades  ,  e  Freiras. 
Eftas  íem  claufura  vivem  com  tão 
pouco  recato ,  que  não  fe  envergonhão 
ie  trazer  nos  braços  os  próprios  fi- 
lhos 5  ainda  que  fazem  profifsão  de 
:aílidade.  Em  fendo  velhos  os  Mon- 
jes fe  recolhem  ao  Convento  para  fei- 
rem bem  tratados.  Alguns  derão  obé- 
iiencia  á  Igreja  Romana  ,  quando  os 
Portuguezes  efiiverão  na  Eihiopia  :  mas 
bem  depreífa  voltarão  ao  fcifma. 
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Milicia  de  Santo  Antão  iia  Ethio 
pia  5    com  Cavalieiros ,    Capeliaes  , 
ferventes  ,    he  fingida ,    ou  delia  nâ' 
conM. 

14.     ORDEM  DE  EUSTACIO. 

He  mui  célebre  na  Ethiopia  a  Or 
dem  dó  Abbade  Euítacio.  Não  ten 
Geral,  mas  cada  Abbade  em  feuMoj 
teiro  goza  da  Inprema  jurifdicção. 

ij.    ORDEM   DE  S.  PACOMIQ 

Nafceo  S.  Pacomio  anno  de  292 
Contava  pouco  mais  de  22.  anno 
quando  lhe  appareceo  o  Anjo ,  e  dido 
a  Regra  ,  que  o  mefmo  Pacomio  ei 
çreveo.  Foi  o  primeiro  que  juntoi 
muitos  Mofteiros  debaixo  de  hum  Su 
periof,  ou  Prelado  Geral,  em  fórm 
de  Congregação.  Fundou  muitos  Moí 
teiros  de  Freiras.  Morreo  anno  d 
348. ,  fua  Regra  he  a  primeira  que  hou 
ve  depois  dos  Apoftolos  ;  pois  a  d 
Santo. Antão  fóappareceo  eferita  po 
feus  Difcipulos  depois  de  fua  morte 
■r  .  Dei- 
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Deixou  Paço  mio  quaíi  nove  mil  Mon* 
es  de  fua  Ordem.  Durava  ainda  em 
Gonílantinopla  anno  de  lo^o.  ,  depois 
[e  aggregou  paite  á  de  Santo  Antão, 
Dartc  á  de  S.  Bafilio. 


16, 


MONJES   DO   ABBADE 
I  Z  A  A  C 


Fundou  feus  Mofteiros  o  Abba- 
ie  Izaac  no  Oriente,  para  cujos  Mon-^ 
ies  ^efcreveo  a  Regra  ,  dirigida  prin- 
:ipalmente  aos  Noviços  ,  ou  novos. 
Parece  floreceo  no  quarto  ,  ou  quinto 
feculo.  Ignoramos  quando  acabou  a 
Dbfervancia  de  íua  Regra. 

A  Regra  dos  dous  Macarios  ,  ç 
a  de  S.  Macário  Alexandrino  ,  que 
encheo  de  Monjes  os  defertos  de  Ni- 
tria ,  e  Sitia  5  não  confta  fe  forao  pro- 
PeíTadas  por  alguns  Monjes.  A  de  Poft- 
humo,  Difcipulo  de  Santo  Antão;  a 
de  Será  pião ;  a  do  Abbade  Pafnucio  , 
a  copiada  por  Vigilio ,  Diácono ,  são 
Regras  5  de  cuja  obfervancia  naoconí^ 
ta. 
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17.    MONJES  DE  CASSIANO. 

Obfervou  João  Caíliano  Abbadc 
os  coftumes  dos  Monjes  do  Egypto  , 
e  Sitia  ;  viveo  em  Conftantinopla  j 
iRorreo  em  S.  Viílcr  de  Marfelha  era 
França  anno  de  432.  As  CollaçÔes 
que  efcreveo  ,  erão  Regra  obfervada 
pelos  Monjes  do  Oriente  ,  que  mui- 
tos Moíleiros  do  Occidente  profeíTá- 
rão,  com  defejo  de  imitar  os  Oricn- 
taes. 

i3.     TERAPEUTAS. 

No  primeiro  feculo  da  Igreja  vi- 
vião  no  Egypto  os  Terapeutas  ,  que 
Filo  Judeo  iouva ,  e  muitos  entendem 
fer  Cliriftãos  ,  Difci pulos  do  Evange- 
Híla  S.  Marcos.  Havia  muitos  em  Ale- 
xandria ,  e  outras  partes,  homens,  e 
mulheres.  Cada  hum  tinha  feu  Mof- 
teiro  ,  ou  cella  íeparada  ,  applicadc 
á  Oração,  e  eftudo  da  Sagrada  Efcri- 
tura  5  "rendo  o  efpirito  fempre  occupa- 
do  em  Deos.  Faziao  Oração  de  ma- 
nha. 


DE  S.  Basílio  Cap.  VIIL    231 

nhã,  e  á  noite.  No  íabbado  fe  junta» 
vão  no  Oratório.  Sua  maior  feíla  era 
o  Pentecoftcs  ,  em  que  todos  com  ião 
juntos.  Na  Meza  íe  não  fervia  mais 
que  pão ,  fal  ,  hiíTopo ,  e  agoa  ;  em 
quanto  íe  explicava  a  Sagrada  Efcri- 
tura  5  a  que  os  mais  attendiao  em  íi- 
lencio.  O3  ferventes  levantavao  a  me- 
za ,  em  que  eftava  o  fagrado  fuícento  ^ 
pão  levedado  ,  hiíTopo ,  em  memoria 
da  meza  do  Santuário.  Se  erão  Glirif- 
tãos  5  como.  provavelmente  fe  enten- 
de y  nefta  meza  haveria  o  Santiííimo 
Sacramento.  Paífavao  a  noite  a  cantar 
louvores  a  Deos.  A  eftes  Terapeutas 
fuccedérão  fem  duvida  os  innuraeraveis 
Monjes  do  Egypto. 

CAPITULO    IX. 

Ordem  de  S'.  Bento. 
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I.     BENTOS    DO  MONTE 
CASSINO. 

O  Grande  Pai  dos  Monjes  do  Oc- 
cidente  S.  Bento  nafceo  anno  de 
480.  morreo  no  de  543.  fejido  fó  Diaco^ 

JIO. 


ti 


m 


2.32  R  Ehl  G  I  6  E  s 

no.  Fundou  doze  Mofteiros  no  Mon^ 
te  Sub  laco  :  no  Monte  CaíTmo  fez  o 
prineipal  domicilio  de  fua  Ordem, 
cabeça  dos  Monjes  em  Itália,  e  por 
todo  o  Occidente.  Efcreveo  a  Regra , 
dita  por  excellencia  a  Santa.  São  tan- 
tas as  Ordens  5  e  Congregações  que 
a.pfofefsâo,  que  não  he  fácil  ajullar 
feu  numero.  Os  filhos  de  S.  Bento, 
eontáo  24.  Papas ,  duzentos  Cardeaes , 
fete  mil  Arcebifpos ,  quinze  mil  Bif- 
pos  ,  outros  tantos  Abbades  iníignes  , 
cuja  confirmação  pertence  á  Sé  Apof- 
tolica ;  mais  de  quarenta  mil  Santos  ,  e 
Beatos  ,  dos  quaes  íinco  mil  e  quinhen- 
tos forão  Monjes  no  Monte  Caffino. 

Não  coníla  quando  começarão  aâ 
Freiras  Bentas  5  dizem  que  defde  o 
tempo  de  S.  Bento  ,  e  de  fua  Irma 
Santa  Efcolaftica.  Dilatada  a  Ordem 
em  toda  a  Igreja  Latina ,  e  ainda  em 
partes  do  Oriente ,  houve  nella  mui- 
tas mudanças  ,  vários  hábitos ,  obfer- 
yancias  ^  e  Reformas.  A'  moDaíiica  Be- 
nediélina  fe  unirão  outras  Congrega- 
ções 3  e  Regras  de  Monjes  no  Occi- 
dente 3  prevalecendo  ás  mais  a  de  São 

Ben- 
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Bento  i,  da  qual  nafcêrao  muitas  famí- 
lias Regulares.  O  Monte  CaíTino  ca- 
beça de  toda   a  Ordem  deítrui do  pe- 
los bárbaros  ,    refugiados  os  Monjes 
entre   os  Cónegos   Regulares    de  La- 
trão  em  Roma  ,   foi  reílaurado  varias 
vezes  j  veio  a  fer  cabeça  de  huma  fó 
Congregação  em  Itália. 
,,.      Entre   as  mais  Regras  cederão  á 
4e  S.  Bento  as  de  S.  Cefario  ,  de  San- 
to Aurélio  feu  fucceíTor ,  anno  de  5'48. 
de    S.   Ferreolo  Bifpo  anno   de  558. 
do  Moíleiro  de  Ternate  ,  de  S.  Do- 
Jiato  Bifpo  de  Bizanção  anno  de  624. 
de  João  Portuguez  de  Santarém  filho 
de  Pais  Godos  ,   Abbade  de  Valei  ara 
«m  Catalunha  ;    de  S.  Leandro  ,    de 
Santo  Ifidoro  feu  Irmão  ,    de  S.  Fru- 
tuofo   Portuguez  Arcebifpo    de  Braga 
Primaz;  a  do  Meftre,  cujo  Author  fe 
ignora  ,    e  anda  no  Código    das  Re- 
gras ;  outra  de  certo  Padre  para  Frei- 
ras 5  a  de  Santo  Eugippo  j  -de  S.  Pau*- 
lo  ,    de  Eftevâo  ^    de  Aelredo  ,    dos 
Aíonjes  Grignans  ;    das  quaes  nenhu- 
ma hoje  fe  profeíTa ,  e  talvez  alguma 
Sião  foíTe  já  mais  profeíTada.  ^ 

Re- 
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Reparadas  no  Monte  GaíTino   aè 
minas  fei tas  pelos  Lor.gobard  os   anno 
de  720.  no  de  866.  foi  roubado  pe- 
los Mouros.   Em  90^.    fe  reduzio    a 
Còmmenda.  O  Papa  Leão  decimo  ulri-^ 
mo  Commendarario  anno  de  1504.  o 
unio  á  Congregação  de  Santa  Jofcina 
de  Pádua  j    e  quiz  que  deixado   eíle 
nome  ,   fe  chamaíTe  Congregação   do 
Monte  Caífino.  Os  Abbades  era  o  Per- 
pétuos ,  paffárão  a  triennaes :  tem  al- 
guns Titulares.    Coníla    de  ^f.  MoP- 
íeiros  ,  alguns  mui  íumptuofos  ,    com 
jurifdiGção  Ecclcfiaftica  ,    e   fecular. 
Tem  Mofteiro  em  Roma.  Seu  liabito 
he  túnica  ,    efcapularip  Jargo  ,  cogula 
mui  grande  tudo  preto  ,6  fe  prezão 
de  fer  chamados  Monjes  negros  ;  ain- 
da que  houve ,  ou  ha  Bentos  coiií  ha- 
bito branco ,  nem  fua  Regra  determi- 
na a  c6r. 


2.  CONGREGAÇÃO 

TI  B  Â  ES. 


DE 


Em  vida  de  S.  Bento    fe  fundou 
em  Portugal  o  Moileiro    de  Lorvão , 

que 
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que  depois  paíTou  a  Freiras  Bernardas* 
Dilatado  o  inílituto  dos  Monjcs  Ben- 
tos ncfte  Reino  em  muitos  Moíleiros  , 
nelles  florecêrâo  muiios  Santos ,  como 
S.   Ganfci ,    S.  Senhorinha  ,  S.  Girai- 
do   Arcebiípo    de  Braga.    Vierão    os 
Mofteiros    a  perder    a  diíciplina  mo- 
naílica ,  occupados  por  Commendado- 
res  ,    ou  Comedores,    que   diíTipárao 
feus  bens  ,  e  deílraírão  vários  Moftei- 
ros.   Os  que  reftavâo  no   feculo  deze- 
leis  fe  unirão  em  Congregação  Refor- 
mada por  Bulia  de  S.  Pio  quinto,  cu^ 
jo  eíFeito  impedio  Gregório  treze  ,  e 
aperfeiçoou    Xifto    quinto.    Tem    21. 
Moílelíos  ,    com  Abbade  Geral  ,  que 
refide   no   de  Tibacs.    No  Brafii  tem 
outros  Mofteiros  com  Provincial.   As 
Freiras  Bentas  são  fujeitas    ao  Ordi- 
nário. 

^.    CONGREGAÇÃO  DE  SANTA 
CRUZ  EM  POLÓNIA. 

Os  Mofteiros  antigos  da  Ordem 
de  S.  Bento    em  Polónia  ,    fc  unirão 
em  Congregação,  com  titulo  de  San- 
ta 
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ta  Cruz,  approvada  por  Breve  do  Pa- 
pa Clemente  onze  ,  anno  de  1719,  a 
,22.  de  Maio. 


ivU 


CONGREGA 

.K^/M  E  L  I  C. 


AO    DE 


Em  Auftria  fe  unirão  em  Con- 
gregação osMolleiros  da  Ordem  Mo- 
'naftica  de  S.  Bento  ,  efcolhendo  por 
cabeça  o  Moílieiro  de  Molek ,  ou  Me- 
lico  ;  cuja  Reforma  anno  de  1625-.  te- 
^e,  feu  primeiro  Geral. 

y.    BENTOS   DE    SALISBURGO. 

Nove  Mofteiros  de  Monjes  Ben- 
tos^ no  Arcebifpado  de  Salisburgo  fe 
Uíiírâo  em  Congregação  anno  de  1641, 

6.    BENTOS  DE  SUISSE. 

Nove  Mofteiros  de  Monjcs  Ben- 
tos ,  alguns  dos  quaes  começarão  an- 
tes do  feculo  decimo  ,  fe  iinírao  em 
Congregação  Reformada  nas  partes 
de  Alemaniiâ  ,  com  nome  de  SuiíTe. 

?4  7.' 
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7.    BENTOS  DE  CONSTANCIAl 

Dccahindo  os  Monjcs  Bentos  de 
fua  primeira  inftituição  etn  Alema- 
nha ,  fe  reformarão  no  Moftéiro  dê 
Suabe  Bifpado '  de  Conftanciâ.  Onzè^ 
Mofteiros  compozerao  eftá  Congrega^ 
cão,  tendo  alguns  flõrcGido  antes  deP 
de  o  decimo  íeculo.  ^> 

8.    BENTOS  DE  AUSBURG. 

Sete  Mofteiros  da  Ordem  de  São 
Bento  no  Bifpado  de  Ausbmrg  ,  dei- 
xada a  liberdade,  com/ qtie-vivião  no 
fecal  o  dezefeis  outros  Monjes  Bentos 
em  Alemanha  5.  fe  unirão  émiCongré-^ 
gação  Reforinada  5  ditai  de:  Suabe.    :^í 

9.    BENTOS  DE  aLsACIÁÍ 

/  Sinco  Moliéitos  dê  Mònjes  Ben^ 
tos  na  Alfacia  5  Província  de  França  j, 
que  foi  de  Alemanha  ,  fe  unirão  no 
fecuio  dezefeis  em  Congregação ,  ten- 
do por  cabeça  o  Mofteiro  de  Brifgaw. 

IQ. 
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10.    CONGREGAÇÃO   DE 

BAVIERA. 

Dilatada  em  Baviera  a  Ordem 
Monaftlca  de  S.  Bento ,  fe  refonnoii , 
unidos  dezcnov^e  Moíleiros  em  Con- 
gregação. No  primeiro  Capitulo  Ge- 
ral ,  ânno  de  108Ó.  determinarão  foiíe 
o  Geral  triennal. 


11.  CONGREGAÇÃO   DE 

B  U  R  S  F  E  L  D. 

Muitos  Mofteiros  da  Ordem  de 
S.  Bento  em  Alemanha  5  e  Flandes  , 
unidos  em  Congregação  5  anno  dè 
1420.  efcolhêráo  por  cabeça  o  Moí- 
teiro  deBuíáfeld,  antes  pequeno,  lo- 
go célebre  por  dar  nome    á  Coiígre- 

gaçã()i2i.-3^./ 

12.  CONGREGAÇÃO    DE   SAN- 

T  A    J  U  S  T  I  N  A. 

Fundada  por  Luiz  Bello  Cónego 
Regular    a  Reforma  de  S.  Bento  no 

MoP 
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Mofteiro  de  Santa  Juftina    de  Pádua  , 
de  que  era  Abbade  ,    anno  de   1409., 
no  de  i$i4'  perdeo  o  norae  ,    fujei^ 
tando-fe  ao  Sagrado  Monte  GaíTino. 

CONGREGAÇÃO   DE 
¥  AJbL  A  D  O  L  1  D. 

Defde  o  anno  de  1390.  traziao 
os  Monjes  Bentos  de  Valladolid 
em  Hefpanha  túnica  parda  ;  o  Papa 
Paulo  terceiro  os  mandou  veftir  de 
preto  ,  como  os  do  Monte  CalTino. 
Tem  efta  Congregação  .muitos  Mof- 
teiros  por   Hefpanha. 

J4.     MONJES  DE  CELLANOVA. 

S.  Rozendo  Portuguez  fundou 
em  Galliza  o  Moíleiro  de  Cellí^no- 
va  no  feculo  decimo  ,  aonde  plantou 
o  inítituto  Monaílico  de  S.  Bento.  Era 
o  Fundador  Cónego  Regular ,  e  Biípo 
de  Dume.  Crefceo  o  Mofteiro  em 
florentiíTima  Congregação,  que\çonf- 
tava  de  mais  de  50.  Mofteiros,  e  200. 
Igrejas  Paroquiaes^    Defmeuibrados  os. 

Mof- 
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Mofteiros  fe  lanio  o  Capital  á  Con* 
gregação  de  Hefpanha  ,  que^he  a  de 
yalladolid.  /r^q  .^xi:;^!  3b   n,, 

15-.    IZENTOS  DE  FRANqA.^  ' 

Em  França  ,  e  outras  .Catres  ha 
muitos  Mofteiros  de  S.  Bento  fem  fe- 
rem unidos  a  Gongregação,  algiima  , 
mas  fuj eitos  aos  Ordinários  ,  ou  imme- 
diatos  á  Sé  Apoftolica.  Deftes  alguns 
em  França  fe  ajuntarão  em  Congre-j 
gação  com  nome  dos  Izentos  de  Fran^ 
ça  da  Ordem  de  S.  Bento ,  efcolhen- 
do  por  cabeça  o  Mofteiro  de  S.  Ve- 
dafto. 


16. 


CONGREGAÇÃO  DE  SAO 
r    .      D  1^  N  Y  S  I  O. 

i  Em  Paris  Corte  de  França  he  an? 
^iquiffimo  o  Mofteiro  de  S.  Dionyiio  > 
jazigo  dos  Reis  de  França.  A  elle 
fe  unirão  vários  Mofteiros  de  Monjcs 
Bentos;  que  outra  vez  deíunidos  ^  ó. 
deixarão  fó.  Renovou-fe  a  Congrega- 
ção   de  S.  Dion)fílo    no  fecuio  deze- 

íeis  5 
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íeis  5  e  fe  desfez ,  unido  eíle  Mofteiro 
á  Congregação  de  S.  JVTauro. 

17.  MONJES  DE  CORBEJA 

Pelos  annos  de  Ó5'7.  fe  fundou 
cm  França  o  Mofteiro  de  Corbeja  pe- 
lo Abbade  Theodefrido.  Saiíto  Ade- 
lardo  foi  o  nono  Abbade  de  Corbe- 
ja, que  era  parente  de  Carlos  Magno. 
Teve  Efcolas  públicas  ,  e  foi  cabeça 
de  outros  Moíteiros  de  Monj es  Ben- 
tos. 

18.  MONJES  DE  S.  MEDARDO. 

Daniel  Abbade  Difcipulo  de  Sâo 
Mauro  anno  de  ^ói.  fundou  em  Fran- 
ça o  Mofteiro  de  S.  Medãrdo.  Teve 
fete  Mofteiros  Abbaciaes  íujeitos  em 
Congregação.  Unio-fe  aos  Maurinos 
anno  de   1637. 

19.  CONGREGAÇÃO   DE 

S.    P  L  A  C  I  D  O. 

Martyrizado  S.  Plácido  anno  de 
541.  mereceo  fe.  erigiíTe    em  feu  no- 
Q,  me 
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me  a  Congregação  de  Aíonjes  da  Or- 
dem de  S.  Bento  em  Itália.  O  Mon- 
teiro de  S.  Nicolio  de  Areias  era  ca* 
beça  dos  mais  Mofteiros  ,  até  o  anno 
de  1506.  em  que  eíla  Congregação  fe 
únio  ao  Monte  CaíTmo. 

20.    MONJES  DE  GANFUIL. 

Enviado  a  França  S.  Mauro  por 
S.  Bento ,  fundou  o  Mofteiro  de  Gan- 
fiiil  5  cabeça  dos  mais,  que  delle  naf- 
cérão  ,  ou  a  elle  fe  unirão.  Desfez-fe  a 
Congregação  ;  e  fe  pode  affirmar, 
que  ainda  exiílé  nas  outras  ,  que  em 
França  fe  levantarão  de  Monjes  Ben- 

ií.    MONJES   DE   S.    CO- 
L  U  MB  ANO.  - 

No  oitavo  feculo  fundou  S.  Co-^ 
lutnbano  fea  Ordem  em  Irlanda ,  don- 
de veio  a  França  ,  feus  Monjes  em 
França  tomarão  a  Regra  de  S.  Ben- 
^/deixada  á  do  Fundador. 
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12.    ÍMONJES  DE  AGAUNE. ; 

,í  O  Moíleiro  de  S*  Maurício  dê 
Agâune  de  Cónegos  de, Santo  Agofti- 
nho,  ainda  que  nunca  profeflbu  a  Re- 
gra de  S.  Bento  ,  com  tudo  admittio 
em  íeu  grémio  antes  do  feculo  oita- 
vo  alguns  Monjes  Bentos  ,  para  os 
ajudarem  no  Coro.  Mas  parecendo 
melhor  augmentar  o  numero  dos  Có- 
negos ,  fe  acabarão  ahi  os  Monjes, 

2?.    MONJES   DE  M AR- 
MO U  TI  ER. 

Fundado  por  S.  Martinho  em 
França  o  Morteiro  de  Marmoutier, 
chamado  por  excellencia  o  Mofteiro 
grande  ,  ou  maior  ,  foi  fervido  por 
Cónegos  Regulares.  Recebco  depois  a 
R.egra  de  S.  Bento.  Anno  de  85'3, 
Forâo  marty  rizados  pelos  Normanoç 
ti 6.  Monjes  deita  cafa.  Acabados  os 
Monjes  ,  toriíou  a  fer  poíTuido  por 
Cónegos  Regulares,  até  que  S.Maio- 
b  unio  a  fua  Ordem  de  Cluni  ao  Mof- 
CLii  ;ei- 
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teiro  de  Marmoutier  5  que  teve  duzen- 
tos 'Mofteiros  de  fua  dependência. 

24.    MONJES    INGLEZES 
DE  SANTO  AGOSTINHO. 

Depois  do  anno  de  ^^6.  fundou 
Santo  Agoílinlio  em  Inglaterra  Cóne- 
gos Regulares  ,  e  Monjes.  Eftes  de- 
pois abraçarão  a  Regra  de  S.  Bento  3 
fundados  por  Inglaterra  muitos  iníi- 
gnes  Mofteiros. 

SC.    MONJES  DE  S.  BENTO 
BI  S  C  O  P. 

Reftaurador  da  vida  Monaftica 
S.  Bento  Bifcop  fundou  anno  de  674. 
o  Moíleiro-de  Wiremuth  em  Inglater- 
ra. Logo  outros  muitos ,  como  o  d< 
Jarrow  y  em  que  profeíTou  o  Venera-' 
vel  Beda  ;  o  de  Santo  Albano  quí 
teve  onze  Mofteiros  ,  e  dous  Hofpi- 
raes  de  fua  dependência.  Em  703.  fí 
dilatou  por  Inglaterra  efta  Reforma  d< 
Monjcs  Beníos. 

16. 
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26.    CONGREGAÇÃO   DE 

M  U  C  E  R  E  TE. 

Antes  do  Papa  Innocencio  quar- 
to dar  a  Regra  de  Santo  Agcftinho 
aos  Monjes  da  Congregação  de  San- 
ta Maria  de  Mucerete  em  Itália ,  pro- 
feffavâo  cftes  no  feculo  treze  a  Regra 
de  S.  Bento. 


27. 


M  O  N  JE  S    D  E    S  A  O 
D  U  N  S  T  A  N  O. 


Pelos  annos  de  900.  fundou  São 
Dunílano  Arcebifpò  de  Cantuaria  em 
Inglaterra  muitos  Mofteiros  5  e  refor- 
mou outros  ;  huns  de  Monjes  Bentos , 
outros  de  Cónegos  de  Santo  Agoíli- 
nho. 

28.    MONTES    DE    S  A  O 
LA  N  F  RA  N  C  O. 


Metteo  S.  Lanf ranço  Monjes  Ben- 
tos em  muitas  Sés  de  Inglaterra.  No 
feculo  dezefeis  ,    em  que  fe  acabrirão 

pe- 
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pçlo    ícifma  ,    havia  naquelle    Reim 
oito  Sés  de  Cónegos  Regulares  ;  mui- 
tas da  Ordem  de  S.  Bento  ,   que  for 
mavão  fua  Congregação. 

29.  MONJES    BENTOS  DE  IN* 

G  L  A  TE  R  RA. 

Formou-fe  em  Inglaterra  annc 
de  1338.  a  Congregação  de  Monjes 
Bentos,  de  muitos  Moíleiros  antigos, 
Anno  de  15-85.  não  havia  Moíleirc 
algum  y  e  fó  hum  Monje  ,  que  admit- 
tindo  outros  /fundarão  quatro  Mof 
tèifos  em  França  ,  Lorena ,  e  Flan- 
des  5  ç  hum  de  Freiras  em  Cambrai. 
Tem  Teu  Geral.  Os  Moíleiros  de 
Monjes  são ,  Santo  Edmundo  em  Pa- 
fis,    S,  Jorge  de  Dnaco,  S.  Louren- 

£0    de    Dei  Cuftodia  ,    e  a  Abbadia 
«anípringenfe, 

30,  MONJES   BENTOS    DE 

ESCÓCIA. 

Depois  do  fcifma  de  Inglaterra, 
cEfcoçiai^  os  Monjes  Bentos  de  Ef- 
-  ço- 


DE  S..  Bento  Ca?.  IX.      %4^7 
cocia    no  fecuio    dezefeis    paíTárâo    a 
Alemanha  ,  aonde  tem  alguns  Moílei- 
ros.  Veftiâo  branco  ,  mas  já  tomarão 
hábitos  pretos  como  os  mais  Bentos.; 


pi- 
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CONGREGAqÃO   DE 

F  L  E  U  R  Y. 


No  Bifpado  de  Orleans  em  Fran- 
ça no  principio  do  íecuio  fetimo  co- 
meçou a  ilorecer  o  Moíleiro  de  Fleií- 
ry  de  Monjes  da  Ordtm  de  S.  Ben- 
to ,  cujo  primeiro  Abbade  foi  Rigo- 
mero  ,  a  quem  fuccedeo  S.  Momulo  ^ 
em  cujo  tempo  o  Monje  Aigulfo 
trouxe  de  CaíTmo  para  Ficury  o  cor- 
po do  Patriarca  S.  Bento.  Contendem 
os  Italianos  que  eíle  preciofo  thefouro 
fora  reílituido  ao  Monte  Caífinoj  os 
Francezes  affirmao,  que  ainda  o  pof- 
fuem  em  Fleury.  Talvez  fe  repartiffe 
entre  os  dous  Moíleiros.  Em  Fleury 
moílrão  em  hum  caixão  de  prata  o 
corpo  de  S.  Bento  ,  ou  parte  delle, 
fe  a  outra  parte  voltou  a  Itália. 

O   Papa    Leão    ferlino    cham.a  a 
Fleury  cabeça  ,  e  Primaz  de  todos  os 
.      ^  Mof- 
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Moíleiros.  Nas  Efcolas  públicas  def- 
re  Floriacenfe  chegarão  a  andar  íinco 
■mil  eíludantes  ,  diz  João  Bofco.  Era 
jfento  de  rodos  os  Bi fpos ,  im mediato 
a  Sé  Apoftolica.  Padeceo  muitas  in- 
jurias ,  e  deílruiçôes.  Quafi  arruinado 
o  reformou  Santo  Odão  Abbade  de 
Cluni  anno  de  930.  Daqui  fajiírão 
"Monjes  afundar,  ou  reformar  muitas 
Colónias  da  Ordem  de  S.  Bento.  Per- 
didos os  membros  ,  e  Mofteiros  fu- 
jeitos  á  Congregação  de  Fleury  ,  de 
que  era  Abbade  Commendatario  o  Car* 
deal  de  Richilieu  anno  de  1Ó37,  fe 
imiú  aos  Maurinos. 

32.    CONGREGAÇÃO   DE 
D  1  J  Ã  O. 

^  O  Mofteiro  de  S.  Benigno  de 
Dijão  em  França  teve  mais  de  qua- 
renta Mofteiros  3  que  o  reconhecião 
cabeça  de  fua  Congregação.  No  fecu- 
lo  dezefete,  desfeita  a  Congregação, 
o  Mofteiro  de  S.  Benigno  fe  unio  aos 
-Maurinos. 


33- 
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CONGREGAÇÃO  DA  CASA 
D  E    D  E  O  S. 


Efclarecido  na  difciplina  Monaí^ 
:ica  o  Mofteiro  da  Cafa  de  Deos  em 
França  ,  foi  cabeça  de  huma  Congre- 
gação da  Ordem  de  S.  Bento.  Nelle 
profeíTou  a  vida  Religiofa  antes  de 
(ubir  á  Cadeira  cde  S.  Pedro  o  Papa 
Clemente  Íext5  no  feculo  quatorze; 
Perdidos  os  mais  Mofteiros  ,  o  capi-» 
tal  fe  converteo  em  Sé  de  Cónegos 
feculares  por  autlioridade  do  Papa  João 
vinte  e  dois., 


f 
F 


34.     ORDEM    LIRINENSE. 

Fundado  o  Mofteiro  Lirinenfe 
por  S.  Honorato  Bifpo  de  Aries  em 
França  ,  anno  de  410.  fe  povoou 
aquella  Ilha  de  Santos  Monjes  ,  que 
fundarão  muitos  Mofteiros  de  Frades , 
e  de  Freiras*  Desfeita  a  união  deftas 
cafas  5  as  que  reftavão  da  Ordem  de 
Lerins  abraçarão  a  Regra  de  S.  Ben- 
to. 

34- 
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jy.    CONGREGAÇÃO   DE 
F  U  L  D  E  S. 

Fundou  S.  Bonifácio  Martyr  Ar- 
cebifpo  de  Moguncia  ,  Apcílolo  de 
Alemanha  o  Moftciro  de  Fuldes ,  no 
feeulo  oitavo ,  em  que  florecêrão  mui-^ 
tos  Santos  dá  Ordem  de  S.  Bento. 
Teve  Fuldes  muitos  Mofteiros  de 
Monjes ,  e  de  Freiras  na  fua  Congre- 
gação ,  que  lè  desfez  ,  unido  o  Capi- 
tai a  Brusfeld.  Renovou-fe  a  Congre- 
gação de  Fuldes  ,  compofta  hoje  de 
íete  Mofteiros  ,  fendo  o  Capital  cheio 
de  Regalias  ,  pois  feu  Abbade  Geral 
he  Bifpo,  os  Monjes  Cónegos  ,  dos 
quaes  quatorze  usao  de  Bago  ,  e  Mi- 
tra 5  os  quaes  fó  tem  voto  a(5Íivo  ,  c 
paílivo  na  eleição  do  Geral  ,  que  tem 
Paliio  como  os  Árcebifpos. 

36.    MONJES  DE  S.  BENTO  DE 
A  N  I  A  N  E., 

Abraçou  S.  Bento  de  Aniane  a 
vida  Monaftica  Benediclina  anno    dô 

^:-.  774- 
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774.  em  França ,  que  reformou.  Sua 
Congregação  ,  e  Ordem  authorizada 
no  Concilio  de  Aquifgram  ,  e  pelas 
Capitulares  de  Carlos  Magno ,  fe  di- 
latou por  França  ,  Alemanha ,  e  Itá- 
lia. Já  não  exifte. 

37.    CONGREGAÇÃO  DE  S.  VI- 
CTOR DE  MARSELHA. 


Fundado  anno  de  420.  o  Mon- 
teiro de  S.  Viclor  de  Maríelha  em 
França  ,  teve  por  Regra  as  Conftitui- 
çôes  de  João  Caíliano.  Defmembrados 
os  Moiteiros  de  íua  Congregação  ,  o 
capitai  abraçou  a  Regra  de  S.  Bento. 

38.    MONJES  DE  S.  CLÁUDIO. 

Em  França  anno  de  425-  funda- 
rão feu  Moíleiro  os  Santos  Irmãos 
Pupecino  5  e  Romão  Abbades.  Mui- 
tos Moíleiros  de  Monies  fe  aggregá- 
rão  f.o  Capital  de  S.  Cláudio ,  ou  de 
S.  Oyan  ,  e  de  Condat.  Perdeo-fe  a 
Congregação ;  ceifou  a  vida  commua 
ao  Capital  Moíleiro. 

39- 
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39.    CONGREGAÇÃO  DE 

H  E  L  V  E  C  I  A. 

Na  Hçlvçcia  fe  unirão  em  Con- 
gregação anno  de  1602.  quatro  Mof- 
teiros  da  Ordem  de  S.  Bento.  Outros 
fem  d^ívida  fe  lhes  ajuntarião. 


40.    CONGREGAÇÃO 
S.    VANE.V 


DE 


Em  Lorena  anno  de  1601.  fe  re- 
formou a  Ordem  de  S.  Bento  ,  com 
nome  de  Congregação  de  S.  Vane  , 
c  S.  Hidulfo  ,  do  Mofteiro  ,  em  que 
teve  principio,  Deíiderio  da  Cour  foi 
p  Reformador.  Em  1604.  ^^ve  o  fe- 
gundo  Mofteiro  ,  e  logo  outros  ,  ce- 
lebrando feus  Capitules  geraes. 

4^.    CONGREGAqAo    DE 

S.    M  AU  R  o. 


m 


Eíleve  unida  à  Congregação  de 
S.  Vane  a,  de  S.  Mauro  em  França  , 
e  a  Cluni ;  mas  íeparada  anno  de  i  ^30* 

foi 
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foi  feu  priíneiro  Geral  D.  João  Gre- 
gório TariíTa.  Florece  muito  em  le- 
tras ,  e  virtudes  a  Ordem  de  S.  Ben- 
to defta  Congregação  dos  Maurinos , 
que  tem  193.  Moíleiros  em  féis  Pro- 
vindas. O  Superior  Geral  refi de  em 
S.  Germão  dos  Prados  em  Paris ,  de 
que  não  lie  Abbade.  Muitos  Moftei- 
ros  tem  Seminários ,  e  Collegios.  Tem 
feus  Monjes  grande  credito,  e  repu- 
tação na  Igreja. 

42.     MONJES    PLÁCIDOS    NOS 
PAIZES  BAIXOS. 

Urbano 'í)itavo  Papa  no  feculo 
de^efcte  concedeo  a  união  dos  Mof- 
teiros  da  Ordem  de  S.  Bento  nos 
Paizes  Baixos  i  ou  Flandes  em  huma 
Congregação  de  S.  Plácido  ,  ou  Mon- 
jes Plácidos. 

4í.rMbNJES  DE  CHEZAL 
BENOIT. 

Fundado  anno  de  1098.  em  Fran- 
ça o  Mofteiro  de  Monjes  Bentos  de 

Che- 
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Chezal  Benoit ,  fe  faz  eabeca  de  ou* 
tros  no  de  1516.  Efta  Congregação 
anno  de  16^9.  fe  unio  á  de  S.  Mauro. 


44-      soe  I  EDA  D  E 
BRETANHA. 


D  E 


Com  nome  de  Sociedade  de  Bre^ 
tariha  fe  ui|írâo  alguns  Mofteiros  .da 
Ordem  de  S.  Bento  em  Franca  eiíi 
forma  de  Congregação.  Unio-fe  toda 
cita  Sociedade  aos  Maurinos  anno  de 
1628. 

■  if'>  ^■'''}  '  \         ' 

45.    CONGREGAGÃO  DE 
■  t    GL  UZE. 

SOO,    OK-Í0>  .;.,;• 

No  Piaiíiante  de  Itália  floreceo 
defde  o  fexto  feculo  a  Ordem  Monaf- 
tica  de  S.Bejito.;  Muitos  Molleiros  de 
Monjcs  fe  juntarão  em  Congregação 
ao  de  Cluze,  o  qual  teve  a  poífe  de 
mais  de  cento  e  quarenta  Igrejas.  Aca- 
bou, ouperdeo  íeu  efplendor  pela  in- 
juria do  tempo. 


mo 


46. 
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4Ó.    MONJES  DE  PERRECY. 

Fundado  em  França  anno  de  885-. 
o  Mofteiro  de  Perrecy  da  Ordem  de 
S.  Bento  ,  Te  reformou  em  1698.  por 
Luiz  Barrier.  Efta  Reforma  fó  faz  por 
fi  particular  Congregação. 


I' 


47.    ORDEM  DE  CLUNI. 

Defde  o  anno  de  Spj.  foi  S.  Ber- 
no  Abbade  Fundador  dos  Moíleiros 
Balmenfe  ,  Gigniacenfe  ,  Etienfe  ,  Do- 
lenfe ,  Mafciacenfe  ;  e  no  de  910.  ef- 
tendeo  fua  Reforma  ao  Mofteiro  de 
Cluni  5  que  deo  nome  á  Ordem  de 
S.  Bento,  ou  foi  o  primeiro  ramo  da 
arvore  Benediílina.  Guiihelmo  PioDu^ 
que  de  Aquitania  em  França  fundou 
o  Mofteiro  ,  cujos  Monjes ,  e  Ordem 
tomarão  o  nome  de  Santa  Maria  da 
Caridade.  A  S.  Berno  Abbade  Geral 
da  nova  Reforma  ,  ou  Congregação , 
fuccedeo  no  Governo  S.  Odo  ,  anno 
de  927.  Logo  Aymard  3  S.  Maiolo , 
S.  Odiiáo ,  a  quem  ic  at tribue  a  iirf- 

ti- 
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tituição  da  Commemoração  dos  fíéís 
defuntos  a  2*  de  Novembro.  A  Odi- 
lão  feíeguio  S.  Hugo.  Anno  de  ii^y. 
era  Abbade  Geral  Pedro  Venerável. 

Tem  a  Igreja  de  Cluni  250.  paf- 
fos  de  longo  ,   de  largo  ^8.    o  Coro 
coníla  ;  de   220.    Cadeiras.    Anno    de 
1242.    le  hofpedou  em  Cluni  o  Papa 
Innocencio  quarto  com  doze  Cardeaes, 
dous  Patriarcas  3  Conftantinopõlitano  , 
e  Antioqueno  ,  três  Arcebifpos  ,  quin- 
ze Bifpos  ,   o  Imperador  de  Conftan- 
tinopla,  o  Rei  de  França  ,  fua  mãi , 
Irmão,  Jrmã,  os  filhos  dos  Reis  de 
Caftelia ,  é  Aragão  ,  o  Duque  de  Bor- 
gonha ,    ieis  Condes  ,   muitos  titula^ 
res  5  Barões ,  e  infinitos  foldados :  com 
.itanta    comitiva    os  Monjes  nada  per- 
derão   de  luas  cellas  ,    Dormitório  , 
Refeitório ,  Capitulo ,  Infermaria,  cel- 
'leiraria  ,  Mofteiro ,  Officinas ,  e  mais 
Jugares.     O'  prodígio  !    Teve    Cluni 
cmuitos:  Mofteiros  de  Monjes ,    outros 
de  Freiras.   Em  Portugal   teve   Santa 
Jufta  em  Coimbra ,    e  outros  ,  e  por 
.quafi  todaa  Chriltandade. 

Pelas  demaíiadâs  riquezas  veio.  a 

Or- 


DE  S.  Behto  Cap.  IX.  25^7 
Ordem  a  extremo  de  relaxação.  Co- 
miâo  carne  até  nos  jejuns  da  Igreja  j 
fundados  em  que  S.  Bento  prohibe  a 
carne  deanimaes,  ufavão  da  carne  de 
aves ,  como  gallinhas  5  perdizes  ,  pa- 
tos j  de  que  os  pobres  fe  efcandali- 
zavão  5  lançando  aos  cães  os  fobejos 
de  carne  ,  que  na  Quareíma  5  e  outros 
jejuns  lhes  davão.  Hum  Capitulo  Ge- 
ral reprimio  eíle  abufo  ,  mandando 
abílinencia  de  carne  até  de  aves  nos 
jejuns.  Feitas  varias  Reformas  em  Clu- 
ni,  fe  conferva  a  Ordem  fó  em  Fran- 
ça ,  com  habito  quaíi  como  do?  ou- 
tros Bentos.'  Tem  Leigos  ,  e  Oblatos^ 
Divide-fe  em  Obfervanda,  e  Refór^' 
ma.  Efta  eleje  feus  Viíit^dores  :  os 
Mofteiros  que  a  feguem  eílão  fujeitos 
ao  Geral  de  toda  a  Ordem.  Anno  de 
1744.  conftava  toda  a  Ordem  ,  ou 
Congregação  de  Cluni  ,  depois  de  fua 
Reforma  ,  de  33.  Moíleiros*  O  Papsi 
Pio  VI.  á  extinguio. 


R 
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C  A  P  I  T  U  L  O    X. 

Religiões ,  que  tem  a  Regra  de 
S\  Bento, 

r.      M  O  NJ  E  S    C  A  M  A  L- 
D  U  L  E  N  S  E  S. 

PElos  annos  de  1012.  fundou  São 
Romualdo  a  Ordem  ,  ou  Congre- 
gação dos  Camaldulenfes.  Havia  o 
Santo  Abbade  Fundador  feito  ,  e  re- 
formado muitos  Morteiros  da  Ordem 
de  S.  Bento  ,  antes  de  hir  para  os 
montes  da  Camaldula  em  Itália ,  aon- 
de morreo  de  1 20.  annos.  Mudou  o 
habito  preto  em  branco  ,  por  ver  os 
Anjos  de  branco  a  fubir  pela  efcada 
ao  Ceo.  Tem  Geral  ,  féis  Mofteiros  , 
Noviciado  na  Camaldula  ,  ou  Santa 
Eremitage.  Defta  procedem  outras 
quatro  Congregações.  Os  Monjes  da 
Eremitage  vivem  em  Ermidas  folita- 
rlog. 
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CAMALDULENSES 
M  U  R  A  N  O. 


^9 
DÉ 


A  Congregação  dos  Monjes  Ca* 
maldulenles  de  S*  Miguel  de  Murano 
em  Itália  ,  debaixo  da  Regfa  de  São 
Bento  j  fe  apartou  da  Ereraitage  com 
authoridade  do  Papa  Xifto  quarto* 
Leão  decimo  a  unio  outra  vez  ,  e  fe 
dividio  auno  de  í6i6*  Coma  25-*  Mof* 
teiros  y  e  oito  de  Freiras  íujeitas  a 
feu  Geral* 

3*    EREMITAS  DO  MÕN- 
TE    COR  O  A. 

Paulo  Juíliniani  nafcidò  eííl  Ve-« 
neza  anno  de  1476*  nõ  de  ifio*  fuii-* 
dou  a  Congregação  dos  Eremitas  Ga^ 
maldulenfes  de  S.  Romualdo ,  ou  dó 
Monte  Coroa ,  com  a  Regra  dê  São 
Bento.  Andão  defcalços  j  não  contem 
carne  :  feu  habito  he  mais  curto  quê 
o  dos  Monjes  ,  é  branco*  Tem  feu 
Geral  5  com  19*  Moftçiros  em  Itália  ^ 
três  em  Alemanha  ,  féis  em  Polónia  $ 
«om  feu  Vigário  Geral. 

R  ii  áL 
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4.    CAMALDULENSES  DE 
TURIM. 

Alexandre  de  Leva  fundou  anno 
de  1601.  a  Congregação  dos  Monjes 
Camaldulenfes  de  1  urim  ,  Corte  do 
Rei  de  Sardenha.  Morto  o  Fundador 
anno  de  161 2.  conferva  poucos  Mof- 
teiros. 

5-.    CAMALDULENSES  DA 
CONSOLAgAO. 

Os  Monjes  Camaldulenfes  de  Tu- 
rim fundarão  alguns  Mofteiros  de  fua 
Ordem  em  França.  Eítes  anno  de 
1635'.  fe  unirão  em  Congregação,  com 
feu  Geral  feparado  ,  que  governa  mui- 
tos Mofteiros  5  com  nome  de  NoíFa 
Senhora  da  Confolação. 

6.     MONJES    DE   FONTE 
A  V  E  L  A  N  A. 

No  feculo  onze  profeíTou  S.  Pe- 
dro Damião  a  Regra  Benediílina  no 

Mof- 
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Moftelro  dos  Eremitas  de  Santa  Cruz 
de  Fonte  Avelana  em  Itália ,  que  era 
Cabeça  de  huma  devota  Congregação. 
Unio-fe  anno  de  i^yó»  á  Camaiduia 
de  Murano. 

7.    ORDEM  BE  VÂLUMBROSA. 

Fundou  S.  João  GuaJberto  etm 
Itália  anno  de  1039.  a  Ordem  de  Va- 
lumbrofa ,  debaixo  da  Regra  de  São 
Bento.  Veftião  pardo  ,  que  trocarão 
em  preto.  Tem  muitos  Mofteiros.  Os 
de  Freiras  começarão  pela  Beata  Hu- 
mildade 5  Conega  Regular.  Produzio 
efta  Ordem  muitos  Santos ,  como  Sáo 
Pedro  Ígneo  Cardeal. 

8.    MONJES  DE  S.  SALVIO. 

No  íeculo  quinze  fe  apartou  o 
Morteiro  de  S.  Sal  vi  o  da  Ordem  de 
Valumbrofa  em  Itália,  formada  Con- 
gregação a  parte  por  authoridade  do 
Papa  Califto  terceiro.  Innocencio  oita- 
vo unio  outra  vez  a  Valumbrofa  á 
Congregação  de  S.  Salvio» 

As 
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As  Congregações  de  Valombro 
^ela,  e  de  Santo  Àrial ,  ou  são  íup. 
poílas  5  ou  de  nenhum  nome. 

9,    CONGREGAÇÃO  DE  CAVE, 

Fundado  o  Mófteiro  de  Cave 
em  Nápoles  por  Santo  Alferio  ante  do 
anno  de  1050.  teve  pqr  Iralia  mais  de 
330.  Paroquias,  muitos  Zvíoíleiros  ,  c 
a  Sé  Archiepifcopal  de  Monreal.  Def- 
membrados  os  Molleiros  defta  Con- 
gregação ,  que  era  da  Ordem  de  São 
Bento ,  fe  desfez.  Nella  forão  Abba- 
des  os  Santos  Alferio  3  Leão,  Pedro, 
ConftabJe  ^  e  outros  de  infigne  pie- 
âade. 


ii 


IQ* 


ONGREGACÂO  DE  SAXO 
VIVO 


fy 


Em  Itália  debaixo  da  Regra  de 
S*  Bento  anno  de  loóo.  fe  fundou  o 
Mcíleiro  de  Saxo  Vivo  pelo  Beato 
Meinardô*  Os  muitos  Mofteiros  cue 
iompunhão  efta  Congregação  ,  de&íèi- 
U  çlla^  íe  um'rgQ  ^  outras. 
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II.    CONGREGAÇÃO   DE 

H  I  R  S  A  U  G  E. 

Pelos  annos  de  1080^  começou 
cm  Alemanha  a  Congregação  de  Hir- 
fauge  debaixo  da  Regra  de  S.  Bento. 
Desfeita  a  Congregação,  os  Moftei-i 
ros  paíTárão  a  outras. 

II.    CONGREGAQÂO   DE 
S  A  U  V  E    MAIOR. 

Fundou  em  França  o  Mofteirò 
ò  Sauve  Maior  S.  Gerardo  ,  que 
m>rreo  anno  de  1095'.  Dilatou-fe  a 
Ccigregaçâo  em  muitos  Mofteiros  de 
Mciijes  ,  e  outros  de  Freiras  ,  que 
guadavão  a  Regra  de  S.  Bento.  Ex- 
tingúo-fe  anno  de  1660. 

13,  ORDEM  DE  CISTER. 

Bios  annos  de  1098.  fundou. Sâo 
Robert)  Abbade  de  Molifmo  o  Mof- 
teirò á<  Cifter  em  França ,  para  majs 
cxadan^nte  guardar  a  Regra  de  Sâo^ 

Bcii- 
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Bento.  Succedeo-lhe  no  Governo  San- 
to.AJberico  ,  a  quem  íe  diz  ,  que 
o  ^r^n¥'^  ^^^3   O  habito  branco, 

banro  Eítevão  Ábhade  terceiro  de 
Cifterdeo  o  habito  ao  Meilífluo  Dou- 
tor S.  Bernardo  ,  Propagador  da  Or- 
dem ,  pnmeifo  Abbade  de  Claraval, 
do  qual  íe  chamao  os  Mcnies  Cifter- 
cienfes ,  Frades  Bernardos.  Veílem  tu- 
nica  branca  ,  efcapulario,  e  capuz  pre- 
to, manto  prfeto;  ao  coro  Jevao  co- 
gula branca  de  mangas  largas. 

.    O  Abbade    de  Cifter    era  Gera 
de  toda  a  Ordem  ,  mas  dividida  eu 
vanas  Congregaçòcs  ,  íicou  fendo  c- 
©eça  de  huma  ,    a  que  pertencem  is 
quatro    primeiras    filhas  ,   ou  filiaç/es 
da  Ordem,  que  são  os  Moíleirosde 
íyjrmitas,  Ponrigni ,  Claraval,  c  Ic- 
Timond.    Em   Pontigni   ou  Pontiraco 
cíteve  defterrado  S.  Thomaz  Arcbif- 
po  de  Cantuaria.  De  Claraval  foiírao 
quafi  todos   os  Mcíleiros  de  Frnça  , 
^  Qs  mais   de  fora.   Eíles  íincoMoP 
rcirosj  ouCiftercom  as  quatro  ilhas  , 
tem  privilegio  por  BuJla  de  IjQoccn- 
cio  oitavo  a  9.  de  Abril  de  1%.  de 


cc 
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celebrar  Pontifical  ,  fagrar  Cálices , 
dar  Ordens  Menores  ,  e  Sacras  de  Epif- 
tola  5  e  Evangelho  fó  a  feiís  fubditos 
Regulares  ;  o  de  Cifter  como  Geral 
as  pode  conferir  a  todos  os  Monjes 
da  Ordem.  Duvidão  alguns  de  privile- 
gio tão  exorbitante  5  mas  João  Petit , 
eleito  Abbade  aniio  de  1670.  com  6^. 
votos,  celebrando  Pontifical  no  fabba- 
do  das  Têmporas  do  Pentecoftes  de 
1672.  conferio  Ordens  de  Epiftola ,  e 
Evangelho  em  feu  Mofteiro  ,  e  os 
Monjes  aíTim  ordenados  forâo  logo 
promovidos  a  Ordens  de  MiíTa  pelo 
Arcebifpo  de  Eezanção  por  virtude 
da  dita  Bulia  de  Innocencio  oitavo. 

Tem  a  Ordem  Ciílercienfe  Mof- 
teiros  de  Freiras  em  quafi  todas  as 
Congregações  ,  cem  Santos  innumera- 
veis.  Muitos  Príncipes ,  Prelados  Bif- 
pos  ,  e  Cardeaes  fe  honrarão  com  a 
cândida  cogula  de  S.  Bernardo.  Mon- 
jes de  fua  Ordem  forão  dous  Summos 
Pontífices ,  Eugénio  terceiro,  e  Bene- 
dito doze  ;  alguns  accrefcentão  outros 
dous  ,  Alexandre  terceiro ,  e  Urbano 
guarto.  Em  Portugal  tiverão  as  Santas 

Piin- 
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Princezâs  , 

gem  ,  Tereza ,  e  Mafalda. 


E  L   I   Q  I  6  E  S 

e  Rainhas  ,   Sancha  Vir- 


CONGREGAqÃO  DE 
ALCOBAÇA. 


Enviou  S.  Bernardo  de  Claraval 
feus  Monjes  a  Portugal ,  que  fundarão 
o  Mofteiro  de  S.  João  de  Tarouca 
junto  a  Lamego  anno  de  1122.  logo 
o  deSalzedas,  e  outros.  No  de  1 148. 
por  voto  do  Santo  Reí  D.  AfFonfo 
Henriquez  fe  fundou  o  de  Santa  Ma- 
ria de  Alcobaça  ,  aonde  vivião  cf^^. 
Monjes  ,  que  divididos  em  decanias  |. 
ou  turmas  ,  fuccedendo-fe  huns  a  ou-^) 
tros  5  cantavâo  fempre  louvores  a  Deos 
na  Igreja  ;  o  que  ainda  vemos  no  co- 
ro de  Alcobaça.  Como  erão  grandes 
as  rendas  deíle  ,  e  dos  outros  Mof- 
teiros  5  vierão  a  inftituir-fe  as  Mezas 
Abbaciaes  ,  e  Commendadores  ,  que 
arruinarão  a  Obfervancia  P^egular. 

Reformou-fe  Alcobaça,  ficando 
cabeça  de  huma  illuftre  Congregação , 
compofta  de  treze  Mofteiros  de  ho* 
mens^  e-£mze  /ie  Ffciras  >  com  mui- 
tas 


DE  S.  Bento  Cap.  X.      267 

tas  Refidencias  ,  quintas ,  ou  feitorias* 
Os  Conventos  de  Mocambo  ,  e  Ta- 
bofii  são  de  Freiras  Recoletas  ,  e  def- 
calças.  O  Abbade  Geral  de  Alcoba- 
ça he  Efmokr  mor  do  Rei  ^  e  tem 
outro  Monje  por  Efmoler  a  fazer  fuás 
vezes.  Teve  jurifdicção  Eccleíiaftica  ^ 
conferva  a  Civel  em  feus  Coutos, 
que  conftão  de  treze  Villas.  Outros 
Mofteiros  tem  iguaes  Regalias ,  e  ain* 
da  Jurifdicção  quaíi  Epifcopal ,  como 
S.  Pedro  das  Águias  ,  Salzedas ,  Ta^ 
rouca.  Sempre  neíla  Congregação  flo- 
recerão  Varóes  douriíTimos  ;  e  delia 
coftuma  fer  o  Chronifta  mor  do  Reino. 

IS.     OBSERVÂNCIA    DE 
CISTER. 


Martim  de  Adargas  em  Hefpanha 
ajuntou  anno  de  1426.  3  fendo  Papa 
Martinho  quinto ,  vários  Mofteiros  da 
Ordem  de  Cifter  ,  de  que  formou  a 
Congregação  chamada  da  Obfervan-^ 
cia  de  Cifter.  Neíta  união  entrarão 
Mofteiros  mui  ricos ,  e  com  grandes 
privilégios. 

16. 
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i6.    MONJES  BERNARDOS 
DA    TOSCANA. 

Anno  de  1497.  fe  começarão  a 
reformar  alguns  Moíteiros  de  Monjes 
Bernardos  em  Itália;  cuja  empreza  fe 
concluio  anno  de  15 11.  com  nome 
de  Congregação  de  S.  Bernardo  da 
Tofcana,  e  Lombardia.  Tem  em  Ro- 
ma dous  Moíteiros ,  o  de  Santa  Cruz 
cm  Jerufalem  ,  e  o  dos  Santos  Vicen- 
te ,  e  Anaftafio  das  três  fontes.  Tem 
muitos  Mofteiros  de  Freiras. 

i7'    CONGREGAÇÃO   DE 
A  R  A  G  Ã  O. 

Unidos  alguns  Mofteiros  da  Or- 
dem de  S.  Bernardo  em  Aragão ,  for- 
marão anno  de  161 6.  fua  Congrega- 
ção ,  com  Vigário  Geral ,  que  reco- 
rhece  o  Geral  de  Cifter.  Os  Abbades 
defta  Congregação  são  perpétuos. 
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i2.    CONGREGAÇÃO  RO- 
MANA. 

Os  Mofteiros  da  Ordem  deCif- 
ter  do  Eílado  Eccleliaftico ,  e  Reino 
de  Nápoles ,  fe  ajuntarão  em  Congre- 
gação ,  chamada  Romana  ,  com  Vigá- 
rio Geral  ,  dependente  do  Geral  de 
Ciíter. 

19.    CONGREGAÇÃO   DE 
CALÁBRIA. 

Começou  anno  de  1633.  a  Con- 
gregação de  Calábria  da  Ordem  de 
Ciíler  5  juntos  muitos  Mofteiros  no 
Reino  de  Nápoles  em  Itália  ,  na  obe- 
diência do  Vigário  Geral ,  com  fubor- 
dinação  ao  Geral  de  Cifter. 

ao.    ORDEM  DE  FLORA, 

Pelos  annos  de  11 89.  fundou  ú 
Beato  Joaquim  Abbade  o  Mofteiro  de 
Flora  5  cabeça  de  fua  Ordem.  Era  o 
Fundador  natural    do  Reino    de  Na- 
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tfo  Re  t  i  ú  t  6  b  i 
polés ,  profeíTo  na  Ordem  de  S.  Ber* 
nardo*  A  de  Flora  foi  confirmada  de* 
baixo  da  Regra  de  S.  Bento  anno  de 
11^6*  5  no  de  i2oz*  morreo  o  Beato 
Joaquim ,  tendo  nafcido  em  1 1 1 1 . ,  feus 
efcritos  forão  prohibidos  alguns  ,  ou 
por  erros,  que  como  homem  tiveíTej 
cu  que  outros  em  feu  nome  publica^ 
rao.  Huns  o  tiverão  ^or  £âl[o  Profe- 
ta, outros  por  verdadeiro;  aSéApoP 
tolica  o  reconhece  por  Santo ,  vendo-o 
em  Flora  venerar  na  Igreja  com  culto 
publico. 

Teve  a  Ordem  de  Flora  muitoâ 
Mofteiros  por  Itália  ,  vencendo  as 
perfeguiçôes  dos  que  o  vexavão  em 
ódio  de  Fundador.  A  Sé  Apoftolica 
defendeo  fua  fama.  Anno  de  1505'. 
em  que  fó  confiava  de  oito  Moftei- 
ros ,  fe  começou  a  fujeitar  á  Ordem 
de  Cifter.  Acabou  Flora  ^  cujos  Mon- 
je^s  tinhão  particular  Breviário ;  anda- 
vão  defcalços  ;  com  habito  branco ,  mui 
groíTeiro ,  e  curto ,  do  feitio  dos  Mon^ 
jes  de  Ciíter. 
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CONGREGAÇÃO  FU- 

L  I  A  C  E  N  S  E. 


D.  João  Barrleire  foi  Fundador 
da  Congregação  Reformada  Fuliacen- 
fe  ,  011  de  Fevilhães  ,  em  França,  cu- 
jos Monjes  da  Ordem  de  Cifter  an» 
dâo  defcalços  ,  com  Efcapulario ,  ca- 
puz 5  cogula  branca  ,  fem  habito  di- 
verfo  para  o  coro.  Tem  Leigos  ,  e 
Donatos.  Contão  muitos  Mofteiros  de 
Monjes  5  outros  de  Freiras»  Obedecem 
todos  a  feu  Geral. 

^^.    BERNARDOS   REFOR- 
MADOS DE  ITÁLIA. 

Separada  de  Fevilhães  por  Ur- 
bano oitavo  a  Congregação  dos  Mon- 
jes Bernardos  Reformados  de  Itália, 
anno  de  1630.  tem  feu  Geral ,  c  dous 
Mofteiros  em  Roma  ,  a  cujo  cargo 
eftá  fazer  os  Agnus  Dei,  que  o  Papa 
benze  na  Pafcoa  primeira  depois  de 
fua  eleição ,  e  depois  de  fete  em  fete 
annos.  Leão  decimo,    e  Paulo  quinto 
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haviâo  commertido  ifto  aos  morado- 
res das  Igrejas,  que  eftes  Monjes  pof- 
fuem.  Clemente  onze  lhes  concedeo 
calçarem-fe.  Tem  Mofteiros  por  to- 
da a  Itália  y  muitos  Bifpos  ,  dous  Car- 
deaes  ^  Bona  ,  e  Gabrieli, 

23-    REFORMA  DE  ORVAL. 

Fundado  anno  de  1070.  no  Con- 
dado de  Luxemburgo  o  Mofteiro  de 
Orval  ,  ou  Áurea  Valle,  da  Ordem 
de  S.  Bento,  paíTou  á  de  S.  Bernar- 
do. Nelle  anno  de  1605:.  eílabeleceo 
fua  Reforma  D.  Bernardo  de  Monte- 
gajkrd  Monje  de  Fevilháes.  Traba- 
lhão  de  mãos* 


ji}^ 


24.    REFORMA  DA  TRAPA. 

D.  Armand  João  Boutillier  anno 
de  16Ó0.  intentou  a  Reforma  do  an- 
tigo Mofteiro  da  Trapa  ,  de  que  foi 
muitos  annos  Abbade  em  França.  Os 
Monjes  Bernardos  defta  Reforma  vi- 
vem folirarios  no  Mofteiro  ,  trabalhão 
de  iB^os,  são  mui  penitentes.  Seguem 
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iua  Reforma    de  Gifter    três    Moftei- 
ros. 

25'.     REFORMA  DAS  SETE 
FONTE  S. 

D.  Euílazio  de  Baufort ,  que  mor- 
rco  anno  de  1709.  fez  a  Reforma  do 
antigo  Mofteiro  das  fete  fontes  ,  da 
Ordem  de  Cifter  ,'  em  França.  Os 
Monjes  do  Coro  pafsao  de  cem  ^  os 
Converíbs  sáo  lincoenta.  Vivem  do 
trabalho  de  mãos.- 

26.     ESTREITA   OBSERVÂNCIA 
D  E   C  I  S  T  E  R. 

No  feculo  dezefete  floreceo  èni 
França  a  Eílreita  Obfervancia  de  Cif- 
ter  em  muitos  Mofteiros  da  Ordem; 
que  para  iíto  fe  unirão.  No  Capitulo 
Geral  de  Ciíler  elegem  feus  Definido- 
res para  os  Mofteiros  defta  Obfervan* 
eia  Eftrelta. 


27. 
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27. 


FREIRAS  BERNARDAS 
DIVINA  PROVIDENCIA. 


DA 


Luiza  Blanche  Tereza  de  Ballon 
fundou  as  Freiras  Bernardas  da  Divi- 
na Providencia  ,  no  feculo  dezefete  , 
feitas  as  Conílituiç6es  por  S.  Francif-^ 
CO  de  Sales  ,  á  íemiihança  das  que 
fez  para  as  Freiras  da  Vifiraçâo.  Tem 
ínuJtos  Morteiros  em  França  ,  e  Sa- 
bóia. No  do  Tangue  preciofo  guardâo 
as  abílinencias  j  e  jejuns  primitivos  de 
Ciíler  em  todo  rigor. 


28. 


FREIRAS    DO  PORTO 
REAL. 


Dous  Moíieiros  de  Freiras  -de 
S.  Bejnardo  fe  fundarão  em  França 
para  educar  meninas  nobres ,  hum  em 
Paris  ,  outí^o  no  Campo  ,  ambos  com 
nome  do  Porro  Reaí.  Extingaio-fe  o 
do  Cam.po  anno  de  166 1.  por  fe  não 
fujeitar  ás  determinações  do  Rei  ,  e 
do  Papa.  Dizem  que  Santa  Umbelina  , 
Irmã  de  S.  Bernardo,    dera  principio 
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fuás  Freiras  no  Moíleiro  de  Tart ,  ou 
de  Juili  ,  em  que  morreo  ,  os  quaes 
alguns  confundem.  Não  examinamos  a 
origem  deílas  Freiras ,  que  vemos  em 
muitos  Moilciros  quaíi  defdc  o  tem- 
po de  S.  Bernardo. 

29.    ORDEM  MILITAR  DE 

AVIS. 


Começou  cm  Cavalleiros  Portu- 
guezes  5  que  peleijavao  contra  os  Mou- 
ros 5  a  Ordem  Militar  de  Avis ,  com 
nome  de  Ordem  nova.  Seu  Fundador 
o  Santo  Rei  D.  AíFonfo  Henriques  a 
fez  approvar  anuo  de  1147.  pelo  Car- 
deal Oftienfe  ,  Legado  do  Papa  Ale- 
xandre terceiro.  O  primeiro  Grao- 
Meílre  foi  D.  Pedro  AíFonío  ,  Irmão  do 
Rei.  A  Ordem  refidio  em  Évora  def- 
de  o  anno  de  iióó.  até  1211.  em  que 
paifou  para  Avis.  Efteve  unida  a  Ca- 
la trava  ,  de  que  a  feparou  o  Papa  Eu- 
génio quarto.  T 

Foi  Grão  Meílre  de  Avis  o  Bea- 
to Fernando  Martyr  Infante    de  Por- 
tugal:  hoje  lie  feu  Grão  Meftre  o  Rei. 
S  ii  Tem 
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Tem  4S.  Commendas ,  Cavalleiros  ncK 
bres  3  Eccleíiafticos ,  ou  Freires  Con- 
vcntuaes ,  Capeliães ,  e  Freiras.  Além 
do  Moíleiro  de  Avis  tem  parte  do 
Collegio  Militar  em  Coimbra ,  donde 
foi  Opoíitor  D.  Francifco  de  Lemos 
Bifpo  de  Coimbra  ,  Conde  de  Arga- 
nil )  e  outros  fugeitos  doutiíTimos. 
Trazião  murça  ,  e  pequeno  eícapula- 
rio  5  hoje  Cruz  com  fitta  verde  com 
dous  paíTaros  ao  pé.  Profefsãò  a  Re- 
gra de  S.  Bento. 


30. 


ORDEM 
J  UB 


DO  MONTE 
I  L  O. 


Fundada  em  Jerufalemt  a  Ordem 
Militar  do  Monte  Jubilo  no  feculo 
doze  5  teve  a  Regra  de  S.  Bento  em 
algumas  partes ;  pofto  que  o  mais  da 
Ordem  pertence  á  Regra  de  S.  Bafi- 
lio.  Extmguio*fe. 

31.    milícia  DE  CALATRAVA. 

Em  Hefpanha  anno  de  11 58.  São 
Rairríundo  Abbade  da  Ordem  de  Cif- 

ter 


DE  S.  Bento.  Cap.  X.      277 

ter  fundou  a  Ordem  Militar  de  Cala- 
trava  ,  para  peleijar  contra  os  Mou- 
ros 5  e  defender  os  fiéis.  Os  Monjes , 
primeiros  Militares  defta  Milicia  ,  tra- 
zião  murças  ,  que  mudarão  em  Cruz 
flor  de  lis.  Tem  56.  Commendas ;  Ca- 
pellães  ,  e  Freiras.  Seu  Grão  Meílre  he 
o  Rei  de   Caílella. 

32.     ORDEM  MILITAR  DE 
A  L  A. 


Em  Portugal  foi  o  Santo  Rei 
D.  Aífonfo  Henriques  Fundador  da 
Ordem  Militar  de  Ala  ,  ou  de  São 
Miguel  Arcanjo  ,  cuja  diviía  era  o 
braço  com  aza  ^  e  efpada  ^  em  me- 
moria do  braço  que  vio  no  ar  corri 
aza  ^  ou  ala  ,  deílroçando  Mouros, 
dando  viftoria  aos  Cliriílâos  Portugue- 
zes  na  tomada  de  Santarém.  Seguiao 
os  Militares  da  Ala  ,  que  traziao  ro- 
deada de  refplendores  ,  a  P^egra  de 
Ciíler  5  fujeitos  ao  Abbade  de  Alco- 
baça ,  aonde  a  Ordem  começou  anno 
de  II 68.  acabou  depois  da  morte  do 
Fundador, 
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33.     ORDEM   DE  ALCÂNTARA. 

Em  S.  Julião  do  Pereiro  ,  termo 
de  Pinhel,  junto  ao  rio  Coa  ,  em  Por- 
tugal ,  no  íeculo  doze  ,  começou  a 
Ordem  Militar  de  Alcântara  ,  lendo 
feu  Fundador  Amando  Eremita  Por-- 
tuguez  5  que  animava  os  mais  a  com- 
bater os  Mouros.  Efte  fez  Cavalleiro, 
e  Superior  da  Ordem  a  D.  Sueiro. 
PaíTou  a  Milicia  de  S.  Julião  a  Al- 
cântara na  Extremadura  de  Caftelia  , 
cujo  Rei  he  íeu  Grão  Meílre.  Tem 
Cruz  verde  ,  fior  de  lis  :  poffue  37. 
Commendas. 

^4.     ORDEM  MILITAR  DE 
C  H  R  1  S  T  O. 

A  mais  efciarecida  Ordem  Mi- 
litar ,  que  ha  no  Reino  de  Portugal , 
e  feus  dominios  ,  he  a  Ordem  deNof- 
ío  Senhor  Jefu  Chriílo  :  que  renalceo 
das  Cinzas  dos  Tetíi|3larios  ,  cujas  ren- 
das lhe  applicou  o  Fundador  Rei  D. 
Diniz,  amio  de  13 17.  D.João  tercei- 
ro 


DE  S.  Bento.  Cap.  X.  27^ 
ro  mandou  yeílir  cogulas  brancas  aos 
Freires  ,  como  Monjes  ,  á  imitarão 
dos  Bernardos.  Refidem  os  Freires  no 
grande  Convento  de  Thomar  ,  ^^on- 
de  fe  chama  também  Ordem  de  TLo- 
mar  ,  ou  de  Thomaiiílas.  Em  Coim- 
bra tem  Coilegio ,  Moíleiro  em  Lis- 
boa 5  e  Hofpitai.  Podem.  íaiiir  para 
Igrejas.  Obececem  ao  D.  Prior  Geral , 
e  tem  por  Grão  Meílre  ao  Rei.  Ha. 
outros  Ecclefiafticos  ,  e  Capeilães  da 
Ordem. 

Os  Cavaileiros  poíTuem  4^4*  Com^ 
mendas.  Seu  habito  de  ceremcnia  he 
manto  branco  ,  e  Cruz  vermelha  de 
oito  pontas.  Em  Santarém  SBao  de 
1319.  fe  publicou  a  Bulia  de  Jcâo  vin^ 
te  e  dous  para  a  fundação,  fendo  feui 
inílituto  defender  o  Reino  da  invasão 
dos  Mouros  ,  peleijar  contra  os  ini- 
migos da  Cruz  ,  e  da  Igreja ,  guardar 
as  coftas  .de  Portugal.  Gil  Martins 
Grão  Meílre  levou  o  Convento  da 
Ordem  a  Caftro  Marim  no  Algarve: 
reinando  D-  Fernando  veio  para  Tho- 
mar.  O  Geral  ufa  habito  Prelaticio , 
faz  Pontifical.  O  Izento  he  governado 
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por  outro  Prelado  que  o  Pvei  nomeia 
da  Ordem  ,  mas  não  Conventual. 

35-    ORDEM   DE  CHRISTO 
E  M    I  T  A  L  I  A. 

Começou  no  fecuio  quatorze  em 
Itália  a  Ordem  de  Chrifto  ,  cujos  Ca- 
va Hei  ros  ,  que  chamão  a  Breve t ,  não 
fazem  provas  de  nobreza  ,  fendo  a 
Ordem  muito  inferior  á  de  Portugal. 


36.     HOSPITALEIROS 
BURGO  S. 


DE 
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Alguns  Converfos  da  Ordem  de 
Cifter  fundarão  o  Convento  ,  e  Con-? 
gregaçâo  dos  Hofpitaleiros  de  Burgos 
em  Caílella  ,  florente  já  defde  o  fe- 
eulo  treze :  não  tem  outro  Convento. 
Fazem  os  três  votos  folemnes.  Tra- 
zem habito  branco  ,  e  Cruz  de  Cala-- 
trava  ^  com  hum  Caftelo  no  meio. 
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37.  ORDEM  MILITAR   DE 
"^  M  O  N  T  E  Z  A. 

No  Reino  de  Aragão  anno  de 
131 6.  íe  fundou  a  Oídem  Militar  de 
Monteza ,  das  ruinas  dos  Templários. 
Seu  Grão  Meílre  he  o  Rei  de  Caí^ 
tella.  Profefsão  a  Regra  de  S.  Bento. 

38.  ORDEM  DE   S.JORGE  DE 

ALFAMA. 

Começou, em  Hefpanha  anno  de 
120T.  a  Ordem  Militar  de  S.  Jorgç 
de  Alfama.  Anno  de  1359.  fe  unio  á 
de  Monteza. 


39.     ORDEM  MILITAR  DE  SÃO 
MAURÍCIO. 

Em  Sabóia  florece  a  Ordem  Mi- 
litar de  S.  Maurício  ,  que  dizem  fer 
fundada  por  Amadeo  Duque  de  Sa- 
bóia ;,  que  foi  Antipapa  Félix  quinto, 
ccmmetrido  fem  culpa  fua  o  ícifma  , 
de  que.deo  pública  íatisfaçao,  reunia 
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do  á  obediência  da  Igreja  Romana. 
Porém  mais  certo  he  íer  fundada  an- 
uo de  1572.  peio  Duque  Manoel  Fi- 
lisberto  j  o  qual  dahi  a  dous  annos 
fundou  a  Milicia  de  S.  Lazaro  ,  que 
unio  á  de  S.  Mauricio  ,  debaixo  da 
Regra  de  S.  Bento. 

40.   milícia  de  s.  lazaro. 

Muitas  Ordens  ,  ou  Irmandades 
houve  de  S.  Lazaro ,  das  quaes  fingiao 
fer  eíle  Santo  Author,  ainda  que  fo- 
xio  mui  pofteriores  ,  tendo  por  iníli- 
tuto  curar  ps  doentes  ,  ou  defender  a 
Igreja.  A  Milicia  de  S.  Lazaro  funda» 
da  peio  Duque  de  Sabóia  anno  de- 
I5'74.  fe  unio  á  de  S.  Mauricio. 

41.     ORDEM    DE    FONTE 
B  R  A  U  D. 

Começou    anno    de  1099.    ^  ^^"* 

dem  de  Fonte  Braud  em  França  ,  com 
a  Regra  de  Santo  Agoftinho  ,  por  feu 
Fundador  Bernardo  de  AbriíTel  Cóne- 
go Regular.  Abraçou  depois  a  Regra 

de 
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de  S.  Bento.  Em  Teus  Moíleiros  os 
Frades  profefsâo  obediência  ás  Frei- 
ras 5  e  sâo  dobrados  ,  tendo  em  cada 
Mofteiro  lugar  ieparado  para  hpmens  , 
e  Clauíb-o  fechado  para  mulheres.  Hé 
Geral  da  Ordem  a  Abbadeffa  de  Fon- 
te Braud  ,  ou  Vraldo. 


42. 


CONGREGAÇÃO    DE; 

S  A  V  1  G  N  I. 


Vital,  difcipulo  do  Beato  Rober- 
to de  Abri  ffel ,  amio  de  II 12.  foi  Fun- 
dador da  Congregação  de  Savigni  em 
França.  Anno  de  1148.  conftava  de  :53. 
Moíleiros  ,  com  os  quaes  fe  unio  á  Or- 
dem de  Cifter. 

A..    CONGREGAÇÃO  DE 
S.     S  U  L  P  I  C  I  O. 

Raol  de  Futaye  Difapulo  do 
Beato  Roberto  de  Abriílel ,  anno  de 
III 7.  foi  Fundador  da  Congi-egação 
de  S.  Suipicio,  com  fimilhante  iníli- 
tuto  ao  de  Fonte  Braud.  Teve  muitos 
Moíleiros    ,    de  que  era  cabeça    o  de 
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Rems  emTrança,  Defunírao-fe ,  e  aca- 
bou com  o  tempo. 

^4.     ORDEM   DE    CADUIM. 

Começou  anno  de  1115-.  ^  O^' 
dem ,  ou  Congregação  de  Caduim  em 
França  ,  de  que  foi  Fundador  Guiraud 
de  Sales  ,  difcipulo  do  Beato  Roberto 
de  AbrilTel.  Teve  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho  5  depois  a  de  S.  Bento  ,  com 
muitos  Mofteiros.  Extinguio-íe. 

45-.    CONGREGAÇÃO  DO 
T  I  R  O  N. 

Pelos  annos  de  1109.  começou 
cm  França  a  Qrden] ,  ou  Congregação 
do  Tiron ,  cujo  Fundador  Beato  Ber^ 
nardo  de  Abbevilla  ,  difcipulo  do  Bea- 
to Bernardo  de  AbriíTel ,  morreo  pe- 
los annos  de  1117.  ;  começava  a  de- 
cahir  de  feu  efplendor  anno  de  1629. 
quando  fe  unio  á  Congregação  de  São 
Mauro. 
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46. 


ORDEM   DO   MONTE 
DA    VIRGEM, 


Natural  de  Verfeíi  em  Itália  São 
Guilhelino  Abbade ,  que  morreo  anno 
de  1142.  fundou  no  Reino  de  Nápo- 
les a  Ordem  ,  ou  Congregação  do 
Monte  da  Virgem  /debaixo  da  Regra 
de  S.  Bento.  Tem  Mofteiros  de  Mon- 
jes  5  e  de  Freiras,  Veftem  túnica  ,  ef- 
capulario  branco  5  ao  Coro  cogula.  O 
Geral  triennal  refide  no  Moíleiro  do 
Monte  da  Virgem  ,  lie  Senhor  de  feu 
território  no  efpiritual  ,  e  temporal. 
Faz  Pontifical.  Neíle  Moíleiro  nem  os 
doentes  conlem  carne ,  nem  os  fecula- 
res ;  dizem  fe  turba  õ  ar,  fe  de  fora 
levão  carne  ao  Moíleiro,  e  vem  tem- 
peílades.  Nos  outros  Moíieiros  da  Or- 
dem fe  come  carne*  Tem  muitos  San- 
tos ,  e  homens  illuílres* 


47.    ORDEM  DE  PULSANO. 

Em  Itália  foi  fundada    a  Ordem 
ác  Puifano    por   Sé  Joáo  da  Matera  , 

dif- 
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difcipulo  de  S.  Guilhelmo  deVerfeli, 
debaixo  da  Regra  de  S/  Bento.  Teve 
muitos  Moíleiros  ,  de  que  não  ficou 
noticia  mais  que  faber-fe  íua  exiften- 
cia ,  da  vida  do  Santo  Fundador ,  re- 
ferida pelos  Bollandiílas. 

48.    ORDEMDOSGUI- 
L  H  E  L  M  I  T  A  S. 

No  Eftabulo  de  Rliodes  em  Itá- 
lia fundou  S.  Guilhelmo  Eremita  fua 
Ordem  dos  Guilhelmicas  ,  anno  de 
II 55'.  Alguns  a ttribuírão  efta  fundação 
com  pouco  fundamento  a  S.  Guilhel- 
ítTO  Duque  de  Aquitanià  ,  convertida 
por  S.  Bernardo  ,  que  morreo  em  fuás  • 
peregrinações  3  fendo  Eremita  fecular. 
Ou  a  S.  Guilliehno  primeiro  Duque 
de  Aquitanià  em  tempo  de  Carlos 
Magno  ,  Monje  de  S.  Bento.  Eíles' 
Guilhelmitas  forao  unidos  aos  Eremi-' 
tas  de  Santo  Agoftinho  pelo  Papa  i\Je- 
xandre  quarto.  Alguns  Moíleiros  da 
Ordem  ,  deixada  a  Regra  de  Santo 
Agoílinhõ  ;  tomarão  a  de  S.  Bento, 
para  íè  izeníarèm  da  união.    Perdidos" 

mui- 
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muitos  Moíleiros  ,  confervão  doze  em 
Flandes  ,  com  íeu  Provincial  5  e  habi- 
to limilhante   ao  de  Ciíler. 


49. 


ORDEM    DOS   HUMI- 
LHA D  O  S. 


Fundada  a  Ordem  dos  Humilha- 
dos em  Itália  ,  íeus  Frades  veftiâo  par- 
do 5  que  mudarão  em  branco  ,  anno 
de  II 34.  S.  João  da  Meda  lhes  deo 
a  Regra  de  S.  Bento.  Anno  de  1246» 
tiverâo  o  primeiro  Geral  ^  com  muitos 
Moíleiros  ,  que  charaavao  Prepoíituras. 
Bem  poucos  faziáo  Coro  anno  de  1571. 
em  que  S.  Pio  quinto  os  extmguio  , 
em  execração  do  tiro  ,  que  hum  Fra- 
de da  Ordem  deo  ao  Cardeal  S.  Car- 
los Borromeu.  Coníervao-fe  as  Freiras , 
de  que  nao  fallava  a  Bulia  da  extin- 
ção. 


iiiflt 
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CO.    ORDEM   DOS  SILVES- 
TRINOS. 

Do  Fundador  S.  Silveftre  Abba- 
fde  ,  fe  dizem   Siiveftrinos  os   Monjes 

de 
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de  fua  Ordem,  ou  Congregação  de^ 
baixo  da  Regra  de  S.  Bento  ,  em  Ita-' 
] ia.  Foi  approvada  anno  de  1247.  por 
Innocencio  quarto  Papa.  Teve  54. 
Moílieiros  de  Monjes  ,  muitos  de  Frei-^ 
ras.  Confervavão  fó  14.  quando  Ale- 
xandre fetimo  õs  unio  a  VaJumbrofa , 
de  que  fe  apartarão.  Seu  Geral  ufa 
hábitos  Prelaticios,  faz  Pontifical,  Os 
Monjes  tem  hábitos  pretos ,  e  cogula. 

5-1.    ORDEM    DE    VALDE 
C  H  O  U  X. 

Virard  Converfo  da  Cartuxa  anno* 
de  11^^.  fundou  a  Ordem  de  Valde 
Choux,  debaixo  da  Regra  de  S.  Ben- 
to ,  em  França.  Teve  muitos  Moílei- 
ros  y  femilhanties  aos  Cartuxos.  Extin- 
guio-fe. 


ORDEM  DOS  CELESTINOS. 


Tomou  o  nome  do  Fundador  São 
Pedro  Celeftino  a  Ordem  dos  Monjes 
Çeieftinos  ,  debaixo  da  Regra  de  São 
Bento.    Chamava-fe  Pedro    de  Muron 

eP 
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cfte  Santo  ,  eleito  Papa  anno  de  1294. 
em  que  tomou  o  nome  de  Celeftino 
quinto  ;  e  largado  o  Pontificado ,  tor- 
nou a  chamar-fe  Fr.  Pedro.  Havia  fi- 
do Monje  Bento  ,  e  Eremita  mui  pe- 
nitente no  Reino  de  Nápoles  ,  aonde 
fundou  fua  Congregação.  Veítem  os 
Celeílinos  túnica  branca  ,  capuz  pre- 
to ,  efcapulario  ,  e  cogula.  Tem  Mof- 
teiros  em  Alemanha  ,  França ,  Itália  , 
aonde  refide  o  Geral. 


55' 


ORDEM  DO  MONTE 
O  L  I  V  E  T  I. 


Teve  principio  anno  de  1^1^* 
a  Ordem  do  Monte  Oliveti ,  cujo  Fun- 
dador o  Beato  Bernardo  Tolomeu  lhe 
deo  a  Regra  de  S  Bento  ,  ou"Noíra 
Senhora  lha  deo  ,  com  habito  branco. 
Tem  féis  Províncias ,  e  Conventos  de 
Freiras.  O  Papa  João  vinte  e  dous  os 
teve  por  fufpeitos ,  mas  certificado  pe- 
lo Bifpo  de  Arezo  ,  a  quem  os  re- 
metteo  ^  approvou  feu  Inftituto.  O  di- 
to Bifpo  foi  avifado  pela  Senhora  a 
favor  dos  Monjes  do  Monte  Olive- 
ti ,  que  exifte  em  Itália. 

T  54. 


m 
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ORDEM  DE   CORPUS 
C  H  R  I  S  T  I. 


D.  André  Paulo  de  Affis  ,  Cléri- 
go fecuiar,  anno  de  1328.  foi  o  Fun- 
dador da  Ordem  de  Corpus  Clirifti 
cm  Itália.  Tinha  quinze  Mofteiros,  e 
alguns  de  Freiras,  anno  de  1383.  em 
que  fe  unio  ao  Monte  Olivcti. 


OBLATAS   DE  SANTA 
FRANCISCA. 


Applicada  a  tirar  das  vaidades 
as  Senhoras  Romanas  Santa  Francifca 
viuva  ,  que  morreo  anno  de  i45'o.  foi 
Fundadora  do  Mofteiro  das  Oblatas 
da  Torre  dos  Efpelhos  em  Roma  , 
que  forma  huma  iiluílre  Congregação. 
Foi  fujeita  á  Ordem  do  Monte  Oli- 
veri ;  depois  fe  fujeitou  ao  Ordinário. 
Seu  Prelado  he  o  ConfeíTor.  Tem  por 
feu  Patriarca  S.  Bento  ,  pofto  que 
não  profefsâo  fua  Regra  ,  nem  guar- 
dáo  Claufura. 

S6. 
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5^6.     ORDEM   DE    SANTO 
ESTEVÃO. 

Cofme  deMedicis  primeiro  Grão 
Duque  da  Tolcana  em  ítalia  ^  erigio 
anno  de  15-61.  a  Ordem  Militar  de 
Santo  Eílevão  Papa  Martyr ,  debaixo 
da  Regra  de  S.  Bento.  Tem  Cavai- 
leirosí  Capellães,  Religioíbs  ^  e  Frei- 
ras. O  Grão  Meílre  he  o  meíino  Grão 
Duque- 

57'    ORDEM  DO    URSO. 

Friderico  fegundo  Imperador  dê 
Alemanha  no  feculo  treze  inftítuio  a 
Ordem  Militar  do  Urfo  ,  cujos  Ca- 
valieiros  erao  armados  pelo  Abbade 
de  S.  Galo  na  Helvécia  da  Ordem 
de  S.  Bento.  Extinguio-fe. 

r8.    FREIRAS    DO   CALVÁRIO. 

José  le  Clerc  Capuchinho  fundou 
em  França   a  Congregação   das  Frei- 
tas do  Calvário,  com  Titulo  de  Nof* 
T  ii  fa 
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fa  Senhora  do  pé  da  Cruz  ,  approva- 
da  pelos  Papas  Gregório  treze  ,  e  Pau- 
lo quinto,  debaixo  da  Regra  de  São 
Bento.  Conta  vinte  Moíleiros.  A  Ge- 
ral diredlora  reíide  no  Moíteiro  da 
Crucifixão  de  Paris.  Três  Prelados  go- 
vernão  a  Ordem,  e  a  mandão  vifitar. 

59.  COMPANHIA  DE  NOSSA 

SENHORA. 

Joanna  Leilonac  fundou  a  Ordem 
de  Freiras ,  chamada  Companhia  de 
NoíTa  Senhora,  debaixo  da  Regra  de 
S.  Bento  ,  approvada  por  Paulo  quin- 
to no  feculo  dezefete.  Tem  muitos 
Moíleiros  em  França  ,  com  Inftituto 
de  educar  meninas.  Não  rezão  o  Oííi- 
cio  divino  y  mas  o  de  NoíTa  Senhora 
nos  dias  Santos  he  cantado  com  ou- 
tras devoções. 

60.  FREIRAS   DA    ADORAÇÃO 

PERPETUA. 

Matildes  do  SantiíTimo  Sacramen- 
to ,    que  morreo  anno  de  1Ó98.  fun- 
dou 
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dou  em  França  as  Freiras  da  Adora- 
ção Perpetua  do  Santiílimo  Sacramen- 
to. Tiverão  Jogo  nove  Moíleiros ,  de- 
pois fe  accrefcentárão  mais. 

éi.    CONEGAS  DE  REMI- 
R  E  M  O  N  T. 

Em  Lorena  he  mui  eftimado  o 
Mofteiro  ,  ou  Collegio  de  Conegas 
feculares  de  Remiremont ,  que  fazem 
provas  de  nobreza.  A  Abbadeça  he 
Princeza  do  Romano  Império ,  Senho- 
ra de  feus  coutos.  No  íèculo  dezeíete 
o  Papa  Paulo  quinto  obrigou  eftas  Co- 
negas a  profefíarem  a  Regra  de  São 
Bento,  que  ellas  depreíTa  deixarão* 

Não  fe  apontão  aqui  vários  Mof- 
teiros  de  Freiras  Bentas ,  em  que  fó 
entrão  donzellas  nobres.  Nem  outros 
com  particular  Inftituto  ,  e  Reforma ; 
pois  não  fazem  corpo  á  parte ,  e  são 
membros  da  Ordem  Benediftina  ,  ou 
de  alguma  Congregação  a  eila  annexa. 


R  E   L  I   G  I  6 


O  E  S 


C  A  PI  T  U  L  O    XL 

Ordem  de  S,  írancifço  ^  e  outras 
annexas^ 

i,    ORDEM  DOS  MENORES, 

O  Seráfico  Padrç  S«.  Francifco  ef- 
crevco  a  primeira  Regra  para  os 
Frades  Menores ,  de  que  he  Funda^ 
dor ,  e  Patriarca  ,  anno  de  1 260.  Ef* 
creveo  fegunda  Regra  para  Freiras ,  e 
terceira  {)ara  fécula res ,  de  hum  5  e  ou- 
tro fexo  5  que  le  ficarão  chamando 
Terceiros ;  dos  quaes  alguns  fe  fizerão 
Regulares,  Outras  ReligiÓes  ha  com 
a  Regra  de  S.  Francifco ,  ou  annexas 
á  fua  Ordem  dos  Menores.  Seu  inf- 
tiíuto  5  e  Regra  ap provou  de  boca  o 
Papa  Innocencio  terceiro,  e  por  efcri-^ 
to  Honório  terceiro.  He  a  mais  dila- 
tada na  Igreja  a  Ordem  Seráfica  dei- 
tes riquiííimos  Pobres  Menores  ,  fiéis 
difcipulos  de  Chrifto  ,  que  nada  pof' 
fuem  na  terra  ,  ç  siio  fartos  ainda  de 
bens  temporaes, 

No 
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No  primeiro  Convento ,  e  Igreja 
de  Santa  M.TÍa  da  Porciuncula  ,  ou 
dos  Anjos,  em  AíTis  de  Itália,  dizem 
concedeo  Ckriílo  á  inílancia  da  Vir- 
gem Mãi  Indulgência  perpetua  aos 
que  ahi  oraíTcm  contritos.  Os  Saramos 
Pontifices  tern  confirmado  eíla  Indul- 
gência. No  primeiro  Capitulo  das  Es- 
teiras anno  de  12 19.  le  juntarão  fin- 
co mil  Frades  ,  fora  os  que  ficavão 
pelos  Conventos.  S.  Franciíco  primei- 
ro Miniílro  Geral  dividio  a  Ordem 
em  muitas  Provindas.  Contra  fua  von- 
tade Fr.  Elias  fegundo  Geral  metteo 
a  relaxação  ,  em  vida  do  Fundador. 
Os  que  guardavão  a  Regra  ti  verão  vá- 
rios nomes  ,  prevaleceo  o  de  Obfer- 
vantes.  Tem  hum  Geral,  muitas  Re- 
formas ,  GG.  Províncias,  três  Cuílo- 
dias ,  féis  Prefeituras  na  familia  Cif- 
montana  ;  na  Ultramontana  81.  Pro- 
víncias ,  muitas  Cuílodias  ,  féis  Provín- 
cias de  Terceiros  Regulares. 

O  Gerai  fe  intitula  Miniftro  de 
toda  a  Ordem  dos  Menores ,  dura  féis 
annos  ,  relide  em  Roma  hum  Sexen- 
nio  ,   o  fcguinie  em  Hefpanha ,  divi- 

di- 
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dida  a  Ordem  em  duas  famílias.  Con- 
tão  fete  mil  Conventos  de  Frades, 
novecentos  de  Freiras  ,  as  quaes  che- 
gâo  a  vinte  e  oito  mil  e  trezentas. 
Os  Frades  pafsão  de  quinze  mij.  De- 
rão  á  Igreja  finco^  Papas  ,  entrando  os 
Conventuaes  ,  45'.  Gardeaes  ,  Bifpos 
fem  numero ,  Doutores ,  e  Santos  mui- 
tiíTimos.  Erão  defcalços  ,  hoje  fe  cal- 
ção alguns.  Veílem  túnica  interior  cur- 
ta ,  exterior  talar ,  capuz ,  capinha  ou 
manto  de  cor  natural ,  parda  ,  ou  pre- 
ta de  ordinário. 

He  falfa  a  conta  de  34:000.  Con- 
ventos Obfervantes  três  mil  de  Ter- 
ceiros 5  quatorze  mil  de  Conventuaes  j 
quinze  mil  Capuchinhos.  Acabou  com 
o  tempo  a  Reforma  dos  Cefarinos  , 
governando  S.  Boaventura  ;  outras  não 
fizerão  corpo  á  parte ,  como  a  de  Itá- 
lia 5  que  profeíTárão  S.  João  de  Ca- 
piftrano  ,  S.  Bernardino  de  Sena  ,  e 
outros  Santos  ;  a  de  Villacreces  ,  que 
profeíTou  S.  Pedro  Regalado ',  os  Co- 
letaneos  inftituidos  por  Santa  Coleta 
anno  de  1406.  extinctos  por  Leão  de- 
cimo. 
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A  Congregação  de  Narbona  ,  e 
Refóima  dos  Frandes  Eípirituaes  foi 
extiiiííla  por  Jcao  vinte  e  dons.  A  do 
Beato  João  dela  Puebla  com  14.  Con- 
ventcs  he  Província  da  Obíervancia. 
A  Eílieita  Obíervancia  ou  Frades  do 
capuz  5  ditos  em  Portugal  Capuchos  , 
em  Caílella  ,  e  Itália  Reformados ,  em 
França  Recoletos  ,  em  outras  partes 
defcalços ,  ou  do  Santo  Evangelho  , 
começarão  em  tempo  de  Alexandre 
fexto  y  contão  muitas  Províncias.  Os 
da  mais  eílreita  Obfervancia  por  São 
Pedro  de  Alcântara  ;  os  da  Arrábida 
em  Portugal  ,  aonde  efteve  o  mefmo 
S.  Pedro,  a  Reforma  de  João  Pafca- 
fe  5  anno  de  1517.  depois  unida  aos 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  ,  e  outras 
Congregações  reconhecem  o  Geral  da 
Obfervancia.  Efta  he  a  fegunda  Or- 
dem Mendicante ,  e  foi  a  primeira  na 
maior  pobreza ,  não  fó  em  commum  ^ 
mas  no  particular. 
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2.    MENORES  CONVENTUAES. 

Innocencio  quarto  Papa  deo  o 
nome  de  Convenruaes  aos  Frades  Me- 
nores de  S.  Françifco ,  que  vivião  nos 
Conventos  ,  para  differença  dos  que 
erão  folitarios ,  ou  Eremitas.  Depois 
fe  chamarão  Conventuaes  ,  ou  Clauí- 
traes  ,  os  que  eftavão  nos  Conventos^ 
grandes  ,  fem  rigorofa  pobreza  ;  dos 
quaes  erao  os  mais.  dos  Prelados  ,  fi- 
cando as  cafas  pequenas  aos  que  guar- 
davão  em  efpirito ,  e  á  letra  fua  Re- 
gra. Leão  decimo  os  feparou  com  Ge- 
ral á  parte.  Conílao  de  muitas  Provin- 
das ,  e  Mofteiros  de  Freiras ,  outras 
são   liijeitas  ao  Ordinário. 

Obedecem  ao  Geral  dos  Conven- 
tuaes  muitas  Communidades  de  Ter-^ 
eelros  feculares  ,  outras  reconhecem  a 
Obíèrvancia.  No  tempo  de  Leão  de- 
cimo começou  liuma  Reforma  de 
Conventuaes  ,  confirmada ,  e  augmen- 
tada  por  Xifto  quinto  ,  «xtinfta  por 
Urbano  oitavo.  Alguns  Conventos  re- 
íi verão  a  Reforma  até  Clemente  nono. 

Ef- 
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Eftes    obedeciao    ao  Geral    dos  Con* 
venruaes,  andavão  defcalços. 

3.    MENORES    CAPUCHINHOS. 

Clemente  ferimo  Papa  no  feculo 
dezeíeis  Confirmou  a  Ordem  dos  Me- 
nores Capuchinhos,  que  tem  Geral  á 
parte  dos  mais  de  S.  Francifco  j  e 
muitas  Provincias.  Em  Lisboa  tem 
dous  Conventos  ,  hum  de  Italianos  , 
outro  de  Francezes  ,  e  os  chamao 
Barbadinhos  ,  por  trazerem  as  barbas 
crefçidas  nas  Mifsoes  em  terra  de  in- 
fiéis. Tem  Freiras  y  e  fazem  Tercei- 
ros. 

4.    MENORES  CELESTINOS 


Alguns  Frades  Francifcanos  no 
fim  do  feculo  treze  ,  fendo  Papa  Ce- 
leftino  quinto  ,  pafsárao  a  viver  nos 
ermos  folitarios.  Tiverao  Prelado  á 
parte,  com  nome  de  Menores  Celefti- 
nos.  Reuni rão-fe  aos  mais  da  Ordem 
de  S.  Françifço. 
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y.    MENORES  CLARENOS. 

No  feculo  treze  alguns  Frades  de 
S.  Francifco  fujeitos  aos  Ordinários 
formarão  a  Congregação  dos  Clarenos 
folitarios.  Ti  verão  Conventos  de  Frei- 
ras. Incorporárão-fe  na  Obfervancia. 

6.    REFORMA  DOS  VALLES. 

Quatro  Conventos  de  Frades  Me- 
nores 5  dirigidos  por  Fr.  João  dos 
Valles  5  formarão  fua  Reforma.  Inno- 
cenció  fexto  no  feculo  quatorze  os 
feparou  da  Obfervancia  y  Clemente  fex- 
to os  unio  á  mefma. 

REFORMA  DOS  AMADEOS. 

No  feculo  quinze  fundou  fua  Re- 
forma de  Frades  Menores  em  Itália 
o  Beato  Amadeo  Portuguez ,  do  qual 
fe  chamarão  Amadeos.  S.  Pio  quinto 
os  unio  ao  Corpo  da  Ordem  Seráfica 
de  S.  Francifco. 
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8.     CONGREGAÇÃO   DE 

L  A  N  Z  A. 

Começou  em  Itália  anno  de  T5'5'o- 
a  Congregação  de  Jeronymo  Lanza 
de  Frades  Menores  de  S.  Francifco. 
Júlio  terceiro  a  confirmou.  Nella  vi- 
veo  o  Beato  Benediélo  Preto,  que  foi 
levado  eícravo  das  conquiftas  de  Por- 
tugal. Pio  quarto  anno  de  1562.  fup- 
primio  efta  Congregação ,  unindo-a  ao 
reílante  dos  Menores. 

Contão  alguns  a  Ordem  de  Fi- 
lippe  de  Maiorca,  a  qual  não  chegou 
a  exiftir  ,  e  foi  reprovada  pelos  Pa- 
pas João  vinte  e  dous  ,  e  Benediclo 
doze. 

o.    ORDEM  TERCEIRA  DA 
PENITENCIA. 

Muitas  Congregações  pertencem 
ao  Inftituto  dos  Terceiros  ,  ou  Tercei- 
ra Ordem  da  Penitencia  ,  que  S.  Fran- 
cifco fundou  para  homens ,  e  mulhe- 
res ,  ou  feculares ,  ou  Regulares.  Tem 

mui- 


S 
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muitos  Santos  ,  como  Santa  líabeí 
Rainha  de  Portugal ,  fua  tia  Ifabei  de 
Hungria  ,  Ifabei  Infanta  de  Franca, 
leu  Irmão  Luiz  Rei  de  França,  Elea- 
zaro  Conde,  fua  efpoza  Delfina  Vir- 
gem, Ivo  Doutor  5  Roque  peregrino, 
Briíida  Princeza  Fundadora  da  Ordem 
do  Salvador ,  Francifca  Fundadora  das 
Oblatas  ,  Viridiana  ,  Lúcia ,  Angela 
de  Corbario ,  Rofa  de  Viterbo ,  Hu- 
miliana,  Coleta  Reformadora  da  pri- 
meira ,  e  fegunda  Ordem  ,  João  Co- 
lumbino Fundador  dos  Jefuados,  Ca- 
milo de  Lei  is  Fundador  dos  Agoni- 
zantes ,  Lúcio  ,  e  outros  venerados  na 
Igreja. 

Forâo  Terceiros  de  S.  Francifco 
Thomaz  ,  e  outros  que  derao  princi- 
pio á  Ordem  de  S.  Jeronymo  em  Hef- 
panha  ,  e  Portugal ,  Carlos  do  ívion- 
te  Gaveli  Autíior  da  Congregação  de 
Fiezoli ,  o  Cardeal  Berulle  Fundador 
dos  Padres  do  Oratório  em  França  , 
Maria  Longa  Fundadora  das  Freiras 
Gapuchinhas-  Muitos  Príncipes  ,  Reis  , 
Imperadores  ,  Summos  Pontífices  fe 
quizerao   adornar   com    o  habito  hu- 

rail- 
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mi  Ide  da  Penitencia  ,  e  fe  pfezáiao  de 
fer  Terceiros  de  S*  Franciíco. 


10.      TERCEIROS 
G  U  L  A  R  E  S. 


R  E- 


P6e  alguns  o  principio  dosTer-- 
ceiros  Regulares  ác  S.  Francifco  no 
feculo  dezeíeis ,  fendo  Pontiíice  Leão 
decimo  j  mas  muito  antes  de  Nicoláo 
quinto  no  íeculo  quinze  lhes  concedeo 
eíle  Papa  Geral  próprio  em  Itália,  fa- 
zendo por  íi  corpo  de  Religião.  No 
Pontificado  de  Nicoláo  quarto  funda- 
rão em  Tolofa  hum  Convento.  Santa 
Ifabel  de  Hungria  no  feculo  treze  fez 
CS  votos  fclemnes  depois  de  viuva  , 
como  Terceira  Regular  ^  ainda  que 
fem   claulura. 

A  Congregação  da  Lombardia  em 
Itália  parece  a  primeira  que  fez  cor- 
po de  Religião  :  teve  Vigários  Geraes 
defde  o  anno  de  1440.  Em  I45'8.  te- 
ve Geraes  independentes  ,  até  1585. 
em  que  S.  Pio  quinto  os  fujeitou  ao 
Geral  da  Obfervancia  dos  Mer.ores 
de  S.  Francifeo.    Gregório  treze  ,   e 

Xif- 
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Xifto  quinto    os   deixarão  eleger  íeu& 
Geraes.  Tem  14.  Provindas. 

TERCEIROS  DE  SICÍLIA. 

Na  Sicilia  Ilha  adjacente  a  Itália 
fe  formou  liama  Congregação  de  Ter- 
ceiros Regulares  da  Ordem  de  Sáo 
Franciíco^  que  o  Papa  Clemente  oi- 
tavo no  feculo  dezeíèis  unio  á  de  Lom- 
bardia. 

TERCEIROS  DE  DAL- 
MACIA. 

Em  Dalmácia  ,  e  Iftria  havia  no 
feculo  dezefeis  huma  Congregação  de 
Terceiros  Regulares  de  S.  Francifco  y 
cujo  Geral  era  immediato  ã  Sé  Apoílo- 
liça.  Tem  14.  Con vemos ,.  que  o  Pa- 
pa Clemente  oitavo  unio  aos  Tercei- 
ros da  Lombardia. 

13.  TERCEIROS  DE  ZEPPEREN.. 

Florecião  os  Terceiros  Regulares 
S.  Francifco  em  muitos  Conventos 

de 
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Flandes  Bifpados  de  Liegi ,  Malines , 
AmVres,  unidos  em  Congregação  no 
feculo  dezeíèis.  Gregório  quinze  ,  c 
Clemente  decimo  os  unirão  aos  da 
Lombardia.  Chamava-fe  Congregação 
de  Zepperen. 

í4*    TERCEIROS  DE  FLANDES* 

No  feculo  quatorze  íioreciâ  em 
Flandes  a  Congregação  dos  Terceiros 
Regulares  de  S.  Francifco,  approva^ 
da  por  João  vinte  e  dous.  Seus  Coií* 
ventos  efâo  no  Artois  ,  Hanaut  ,.  @ 
Biípado  de  Therouan.  Acabou  a  Con-^ 
gregação  ,  ficando  os  Conventos  de 
Freiras. 

15.   TERCEIROS  DE  BOHEMlA. 

No  feculo  dezefeis  houve  Ter* 
ceiros  Regulares  unidos  em  Congre- 
gação ,  com  feu  Geral ,  em  Boiíemia  ^ 
Hungria ,  e  Rhin.  Não  exiíle* 


tê. 


16.    'TERCEIROS  DS  SAXONIA. 

No  feçulò  quinze  havia  huma 
Congregação  de  Terceiros  de  S.  Fran- 
ciíco ,  cujos  Moíleiros  eítavão  em  Sa- 
xonia  ,  Magdeburgo  ,  Irlanda ,  Ingja- 
terra.  Com  o  fcifma  fe  arruinarão. 
Confervão-fe  Conventos  de  Freiras, 
que  forâo  deftas  Regulares ,  são  here- 
)â^,  e  fe  ciiamão  da  Ordem  de  São 
Franclfco.  ' 


TERCEIROS  DE  POR- 
T  U  G  A  L. 

Fundarão  os  Terceiros  Regulares 
de  S.  Francifco  anno  de  1443.  o  Con- 
vento de  Santarém;  e  depois  muitos 
em  Portugal.  Elegerão  Provincial  anno 
de  1594»  eáiverão  unidos  aos  de  Cai- 
tella  5  depois  fujeitos  ao  Geral  dos^ 
Obfervantes  j  em  fim  elegerão  Geral 
immediato  á  Sé  Apoftòiica.  Tem  pro- 
duzido muitos  Biípos ,  e  varões  dou- 
tilTimós. 

18. 


I 
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18.  TERCEIROS   DE    CAS- 

T  E  L  L  A. 

Em  Caftella  ^  Galliza  ,  e  Leão  ti* 
verão  os  Terceiros  Regulares  de  São 
Francifco  feu  Gerai,  que  S.  Pio  quin- 
to no  íeculó  dezeíeis  fupprimio  ,  uni- 
dos á  Obíervancia*  Os  Terceiros  de 
Portugal  eíliverâo  unidos  com  elies  ao 
Gerai- dos  Obfervantes. 

19.  TERCEIROS   DE   AN- 

DA L  U  Z  I  A. 

Unidos  aos  de  Caílella  os  Ter- 
ceiros Regulares  de  Granada,  e  An- 
daiuzia  no  feCúio  dezefeis  ,  deixarão 
de  ler  Congregação  feparada.  Hoje  lie 
Provinda  íujeita  ao  Gerai  da  Obfer* 
vancia. 


ii 


20.    TERCEIROS  PENITENTES* 

Em  PVança  defde  o  fecuio  deze- 
fete  íiorece  a  Congregação  dos  Ter- 
ceiros Regulares   de  S.  Francifco  Pe- 
nitentes da  Eílr^ita  Obfervanek.  Tem- 
y  ii  5-^, 
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y^.  Conventos  em  quatro  Provindas, 
e  alguns  Moíleiros  de  Freiras.  Andão 
deícalços  ,  fem  camiza  de  linho.  São 
fujeiros  ao  Geral  da  Obfervancia, 

21*    TERCEIROS  DE  FURCA 
FALENA. 

No  feculo  quatorze  fe  fundou  a 
Congregação  de  Furca  Palena  de  Ter- 
ceiros Regulares  de  S.  Francifco.  De- 
pois profeíTou  a  Regra  de  Santo  Agof- 
tinho  5  e  inftituto  de  S.  Jeronymo  de 
Piza  em  Itália. 

22.    TERCEIROS  DE  CORSE. 

No  feculo  quatorze  fe  fundou  a 
Congregação  de  Terceiros  de  S.  Fran- 
cifco ,  de  Fr.  Angelo  de  Corfe.  PaíTou 
depois  á  Ordem  de  S.  Jeronymo  de 
Piza  em   Itália. 

23.    TERCEIROS  DE  COR- 
B  A  R  I  O. 

No  feculo  quinze  fe  fundou  em 
Itália  a  Congregação  das  Freiras  Ter- 
ceiras  Claufuradas  ,   pela  Beata  An«^ 

ge- 
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gela  deCorbario,  que  foi  fua  primei- 
ra Geral  ,  por  concefsão  do  Papa 
Martinho  quinto.  Governou  a  Ordem 
mais  de  trinta  annos  a  Fundadora. 
Dependido  dos  Obfervantes  :  a  elies 
de  todo  fe  fujeitárao ',  extinftas  fuás 
Superioras  Geraes.  Hans  Conventos 
sáo  fujeitos  aos  Ordinários  ,  outros  o 
forâo  aos  Amadeos. 

24.  HOSPITALEIRAS    TERCEI- 

R  A  S. 

Alguns  Conventos  de  Terceiras 
da  Ordem  de  S.  Francifco  em  Fran- 
ça 5  e  Fiandes ,  fe  confagrárão  a  fer- 
vir  os  doentes  nos  Hofpitaes.  Deftas- 
Freiras  humas  profefsárâo  Claufura  , 
outras  vão  aos  Hofpitaes.  Chamao-fe 
Irmãs  GrilTas ,  por  veílirem  pardo. 

25.  TERCEIRAS  RECOLE- 

TINAS. 

A  Venerável  Joanna  de  Jefus  an- 
uo de  1623.  fundou  as  Freiras  Ter- 
ceiras da  Recoleção  ^    ou  Rccoletinas 

em 
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cm  França.  Seus  Conventos  obedecem 
huns  á  Obíervanda  Recoleta ,  outros 
ao  Ordinário,  Usao  túnica  ,  efcapula- 
rio  pardo  ,    com  Cruz  preta,  Coroa 

de  eípinaos  j-jança,  e  eiponja. 

.  7.6.    ORDEM  DOS  OBREGÕES. 

Fundou  a  Ordem  dos  Obregoes , 
ou  Frades  enferiBeiros  ,  o  Venerável 
Bernardino  de  Obregon  Caílelhano. 
São  da  Terceira  Ordem  de  S.  Fran- 
cifco.  Servem  nos  Hofpitaes  de  Por- 
tugal 5  e  Refpanha.  Trazem  Cruz  preta 
ao  lado  eíquerdo  da  túnica  ,  e  capa. 

^7'-     CONGREGAÇÃO    DOS 
BONS  FÍLFÍOS. 


:â 


Sinço  Oliiciaes  em  Amanticrs  an- 
J10  de  16 15.  fundarão  a  Congregação 
dps  Frades  Penitentes  ,  cu  Bons  fílbos 
da  Terceira  Ordem    de  S.  Franciíco, 

Tem -finco  Conventos  em  Flandes  ,  fu- 
jeitos  aos  Ordinários.  Servem  alguns 
ííofpiraes*  Fazem  feus  Capitules  de 
ires  em  três  amios»    ■ 

28. 


I 


28. 
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CONEGAS    DE    NOLI. 


No  eftado  de  Génova  em  ítalia 
fiorece  o  Mofteiro  de  Conegas  de  No- 
li,  que  sâo  Terceiras  de  S.  Francif- 
ço  ;  andão  deícalças ;  sao  fujeitas  ao 
Ordinário.  Já  exiftiáo  no  feciilo  deze- 
feis.  Seuinílituto  he  educar  donze]las. 


29. 


CONFRADES 
CHAGAS. 


DAS 


No  feculo  dezefeis  ,  fendo  Papa 
Clemente  oitavo  ,  começou  em  Roma 
a  Archiconfraria  das  Chagas  de  São 
Franciíco.  Os  Irmãos  Confrades  nas 
Procifsóes  vão  defcalços :  no  lado  eí- 
querdo  tr^em  por  divifa  dous  bra- 
ços,  hum  ny,  outro  veílido ,  que  são 
as  armas  dé  S.  Franciíco.  He  coma 
Reforma  dos  Terceiros  íeculares. 

30.    PENITENTES    GRIS. 

Reforma  da  Terceira  Ordem  de. 
S.  Francifco  parece    a  Confraria    dos 

Pe- 


i 
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Penitentes  Gris  em  Paris  de  França. 
Outra  Irmandade  feireJhante  ha  em 
Milao,  com  nome  de  Conforte.  Ou- 
tra em  Paiolo  Regio  ,  da  Caridade. 
Ubedeciao  no  [qcuIo  dezeíete  aos  Pre- 
lados da  Ordem  Seráfica  ,  pofto  que 
íeculares  ,  e  alguns  caiados  ,  os  Ir- 
mãos deílas  Irmandades,  que  fe  tem 
acabado  5  ao  ineoos  algumas. 

3í.    ORDEM    DA   CONCEIÇÃO. 

A  Beata  Bcatris  da  Silva  Portu- 
gueza  Virgem  ,  Irma  do  Beato  Ama- 
deo,,  fundou  o  primeiro  Convento  de 
Freiras  da  Ordem  da  Conceição ,  an- 
uo de  1484.  Confirmarão  fua  Ordem 
os  Papas  Innocencio  oitavo,  Alexan- 
dre fexto,  Juíio  fegundo.  Tiverão  a 
Regra  de  S.  Bçnto ,  que  logo  deixa- 
rão pela  de  S.  Francifco  ,  ou  outra 
pouco  diverfa.  Seus  Conventos  obe- 
decem ao  Ordinário  ,  alguns  obede- 
cem aos  Frades  Menores.  As  Freiras 
veftem  túnica  ,  efcapulario  branco, 
manto  azul.  Trazem  ao  peito  a  me- 
dalha de  prata  de  NolTa  Senhora  ddL 
Conceição» 


'■  ■       .  IWI 
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32.  FREIRAS    DESCALÇAS  DA 

CONCEIÇÃO. 

Muitos  Conventos  da  Ordem  da 
Immaciiíada  Conceição  abraçarão  mais 
eílreita  Reforma  em  Hefpanha  ,  e  Por- 
tugal 5  no  feculo  dezeíete.  Eílas  Frei- 
ras defcalças'  vivem  com  grande  re- 
colhimento 5  e  penitencia.  Defta  Or- 
dem era  a  Venerável  Madre  Maria 
de  Jefus  de  Agreda,  que  eícreveo  a 
vida  de  NoíTa  Senhora  ,  com  nome 
de  Myftiea  Cidade  de  Deos. 

33.  ANNUNCIADAS   CE- 

LESTES. 


II- 

m 


No  feculo  quinze  fundou  em  Fran- 
ça a  Beata  Joanna  Valeíia  ,  que  fora 
Rainha  ,  filha  do  Rei  Luiz  onze,  a 
Ordem  de  Freiras,  da  Bemaventurada 
Virgem  Maria  ,  ou  da  Annunciada , 
ou  Annunciadas  Celeftes ,  ou  das  dez 
virtudes  Evangélicas  de  NoíTa  Senho- 
ra. Sua  Regra  particular  as  perfuade 
a  irritar  as  virtudes ,  que  o  Evange- 
lho 


fiiií!:'^ 
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lho  moftra  na  Virgem  Mãi  de  Deos , 
que  sao  5  pureza  ,  prudência ,  humil- 
dade ,  fé ,  devoção ,  obediência  ,  po- 
breza 5  paciência  ,  piedade ,  compai- 
xão 5  ou  dores.  Os  mais  dos  Conven- 
tos obedecem  aos  Prelados  da  Ordem 
dos  Menores. 


34.   ORDEM  MILITAR  DA  VIR- 
GEM    IMMACULÀDA. 


Urbano  oitavo  Papa  anno  '  de 
1623.  approvou  a  Ordem  Militar  da 
Virgem  ímmaculada  ,  com  a  Regra  de 
S.  Francifco.  Pouco  tempo  exiftio  na 
França» 


35-- 


''f   ' 


MARIANOS  DA  CON- 
C  E  I  q  Ã  O. 

Em  Polónia  fundou  o  Venerável 
Eílanisláo  de  Jefus  Maria  ,  que  mor- 
reo  anno  de  1701.  a  Ordem  dos  Pa- 
dres Marranos  da  Conceição ,  ou  Con- 
ceicioniílas ,  ou  da  ímmaculada  Concei- 
ção, Coadjutores  dos  Párocos  ,  fuíFra- 
gadores  das  almas.  Profeisão  a  Regra 

das 
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das  dez  virtudes ,  ou  beneplácitos  da 
Senhora  ,  como  as  Annunciadas  Cc- 
leíles.  Veílem  como  Clérigos  ,  mas  de 
còr  branca.  Tem  Geral  em  Polónia, 
fujeito  ao  Geral  dos  Obfervantes  de 
S.  Francifco ,  já  immediato  á  Sé  Apof- 
toiica.  Fundarão  em  Portugal  o  Con- 
vento de  Balíamâo  ;  e  rem  Hofpicios 
cm  Sedavim  ,  Algczo ,  ç  Lisboa. 

3Ó.    ORDEM  DOS  mínimos. 

S.  Francifco  de  Paula  em  Itália 
teve  os  primeiros  difcipulos  anno  de 
3435'.  Alexandre  fexto  íipprovou  íeu 
inítiiuto  5  e  Júlio  íegundo  ,  a  quem 
prediííe  o  Pontificado.  A'  imitação  do 
Seráfico  Padre  S.  Francifco  de  AíTis,, 
efcrevco  o  de  Paula  três  Ilegras»  Mor-^ 
reo  em  1501.  Leão  decimo  o  canoni-' 
zou.  Anno  de  1562.  lhe  queimarão 
os  herejes  o  corpo  inteiro  cm  França. 
Veítem  os  Minimos  habito  preto  ,  tú- 
nica vil ,  capuz  pequeno  ,  e  capa.  Tem 
Conventos  de  Freiras :  alguns  de  mui- 
ta Santidade.  ínftituio  o  Fundador 
Terceiros ,  e  Terceiras  feçulares. 

Tra- 
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Trazião  os  Frades  Sandalhas ,  qu^ 
mudarão  em  çapatos.  Em  Toledo  f^ 
extinguio  hum  Convento  de  Terceiras 
Regulares  Minimas.  Os  Seculares  de 
ambos  os  fexos  tem  por  divifa  o  pe- 
queno cordão.  Os  Frades  fe  dizem 
Mininos  por  humildade  do  Fundador. 
Tt)do  o  anno  guardao  abftinençia  de 
carne  ,  ovos  ,  e  laftecinios  ,  como  na 
quarefma.  Pela  devoção  que  teve  o 
Fundador  ao  Seráfico  S.  Francifco , 
-  ajuntamos  fua  Ordem  á  dos  Menores  ^ 
pofto  que  tem  diverfa  Regra. 


37.     ORDEM  DA  PENITENCIA 
DE  JESUS  NAZARENO. 

Approvada  por  Pio  fexto  tem  ca- 
fa  em  Lisboa  dita  TraveíTa  dos  La- 
droes ;  o  Fundador  morreo  em  cheiro 
de  Santidade. 


CA- 
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CAPITULO    XII. 

Ordens  com  Regras  particulares. 

I.    ORDEM  DE  SANTO  EQUI- 
C  I  O. 

POuco  antes  de  S.  Bento  no  fecu- 
lo  fexto  &receo  em  Itália  a  Or- 
dem de  Santo  Equicio  Abbade.  Al- 
guns erradamente  o  contão  entre  os 
Monjes  Bentos  ,  aos  quaes  fe  derâo 
depois  muitos  Mofteiros  de  Santo 
Equicio.  Seu  inftituto  profeíTou  São 
Gregório  Magno  ,  e  lhe  fundou  al- 
guns Mofteiros  em  Sicilia  ,  e  Roma. 
Extinguio-fe  a  Ordem  de  Santo  Equi- 
cio. 

a.     ORDEM  DE  S.  MARTINHO 
D  U  M  I  E  N  S  E. 

No  feculo  fexto  fundou  fua  Or-- 
dem  Dumienfe  S.  Martinho ,  que  foi 
Abbade  de  Dumo  ,  e  Bifpo  do  mef- 
uio  Mofteiro  j  ou  familia  Real  ^  e  Ar- 

ce- 


i 
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cebifpo  Primaz  de  Braga ,  tendo  aca« 
bado  antes  o  Mofteiro  de  Cedofeita 
em  Braga  ;  cujos  profeffores  com  Re- 
gra própria  erão  Cónegos  Regulares  , 
e  Monjes.  Cedofeita  paíTou  a  Colie- 
giada.  Dumo  íicou  Àbbadiâ  fem  Com- 
munidade  junto  a  Braga. 

3.    ORDEM   DE    SANTO 
I  SI  D  ORO. 

Efcréveo  Santo  líidoro  Arcebif* 
po  de  Sevilha  eni  Hefpanha  fua  Re- 
gra no  feculo  fetimo  /  dirigida  aos 
Religiofos  do  Mofteiro  Honóri.  Mui- 
tos Cónegos  "Regulares ,  e  Monjes  em 
Portugal  5  é  Hefpanha  feguírão  feu 
inftituto  :  o  qual  antiquado  pafsárao 
a  outros. 


4.    OROE  M    DES. 
CT  U  OS  O. 


FRU- 


Efcreveo  íua  Regra  no  lètimo 
ieculo^  S.  Fruíluolo  Arcebiípo  de  Bra- 
ga Primaz  das  Hefpanhas,  que  feguí^ 
rão  na  Luíiíania,  ou  Portugal  muitos 

Moi; 
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Moftèiros  de  Cónegos   Regulares  ,   e 
de  Monjes  ,   principalmente    na  Pro- 
víncia Bracarenfe  ,  ou  do  Minho. 

^.    ORDEM  GRANDIMON^ 

TE  N  S  E.  i 

Sendo  Diácono  Santo  Eftevâo  de 
Muret ,  deixou  o  Mundo  ,  foi  viver 
com  os  Cónegos  Regulares  de  Auré- 
lia- em  França ,  anno  de  1076.  Palfoíi 
a  vida  folitaria  nos  defertos  de  Mu- 
ret,  aonde  com  outros  Iblitarios  fun- 
dou a  Ordem ,  que  depois  fe  chamou 
Grandimontenfe.  Não  profeíTou  a  Re- 
gra de  Santo  Agoílinho,  nem  de  São 
Bento  ,  mas  íèu  particular  inftítuto  , 
que  eDe  dizia  nâo  fer  de  Cónegos  , 
nem  de  Monjes,  nem  de  Eremitas.  ■ 
í'  Depois  de  fua  morte  fe  approvou 
Regra  própria  Grandimontenfe  :  ouvia- 
fe  de  fua  fepultura  a  voz,  que  diz  ia- 
idf  Grandimante.  Por  iffo  feus  filh<>'s 
prefeguidos  em  Mqret  ,  levarão  _ò 
eorpo  do  Fundador  a  Grandlmontè> 
aonde  fizerao  o  Mofteiro  Capital  à% 
Grdêní ,  a  que  dá  nome^  Grandimon- 

ten- 


Wi 


W] 
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tenfe.  Veftem  preto  ,  túnica  >  èfcapu- 
lario  )  capus ,  ao  coro  fobrepelliz  ,  e 
barrete*  O  Prelado  fe  chama  Correílor. 
Tem  Mofteiros  Reformados  ,  e  Frei- 
ras* Carlos  Fremont  fez  a  Reforma  ^ 
fujeita  ao  Geral  de  toda  a  Ordem. 

4    ORDEM  DA  CARTUXA. 

Foi  Fundador  da  Ordem  da  Car- 
tuxa em  Franca  S.  Bruno  Çonego  Re- 
gular ,  a  quem  S.  Hugo  Bifpo  de 
Grenoble  deo  o  íitio  para  o  Moftei- 
TO.  Começou  com  outros,  no  deferto  a 
fazer  vida  Angélica  ,  na  Religião 
inais  apertada,  eauílera,  em  Claufu- 
ra  ,  íilencio  perpetuo  ,  abftinencia  de 
carne.  Veftem  os  Monjes  Cartuxos  tú- 
nica branca,  cinto  de  couro,  cogula 
pequena ;  ao  coro  cogula  maior ,  por 
fora  capa ,  e  capuz  preto.  Alguns  feus 
Mofteiros  tiverao  a  Regra  de  Santo 
Agoftinho  ,  ou  a  de  S.  Bento  j  nem 
S.  Bruno  lhes  deo  Regra  ,  mas  de 
feus  coftumes,  e  doutrina  fe  fez  a  que 
foi  recebida  em  toda  a  Ordem. 

Tem  hum  fó  Geral  ,    que  he    o 

Prior 


%í 


^ 
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Prior  da  grande  Cartuxa  ,  a  quem 
obedecem  Í73.  Mofteiros  em  dezefeis 
Províncias.  Tem  hum  Mofteiro  Ma* 
gniíico  em  Évora  ,  outro  em  Lisboa* 
Tem  muitos  Santos ,  como  Hugo  de 
Lingolia  ,  Anfeimo  ,  Eftevao  Bifpos  ^ 
Nicoiáo  de  Albergatis  Bifpo  Cardeal , 
Legado  Apoftolico*  Forão  Cartuxos 
Luiz  AíFonfo  de  Richeleu  Cardeal  Aí'- 
cebifpo  de  Leão  ^  Efmoler  mor  de 
França ,  João  de  Neufchateau  ,  e  Do- 
mingos de  Boa  Efperança  Cardeaes. 
Outros  rejeitarão  ocapello,  algum  re- 
jeitou o  Papado.  Contão  70.  Bifpos, 
c  Arcebifpos. 

O  Papa  Clemente  quarto  foi  No- 
viço na  Cartuxa  ,  e  pofto  não  profef- 
falfe  ,  guardou  até  no  Pontificado  os 
rigores  ,  e  abftinencia  perpetua  de  car- 
ne ,  como  na  Ordem.  Urbano  fegun- 
do  foi  difcipulo  de  S.  Bruno.  Ha  fin- 
co Mofteiros  de  Fi*eiras  Cartuxas  fu- 
jeitas  á  Ordem  com  as  mefmas  ob* 
fervancias,  e  ritos  nos  Officios  Divi* 
nos.  Aos  25-.  annos  de  idade  fe  con-» 
fagrão  Virgens  j  retendo  ,  eomo  f€U$ 
Monjesí  os  coíhimes  antigos  da  Igreja* 


M 


01 
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7.     J    E    S   U    I    T    A   S. 


SsDto  Ignacio  de  Loyola  ,  Sao 
Franciico  Xavier  ,  Simão  Rodrigues 
de  Azevedo  Portuguez  ,  e  ourros  com- 

Íiaiiheiros  fundarão  a  Companhia  de 
eftis  y  Ordem  de  Clérigos  Regulares. 
Os  Fundadores  erao  graduados  em 
Theologia  na  Univerfidade  de  Paris- 
Paulo  terceiro  an^^o  de  1540.  appro- 
v-ou  leu  inílituro.  Em  Coimbra  tive-* 
rão  o  primeiro  CoUegio  ,  em  Lisboa  ar 
primeira  Cafa  Profeíla.  Alem  dos  três 
votos  folemnes  faziao  cuarto  de  obe-= 
diencia  ao  Papa  ,  ou  de  hir  ás  Jvlii- 
soes  5  aonde  eile  os  mandaíTe.  Come- 
çarão em  Goa  a  eníinar  a  mocidade. 
Armo  de  162o.  conravao  3^.  Pro- 
víncias ,  Coliegios ,  e  Caías  ProfeíTas 
oitocentas  ,  nas  quaes  erao  Mendican- 
tes y  Jeíuitas  mais  de  quinze  mil.  Fa*- 
ziao  voto  de  não  acceitar  dignidades* 
Ti  verão  muitos  Bifpos ;  Cardeaes  Bel- 
lar.iTpio  5  Pafmani  y  Nirard  ,  Lugo  ,- 
Toledo  5.  Paiavicino  5  Tolomeu  ,  é 
Cin.fuegQ^3  Alexandre  de  -Urínis  ien* 
."  ^        ..  do 
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do  Cardeal  ,  fem  deixar  a  dignidade  , 
fez  na  Companhia  os  votos  íimplices. 
S.  Francifco  de  Borja  ,  Duque  de  Cân- 
dia 5  foi  Geral  da  Companhia.  S.  Luiz 
Gonzaga  Eíludante  ,  Santo  Eílanisláo- 
Koska  Noviço  ,  S.  Joáo  Francifco  Re- 
gis  Profeflb  forão  da  Companhia  de 
Jefus. 

O  mefmo  inftituto  de  Jefuitas 
abraçarão  no  Japão  os  Martyres  Pau- 
lo ,  João ,  e  Diogo  ,  a  quem  a  Igreja 
dá  Culto  público.  Outros  florecérãa 
em  virtudes  heróicas ,  e  derao  as  vi- 
das por  Chriílo  ,  como  os  quarenta 
Martyres  na  Viagem  do  Brafil  ,  dos 
quaes  era' o  principal  o  Venerável  Pa- 
dre Ignacio  de  Azevedo.  Abolio-fe 
efta  Religião  em  Portugal ,  Heípanha  ^ 
França,  Nápoles  ,  e  em  toda  a  Igre-^ 
ja  por  Bulia  da  Papa  Clemente  qua- 
torzc. 


Èà 
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8.    FREIRAS  JESUITISSAS. 

Em  tempo  de  Santo  Ignacio  co- 
meçarão   as  Freiras  JeíuitilTas  ,    com 
inftituto  femelhante  aos  Padres  :   Ma-», 
X  ii  ria. 
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ria  Wart  ,  ou  da  Guarda  ,  anno  de 
1609.  fundou  èm  Santomer  de  Flan- 
des  huma  Communidade  de  Jefuitif- 
fas  ,  outras  no  Belgio ,  Liegi,  Trevi- 
ris  3  Colónia:  em  1621.  foi  a  Roma 
pedir  a  confirmação  ao  Papa  Gregó- 
rio quinze  ,  que  não  obteve;  antes 
Urbano  oitavo  em  163 1.  abolio  de 
todo  feu  inftituto,  preza  a  Fundado- 
ra, á  qual  por  caufa  da  faudc  fe  per- 
mittio  hir  para  Liegi. 

Supprimidos  todos  os  Mofteiros 
de  JefuitiíTas  ,  ellas  clandeftinamente 
depois  fundarão  outros  ,  que  Benedi- 
d:o  quatorze  em  1749.  declarou  por 
abufo  ,  repetindo  a  extinção  do  dito 
Inftituto  ,  e  manda  desfazer  tudo  o 
que  por  ellas  fe  tiveíTe  feito ,  prohi- 
bindo  também  o  culto  da  Fundado- 
ra. Declarou  ferem  diverías  as  Vir-^ 
gens  Anglicanas ,  cujo  Inítituto  heap- 
provado. 

9.    VIRGENS  ANGLICANAS- 

Vierâo  de  Inglaterra  a  Baviera  , 
^ara  íervir  a  Deos ,  longe  do  fcifma, 

e 
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c  fem  perigo  ,  as  Virgens  Anglica- 
nas. Dedicárâo^fc  a  enfinar  meninas  , 
feitos  os  votos  íimplices  ,  fundados 
muitos  Mofteiros  com  efcolas  públi- 
cas. A'  inílancia  dos  Senhores  Eccle- 
íiafticos ,  e  feculares  de  Alemanha  foi 
approvado  efte  pio  Liílituto  ,  não  o 
lugar  5  por  nao  terem  vcltos  folemnes , 
por  Clemente  onze  a  13.  á&  Julho 
de  1703.  Eftão  fujeitas  por  fuás  Re- 
gras ao  Ordinário  do  lugar.  Além  das 
Preladas  locaes  de  cada  cafa  tem  duas 
Geraes  ,  huma  das  cafas  de  Baviera, 
Jia  Cidade  de  S.  Hyppolito  ,  outra  a 
que  obedecem  as  cafas  de  Auftria  ,  c 
2s  mais  de  Alemanha.  Tudo  confta 
da  Bulia  de  Benediclo  decimo  quarto 
de  30.  de  Abril  de  1749.  ^^  4^^! 
conftão  também  as  Meílras  Pias,  e  as 
Meílras  Santas, 


!*■ 


10.    MESTRAS    PIA  SI 

Começou  o  Inftituto  das  Meftras 
Pias  em  Monte  Falco  de  Itália  ,  fen- 
do Bifpo  Marco  António  Cardeal  Bar- 
badigo.  Dilatou-fe  o  Inftituto  ,   e  foi 

bem 
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bem  recebido  em  Roma  ,  dividio-fe 
çm  duas  Congregações  ,  efta  das  Mef- 
tras  Pias  ,  outra  das  Meílras  Santas. 
Huraas  ,  e  outras  com  o  meímo  Jnf- 
tituto  5  e  fórma  de  vida,  fujeitas  ao 
Ordinário.  Cada  liuma  das  Congre'ga- 
ç6es  eJege  fua  Geral  ,  que  viilta  as 
eafas  do  Inftituto,  prefidindo  o  Ordi- 
íiario,  e  dura  três  annos  no  governo- 

XI-    MESTRAS    SANTAS. 

Exifte  em  Itália  a  Congres:3Qãò 
das  Meílras  Santas  ^  que  eníinao''de 
graça  as  meninas  ,  como  as  Meftras 
Pias  3  como  ellas  approvadas  em  1749, 
pelo  Papa  Benediáo  decimo  quarto. 

12.     B   EQUINAS, 

Forão  mui  célebres  no  Belgio  as 

BeguinaSj  não;  fundadas  por  Santa  Be- 

ga  Conega  Regular  ,    mas  por  Lam- 

befío  de  Begue  no  principio    do  fe- 

xulo  doze.  As  de  Alemanha  fe  extin- 

fuírão  anno  de  1311.  no  Concilio  de 
^   jona,    Ha  muitas   nos  Paizes  baixos 
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fujeitas  aos  Ordinários^ y  com  •  võtoi' 
íimpliceâ  de  caílidadc  v"' te?'Obedienciá> 
Algumas  ppr  fora  còbfem  a  cabeça' 
Gom  hum'  toucado  como  prato.  Vef- 
tião  varia  Si  cores,  e  íórma^ ,  Jioje  án* 
dão  de  pretow  O.  Moííèiro  de  Mâli^ 
nes  tem  íeiícenras ,-  além  dâs  p€«5li©nâ-' 
riasw  Podeoi  ;íaiiirl  quar^âo^qui^jerei^/  * 

13.,    HOSHTAEEIRAS-DE  SAíNN 
■     T  .A    M  A  R-^^^H^A.  ^--íog 

Começarão  em  BòfgoFiha  de  Frali^ 
ça  as  Hoípitaleiras  de  Santa  Manha  , 
que:  antes  "do  feculo  dezefeis  erao  Be- 
guinas.  Veíbèm  branao  de  ^teiáo  ,  de 
inverno  pardo  ,  ou  fenipre  pardo» 
Huns  Melleiros  são  fujdtos  ao^  Ordi- 
nário ,  outros  izentos.  Fazem  vOtodé> 
caftidade  ,  e  obediência  y^ení-^uãntò 
fervirem^nos-Hoípitaes^3  ^-de  que-go-; 
demí  íàhir^  e  caiai".  .UM^vy-úi-^l  à  -^ 

-'Fundou  ccm  Roma  S.  ÍFilippe  Ne'-*'':, 
rií  aimo  dé  1564.   a  tCòngí-egáçâo  do'- 
^^  Ora- 
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Oratório.  Hum  dos  primeiros  Padres 
Congregados  foi  o  Cardeal  Baronia, 
fegundo  Gerai  da  Congregação.  Tem 
cafas  em  Nápoles,  S.  Severino,  c  ou* 
trás  fincor.  Derao  á  Igreja  finco  Car- 
deães ,  muitos  Prelados.  Tem  novicia- 
do ,  mas  lâor  fazem  votos.  Outros 
Congregados  .>de:  S.  Jeronymo  da  Ca- 
ridade em  Roma  contendem  fcr  os 
primeiros  filhos  de  S.  Filippe  Neri  , 
porque  ahi  yiv^o  o  Fundador,  antes 
de  ter  a  Cafa  do  Oratório  de  Santa 
Maria  de  Valicela, 


''■'1: 


Vitl. 


1 
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IS*    CONGREGADOS    DE 
PO  R  T  U  G  A  L. 

Com  anfia  de  levar  almas  para 
Peo8  o  Venerável  Padre  Bartholomeo 
dp  Quental  anno  de  1 668.  fundou  em 
JLisboa  a  ç^fa  do  Oratório  á  imitação 
de  S.  Filippe  Neri.  Diiatou-fe  fcu  Inf- 
titíJto  em  Porti|gai  ,  aopdô  tçm  além 
dls  Gafas  de  Lisboa,  qiíé  era  oEfpi- 
rito  Santo  ;  Noíla  Senhora  da  AíTump- 
Çãq  ,,  e  das  NeccíTidades  ,  no  Porto, 
B{aga  ^  Mí>ii&^;^   Yileo,  Freixa  de 
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Efpada  na  Cinta,  Eftremoz ,  Pernam- 
buco ,  e  Goa.  Tem  dado  muitos  Bif- 
pos,  e  varões  doutilTunos. 

16.  CONGREGAÇÃO   DO 
SACRO    CRAVO. 

Em  Sena  de  Itália  fe  fundou  a 
Congregação  do  Sacro  Cravo  ,  de 
Clérigos  íeculares ,  com  voto  de  per- 
manecer* Gregório  treze  ,  eXiílo  quin- 
to approvárao  feu  Inftituto ,  que  fe  ex- 
tinguio  depois  de  1640. 

17.  CONGREGAÇÃO   DE   SÃO 
JORGE  EM  ROMA. 

Anno  de  1620.  foi  approvada 
em  Roma  a  Congregação  dos  Cléri- 
gos feculares  de  S.  José. 

18.  CONGREGAÇÃO   DA  SAN- 
TÍSSIMA TRINDADE. 

*  2^5  Começou  em  Roma  anno  de 
^677.  a  Congregação  da  Santiílima 
Trindade  de  Clérigos  feculares. 

15. 


s;-'- 
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19.    OBLATOS  DE' SAN  10 

A  M  B  R  OS  10.        •'■•" 

Fundou  S.  Carlos  Borromeu  Car- 
^ení  Ai*cebifpo  de  Milão:  êm  Italiana 
Congregação  de  ClçrigQs  íeculares , 
chamados  Oblatos  de  Santo  Ambio- 
jgoj  annq  de  i^jB.  poni  voto  íimples 
de  obediência  ao  Arcebifpo  de  Mi-» 
Ião  feu  Prelado.  Gregório  treze  Papa 
apprpvpq  feii  Inílituto.  Sei?vêm::de  Pa-r 
rpçq^j^e,  Millíonarios.^^  Vt&Qm  cpíno 
os  mais  Clérigos.;^  com  pouca  dlff^. 
rença,  á  maneira  dos  outros  Congre* 

20.    PIOS   OPERÁRIOS. 

.r  j.  Gomieçou  em  Itália  aino  de  í6oím 
a  Congregaçâp  dos^;  Pips;  Operários,, 
cujo  Fundador  foi  Carlos  Carafa.  Cie- 
Cl^níe  oitavo  {  coníiritípií  ífeu  Inftitujpi 
Quizer^o  diamar^íéídaiájoutrin  CliriP 
ta  ,  mas  Paulo  quinto  os  chamou  Pios 
Operários  ,  pelas  muitas  obras  pias, 
^ue  Ihps  vio,  pratica rcTfíejií^  Gerai  >ò^ 
muitas^ ^^^^^^Jtafe;.;  •^I;  -.'....ly^t 
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ai.     GONGREGACÃO  DO  ORA- 
TÓRIO DE  JESUS.^l.a 

O  Cardeal  Berulle  em  França  an- 
no  de  lóii.  foi  o  Fundador  dos  Pa- 
dres da  Congregação  do  Oratório  de 
Jefus  5  confirmada  por  Paulo  quinto. 
Tem  Geral ,  muitas  cafas.  Não  fó  ad- 
mittem  os  Eccleíiafticos ,  que  ahi  que^ 
Tem  fempre  viver,  mas  ainda  portem^ 
po  limitado. 

^2.    CONGREGAÇÃO    DA 
MIS  SÃO. 

Em  Françíl  anno  de  1632.  foi 
S.Vicente  de  Paulo  Fundador  da  Cón- 
'gi*^ga:ção  da  Mifsão ,  approvada  pôr 
•Urbano  oitavo  ,  para.  fazerem  Mifeâo 
^nas- aldeãs.  Tem  voto  de  obediência, 
'-que  o  ■Geral  pode  relaxar,  defpedin- 
do-os.  ■  Chamão-fe  Sacerdotes  fécula- 
íes ,  pofto  que  vivem  como  Regula- 
res:  ainda /-fora  das  cafas.  Em  ■i'j20% 
Tontavão  84.  cafas  em  nove  Provin- 
•çias-y-.ieis-em  Franca 3  liu^ma  em^  Pt»-^ 


m 
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lonia  y  outra  em  Itália ,  outra  em  HeiP- 
panha.  O  Senhor  Rei  de  Portugal 
D.  João  quinto  fundou  em  Lisboa  a 
cafa  da  Mifsâo,  dita  de  Riihafoles. 


'M4 


m^^ 
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2j.    CONGREGADOS    DE 
OLIVEIRA. 

António  Leite  de  Albuquerque 
Cónego  no  Algarve ,  fundou  anno  de 
1679.  a  Congregação  de  Santa  Maria 
da  Oliveira  junto  do  Porto  em  Portu- 
gal. O  Venerável  Fr.  António  das  Cha- 
gas efcreveo  os  Eftatutos  dos  Congre- 
gados de  Oliveira.  D.  Pedro  fegundo 
Rei  de  Portugal  lhes  deo  íincoenta 
mil  reis  de  renda.  Seu  Inftituto  he 
acudir  ás  neceífidades  dos  Clérigos 
Pobres  ,  cegos  ,  cftropeados  ,  no  Bif- 
pado  do  Porto..  Veilem  opa  preta  , 
murça  parda.  lanoccncio  doze  anno 
de  1700.  os  izentou  do  Ordinário ,  os 
fez  immediatos  ao  Geral  dos  Menores. 
Tem  coro  ,  e  várias  devoções  em 
çommum.  Prezão-fe  de  fer  Cónegos, 
íua  cafa  da  Oliveira,  de  Noílà  Se- 
jQlipra  daÇonceição  ,  meia  legoa  d  o 
^:;.;  ^"  ""  ^  ^  Por- 
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Porto  ,    he  na  freguezia    de  Oliveira. 
Tem  Hofpicio  no  Porto. 

24.    CONGREGADAS  DE- 
MISSA S. 


A  Congregação  das  DemiíTas  ,  ou 
Modeílas,  no  Eftado  de  Veneza,  são 
Doní:eÍlas  ,  e  Viuvas ,  fujeitas  ao  Or- 
dinário. Defde  o  anno  de  1584.  po- 
dem eítas  Congregadas  fahir,  e  calar. 

25.    VIRGENS  DE  HALL. 

Magdalena  ,  Margarida  ,  e  He- 
lena 5  filhas  do  Imperador  Fernando 
primeiro  ,  fundarão  anno  de  156^.  a 
Sociedade  das  Virgens  de  Hall  ,  no 
Tirol  de  Alemanha.  Morta  Margari- 
da ,  as  outras  fizerão  voto  deCaftida-^ 
de  perpetua,  pobreza,  e  obediência, 
fem  claufura  ,  dirigidas  pelos  Padres 
^Compantia  de  Jefus. 


:il 
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26.     VIRGENS   DE  CASTt 
G  L  I  O  N  E. 


mi 


t 
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Por  trcs  Irmãs  Princezas  da  cafa 
Gonzaga  em  Itália,  anno  de  1607.  fe 
fendou  a  Sociedade  das  Virgens  de 
Jeíiis  ,  ou  de  Caftiglione ,  com  yoto 
de  caftidade ,  e  eftabilidade ,  fem  clau- 
fura ,  debaixo  da  direcção  dos  Padres 
4a  Companhia. 

%f.    SOCIEDADE  DE  ARONA. 

No  Milanez  de  Itália  floreceo  no 
feCuIo  dezefete  a  Sociedade  de  Nof* 
fa  Senhora  da  Purificação  ,  cujas  Só- 
cias tem  voto  de  caftidade;  feu  infti- 
tuto  he  educar  donzeUas;  Outra  Socie- 
dade femelhante  y  com  nome  Filhas 
da  Santiííirna  Virgem  ,  fundou  o  Pa- 
dre Melini  da  Companhia  de  Jefus  , 
em  Cremona.  As  _4o~  Milanez  exiftem 
em  Arona. 


'^\' 


28. 
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"  a8.    FILHAS  DA  CARIDADE. 

Ideou  S.  Vicente  de  Paulo  em 
França  anno  de  1617.  a  Congregação 
das  Fiihas  da  Caridade  ,  para  fervi- 
rem  os  pobres  doentes.  Anno  de  1629. 
tiverão  a  primeira  ca fa. 

29.    FILHAS    DA   CRUZ., 

As  Filhas  da  Cruz  em  Franca 
tem  fua  Congregação  ,  e  muitas  calas 
defde  o  anno  de  1640.  Seu  Inftituto 
he  educar  donzellas. 

30.    F  I L  H  A  S   D  A   P  R  O  V  I- 

-;;^^  D  E  N  C  I  A. 

Pára  èducàr  meninas  fe  fundou 
em  Paris  de  França  anuo  de  1643.  ^ 
Congregação  das  Filhas  da  Proyiden- 
cia  3  com  votos  íimplices  de  caílida^ 
de  5  obediência  y  e^  de  fervir  ao  pró- 
ximo. 

£ínaii  m!>  nobníít  initoM  'i>mA 
•íiíof>  g.ubiíílo:;'::.-';'       .  oUi^cr^zr  -  ■  /.  >  ,.. 
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m 
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31.    CONGREGAÇÃO   DA 
UNIÃO  CHRISTÃ. 

Monfenhor  Valchet  Sacerdote  an- 
no  de  1641.  fundou  em  Paris  de  Fran- 
ça a  Congregação  da  União  Chriftã , 
para  eníinar  meninas ,  e  converter  he- 
rejas.  Veftem  lã  preta :  fazem  voto  de 
caftidade ,  obediência ,  e  união  á  Con- 
gregação» 

32.    IRMÃS  DE  S*  JOSÉ- 

Começou  em  Paris  anno  de  16^00 
a  Congregação  das  Irmãs  de  S.  José. 
Tem  muitas  cafas.  O  Prelado  Ordi- 
nário lhes  j)óde  difpenfar  os  votos, 
c  lançallas  fora  por  incorrigíveis.  Po- 
dem aggregar  ao  Convento  mais  vi- 
linlío  calas  de  três  ,  ou  quatro  don- 
íellas.   ^ 


33.    RECOLHIDAS  DO  INFAN-. 
T   E    J  E  SUS,. 

Anna  Morini  fundou  em  Roma 
a  Congregação  das  Recolhidas  doln- 

fan* 
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fante  Jeíus  ,  anno   de  lóói,  para  don 
zeHas  fécula res.  'íc^" 


34- 


RECOLHIDAS    DA    INFAN 
CIA  DE  JESUS. 


Pelos  annos  de  1661.  em  que  fo 
fundou  em  Roma  o  Iníliruto  do  Infan- 
te Jefus  ,  começou  em  França  outra 
Congregação  quafi  femelhante'  ;  dia- 
mada  das  Recolhidas  da  Infância  de 
Jefus,  ou  deNoíTo  Senhor  Jefu  Ch ri- 
íta  5  para  donzellas  fecuiareá  y  com 
voto  de  eílabilidade. 


3S< 


FILHAS  DE  SANTA  GENO 

V  E  F  A. 


Pelos  annos    de  1636.    começou 

em  Paris  de  França  o  Inftituto  , '  e 
Congregação  das  Filhas  de  Santa  Ge- 
novefa.  Não  tem  votos.  Humas  vivem 
cm  Communidade  ,  outras  fora  aíTo?. 
ciadas. 
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26.    HOSPITALEIRAS  DE 
DIJON. 

Foly  Doutor  Theologo  fundou  a 
Congregação  das  Hofpitaleiras  de  Di- 
jon ,  ft  de  Langres  ,  anno  de  1688. 
5s  quaes  fazem  os  votos  limplices.  v 

^1;^  FILHAS  DO  BOM  PASTOR. 

J;I ,  r  >ÍVÍagdalena  de  Combé  fundou  zn- 
jio  de  lóSó.  a  Congregação  das  Fi- 
lhas do  Bom  Paftor,  em  França.  Não 
fazem  votos;  e  tem  fora  da  Commu- 
ifi4fd|[;)Ouím^  AíTociadas* 


k 


:ç8*     MISSÍÔÍÍARIOS   DO    SAN- 

^,^^j;g^^lÍp  SACRAMENTO- 

■  Com  yotp  de  eftabilidade  fe  fun- 
.dpu  em  França  anno  dé  1632.  a  Con- 
gregação dos  Mifílonarios  do  Santif» 
íimo  Sacramento ,  ou  da  Clerefia.  Seu 
Fundador  foi  Monfenhor  de  Authier 
de  Signau  Bifpo  de  Belém. 


39' 


^^Nft 
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!^39.     EREMITAS  DES.JOÂO^ 
BA  PT  I  S  T  A. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Sabina  an- 
no  de  1630. "fundou  em  França  a  Con- 
gregação dos  Eremitas  de  S.  João 
Baptilta  ,  que  andao  deíealços  ^  fazem 
votos  fimplices  ,  sâo  fujeitos  ao  Or- 
dinário ,  trazem  túnica  y  capuz,  man- 
to pardo  ,  efcapulario   preto. 


\^'^. 


49- 


EREMITAS    DA   POR^ 
TA    AN  GE  LIGA. 


'1' 

Ai 
i> 


Vivem  em  Communidade  em 
Roma  defde  o  anno  de  i5'58.  com 
habito  branco ,  fem  capuz  ,  os  Eremi- 
tas da  Porta  Angélica  em  Roma. 


41.    EREMITAS  DO  MONTE 
L  U  C  O. 

Pertendem  eíles  Eremitas  no  fe- 
culo  dezefeis  ter  fua  Origem  anno  de 
300.  em  S,  João  de  Antiochia  Bifpo 
de  Efpoieto  em  Itália.  Não  fazem  vo- 

Y    ii  ÍOS-;_ 


l 
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i    tem    anno   de  Noviciado. 
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tos  3,  tem    anno   de  Noviciado.    Sua 
Còíigregação   exifte    no  Monte  Luco 

de  Itália. 


42.     B  A  H  T  HOLOMITAS. 

^''  A  Congregação  de  Clérigos  fe- 
Jàlares  em  Alemanha  ,  chamada  dos 
Bartholomitàs  ,  por  feu  Fundador  Bar- 
tliolomeo  Holzaufer,  anno  de  1644. 
tem  muitas  cafas ,  Seminários  para  edu- 
car Clerigps.  novos  5  cafas  para  Cléri- 
gos inválidos  ,  é  velhos ,  outras  para 
Curas,  e' Párocos.  Podem  ter  todos  os 
beneficies.  Seu  modo  de  vida  foi  ap- 
rovado anno  de  1680.  pelo  Papa  In- 
nocenciô  onze. 


43. 


SEMINÁRIO   DE  S.  SULPL 
C  í  O. 


Monfenhor  Olier  anno  de  1642. 
fundou  em  França  o  Seminário  de  São 
Sulpicio  ,  para  Clérigos  Seculares  Mif- 
fionarios.  Ha  outros  Seminários  do  mef- 
mo  Inftituto. 


44- 
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44.     MISSIONÁRIOS  EUDITAS 

Monfenhor  Eudes  5  que  hayia  í(- 
do  Padre  da  Congregação  do  Orató- 
rio^ fundou  anno  de  1643.  em  Caeji 
.de  França  a  Congregação  dos  Miílio- 
narios  Euditas ,  fem  votos.  Tem  Vi- 
gário Geral  ,  que  muda,  os,  Prelados 
Locaes  ,  com  approvação  dos  Bifpqs 
de  cada  lugar  ^  em  que  eftão  Tuas  ca- 
ías. 


PADRES   DAS    COVAS    DE 
M  O  N  F  U  R  A  D  O. 


45-- 


Huma  legoa  ao  Sul  de  Monte 
Mor  o  novo  no  Além-Tejo  de  Portu- 
gal 5  na  Freguezia  de  S.  Thiago  doEf- 
curial  5  fe  fundou  a  Congregação  dos 
Padres  de  Monfurado  ,  aonde  come- 
çarão anno  de  171 3.  a  vjyer  íblít.arios 
alguns  Eremitas.  O  Padre  Baltazar  cja 
Incarnação  fazia  entre  elles  afperas  pe- 
nitencias. Ordenado  Sacerdote  arino 
de  1732.  fez  os  Eftatutos  aos  feus 
Padres,   e  Irmãos,  que  toniárão  por 
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Titiilar    S.  Paulo    primeiro  Eremita. 
Moderados  os  Eftatutos  ,    á  inftancla 
do  Senhor  Infante    D.  António  ,    os 
confirmou  o  Ordinário  de  Évora. 

Veftem  ttinica  interior  parda  ,  ex- 
terior preta  de  panno  groíTo,  <:apeIío  , 
cfcapulario  5  manto  curto  ,.  palma  de- 
buxada no  íiombro  efquerdo  do  man- 
to 5  e  no  meio  do  efcapulario.  •  Tra- 
xem  barbas ,  e  faiidalhas.  Ghamâo-fe 
Monjes  defcalços  de  S.  Paulo  :  não 
tem  votos  folemnes.  Já  tem  os  votos , 
approvado  feu  Inílituto  como  Regu- 
lar. O  Fundador  depois  de  varias  Mif- 
sõcs ,  mòrrco  cm  Lisboa  obrando  mi- 
lagres. 

46.  ^  PADRES  DA  BOA  MORTE. 

''Natural  de  Camarate  o  Irmão 
'António  dos  Santos,  Official  de  Can- 
teiro ,  anno  de  172^^.  foi  Fundador 
dos  Padres  da  Congregação  do  Se- 
nhor Jefus  da  Boa  Morte,  e  Carida- 
de, em  Lisboa,  que  entregou  áo Ve- 
nerável Padre  Baltazar  anno  de  1736. 
'Texii  confeílionario  público ,  com.o  os 

das 
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das  covas,  para  confeítar  a  qualquer 
hora  da  noite  ,  fem  fer  viílo  o  peni- 
tente. Seus  Eftatutos  forão  approvà-^ 
dos  pelo  Patriarca  anno  de  1743. ;  são 
quaíi  como  os  das  covas  ,  fó  tem  o 
manto  mais  comprido  ,  fem  capuz^;^ 
que  ^m  algum  tempo  fe  lhes  çoncè-^ 
deo.  ^^ -<;.  u^-:.?l> 


j  -'ji-.' 


-íí'ii 


47-    C  Ó  N  G^  È  G  A  G  Â  O^  DE 
S.    GA  B  R  I  E  L. 


BiJ^i  t: 


n^tmi 


Em  Bolbiília  de  Itália  'annod^ 
1644.  fundou  Géfar  Bianchetti  a  Gofi» 
grega^ão  de  S.  Gabriel..  O  Fundadôt 
«ra  Defembargador*  Tem  os  Congre- 
gados três  annos  de  Noviciado  ;  fem 
votos  ;  enfinão  a  Doutrina  ^  exçrcitao- 
fe  cm  obras  pias^ 

48.    COMMUNrDÁDES   DE 
O  F  F  I  G  I  A  E  S.; 

.-''  Ha  em  Paris  de  França  duas  Coiri- 
niunidades  de  Offieiaes  ,  que  vivefíl 
como  Rcligiofos  ,  huma  de  Qapatei- 
fos  >  outra  de  Alfaiates  y  fiuidadas  annò 

dç 
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de  1645'.  P^lo  Bom  Henrique  ,  ou 
Henriqua  Miguel  Buch  Çapareiro ,  os 
quaes  huns  sáo  Meftres ,  outros  apren- 
dem de  graça  ,  e  tem  em  commum 
o  preço  de  feu  trabalho  ,  e  fe  aco- 
de com  o  veftido  5  e  fuftento  a  to- 
dos j  os  que  querem  apartar-fe  da 
Communidade ,  vão  também  providos. 
A'  imitação  deitas  Communidades 
de  Paris  fe  tem  fundado  outras  em  di- 
verfas  partes  ,  de  Capateiros. ,  e  de 
Alfaiates  ,  que  tem  i^us  devotos  exer- 
cidos ,  e  trabalhão  de  mãos  a  fuás 
horas:  Inftituto  de  muito  proveito  pa- 
ra os  que  defejão  fervir  a  Deos ,  e 
não  tem  meios  de  entrar  em  Religião. 


^tl 


m 


49.    MISSIONÁRIOS  DE  SAO 
J  O  S  E'. 

Monfenhor  Gretenet  fendo  ain- 
da cafado ,  e  Cimrgião  ,  fundou  anno 
de  1648.  a  Ordem  ,  ou  Congregação 
de  Sacerdotes  Miífionarios  de  S.José 
cm  França.  Veftem  como  Clérigos ; 
tem  Geral  ,  e  muitas  Gafas  ,  donde 
fahem  em  Mifsão.  O  Fundador  depois 

de 
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de  viuvo  entrou  na  fua  Ordem  ,  e  di- 
ta a  primeira  MiíTa ,  morreo  piamente. 


CO- 


IRMÃOS  DAS    ESCOLAS 
CHRISTÃS. 


Os  Padres  Congregados  das  Ef- 
colas  Chrift^s  fundarão  anno  de  1681. 
cm  Paris  de  França  a  primeira  Cafa 
de  feu  Inftituto.  vivem  eftes  Irmãos 
em  commum  ,  fem  votos.  Já  antes  era 
1678.  havião  fundado  outra  Cafa  pa- 
ra mulheres.  Tem  muitas  em  França  , 
aíTim  de  homens  ,  como  de  mulheres. 
São  fujeitos  ao  Ordinário.  Chamao-fe 
das  Efcolas  Chriftãs- ,  e  caritativas  do 
Infante  Jefus. 

51.    CASAS   DE    RETIRO. 

Tem-fe  fundado  em  França  Ca- 
fas  de  Retiro  para  exercidos  efpiri- 
tuaes  5  por  dez  dias  ,  ou  mais  ,  ou 
menos  ;  humas  para  homens ,  outras 
para  mulheres.  A  de  S.  Vanes  come- 
çou anno  de  1664.  Outras  ha  em  Bre- 
tanha .  e  por  outras  Provindas.   Tem 

Pa- 
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Padres  efpirituaes  ,  e  outras  peflbas 
pias  5  que  cuidão  do  temporal.  Eftão 
abertas  para  todos  os  que  fe  querem 
dar  á  Oração,  e  exercícios  de  pieda- 
de,  com  grande  proveito  das  almas. 

52.    SEMINÁRIO  DE   PRO^ 
PAG  AN  D  A. 

Urbano    oitavo  Papa    no  feculo 
^  dezefete  fundou   em  Roma    o  Semi- 
.  mrio  de  Propaganda  fide  ^   chamado 
também  P4/?í>r^/,  Apoftolio  ^  e  de  Ur- 
hano\  foi  antes  ideado  por  João  Ba- 
ptifta  Vives  de  Valença ,  Prelado  Do* 
meftico  do  mefmo  Papa  ,  Referendá- 
rio  de  ambas    as  lignaturas.    Os   que 
são  admittidos    nç^^^Q  grande  Seminá- 
rio de  todas  âs  nações  do  mundo ,  dão 
juramento   de  não  entrarem    em  Reli- 
j!V{  gião  alguma  ,   ou  fociedade ,    íèm  li- 

cença da  Sé  Apoftolica.  Tem  Impren- 
fa  com  letras  de  todas  as  Línguas. 
Ahi  eníinâo  a  Hebraica  \  Syriaca  , 
Arábica  ,  Grega  ,  e  outras.  Os  Semí- 
nariftas  devem  fer  Sacerdotes  ,  ou  ter 
idade  para  tomar  Ordens  de  Epiítola 
^€nrro  em  lium  anno* 

Em 


I  ^  1 
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Em  diverfas  partes  da  Chriftan- 
dade  fc  tem  feito  outros  Seminários 
femelhantes  ,  para  formar  MiíTiona- 
riosj  que  levem  a  fé  a  terras  de  in- 
fiéis. Em '  França  ha  Seminários  de 
mulheres  para  inftmir  na  fé  as  peíToas 
d^  feu  fexo  novamente  convertidas. 
Com  o  mefmó  Inftituto  de  fazer Mf- 
fionarios  ,  e  não  entrar  em  Religião 
fundou  Gregório  treze  Papa  o  Colie- 
gio  ,  ou  Seminário  dos  Gregos  em 
Roma,  outro  de  Maronitas.  Clemen- 
te oitavo  fez  o  dos  Alemães ,  e  Hún- 
garos 5  o  dos  inglezes  ;  Urbano  oita- 
vo o  dos  Irlandezes  3  o  dos  Eíclavoes  , 
e  Búlgaros.  De  todos  tem  fahido  mui- 
tos Bifpos ,  alguns  Cardeaes  ,  Marty- 
res  fem  numero. 


1^;; 


f4i 


5^5.     OBLACIONARIOS    DE 
^>^  SANTO    AMBRÓSIO. 


••^'  Inílituio  S.  Carlos  Borromeu  em 
Milão  de  Itália  no  feculo  dezefeis  os 
Oblacionarios  de  Santo  Ambroíio  ,  pa- 
ia confervar  o  antigo  coílume  de  le- 
var as  Oblações,  ou  Offertas  dos  fiéis 

á 
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á  MiíTa ;  o  que  era  praticado  em  to* 
das  as  Igrejas,  e  na  de  Milão  fe  qb- 
ferva.  Efta  Congregação  confta  de  dez 
homens  avançados  em  idade  ,  com 
feus  Eftatutos  3,  c  Regras  particulares  , 
muita  aíTiftencia  na  Igreja  ,  habito 
próprio  nas  Procifsões  ,  em.  que,  tem 
íua  Cruz  ;  outro  habito  guancío  vão 
offerecer  ao  Altar  as  Oblações,  em  no- 
me do  povo.  Não  vivem  em  com- 
mum.  O  mais  antigo  fe  chama  Prior. 
Dizem-fe  da  Efcqla  de  Santo  Ambro- 
fio.  Ha  também  dez  mulheres  Obla- 
cionarias  ,  das  quaes  a  mais  velha  hc 
Priora.  ^ 

54.    IRMÃOS   DA  MORTK 

Ha  em  Roma  varias  Irmandades , 
com  Eftatutos  ,  e  veftes  como  Reli- 
giofos.  Os  Irmãos  da  Archi confraria 
da  morte  dão  fepultura  aos  que  fe 
achão  mortos  em  Roma,  e  fuás  vifi- 
iihanças. 


J^ 
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55-.     IRMÃOS   DO  CRUCIFIXO. 

Os  Irmãos  da  Archiconfraria  do 
Crucifixo  em  Roma  ,  cuja  Irmandade 
eftá  ereíla  na  Igreja  de  S.  Marcello , 
fuftenta  hum  Convento  de  Padres  Ca- 
puchinhos. 

c6.    IRMÃOS  DE  JESUS,  E 
MARIA. 

Os  Irmãos  da  Archiconfraria  de 
Jefus  e  Maria  cm  Roma ,  vão  defcal- 
ços  nas  Procifsóes. 

57.    PENITENTES  BRANCOS. 

Começarão  em  Roma  os  Peni- 
tentes Brancos  anno  de  1264. 5  trazem 
Cruz  branca  ,  e  vermelha.  S.  Boaven- 
tura lhes  deo  Leis.  Gregório  treze  lhes 
fiou  o  cuidado  de  remir  captivos. 
Muitas  Irmandades  em  diverfos  Rei- 
nos eftâo  aggregadas  a  efta  Archicon-' 
fraria  ^  ou  Archiconfraternida^e.  Dei- 
xamos muitas  Irmandades  3  e  confra- 
rias 
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rias  de  Roma ,  contando  fó  algumas 
de  Penitentes  ,  que  p pilo  não  vivem 
em  commum ,  fazem  Noviciado  ;  tem 
4^us  hábitos ,  e  Eílatutos  ,  como  Reli- 
giofos.  Deíles  Inftitutos  alguns  fe  aca- 
barão com  o  tempo  ,  de  outros  não 
temos  cabal  noticia  ,  ^baftará  notar  oâ 
mais  celebrados. 

58.    PENITENTES   NEGROS. 

Começarão  em  Roma  anno  de 
1488.  os  Penitentes  Negros  ,  para 
acompanhar  os  padecentes  condemna- 
dos  á  morte  ,  e  lhes  fazerem  fuíFra- 
gios  pelas  almas.  Chamão-fc  eftes  Ir- 
mãos da  Mifericordia. 


Mi 


59-    PENITENTES    AZUIS. 

Em  Roma  ha  finco  diverfas  Con- 
frarias de  Penitentes  Azuis.  -Çm  Fran- 
ça ha  Irmandade  chamada  db  S.  Je- 
ronymo  de  Penitentes  Azuis. 


60. 
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60.    PENITENTES  PARDOS. 

Tem  Roma  finco  Irmandades ,  ou 
Confrarias  de  Penitentes  Pardos. 

61.    PENITENTES    VER- 
MELHOS. 

Qiiatro  Confrarias  ,  ou  Irmanda- 
des ha  em  Roma  de  Penitentes  Ver- 
melhos. Os  de  S.  Sebaftião  ,  e  S.  Va- 
lentim trazem  túnica  vermelha  ,  aper- 
tada com  cordão  azul.  Os  dos  Santos 
quatro  coroados  tem  cordão  branco  , 
com  túnica  vermelha.  Os  das  Santas 
Urfula  5  e  Catharina  ,  trazem  cinta  ver- 
de na  túnica  vermelha. 

62.    PENITENTES  VERDES. 

Em  Roma  tem  feu  Hofpital  os 
Penitentes  Verdes  de  S.  Roque ,  e  São 
Martinho.  Outros  Penitentes  verdes 
em  Roma   sao   os   de  NoíTa  Senhora 

da  Piedade. 


Ilil 
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63.    PENITENTES  ROXOS. 

Em  Santo  André  de  le  Fratti  em 
Roma  tem  fua  Archiconfraria  os  Pe- 
nitentes Roxos  5  ditos  do  SantiíTimo 
Sacramento.  Deixamos  outros  de  di- 
verfas  cores  ,  em  muitas  Cidades  ,  e 
Provincias. 

C  A  P  I  T  U  UO    XIII. 

Ordens  Militares  feculares. 

I.  ORDEM  DA  MADRE- 
SILVA. 

NO  feculo  quatorze  fundou  Dom 
_  João  primeiro  Rei  de  Portugal 
a  Ordem  Militar  da  Madre-Silva. 
Com  beneplácito  do  Soberano  os  Ca- 
valleiros  defta  Milicia  tomarão  por 
divifa  a  Madre-Silva.  Extinguio-fe. 
Ignora^fe  feu  Inftituto. 

Em  todas  as  idades,  em  todas  as 
Nações  cultas  fc  diftinguio  a  nobreza , 
ou  \ralor    dos  Cavalleiros    Militares , 

for- 
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formando  feu  Corpo  ,  e  Ordem  íecu- 
lar  5  como  porção  mais  illuílre  do  po- 
vo :  a  quem  diftinguião  ,  e  ornavão 
as  iníignias  das  próprias  proezas  :  a 
quem  fempre  eílimulou  o  exemplo 
defeus  maiores,  os  Eftatutos ,  eLeis, 
com  que  a  virtude  ,  a  prudência  ,  a 
experiência  os  unia  ,  e  ligava  íabia- 
mente.  Taes  forao  os  Cavalleiros  Au- 
guítaes  entre  os  Romanos,  os  Com- 
mentarienfes  ,  Clavicularios  ;,  Cornicu- 
larios  ,  os  do  Collar  ,  os  Duplicados  , 
que  recebião  dobrado  eílipendio  por 
feus  grandes  merecimentos  ;  os  Ca- 
valleiros Monozonps  ,  ou  Dourados  , 
que  cingião  cingulo  de  ouro  ,  coiri 
cípada.  dourada ,  e  eíporas  ^  douradas ; 
que  depois  fe  accrefcentárão. 

Em  Portugal  forao  célebres  os 
Ricos  homens  ,  aos  quaes  obedecião 
muitos  Cavalleiros.  Infíiuçóes  fe  dizião 
os  que  gozavão  nobreza  neceíTaria  pa- 
ra a  Milícia.  Em  Inglaterra  erão  cé- 
lebres os  Baronetos;,  mais  eftimados 
que  os  Dourados,  os  Baccalauros  de 
inferior  Ordem  aos  Dourados  ,  mas 
fuperior  aos  Eícutiferos;,  ou  Cavaliei- 
Z 


M 


I 


ros 
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fos  de  armas.  Deixamos  éÉis  Ordens , 
fó  membros  de  htim  corpo  profano  , 
de  hum'  exercito  em  tudo  fecular.  Só 
nomeamos  as  que  fem  votos,  e  com 
jiòme  de  fécula res  ,  tem  inftituiçâo 
quafi  Regular  ,  com  Leis  de  -  huma 
Milícia  Réligioía. 


..V  TV 


ORDEM  DOS  ísíAMORADOS, 


-i^-^írjg^  le^^fo^í^qtiator^e  fundarão-"^ 
Ordem  MiiitaT  dos  Namorados  al- 
C^"úns  Portugueses  ,  que  mais  fe  íinala- 
râo"  rio"  am.dr "  da  Parria  ^  e  da  Reli- 
gfíò',  - feiido-Rei  de  Portugal  D.  João 
primeirov  ria  batalha  de  Aljubarrota. 
Ignora"- fe  o  mais'  do '  feu Inítituto  ex^ 
tinfto.  ,  :"^      ''-'t''"^/ 

cx,; ;%%  B  EM    D  O  1.  E  A  O». 

•"^1  ^Èciuardí)  r  ou' Duarte  Senhor  de 
tSôucy  em  França  anno  de  io8o.  de- 
pois qiie  matou  hiim  Léao. fundou  a 
^Órdèm  Militar  dbfte  nome  de^Caval- 
leiTos  ftculaTes.  Extinguio-fe. 


íFy 


V 


<SÚ.' 
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M 


.huli.>^::a... 


.iJÂtfl 


No  feculo  onze  os  Senhores  de 
CouGy  em  França  fundarão  a  Ordem 
Militar  da  Coroa.  Eílá  extinda. 

5.  ORDEM    DO    B  A  I  N. 

No  feculo  doze  fe  entende  co- 
meçou em  Inglaterra  a  Ordem  Mili- 
tar do  Bain  ,  que  acabou  no  feculo 
dezefeis.  Traziao  eftes  Cavalleiros 
Manto  vermelho» 

6.  ORDEM  DO  MONTE  REAL. 

Começou  anno  de  11 1 8*  em  Ara- 
gão a  Ordem  Militar  do  Monte  Real , 
ou  do  Salvador ,  cujos  Cavalleiros  fe- 
culares  faziao  voto  de  caftidade  ,  e 
de  tomar  as  armas  contra  os  infiéis. 

7.  ORDEM   DA   GESTA. 

No  feculo  ti-eze  foi  S.  Luiz  Rei 
de  França  Fundador    da  Ordem  Mi- 
Z  ii  Ji- 


i 

m 
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litar  da  Geíla  ,  ou  do  CoíTe  Genett* 
Outros  lhe  dão  outro  principio  antes 
de  Carlos  fexto.  Extinguio-íe. 

|l.,    ORDEM  DA  FÉ>  E  DA  PAZ. 

Floreceo  antes  do  anno  de  1261. 
^m  França  a  Ordem  Militar  da  Fé, 
e  da  Paz  ,    de  que   então  fó  exiftiâo 
dous  Cavalleiros  ,    com    cuja    morte 
.acabou. 

eJ-    ORDEM  DA   FE    DE  JESU 
C  H  R  I  S  T  O. 

Exiftia  o  Grão  Meílre  da  Ordem 
Militar  da  Fé  de  Jefu  Chrifto  anno 
,^e  1220.  em  França.  Nada  mais  conf- 
ia defta  Milicia  extinfta.. 


10* 


ORDEM    DE    S.   TIAGO 
EM  HOLLANDA. 


O  Conde  Florente  quinto  fun- 
dou em  HoUanda  a  Ordem  Militar 
de  S.,  Tiago  y  anno  de  1290.  Não 
exifte- 


II, 
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II.  milícia  dè  santo 

ANTÓNIO. 


Ill 


Dizem  alguns  fer  fundada  anno 
de  1382*  em  Hollandá  a  Ordem  Mi- 
litar de  Santo  António ,  por  Alberto 
Senhor  de  Haydaut  ?  e  de  HoIlanda. 
Outros  querem  que  feja  mais  antiga, 
confirmada  por  Bonifácio  oitavo.  Os 
Cavalleiros  fèciílares  defta  Miiicia  tra- 
zião  hum  collar  de  ouro  ,  e  nelle  pen^ 
dente  huma  campainha  ,  e  o  Tau^ 
infignia  de  feu  Titular  Santo  Antó- 
nio, ou  Antão  Abbade*   *'  ^^ 


12.     CAVALLEIROS 

BA  N^DPAi'--- 


DA 


AíFoníb  onze  Rei  de  Hefpanha  , 
filho  de  D.  Conftancia  de-  Portugal  > 
e  neto  do  Rei  D.  Diniz  ,  e  de  Santa 
Ifabel  Rainha  de  Portugal  ,  fundou 
em  Hefpanha  anno  de  1330.  a  Or- 
dem Militar  dos  Cavalleiros  da  Ban- 
da. Muitas  vezes  fe  renovou  eíta  Mi- 
lícia, até  fe  acabar  de  todo. 

13- 
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CAVALLEIROS    DA 
R  A  Z  Ã  O. 


Em  Caftella  começou  no  feculo 
quatorzc  a  Ordem  Militar  dos  Ca vaj-» 
leiros  da  Razão.  Acabo^-rfe, 

14.   CAVALLEIROS  DA  POMPA. 

.^Hí  No  íeculo  quatorze  apparecc  em 
iÇaftellâ  a  Milícia  dos  GavaJÍ/siros  da 
Jrompa,  Pouco  depoiis  ac^bpu. 


CAVALLEIROS    DA 
E  S  T  O  L  L  A. 


AC    •  a._^  ;        ■"  ■'.  '^  j-  .  .. 

AfFonfq  qu^into  o  lábio  Rei  de 
Aragão  no  feculo  quinze  fundou  a 
M^ilicia    dos  ,  Çavalieiros    da  Eílolla. 

Acabou-íè,,,;_^.^^i;5aid'-oJ  .^ 

jó.    O  R  DE M^:  D  A  ;f L  E  C  H  A. 

D.  Sebaftião  Rei  de  Fortugal  an- 
.ijo  de  1576.  fundou  a  Ordem  Militai; 
da  Flecha  ,  oR-de-  S.  Sebaftião.    Sua 

di- 
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dlvifa,  crão  flechas  a fpadas  ,  çom^  aÍA- 
J^a.  fe  moftráo.  na  Igreja  de,  S.  Vicen- 
iç,  de  fora  em,  Lisbo^, .,  ._  .cQnfagrada 
iapbem  a  S.  ^baílião/jytartyr, ;  çujp 
braço  alii;  fç^yçnpra^  Comeg^ya  o  R(?i 
fundador  huraa  Igif  ja  de  S.  ^ebaítiao 
^•paxa  os  Cavíalleiros  de  âia  .Ordem:; 
qwÇ;  íb  teve ;  hum  Cavalleiro  natur^ 
,de  G,ijimaf"ães>;>;e  nelle  acabou:  era  a 
Igreja  perto' da  Alfandega  de  Lkbqa^ 
e  delia  não  ficou  memoria. 


17. 


t)RDEM  DOS  SERAFÍNS. 

^.  ;;  ÍVÍagiao  quarto, Rçide^Sueaja  an- 
jiQ  de  ,1 334.  foi  Fundador  da  Qrdem 
Militar  4qs  Sei",âfins.  .^Qs  . Çavalleiros 
ieculares  traziao  Coilar  de  Serafins  , 
e  Cruzes  Paft ria rcae^,  de  cjue  pendia  o 
SantiíTimo  nome  de  Jeílis.  Acabou. 


:^,i8..,:  jQRDJEM  DA  JARRjETEA. 

.  .  ^le  mui  eftim^da  çm  •Inglaterra  a 
..Ordem  Militar  da  Jarretea  ,  fundada 
annp  de  134Q.  por  Duarte  fexto.  Ou- 
tros dizem  a  fundara  S.  Duarte  ter- 
cei- 


gfo  R  E  LI  G  I  6  E  s  ^  * 
ceiro  Rei  no  feculo  onze.  São  iif. 'fci$ 
Cavalieiros  defta  Ordem,  dita  de  São 
Jorge,  cuja  imagem  trazem  pendente 
no  Collar.  A  Rainha  Ifabel  deo  as  In- 
íignias  da  Ordem  a  dous  Imperado- 
res ,  três  Reis  dé  França  ,  hum  de 
Dinamarca  ^  e  a  17.  Grandes.  A  mef- 
ma  Ordem  tem  recebido  alguns  Reis 
de  Portugal  ,  Hefpanha,  Polónia,  e 
Nápoles.  ^  • 

ip.    ORDEM  DAS  ESPADAS. 

Para  defender  a  fé  contra  os  Lu- 
theranos  fe  fundou  no  feculo  dezefeis 
em  Suécia  a  Ordem  Militar  das  Ef- 
padas.  Pouco  durou  ,  logo  extinfta. 

20.     ORDEM  DE  AMARANTE.  \ 

Sendo  ainda  hereje  a  Rainha  de 
Suécia  Chriftina  anno  d^  l^^S»  fun- 
dou a  Ordem  Militar  de  Amarante. 
Conftava  da  Rainha  ,  quinze  Damas  , 
e  qiiÍB2:e  Cavalieiros  ,  que  fe  adorna- 
Tao  cem  âs  I^-fignias  da  Ordem.  A 
ilalnba  deixou  o  Reino  ,  e  Jierefia  de 

Lu- 
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Luthero  ,  para  livremente  viver  na  obe- 
diência  ao  Papa. 


í 


21.     CRUZADO  S. 

Carlos  Duras  Rei  de  Nápoles 
fundou  a  Ordem  Militar  dos  Cruza- 
dos 5  ou  Cavalleiros  do  Navio ,  e  Ar- 
gonautas de  S.  Nicoláo.  Extingúio-fe 
ao  que  parece  no  feculo   dezefeis. 

22.     CAVALLEIROS    DA 
E  S  T  R  E  L  L  A. 

Floreceo  em  França  a  Ordem 
Militar  de  Nofla  Senhora  da  Nobre 
Cafa  5  ou  da  Eftrélla.  Dizem  fer  fun- 
dada por  Roberto  Pvei  de  França  an- 
no  de  1020.  ou  Depois.  Carlos  oita- 
vo a  extinguio. 

.)...ò£  Gíhh^  „[u^á 
23.     O  R  D  EM    D  b    Nd 

~vl  -iLuiz  de  Tarento  Rei  de  Jerufa- 
Jem  ,  e  Sicilia  fundou  anno  de  i35'2. 
a  Ordem  Militar  do  Nó,  ou  do  Ef- 
piritoSanto,  ou  ao  Droit  Defir.  Aca- 
bou com  a  morte  do  Fundador. 

24» 


ía 


^6Z  :    R     m JLJl,^J,^§::^y% 

14.      ORDEM  DO  EStUDO 
D  E    O  U  RO. 

Luiz  fegundo  Duque  de  Burbon 
anno  de  13,69;.  qompoz  a  Ordem  Mi- 
litar do  Efcudp  de  Ouro,  ou  v^rde. 
4-Jguns  çintmdom^íÁo  SeV:  Ordem, 
mas  fó  divífa  de  honra -peícudo:  que 
dav^  ;'aos  Çayaíleiço?.  Jé  vHap;  exi|lerji. 
Çra  em  França,    .       ^  ^.  ^\ 

25-.     CÁVA'LLÍEf  ROS    DO 
V       V     €  HA  RD  O  N. 

*n,/  Teve^  ç)ríi|cipÍQ  a?  Ordem  Militar 
de  NoíTa  Senhora  do  Chgrdoa  no  í^tr 
culo  quatp.rze.  em  França.  Seu  Funda- 
dor foi  Luiz  fegundo  Duque  de  Bur- 
bpn,  Erão  26.  Caralleiros  dcfta  Mili- 
0^)5  e  orfòrjo  mui:tos  Príncipes., 

26.    O  R  D  E  M  .DA  A  N  N  U  N- 
G  I  A  DA. 


-:,::;    ÀmadeoGonde  de  Sabóia   anno 
de  ijyj.  fundou  a  Ordem  Militar  da 

An- 
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A  n nunciada  \   cuj  os  Ça^yiaUsirQs,  í]? ,  ;4ir 
£;iáo  do  Colíar.  Kj.t-i  ,*ò'?b^i  3 

No  Ducado  de  Cleves  em  Ale- 
manha íe  formou  a  Ordem  Militar 
dos  Fátuos ,  que  era  como  fociedade 
de  homens  Doutos.  No  fcculo  dezefe- 

xp.  .não  exiíli^Jáv    <;   lI  .;í  '  .- 

28,     Ç  A  V  A  L  L  E  I  R  O  S  :  D^g 
§,,..!  O.  RG  £.;,,:  chin 

^No  Çõndkdo  de  Borgonha  em 
França  exiíle  já  defde  o  anno  de  140Q. 
a  Ordem  Militar  de  Cavaileiros  de 
S.  Jorge  5  cujos  membps  fazem  pro- 
vas de  nobreza.  He  como  Confraria 
de  Nobres.  Trazem  por .diyifa.  ã  Ima™ 
gem  de  S.  Jorge  a  cavaife  ,;  qOQi.^ 
dragão  aos  pés-  .  .        /    ;■  ;      , , 


■;o 


29. 


ORDEM   DO    DRAGÃO 
REVERSO. 


No 


íeculo  qui-nzCj  em  que  fe  ce- 
ie- 


i 


%. 
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kbrárão  os  Concílios  de  Confiança  , 
e  Bafiléa  ,  fundou  o  Imperador  Sigif- 
mundo  a  Ordem  Militar  do  Dragão 
reverfo  ;  que  aíHm  o  trazião  por  in- 
íignia  os  Cavalleiros.  Acabou. 

i 
30.     ORDEM    DAS   DISCI- 
P  L  I  N  A  S. 


Náo  confta  o  tempo  em  que  co- 
meçou a  Ordem  Militar  das  difcipli- 
nas  de  Águia  branca.  Friderico  Au- 
gufto  Rei  de  Polónia  a  deo  a  muitos 
Cavalleiros  anno  de  1705'.  Sua  divifa 
tem  o  letreiro  :  Pro  Jide^  lege  ,  é^ 
Rege. 

31.      ORDEM   DO  TUSSIN. 

Os  Archiduques  de  Auftria  cor- 
rendo o  annp  de  15-62.  fundarão  em 
Alemanha  a  Ordem  Militar  do  Tuf- 
íin.  Não  confta  fe  exifte. 


32. 


32. 


Particulares.  Cap.  XII.     365' 

milícia   de  JESU 

C  H  R  1  S  T  O. 


Carlos  parente  de  Jorge  quarto 
Eleitor  de  Saxonia  fundou  em  Ale- 
manha a  Ordem  Militar ,  ou  jyiiUcia 
de  Jeíu  Chrifto ,  e  da  Paixão.  Parece 
fe  extinguio  no  íecuio  dezefeis. 

33.  milícia  da  fidelidade. 

Friderico  primeiro  Rei  da  Pruf- 
fia  anno  de  1701.  fundou  a  Milicia 
da  Fidelidade  ,  ou  da  Águia  negra. 
São  herejes  os  Cavalleiros  defta  Or- 
dem 5  e  fó  admittem  Príncipes  ,  ou 
Senhores  de  Sangue  Real.         i 

34.    ORDEM  DE  S.  RUPERTO. 

Fundou  oArcebifpo  de  Salisbur- 
go  em  Alemanha  anno  de  1701.  a 
Ordem  Militar  de  S.  Ruperto  ;  e  ar- 
mou os  primeiros  doze  Cavalleiros 
dos  mais  nobres  de  fcus  Eftados ,  com 
approvação  do  Imperador  Leopoldo. 
L^  Tra- 


3^6      k  EL  I  ô  I  6  E  s 

Trazem  Cruz  vermelha  ,  e  nas  coílas 
delia  a  Imagem  de  S.  Ruperro. 

SJ.     CRUZADOS    DE   S.    MAU- 
<  R  I  C  I  O. 

Comejárâo  em  Nápoles  de  Itá- 
lia os  GavalleíTos  Cruzados  da  Ordem 
de  S.  Maurjcio  3  anno  de  1448.  Aca- 
barão com  o  tempo. 


36.     CAVALLEIROS 
LIVRO. 


DO 


'^''  No  Ducado  de  Bar  ,  que  perten- 
té  k  França  ,  teve  feu  domicilio  a  Or- 
dem ,  oií  Companhia  dos  Cavalieirps 
do  Livro ,  anno  ds  1 416.  Huns  a  ou- 
tros íè  defendiâo.  Extinguírao-fe. 


37- 


milícia   do   PORCO 
ESPINHO. 


,  \  Luiz  Duque  de  Orleães  em  Fran-    J 
^Çà  anno    de    1394.  fundou   a  Milicia    ^ 
do  Porco  efginho  ,  do  Camail  :  coni- 
'taVà  di2  ^zj.  Gavaiieiros  ,    com  manto 
'  ró- 
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TÔxo  ,  mantelete  de  arminho,  cadeia 
de  ouro  5  pendente  o  Porco  efpinho, 
com  a  letra  ,  Cominus  ^'i^-eminus. 
Durom  efta  Ordem  mais  dê  cem  ánnos- 


38.    milícia  DO  LYRIO,^ 

Não  o  Rei  de  Navarra  Garcia 
fexto ,  mas  o  Rei  de  Gaftelia  ,  ou  ^  Ó 
Infante  D.  Fernando  de  Antiquerá'| 
annò  de  1403.  fundou  em  Hefpanlia 
a  Ordem  ?á^ilitar,  ou  Milicia  do  Ly-^ 
rio  5  ou  de  Noífa  Senhora  ,  com  no> 
íiie  de  Santa  Maria  do  Lyz.  Era  feu 
Inftituto  peleijar  contra  'os  MouroS; 
aos  quaes  conquiílárão  a  praça  de  An*- 
tiquera.  Não  exiftem  já  eftes  Caval- 
leiros. 

39.     ORDEM  DO  TOISSON. 

■^'  FiJippe  Bom  Ducju^  *dè  Borgonha 
anno  de  1429.  fundoíi  a  Ordefn  Mi- 
litar do  Toiífon  ,  ou  Véllo  de^oúro;^, 
èm  memoria  do  que  JaíTon  adquirió , 
mpfto  ò  Dragão  ;  ou  de  Jacob  ,  ôu 
de  -Gedeão  ;  áquelk-  Paftor  ,  efté'  a 
•  quem 
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quem  Deos  moftrou  hum  Véllo  já  or- 
valhado ,  já  enxuto.  Ap pro varão  efta 
Ordem  de  Cavalleiros  fecuiares  os  Pa- 
pas Eugénio  quarto ,  Lieão  decimo ,  e 
curros. 

Erão  5'i.  os  Cavalleiros  ,  Grão 
Meftre  o  Rei  de  Hefpanha.  Filippe 
feguiido  augmentou  o  numero  dos  Ca- 
"vaileiros  ,  cuja  iníignia  he  o  Véllo  3 
ou  Cordeiro  de  ouro  ,  pendente  de 
hum  Collar  ao  pefcoço.  Tomarão  eí- 
te  Collar  da  Ordem  muitos  Reis  de 
Portugal  ,  França,  Inglaterra,  Bohe- 
mia ,  Hungria  ,  Nápoles  ,  Polónia  ,  e 
outros ,  com  todos  os  Imperadores  de 
A^lcmanha. 


4'^- 


CAVALLEIROS  DO  FERRO 
DOURADO. 


■OJÍ 


T'0^ 


João  Duque  de  Burbon  em  Fran- 
ça, anno  de  141 4.  inftituio  a  Ordem 
Militar  dos  Cavalleiros  do  Ferro  dou- 
e  Efcudeiros  do  Ferro  pratea- 


ra ao 


do  j  armou  os  primeiros  na  Igreja  de 
NoiTa  Senhora  de  Paris.  Em  breve  fe 
deivaneceò  íèu  ínftituto  pouco  honeílo. 
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41.  CAVALLEIROS    DE 

C  H  A  U  S  S  E. 

Começarão  em  Veneza  de  Itália 

antes  do  anno   de  i5'oo.    os  Cavallei- 

ros  de  Chauffe,  que  depois  fe  extin- 
guirão. 

42.  CAVALLEIROS  DA  ESTOL- 

LA    DE    OURO. 

Em  Veneza  de  Itália  apparecêrão 
os  Cavalleiros  da  Eílolla  de  Ouro  , 
(que  parece-  acabarão  antes  do  feculo 
dezelète. 

43.  CAVALLEIROS    DE 

S.    MARCOS. 

O  Doge  de  Veneza  arma  os  Ca- 
valleiros de  S.  Marcos.  Sua  infignia 
lie  o  Leão  ,  que  trazem  pendente.,  e 
o  letreiro  :  Pax  tibi  Marce  Evfm^e^ 
lífta  meus,  Exiílem  no  feculo  dezoi- 
to em  Itália. 


Aa 


44. 


iiÊh 
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44.    CAVALLEIROS   DO   DOGE. 

O  Doge  de  Veneza  em  Itália  ar- 
íhá  os  Cavaileiros  da  Ordem  Militar » 
ique  chamâo  do  Doge.  Trazem  Cruz 
de  oito  pontas.  Exiftem  no  feculo  de- 
zoito. 

45-.    ORDEM   DE  BÊLÈM. 

Pio  fegundo  Papa  inftituio  em 
Roma  anno  de  145:9.  a  Ordem  Mi- 
litar de  NoíTa  Senhora  de  Belém, 
tontra  o  furor  dos  Turcos.  O  Grão 
Meftre  refidia  na  Ilha  Lemnos  ,  que 
Qs  Mouros  tomarão;  eíc  extinguio  a 
Ordem  ,  que  tinha  Cavaileiros  ,  e 
Eccleíiafticos. 

46.    ORDEM   DE   S.  PEDRO  ,  E 
S.    PAULO. 

/r  ■   teão   decimo  Papa    fundou    ena 
Romã  anno  de  15-20.  a  Ordem  Mili- 
tar de  S.  Pedro ,  e  S.  Paulo.  Alguns 
dizem  que  forão  duas  ,  e  que  Paulo 
'•■•í--  ter- 
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terceiro  Papa  fundara  a  de  S.  Paulo  j 
ainda  que  reputamos  rcais  certo  fer 
lo  hunia.  Sua  divifa  he  a  medalha 
com  as  Imagens  dos  Apoftolos.  Seu 
Inílituto  era  peleijar  contra  os  Tur- 
cos. Acabou  a  Ordem ,  ficando  o  no- 
me de  Cavalleiros  de  S.  Pedro  ,  e 
S.  Paulo  nos  OfEciaes  da  Camer* 
Apoílolica. 

47.     milícia  de  S.  JORGE. 

Paulo  terceiro  Papa  fundou  a  Mi- 
lícia de  S.  Jorge  em  Ravena  ,  para 
defender  dos  Corfarios  os  mares» 
Traziâo  eftes  Cavalleiros  Cruz  de  ou- 
ro de  oito  pontas ,  e  Cofoa  por  lima* 
Gregório  treze  os  extinguio. 

48.     ORDEM  DE  LORETO. 

Xifto  quinto  Papa  anno  de  t$t6m 
fundou  em  Itália  a  Ordem  Militar 
de  NoíTa  Senhora  de  Loreto.  Traziâo 
os  Cavalleiros  a  medalha  de  Noíla 
Senhora  de  Loreto ,  fazião  guerra  aos 
Corfarios ,  e  fe  chamavao  Goiides  dç 
Latrâo.  Extingui rao-fe. 

Aa  ii  40. 


1^ 


Wh     jM^-tKJ  Gi  drEi.S 


*  i/i 


49,  ,  :Ç  AvM^  I^L  E  I  R  O  S    DA 

^t;/]Alguf3S:  querem  fbíle  Ordem  Mi- 
litar, >  como  a  de  Loreto  ,  a  dos  Ca- 
v^lleiros  4a„  Ly^.  Deftes  fe  conferva 
c^i-nome  no  feculo  dezoito  nos  OíE- 
ciaes  da  Camera  Apoftolica  ,em  Roma. 

yo.    milícia  de  JESUS. 

-  T  f-.  Pio  íegundo  Papa  no  íeculo  quin- 
ze furidou  -  em  Itália  a  Sociedade  Mi- 
liíar,  PU  Milicia  de  Jefus,  contra  os 
Xm^os.  )  Extinguio-íe. 

5-1.    ORDEM  DE^  S.  MIGUEL. 

Luiz  onze  Rei  de  França  fun- 
cjoia.annp  de,,í45'9.  a  Ordem  Militar 
4^;.§^^,MigueL>  Sua  diviía  era  o  San- 
tp  Ar<^anjo.  Conftava  de  36.  Cavaiiei- 
ros.  Crefceo  feu  numerq ,  e  fe  dimi- 

ni^io.  a  .eíUmacãP. 

''  '    "  ^   '    "^ 


^<h 


S2. 
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O  R  D  E  M    D  E  :>S^iH  UiíA 
B  E  R  T  O. 

Gerardo  Duque  de  Juiiers  em 
Alemanha  Mio  fèciilo.  doze  .fundou  a 
Ordem  Militar  áe^ S- Hw3|l|érto  y  qtíè 
exiíte.  ^ --^'íí^-^^^  f:íiri;;o  í;b  -í>  f  r;(>f.r'r:n..) 

Ss.  ■  ■  ORDEI^-^  M>Í!fil;EgMíT?Si^ 

Chriftiano  Rei  de  Dinamarcíâídé^ 
pois  do  anno  de  1470.  fundou  a  Or* 
Idem  Miiifar)  do  ElefaÉte-^  ápprova% 
peld  'Papá  vXiíl:GU|uarto.  Hè  tóui^  no- 
bre, feus  Cavalleiros  trazem  cadêa  de 
Elefantes-'  y^  e  'por^diviíá-lium  Elefan- 
te pend^É^:s>i3i  oujÊ^  KffH-i  ob  «^ln;s 

54.    ORDEM '  DE^  D^NEBROCà 

Emr-Jyinamarca  .anno ; de ,1672.  íc 
fundou  a  Ordem  Militar  de  Dane- 
b!roc^  y^que^toiíftà'  dè  i;^^.:  Câ-v^lleiros 
ftó-ejes  /  qu^^  dêvem  ter-  Ptincipes ,  (M 
GehèrãèsPEingei:^  algiiès'  fer  efta ' (&fc- 
dem  fundada  por  Pan  filho  de  Jâ^bfó 

■'■'  V  qu^ 
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que  falfainente  dizem  fer   o  primeiro 
Aci  de  Dinamarca* 

SS'   milícia  do  CHARDON. 

Jacob„  quinto  Rei  de  Efcpcia  ari- 
mo  de,  1534.  fundou  a  Milícia  do 
Cliardon ,  ou  de  Santo  André  j  ainda 
que  alguns  a  fuppôe  mais  antiga.  Tra- 
zião  os  Cavallcitos  afpa  por  divifa : 
huma  e  duas  vezes  fc  deítruio  :  não 
exifte.  ; 

^6.     C  A  V  A  L  L  E  I  RO  S    D  O 
ESPORÀO  DE  OURO. 


i? 


No  feculo  dezefeis  em  Itália  :^ 
antes  do  Papa  Paulo  terceiro  ^  houve 
a  Ordem  Militar  dos  Cavalleíros  do 
Éfporão  de  Ouro.  Acabarão. 

^7.     C  A  V  A  L  L  E  I  RO  S    D  O 
ESPIRITO  SANTO. 

Henrique   terceiro  Rei  de  Fran- 

fa  anno  de  I5'73.    fundou    a  Ordem 
íilit^r  dos  CavaUeiros    do  Sípinto 

jSanto.  ;-o  'o£Íiâ;0«u,:iQ(j  e^hBbmh  i     ■ 
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ç8.     CAVALLEIROS    DÍ 
RE  D  EM  PT  O  R.  . 

Vicente  Gonzaga  Duque  de  Man- 
tua  anno  de  1608.  fundou  em  Itália 
a  Ordem  Militar  do  Redemptor,  ou 
do  Sangue  preciofo  de  Jefu  ChriftQ. 
Era  o  Duque  de  Mantua  Grão  Meftre 
deftes  Cavalleiros  ,  até  o  anno  de 
1708.  em  que  o  Imperador  José  t<J-[ 
mou  poffe  daquçllç  pUjq^dQ. .  > 

59.    ORDEM  Wò  CokpAí^ 

AM  A  R  E  L  LO.  b 

O  Duque  de  Nivcrs  em  França 
no  feculo  dezcfeis  fundou  a  Ordem 
Militar  do  Cordão  Amarello ,  Jaune ; 
a  qual  pouco  depois  foi  extinéla  por 
Henrique  quarto  Rei  de  França.       ,:j 

60.    ORDEM  p^loiS^O-PIZ^I 

Luiz    quatorze    Rei    4©  França, 
anno  de  1693.  fundou   a  Ordem  Mi- 
^     -    -    '     .^   cuja  imagem  tra- 
zem 


litar  de  S.  Luiz 
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zem  os  Cavalleiros  por  divifa  ,  com 
èfta  letra  :  Ludovicus  magnus\infli\ 
tuit.  Trazem  a  dita  imagem  no^m.eio 
de  huma  Cruz  de  ouro  de  oito  pon- 
tas ,  com  flores  de  L/z  hos  quairo 
ângulos.  j        ^ 

6i.    ORDEM  DA  HACHÁ. 


_  A  Gondeíía  de  Barcelona  em 
He^panha  anno  de  1149.  fondou  a 
Ordem  Militar  da  Hàcha  ,  ou  PaíTa 
tempo,  contra  os  Mouros.  Confiava 
lo  de  mulJleres  illuílres.íem  na  Or- 
dem entrarem  homens. 

62.    DAMAS  DE  PLAGENCIA. 

Em  Hefpahha  annô  de  1338.  Te 
formou  a  Ordem  Militar  das  Damas 
de  Placencia ,  pôr  vencíereíti  ôs  Ingle- 
zes,  que  fazião  as  partes  do  Rei  de 
Portugal  D.  João  primeiro:  O  tempo 
confumio  as  proezas  delias  novas 
Amazoiia:âi'     '-^ -'^    '-.'uím ..    : . ! -  ■ 


ia-íD-iU  £  ;ííííí.^uj1  ..£t>òi. 


;rfTr    ^çr 
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63.     ORDEM  DO  CORDÃO. 

Anna  de  Bretanha  Rainha  de 
França  ,  mulher  de  Carlos  oitavo  ,  no 
feculo  quinze ,  fundou  a  Ordem  Mi- 
litar do  Cordão  5  ou  da  Co  rd  ela  ri  a  / 
em  louvor  das  cordas  do  Senhor.  NeA 
ta  Jvíilicia  fó  entravão  mulheres.  Aca- 
bou. 


64.    ESCRAVAS   DA  VIRTUDE. 

A  Imperatriz  Leonor  Gonzaga 
Viuva  de  Fernando  terceiro ,  ajuníQií' 
anno  de  1662.  em  Alemanha  varias^ 
Senhoras,  até  trinta  Damas  ,  com  as 
quaes  formou  a  Ordem  das  Eí cravas' 
da  Virtude  ,  que  íb  conílava  dd  m,u- 
llieres.  '■u 


DAMAS  DA  VERA  CRUZ. 


6;, 

^"  : 

•  '     A  Milícia  ,    ou  -Ordem   Militai 
das  Damas    da  Vera  Cruz-  foi  funda- 
da em  Alemanha  anno'  <ie   1668.  pela 
Imperatriz  viuva  Leonor  Gonzaga.  .- 
-  66. 


>l 


m 
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66.    ORDEM  DA  MOSCA' 
A  O    M  E  L. 

Luiza  Benta  de  Burbon  ,  Duque- 
za  de  Maine 5  Soberana  de  Dombes, 
anno  de  1703.  em  França  fundou  a 
Ordem  Militar  da  Mofca  ao  mel ,  pa- 
ra homens  5  e  mulheres. 

67.    ORDEM  DE  S.  JORGE. 

Carlos  Alberto  Duque  de  Bavie- 
ra fundou  annó  de  1728.  a  Ordem 
Militar  de  S.  Jprge.  Os  Cavalleiros 
feculares  abraçarão  depois  a  Regra 
de  Santo  Agollinho,  por  iílo  nella  fc 
contão  também. 

6S.     ORDEM  DE  S.  JANUÁRIO. 

D.  Carlos  Rei  de  Nápoles  em, 
Itália  fundou  a  Ordem  Militar  de  Sãoí 
Januário  5  approvada  pelo  Papa  Bcne- 
diwlo  quatorze  a  ^o.  de  Junho  de 
1741.  com  os  privilégios  do  Vello  de 
ouro.  Tem  Cancellario  que  pôde  ab- 
folver  dos  cafos  refervados  5  ecommu- 
tar  votos  aos  Cavalleiros ,  Thefourei- 
ro,  Secretario  5.  Militares  fcíTenta,  ou 

os 
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os  que  parecer  ao  Rei.  Cada  Militar 
pode  ter  Oratório  domefcico  ,  e  fazer 
celebrar  em  tempo  de  interdigo. 

ép.    milícia  CHRISTÃ. 

Carlos  Gonzaga  Clivenfe  Duque 
Nivernino  ,  c  Retelenfe  ,  e  Adolfo 
Conde  Athamenfe ,  em  Olmuz  de  Ale- 
manha 5  anno  de  1Ó19.  e  em  Vienna 
de  Auftria  ,  a  27.  de  Novembro ,  fo- 
rão  os  Fundadores  da  Ordem  Mili- 
tar,  ou  da  Milicia  Chriftã  de  NoíTa 
Senhora ,  e  S.  Miguel. 

70.    ORDEM  DE  HESPANHA. 

Carlos  terceiro  Rei  de  Hefpanha 
a»no  de  1772.  fundou  a  Ordem  cha-r 
mada  de  Hefpanha,  para  os  Nobres. 
Tem  creado  muitos  Titulares ,  e  al-- 
guns  da  familia  Real  Cavalleiros  def- 
ta  Milicia. 

Milicia  do  Dividouro  de  Ouro, 
c  do  Leão  ,  huma  contraria  a  outra 
fó  forão  parcialidades  fem  cabeça,  e 
duas  facções  em  Nápoles  de  Itália  , 
que  a  paz  abolio,  fem  merecer  nome 
de  Ordem  ,  o  que  fó .erja,  confusão. 
.     ,  '    Apon- 


3  8o      ^  R  E  íl  I  <s  I "  6  E  ^   ^ 
Apontamos    èfta  ,    e  outras'  Milicias- 
íabulofas  ,    ou  fó  ideadas  ,    deixando 
as  menos  memoráveis. 

Ordem  da  Paixão  de  Jefu  Chri- 
fto  y  ideada  para  fazerem  pazes  entre 
li  os  Reis  Carlos  fexto  de  França ,  e 
Duarte  feguodo  de  Inglaterra  ,  "*  con- 
vertendo as   armas  contra  os  Turcos. 

Ordçm  da  Paixão  de  Jefu  Chri- 
fto  5  que  -FràncifcQ  Rei  de  França 
quiz  inftituir^  e  Leão  decimo  conce-^ 
deo  fe  fundaíTe.  Não  chegou  a  èkiílifJ 

Ordem  Militar  de  Jefus  em  Ale- 
manha 5  ideada  em  tempo  do  Papa 
Paulo   quinto  5  íem   exíílir. 

Ordem  Militar  da  Magdalena  , 
por  João  Chefnel ,  a  quem  Luiz  tre- 
ze de  França  armou  CavalleirOj  eõm 
voto  de  não  accéitar  duellos.  Nem 
houve  outro  de  tal  Miíicia. 

Ordem  de  Santa  Ampoula  ,  at- 
tribuida  a  Glodoveo  primeiro  Rei 
de  França ,  anno  de  481,  para  fe  còn-^ 
fervar  o  oleo  .,  que  fe  diz  viera  dd 
Ceo  a  S.  Remigio  para  ungir  os  Reis 
de  França -^-^  ■     '         :-•-:>  ■ 

Oràem-  'dó  C^o ,  fy rabòlo  da  Wt- 
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delidade  yQ  da  nobreza  ,  no  feculo 
quatorze  ,  pelos  Senhores  de  Mont- 
morcncy  em  França. 

^  Ordem  do  GalIo ,  fymbolo  da  Vi- 
ifloria  ,  pelos  mefmos  Senhores  de 
Montmorency. 

Ordem  da  Geneta,  por  fe  acha- 
rem muitos  deftes  animaes  5  e  fuás  pel- 
ies  ,  na  Viftoria  alcançada  contra  o  s 
Mouros,  anno  de  726^ 

Ordem  da  Taboa ,  ou  Meza  re- 
donda, anno  de  5:16.  em  Inglaterra, 
jogo  que  fe  aítribue  ao  Rei  Arturo  , 
ou  Duarte  terceiro  ,  ou  a  outros. 

Ordem  do  Cifne  no  Ducado  de, 
Cleves  em  Alemanha,  anno  de  711. 

Ordem  da  Eílrella  em  MeíTma 
de  Nápoles ,  no  feculo  quatorze. 

Ordem  de  S.  Miguel  em  Nápoles. 

Ordem  da  Tenaz  ,  ou  da  Cruz 
de  Borgundia,  por  Carlos  quinto  em 
Africa. 

Cavailaria  Chriftã  por  Henrique 
terceiro  Rei  de  França. 

Ordem  da  Eftrella  de  Noífa  Se- 
nhora em  Paris  ,  an^no  de  1701.  por 
Anioba  preto  ,   iingindo~fe   íilho    do 

Rei 


i\Vl 


382    Relig.  Part.  Cap.  XII. 

Rei  dos  pretos  ,  que  voltou  á  idola* 
tria  ,  e  coftumcs  bárbaros. 

Cavalleiros  de  Jefus  ,  e  Maria  : 
parece  coufa  fó  ideada  ,  ainda  que 
em  tempo  de  Paulo  quinto  íc  lhes  or- 
denarão Eftatutos. 

Milicia  do  Salvador  do  Mundo 
anno  de  1^61.  por  Henrique  terceira 
Rei  de  França. 

Milicia  também  do  Salvador  do 
Mundo  ,  íe  diz  feita  por  AíFonfo  Im- 
perador das  Hefpanhas  ,  á  imitação 
dos  Templários. 

Milicia  do  Agnus  Dei  por  João 
Grande  Rei  de  Suécia. 

Milicia  dos  Cruzados  ,  ou  dó 
Navio  ,  attribuida  a  S.  Luiz  Rei  de 
França. 

Milicia  da  Efcama  por  João  fe- 
gundo  Rei  de  Caftella. 

Cavalleiros  da  Lua  crefcente  , 
com  a  Lua  cheia  em  hum  Collar  dç 
ouro;  dizem  fer  inftituidos  pelos  Prín- 
cipes Andegavenfes  5  e  Siculos ,  con- 
tra os  Mouros,  que  invadiâo  Itália. 


í"  1  M. 
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Alfabeto  dos  louvores   da   'Religião  ^ 

compojio  por  certo  Monje  Cartu^ 

xo  y  comparados  com  os  males 

do  Mundo. 

A  Religião  he : 

ARca  de  Deos.  Arca  de  Noé,  e 
de  purificação. 
Afmatura  dos  fortes.  Armas  de  Luz  , 

c  de  Juftiça. 
Aroma  ,   bom  cheiro  de  Chrifto, 
Arvore  da  vida,  e  bom  Sicomoro* 

Baifamo  faudavel;  outro  Baptifmo. 
Banho  das   almas. 

Barco    de  copiofa    pefca  lançado    ao 
mar. 


Caminho  direito.  Caminho  fem  ma- 
cula. 

Caminho  Real ,  de  ouro.  Campo  de 
Searas  ,  a  quem  Deos  lançou  a  ben- 
ção. 

Carroça  de  Ifrael ,  e  do  Senhor. 

Caftelio  contra  o  mundo. 

Cafa  de  ÍDeos.  Cafa  da  Sabedoria. 

Cel- 


Cella  de  fragancias  ,  e  delicias. 
Cidade   poíla    fobre    o  monte  ,    bem 

murada  ,    invencivel ,    de  refugio. 

Santa  ,  de  Deos. 
Cenáculo  de  Elifeo. 
Confeliio  de  Deos,  e  dos  homens» 
Cova  dos  Profetas. 

Defcanço  Santificado, 
Deferto ,  de  Sion. 

I)eíerto  de  lírael  ,  deferto,  e  foleda- 
de  do  Baptifta. 

Efcada  de  Jacob  ,  em  que  Deos  aílifte. 

Efçola  de  Cliriílo.  Efcola  das  virtu- 
des. 

Eílação  5  ou  eftadio  dos  que  correm. 

Exercicio  de  diíciplina  ,  e  doutrina. 

Exercito  bem  ordenado  ,  e  dos  filhos 
de  Ifrael ,  do  Senhor  das  virtudes. 


Fonte  da  vida.  Fonte  fínalada. 
Fornalha  do  Efpirito  Santo. 
Fornalha  de  humilhação. 
Fugida  do  Mundo. 

Gloria  de  Chriílo.  Guerra  do  Senhor. 

Ho- 


Hòlocaufto  medulato 


385- 
Horto  de  Aro- 


mas. 


Horto  de  AíTuero.  Horto  de  delicias. 
Horto  fechado.  Horto  das  plantas  do 
Senhor. 


Jardim  perpétuo.  Incentivo  das  virtu- 
des. 

Jugo  fuave  de  Chrifto.  Junipero  de 
Elias. 

Lavatório  de  Ovelhas  efcolhidas. 
Lima  de  correcção. 
Lugar  de  bom  paíto. 

Margarita  preciofa. 

Minifterio  de  Chrifto.  Monte  Thabor. 

Monte,  e  vida  de  Sion.  Monte Aba- 

rim ,  em  que  fe  lanção  as  bênçãos* 
Morada  dos  filhos    de  Deos    no   de- 

ferto. 
Morte  fuave,  morte  do  Mundo. 

Navio  do  inflituidor  ,  ou  negociante 
celefte. 

Officina  de  virtudes ,  c  de  Santos. 
8b  Pa- 


Parâifo  de  Delieiâs. 


Paleftra  de  fo^ 


tes  guerreiros. 
Pedra  de  refugio. 
Pifcina  de  Hebron. 
Pifcina  Probatica.  Porta  do  CeOr 
Pezo  leve  do  Senhor. 

Quinta  de  perpétua  folemnidade  j  e  re-* 
<:reação.        _ 


Raio  da  luz  divina. 
Rio    de  Oraçóés,    Rio 
delicias. 


de  çeleíliaes 


Sabbado  do  Senhor* 

Sal  da  terra. 

Santuário  de  Deos. 

Sorte  do  Senhor.  Sabedoria  Divina»  , 

Sciencia  da  Salvação. 

Tabernáculo  do  concerto. 

Tabernáculo  de  Jacob. 

Templo  de  Salomão 

Tentorio  de  Ifrael. 

Terra  Oriental :  Terra  de  Santa  po« 

breza.  Terra  Santa ,    e  de  Santida- 

df :  Ceo  terxeítre. 

Tej> 
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Terreftre  Paralfo*  Thefouro  efcondido. 
Thalamo  nupcial  do  celeftial  Efpofo. 

Throno  elevado. 
Turibulo  de  ouro. 
Torre  de  David. 
Tunica  de  Chrifto. 

Valle  de  benção. 

Valle  5  e  bofque  de  refrigerio- 

Viítoria  do  Mundo. 

Vinha  do  Amado. 

Voz  do  Ceo. 

Xenia  ,  prefeníêâ  ào  Ceo. 
Xenodicho,  hofpital  da  faude. 

Zelo  da  íalvaçao  das  almas. 
Zona  celefte  da  pureza. 

O  Mundo  he  : 


ARca  de  trabalhos  ,  covil  de  f^ras* 
Ajuntamento  de  imníiundicias* 
Arvore  da  Morte,  efpinheiro  eíleril. 
Arco  do  inferno,  veneno  mortal >  la- 
go contagiofo,  e  fétido. 
Arte  de  enredos.  Alfapão  de  morte. 
-  li  Bb  ii  Be- 
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Bebida  de  pefte:  Anzol  do  inferno: 
Brutalidade  ,  eilimulo  do  peccado,  ef- 

pada  de  trevas,     . 
Babylonia  confufa.  Babel  foberba. 

Caminho  de  ferpente  ,   de  perdição; 

ignorância  ,  e  louca  l^bedoria. 
Campo  maldito 5  terra  infeliz,  em  que 

o  inimigo  fobrefemeou  zizania. 
Carroça  de  Faraó  fubmerglda  no  pro- 
fundo ^,    eftrepito    de  contenções  > 
confusão  tumulíuofa. 
Covil  de  ferpentes  ,    miferavel  felici- 
dade, fraqueza  fumma^  cafa  ;,  domi- 
cilio  de  Belial  5    Reino  de  Demó- 
nios ,    lugar  de  pobrezas  ^    e   def- 
goftos. 
Concorde  difcordia.  Contínua  deíunião, 
Caida  :  falfa  ,  e  infaufta  fegurança  :  oc- 

culto  precipício. 
Confusão,   labyrintho  de  erros  :   Re- 
gião de  Cegos. 
Cidade  de  Caim;,  Cidade  do  diabo. 

Defpenhadeiro  5  temor  turbulento. 
Defgofto  5  defprezo  do  bem ,  pregui- 
ça;  tibieza,  horrível  fokdade. 
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Eícola  dos  vicios  ,  prolixa  brevidade , 
em  que  muitos  íè  enganao  ^  prin- 
cipado de  Satanás  ,  magifterio  de 
vicios ,  i^^nominia ,  abjecção  ,6  mina, 

Efperança  vã  dos  ocioíos  ,  Ordem 
confufa  5  guerra  implacável  ^  em  que 
os  vicios  vencem. 

Fonte  de  mi  ferias  ,  e  cuidados  imper- 
tinentes :  incêndio  de  cubicas,  vir- 
tude fingida  :  ardor  de  luxuria  ,  ven- 
to de  foberba :  rede  efcondida ,  en- 
gano dss  almas. 

Guia  de  Cegos ,  gehenna  de  fogo ,  ge- 
lo do  demónio. 

Herefia.  Hipocriíia.  Hydropifia  mor- 
tal. 

Honrada  deshonra ,  trabalho  perdido , 
cova  occulta  ,  mordaz  ,  fabedoria  , 
lago  que  nunca  fe  enche  ,  lagoa  de 
limos  ^  ridículo  circuito. 

Infame  gofto  :   apparencia  ,-  e  fombra 

de  coufas  fugitivas. 
Infopportavel  pezo  :  amargofa  doçura. 
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Jaftancia  vá  :  Jaftura  irrepaíavel :  bòf^ 
dão  de  Can, 

Lodo  de  animaes  inimundos :  ignominia 
traidora :  lima  furda  de  deílruição : 
pafto  de  morte:  feçcura  inacceffiveU 

Monte  de  ruinas. 

MortepeíTima.  Mortandade :  Sacco  ro- 
to :  faifa  paz  ,  cheia  de  inveja ,  e 
má    vontade  :    hediondo   carcef è  : 

•  agradável  j  e  teim^ôík  loucura :  dè^ 
vanecimento  de  maldições  :  Saúde 
inferma :  alegria  falfa  dos  filhos  das 
trevas. 

Náo  defarmada ,  e  dellroçada. 

Obllinaçâo  no  mal  :  univeríidade  de 
abominações  y  e  maldades. 

Poço  de  perdição  ,  de  ódios  ,  e  dif- 
cordias  :  ajuntamento  de  perigos , 
e  precipícios  :  eftatua  de  Nabuco- 
donofor:  breve  divorcio ,  rio  impe- 
tuoío. 

Pifcina  de  abominações.  Porta  do  in-» 

fer- 
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'  ferno  ;  inferno  de  vicios  :  carga  que 
opprime ,  e  fe  não  pôde   levar. 

Quinta  eíTencia  da  maldade;  trifte ale- 
gria. 
Qyeda  perníciofa  :  contínuo  enfado. 

Raio  abrazador  da  ira  de  Deos. 
Rio  do  efqueçimento,  e  do  inferno. 
Rifo   louco :  vão  fufpiro. 

Serpente  enganadora.  Silvos  da  cobra 
do  inferno. 

Sufto  perpétuo:  feria,  e  feira  do  de- 
mónio :  verdadeira  dor  :  honra  de- 
sacreditada 5    e  mofina  :    contínua 

1.  traijão:  fé  defefperada. 

Tenda  do  inimigo  :  defcanço  fem 
quietação :  fogueira  de  iras ,  e  dif» 
cordias :  defejo  louco  de  apparecer ; 
mar  de  tempeftades. 

Terremoto  medonho :  laço  do  demo-» 
nio :  lugar  do  deferto. 

Terra  deferta ,  de  trevas,  e  miferias: 
monte  de  precipícios,  em  que  não 
ha  ordem  alguma  ^   mas  horror ,  c 

con- 


confusão  fempiterna  :  edifício  po- 
dre 5  e  ruinofo :  longo  dó :  dilata- 
do defamparo :  faílio  faminto :  pom- 
pofa  vaidade :  curiofa ,  e  inútil  pre- 
guiça. 
Torre  de  Babel :  ventofa  profperida- 
de:  vergonhoía  nudez. 

Vomito  immundo  :  pobre  riqueza ,  e 
miferavel :  mato  de  ferpentes  ,  e  ví- 
boras :  porto  de  tormentos  ,  e  nau- 
frágios :  efpeciofa ,  e  falfa  delicia. 

Vergonhofa  morada. 

Voz  do  inimigo. 

Xenla  5  prefentes  de  mortal  veneno. 
Xenodochio  de  incuráveis,  loucos,  è 
defefperados. 

Zelo  falfo  :  perdição  das  almas. 
Zona  de  maldição  eterna. 
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